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PRO LO GO 

Ao muito poderofo [Rey Dom Sebajliam. , o p& 
meiro dejie nome em Portugal , noffb Senhor. 

T\Efpois que Deos (quafi milagrofamcntc) nos 
^ fez mcrcc do dcfcjado , c ditofo nafcimcn- 
to 3c V. A. vimos fcmprc inelinar-fe a coufas 
árduas , graves , e belicofas. Ifto me moveo a ef* 
crever efte íucceíTo do fegundo cerco de Diu , e 
a batalha tam perigofa que vencerão os Capitães 
do inviítiífimo Rey D. Ioam , o terceiro dcftè no- 
m; , voflb avó , que efta em gloria : por fer ( a 
roeu juizo ) hua das mais notáveis > e famofas 
coufas , que afli nos tempos antigos , como nos 
«fogora , no mundo fc fizeraõ. O défejo de o di- 
rigir a V. A. me fez pafíar levemente o trabalho 
it o eferever em verfo Eroyco. E porque a lc- 
fluYa hc grande , debuxei de minha maó os com* 
bates , os focorros 5 e tudo o mais que no defeur* 
f° defte trabalhofo cerco fuecederaõ , para que a 
invenção da pintura fatisfaça a rudeza do verfo» 
E pois efte foi o meu intento 3 peço a V. A. í 
Kceba 3 c aja por feu. 

» fl ' ' CAUf 



CARTA AO LECTOR 



OS grandes , e final ados jeitos que nefia 'nof- 
fá idade agora lemos àaquelles antigos Gre- 
gos , Trqyanos , e paffados Romaos nos ef- 
pantao , e fam julgados de rios quafi por impojji- 
yeis , pola elegância das palavras , poio ornamen- 
to, pólo facundo , e copio/o efiillo com que fam 
encarecidos por Poetas illufires , e omros gravijjtmos 
autores. Comajam os jeitos de Acbiles , louvados 
for Homero : os de Eneas por Virgílio : os de lulit 
Cefar e gram Pompeo por Lucano : os de Alexan- 
dre magno por Quinto Curcio' os de Anibal , Cl* 
piao 9 e outros muitos Capitães Romãos por Tito 
JLivio> 9 e Saluftio. Cujos ingenhos joraõtam raros , 
e peregrinos no mundo , defutileza tam viva , de 
jciencia e doutrina tam maravilboja , que com ra- 
nao nos pode parecer ferlbes de Deos concedidos por, 
particular privilegio , pola grande diferença que 
deli es a outros muitos avia. £ que os antigos ef- 
criptores illujirarao 9 e ennobre/xrao os jeitos defies 
yalerojos hommPs , bem je mojira jer ajfi : pois o 
grande Alexandre lendo a Hiada de Homero áiffe. 
Que maior inveja tinha de Acbiles por ter tal ef- 
triptor , que dos grandes e perigo jos jeitos que aça- 
larOr. Porfem duvida tenho, que fe Virgílio trata* 
jra dos verdadeiros vencimentos dos Portuguezes 
i( ajft em Portugal , como na índia ) como ejcreveo 
os fabulojos de Eneas , fizera emmtidecer , e paf- 
tnar aos que depois de nos no mundo fuccfderaõ. 

£ os omros que com vçrdade efçreveram ^tsgUer^ 
•-.. .*. ,7 raf 



CARTA AO LECTOR, * 

tas , e diffensoes de Carthago contra o Senado Ro* 
mao: muy certo efta que confejfarao fer com iguaes 
números de gente , e fem ajuda dos infiram entos , 
e artifícios de fogo: que de poucos annos a eJU 
parte jorao inventados , quafi com indufiria , Ju* 
tileza, e arte diabólica. Ovem ditvjiãa , que fe èjies 
autênticos homens ( c via profffam fqy ejcrever , e 
tratar de coufas grandes ) viram ao gloriofo Rey 
dom Afonfo Henriques vencer tantas vezes exerci- 
tos poderofos defoberba , e fera gente ^ com tam- 
pequeno numero de Portuguefes , nam fizera fobrè 
cada vi floria que alcançava , mil volumes , e gran- 
des livros ? Edefdo tempo defie bemaventurado Reyt 
ãtegora , de quantas batalhas , recontros : de quan- 
tos feitos famofos , e de manifejlo perigo, fam nejlc 
behcofo Reino acontecidos com tanta honra , com 
tam gloriofa e immortal fama > Efle fuccejfo dofe- 
guindo cerco de Diu ( efiando o valerofò dom João 
Aíazcarenhas por Capitão e Governador da fona- 
leza^) foy huã das notáveis coufas q%e fe fizer av 
na índia , oh por ventura no mundo. Onde afft el- 
le , como outros Capitães Ponuguezes , prudentes y 
e muy esforçados , rio exercido , e difciplina mili*- 
tar dejtrtjfimos , fizerao coufas dignas de ficar em 
eterna memoria , por outra abitidade mais fútil , è 
mais viva que a minha. As quaes todas ejiavao 
pojlas em efquecimentó : nam por jalta de ingenhos , 
que muitos á nefta terra mui delgados , e cheos de 
prudente artificio : mas por culpa do tempo que 
tem as coufas chegadas a termos , que fe ha por 
mal empregado o trabalho fofrido em ejcrever covh 
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fas tam dignas , e merecedoras de louvor , feitas 
por tam valentes Capitães : por tam illufires fidal- 
gos : por tam valentes e esforçados Cavalleiros. 
fíus qye nejie trabalho fo- cerco perderão as vidas , 
comprindo com fuás obrigações : outros que alli 
ganharão tanta honra y com muitas feridas , e èf- 
pa gimento de feu fangue. Senti tanto ver que fe 
ma ja perdendo a memoria dejíe tam raro feito , 
que determinei eferever o fuccejfo defte cetco: ain- 
da que fojfe em ejiilo gr o (feiro , rudo , e mal t% po- 
lido. £ trabalhei por aver a maõ as mais certas , 
e verdadeiras enformares qvefe poderão achar em 
bornes de muito credito , que ao trabalho defte cer- 
co forao vrefentes. Efe nao nomear todos os fidal- 
gos ,- e findados que nefte cerco fe acharão , nao he 
a culpa minha: mas nao pude aver os nomes dè 
todos : ainda que com muita diligencia o procurei. 
Nao quero mais premio defte trabalho , fendo qve 
fe me admita * e receba o meu intento : que como 
Português defejo ver as coufas da pátria engran- 
decidas , e divulgadas por todas a$ naçoens. £ ifto 



b afiar a para fer relevado das faltas , e imperfei- 
ções que nos frafts defta êbra , e na pouca policia , 
* ornamento delia fe acharem. 
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EPIGRAMMAS 

'De Deis Alvares. Pereira. 

DE fangue illuftre fez a natureza 
A mor obra que pode, e facisfeita 
De feu intento , vendo a mor fineza 
Quanto fez ate li dcfpreza , e enjeita. 
Com eterno louvor, e alta pureza 
Emprende outra igual coufa ao Ceo aceita : 
O langue orna com partes , e com nome 
Que o tempo , a inveja , e o homem nunca domt* 

ESte de qu* o Ceo tanto apregoa 
IERONIMO fo hç , que faz evidente 
Quanto do Portugue^ por Afia foa, 
E do Levante corre ate o Ponente. 
De Appeles viítoriofo ouve a coroa : 
Nas Mufas o eftais vendo o mais prudente : 
Ao grande Orpheo venceo, foilhe a honra dadai 
Tudo que diz co a lingoa obrou co a efpada. 
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SONETO 

de Dom Jorge de Menejes: 



S armas , e as letras fundamento , r x 

De Reinos, e de Impérios poderofo* : 
Nos Gregos, nos Romáos vidoriofos 
Fizeram no principio feu acento. 

Por fucceffam defpòis feu apofento 

A Portugal paflaram , e os generofos ' 
Èfpritos acenderam , que ociofos 
Se deixavam levar do efqiíecimentò, 

ÍERONIMO nas rttoíha claramente, { 
Em feu divino canto efta verdade : 
O clara luz da Lufitana gente. 

Honrafte tua pátria , e noffa idade , 

Celebraridoa , : e deffendendoa altamente 

Co a efpada , c mais que humana habilidade. 

EPIG.RAMMA S V A, 

u Orrida a Natureza do aperrado 
'' Nome de cruel madrafta oue lhe damos, 
Em ÍERONIMO pos abreviado , 

Tudo o que em vários homés admiramos. 
Nobreza , esforço , engenho levantado , 

Com que das mãos da Morte nos livramos. 
O que em Lino , em Appeiies nos efpanta , 
E o que de, Narcifo , c Abfalon fe canra. 

-°2 So- 



vitií 

SSonçto de Francifco Dandrade. 
Pirito antre mortaes ja mais que humano 
Que a pátria , eos teus eílàs de gloria enchendo 
Por quem agora vemos irfe erguendo 
Ate as nuvés o nome Luíitano. ' 

Dt ti mefmo recebe o defengano , 

O que louvar te quer , pois cftá vendo , 
Que por ti fo teu nome ha dir crecendo 
Sempre (a pefar da enveja) de anno em armo. 

Dente graças os vivos , que contafte , 
Dentas os que ao Ceo ja fam padados , 
E dos outros , qualquer qtfe a pátria ama > 

Pois juntamente a todos obrigafte , 
Os vivos , pois por ti fam celebrados , 
Os mortos , pois por ti vivem na farpa. 

Soneto de Pêro Dandrade de Caminha. 



E 



Spritos valerofos , e esforçados , 
Que tanto ao mundo tem de íi moftrado : 
De hum valerofo tfprito , e esforçado , 
Deviaõ dignamente fer cantados. 

E a feitos Com razam tam celebrados , 
Se devia ako verfo , e celebrafc|o í 
E que tudo a alço Com fbíTe cantado 
Em branda voz , e em cantos defufados. 

A tudo ifto refpondes igualmente , 
Rariflimo IERONIMC) , c cm cores 
Vivas, moftras aos olhos quanto cantas. 

Defte louvor alheo , mil louvores 
Iuftamente te vem , nam fo da gente 
Mas dos que emendem mais , que mais cfpantas. 

« " k, P I- 



E P IG RAMMA 

Do Doãor António Ferreira, 

x^J Vem pois ô gram IEROMIMO louvartt 
Dos raros does que em ti os Ceei jantaram ? 
No pincel vencet natureza , e arte : 
Na lira 3 quantos a melhor tocaram ; 
Na forte cfpada reprefentas Marthe : 
Nos brandos verfos poucos te igualaram» 
Ate no claro fangue , e gentileza" , 

Fortuna , e Ceos roubafte , e natureza* 

• 

Aã Leãorcm. 

\>J Vicumquc hunc librum manibus geftare requiris 
Et legerc attente carmina do£ta cupis. 

Sclto hxc caftalidum longe fu per are camxnas , 
Vincere quod Latium & Graecia tota docet, 

Nanque opus authorem opus commendatâc ornat, 
Alternantque pares author opufque vices* 
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EPIGRAMMA 

Petri Landim Hieronymo Corte Real autbore iU 

luftrfíimo. 

H. 
Oftes cenfecit juvcnili Hieronyn-ujs xvo 

Regia cut nomen cúria grande dedit. 
Hoftes confecir maturo Hicronymus sevo , 

Mirificis condens veríibus hiftoriam. 
Ingenio fummus , fummus quoque viribus unus * 

Et belli laudes ingeniique tulic* 
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De eodem. 



•Arthe preomm noftros obliv4o , & indicus hoftrs 
Ille petic vitam , gloriam ac illa petit. 

Nunc domuic virttts conftans , neglefla fed illa , 
Geftoram-illuftres lenta vorabat opes. . * 

Se ramen opp*nenstT>onftro huic Hieronymus , illud 
Carminibus vicit conftituitquc decus. 
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Be Diogo Bernafdez. 
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Olhei Nimphas do Tejo , as mais cheiroíàs 
Flores , de quantas rouba o tempo avaro , 
E delias, è de louro, a Phebocaro, 
Com roxos lírios , t purpfircas fofas? 

Tecei ( alegres ja , nada envejofas : 

Das do famofò Po", e Minció claro } 
, Capellas a efte voffb fpirito raro 
Que tanto vos honrou Nimphas fermofas.; r 

Graças quç indeftria humana nam alcança 9 
Iuntas o largo Ceo fo nelLe itifpira, 
Por fazer immortal vofla belleza. ? 

Orpheo a voz lhe deo , Apollo a lira, 

( Amor a branda penna , Martbe ff lança 
E o feu próprio pinzel a natureza* 
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CANTO I. Que trata de huã Vifam a f te eU 
Rey de Cambaya vio em [anhos , e ae como 
determina, cercar a fortaleza de Dite, Pag. i. 

CANTO II. Que trata de corno Coge Çofar com 
grande diligencia , e cuidado ordenava hum po- 
derofo exercito , e de conto mandou hum Capi- 
tam Rume , fará que fecretamente impediffe os 
mantimentos na fortaleza até que elle chegaffe. i f . 

CANTO III. Que trata como o Capitam dom Joaõ 
Mascarenhas mandou efpias que lhe trouxeram 
certa nova do cerco , e de como fe começou aper* 
ceber com muita preffa. - - - • - - 25. 

CANTO IIII. Qtte trata da falia que o Capitam 
dom João Mafcarenhas fez aos capitães das cf> 
tancias : e de como mandou queimar bua gran- 
de não em q 'te Coge çofar tinha inventado hum 
fútil , e danofo ardil. ------ y£ m 

CANTO V. Que trata como chegou Dom Fernan- 
do de Caflro com nove navios em [ocorro da for* 
taleza : £ de como Coge çofar fe vinha chegan- 
do aos muros , para dar batalha. - - - 44. 

CANTO VI. Que trata como os imigos batiam 
a fortaleza : e de como elRey de Cambaya ef- 
pantado de hum tiro , fe fqy da Cidade : dei- 
xando Juzarcaõ Abexim que govtrnaffe a gente 
que com elle viera. -------52* 

CANTO VII. Qne trata como es Mouros conti- 
nuavam fua obra com grande diligencia para 
envdbar a cava > e çs da fortaleza fecretamen- 
te 
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te lhe furtavam o entalho : na qual obra morreo 
António Freire Alcaide mor da fortaleza. 65 . 

CANTO VIII. Que trata como Simão Feo foi com 

recado ao Capitam mor, edatepofta qte oCa-> 

pitam lhe deu. Trata tombem do primeiro com- 

.bate , e do fucceffo delle. - - - - - 75; 

CANTO VII1I. Que trata do fegundo combate que 
os Mouros deram na fortaleza , e de como a en- 
traram , e foy tornada a cobrar por dom Io ao 
Mazcarenhas : trata também da morte de Iurzar- 
cam Abexim. %.-.------ 85- 

CANTO X. Que trata do terceiro , e quarto com- 
bate que os Mouros deram. E de como ale- 
vantaram a fua artilheria da frontaria da for- 
taleza. ----------- 107. 

CANTO XI. Que trata do quinto combate que os 
Mouros deram na fortaleza , onde pola falfa 
informaram de hum Guzarate , os Portuguezes 

• receberam grande dano no incêndio e ruma do 
baluarte Sam João. ------ 1 30. 

CANTO XII. Que trata como os Mouros mina* 
, ram a torre de Sanítiago , e como chegaram a 
fortaleza António Moniz , Gracia Rodrigues de 
Távora , apartados da armada de dom Álvaro 
de Cajiro filho mais velho do Viforey : trata 
também da vinda de algús fidalgos com outras 
coufas que fuecederam. ------ 148. 

CANTO XIII. Que trata como chegaram aafor- * 
taleza Luis de Mello de Mendonça , e dom 
Duarte de Menefes filho do Conde da Feira > * 
dom Jorge dç Manejes çom alg&s fidalgos : tra- 
ta 
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ta também da vinda de dom Álvaro de Caffro , 
e dom Francifco de Menefes , e de como o Ca* 
fitam mor fabio aos imtgos tornandofe a ro 
colher com perda de algus fidalgos. - - i6z. 

CANTO. XII1I. Que trata como foy levado reca- 
do ao Viforey do defcurfo do Cerco , e do efia- 
do em que efiava a fortaleza : trata também da 
morte de Nuno Feteira. ----- 204. 

C^NTO. XV. Que trata como o Viforey pardo 
de Goa levando grojja armada emfocorro da for- 
taleza : trata também como dom Manoel de Li- 
ma chegado de Portugal aa índia , o Viforey o 
mandou de m Baçaim aa cofia de Cambaya fazer 
guerra > onde os Mouros receberam muito da- 
no. ----------- -124. 

CANTO XVI. Que trata como dom Manoel de 
Lima tornou aa cofia de Cambaya por manda- 
do do Viforey , contafe nelle todas as coufas que 
ali fez nefta fegunda viagem : trata também da 
chegada do Viforei a Diu. - - - - 240. 

CANTO XVII. Que trata como o Viforey entre- 
gou a dianteira a dom Ioaõ Mazcarenhas Ca- 
pitam da fortaleza , e de como fe aprefentaram 
aos imigos. --------- i6j. 

CANTO XVIII. Que trata da gloriofa viãoria 
que o Viforey dom Io ao de Cifiro teve dos Ca- 

e ajud 
defpoh 
cimento defta iam famofa batalha. - - 282. 

CANTO XVIM. Que trata como dom Manoel 
de Lima per mandado do Viforey foy bufe ar duas 

nãos 



pua?s do gram Soltam Mamttde ajudados dos 
Turcos , e do que maisfuecedeo defpois do vf«- 

' ofa" " 
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. ti aos ãelRey de Cambaya , e nam nas achando 
entrou outra vez , na enfeada de Cambaya on- 

. de deftruhio a Cidade de Goga. - - 30 r. 

CANTO XX. Que trata como dom Manoel de Li- 

■■ trta atraveffbu a enfeada de Cambaya comgran* 
de trabalho e ri fio j queimando ^ e deftruindo a 
Cidade de G andar : tratafe nelle de buãjiçam 
em que levado o Viforey polo Merecimento ao 
templo da viSloria lhe moftra os feytos de AftrU 
ca^ e da índia pintados em huma parede do 
templo. ---------- 518. 

CANTO XXI. No qual profigue o Merecimento 
na demoftraçam dos feitos da índia, mojíralbe 
em propbecia o nafeimento do iriviãiffimo Rey 
dom Sebaftiam , declaralhe algúas coujas que 
ainda ejlam por vir , tratafe nelle também da 
chegada do Viforei a Goa , e da vinda de dom 
loao Mazcarenbas a Portugal. - - - $67. 
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S V CG ES S O 

DÓ 

SÉGVNPO CERCO DE DIV 

Ejlafido D. Joam Mafcarenhas por Câpi- * 
tam , e ' Governador da fortaleza: ' ' * 

: FEITO POR ' 

H I E RÒNYM O C ORTE REÁlL. 

Dirigido ao- inviãifliinfo Rey Doin Sèbkflfdíj 
ó príttieiro dejle nottie em : Portugal. 



iVç/fe primeiro Canto Je traía de bua vifam y .que 
elRey de Cambaya vi o em fonhos r-f Aè como 
determina cercar ã fortaleza, de Diu rfiovjdopBr 
muitas razoes .,, que algtís Jteys, e Priaeipes dó 
Oriente para. iffo lhe deram. \ 

. » . • ■ •> 

,S forças ,' a deftreea , a valentia , ,. 
OpUúam., valpr , c esforço grande i 
Dcb Porraguczcs eanto : e q ftab^lho 
: De hum perigofo^ íeftreitp 5 durp cerco. 
A batalha também canto daquelle . 
IníTgnc Viforey , dom jQatn.de; Caftro. . í 

A x Na 




2 SVCCESSO DOSEGVNDO 

Na <|ual os Capitães do gram Mamude 
Forao todos vencidos : e a Cidade 
: Populofa de Diu toda entregue 
. Ao furor dos Soldados , cobiçofo* 
Da honrada fama , mais que de riquezas. 
Deixo o mopte Parnafo, e aCabalina' 
Fonte , tam celebrada noutro tempo. 
Peixo Apolo , c Minerva : deixo as Mufas 
Que os antigos Poetas invocarão, 
Nam alcançando o bem tam verdadeiro 
De nofla Fé fagrada , e luz divina. 
O gram Calvário invoco, invoco. a fonte 
Do Sanâiffimo Sangue nelle aberta » 
onde foram lavadas noílas culpas: 
Onde foram remidas noflas almas. 
À Vós, o bom Jefu t Verbo encarnado 
Nas Virginaes entranhas de Maria , 
fA Vós , 6 Deos piadofo invoco , c/peço 
Aquelle favor volto : aqúella graça , 
Que * quem vos pede dais com amor puro 
Ajudaime Senhor , para que cante 
Dos voflbs Capitães os grandes feitos , 
Que no cerco, de Diu bem moftraraó 
Ser por Vós ajudados , e regidos. 
Informai meu eftillo, e juntamente 
Ciutay a minha litigua groffa , e ruda: 
Para que dê noticia eterna ao mundo , 
Das mortes , dos eftragos , dos incêndios i 
• Dtquelle grande eftrago , e «total perda , 
Que cm Diu receberam os imigos 
De voíTa fanfta Fé , c facro nome 
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Reinando em Luíitania o pradentiflitno * ' 
O Catholjco Rcy. dom. Joam terceiro í 
Senhoreando a cerra groflâ , e fértil , 
Que de efpaçofo Indo tomou nome : ' ■ < 
Onde as prcciofas pedras , t as cfpccias 
Odoríferas nafcem , e enriquecem > 
Quafi iodas /as partes douniverfo. 
O eram Sqltaô Bfaaudur Rcy de Cambay*j 
Ncfte tempo pagou , com crua morte , 
Tyranias , e males que ufou fempee , 
Em quanto teve vida odiofa ao mundo. 
Nas máos dos Portugueíes rendeo a alma í v 
Lá na barra de Diu : governando 
Nuno da Cunha a índia , varaó nobre , 
Prudente , grave , affabel y e esforçado. 
Sendo morto eíle Rey , herdou o Reino 
Hum mancebo feu neto , cujo nome . : 
Era Mamudc , forte , e animofo. > 

Mil coufas incitavaó fempre o vivo ] 

Animo iuventl , a inttnrar guerra : > > '- 

Alem do ódio grande- que mofitava 
Aos Portuguafcs ter , e alem -da yr* 
Que o morto avò lhe caufa : era efte Rein* » 
Que elle herdara de novo , abundánttíSmo 
De riquezas , e de outras coufas grandes :' 
De muy forres mancebos , a quem Martç 
Infunde geralmente esforço , e fúria. 
Os feus afmazes tinha todos cheos 
De groffa artilheria. , e mantimentos : 
De munições á guerra neceflàrias. 
Thefouros infinitos tinha juntos » - 

A it Que 
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Que : fam ásrprincipaes forças cíafíguerra. 
Todas eftas razões cftirntilayaô 

O coração, fobefbo , e <beli<*>fo , 

Do poderofo Rcy continuamente,- ^ * 
Para que em.diítensóes , c cruel ódio / 
Excrcitaffe os annos florecentes r^j* « **: .r f ' • 
Engcitando os coníelhos verdadeiros *' - l . ^ 
Quer a páz fegura , e certa prometia©. 

Eftava o mundo xodó emvolto em fombra , 
De luzentes -eftrellasr o Ceo cheo: 
Em grave , e doce: fono transportados 
Os trabalhados corpos dos <jue vivera. 
As feras , nas montanhas , e deiertos , ■ 

Em profu&dó íilencio deícanffavaõ. 
Naõ repoufa Mamude, defvelado '\ 
Eftâ , <j«e *umca os olhos fono admitem: 
Mas hum cuidado a outro encontra , e fere f • 
Crecendo por momentos a milhares. 
Revolve na torvada fantaíia 
Hum gram tropel dacordos differentes : 
Parecelhe já ver bem fucedído9 . ••' 

Os cafos , que írria nam vè começados* 
HuW péníamemo váo , hua dperança 
De natural foberba acompanhada, 
Já defte íncétto bem o certificaõ. * t 

Eftando aífi comfigo vacilando, 
Entra o forto quieto , e ínvifiveL: 
Prende com fubtii manha os defvelados 
Olhos, c liga os. membros de Mamude. * ■ 
CelTaraõ por entám os penfantentos , 
E o feu animo ceve algum alivio. 

Naõ 
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Nao tardou muir© cfpaço ,. auc> o ntiriecbo 
■Sepultado cm pròfanuo i e 3k$cC fóho 
Lhe parecia vefhuma^ «^fêfmt; • • 
Horribil , infernal , triíleífièúra': 1 •■ 
A cabeça de biboraS cercada ', : '•'•- ••::"..'-: 

E rebuçada com fân^títuas -toucas'. • * ' • i *.; I 
O nome defta fiiría éta' Pffeordia ^ '- J \ 

Que até nos paternaes peitos acende : 
Ódios, e diflensoes 5 guerras ,<c ttifcfté*. - 
Chegafc a fera íombra ao Rey' dormido,' 
E com rigor lhe <fi2 eftas palavras : ' 
Qual coração fera ram de diamante ? 
Quaes entranhas de 'Hircano > fero Tigre > : - - í 
Que naõ fe movao , vendo 'a crua -morte > * s ' » 
Que ao grão Soltará Bhàudur fé deu fem catrfa? ';. > 
Como fofreràs tu tam grande' õffenf* ? :-: í 

Como nam andarás fèmpre corrido ? •;**;••,* 
Se nam vingares morte de hum tal -homem , 
Em tudo tam 'perfeito , *e acabado? •' • ' . 

Sofrerás por ventura, que hõvgenW * 

Peregrina 9 cftrangeira , e tarii fòbêfba , « 
Mate hum grande R«y dentro êm' feu Remo"? '• • < 
Nam és tu neto íèirique mais aguardas í- Vj ..*'! 
Que fazes j que- rum vincas tai deshonraí > * : J 
Dizendo ifto paréee ao Stfrracino , ' - ";• 

Que o centro immundo , vií^caligiofo • ' '* 
Onde o tartareo reyno e|èâ fundado y . • ' 

Se abria : e delle vinha a horrenda Aleito .*• * 
(Das tres filhas da no ire , á '«toais efiquiva) • * 
Os ares corronRp^nete , e quawd' -toca 
enchendo 'dcnaioitiftra peçónh& • . .-' -V ■' "*- 

L •' VÍ- 
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Viperinps cabelos, terçi, que a todas 

Partes fe Vem movendo , e jrebiamando : • u 

Dando golpes cruei* no fero roftò: <\ 

Revolvia ligeiros ps^fogofos, 

Encarniçados olhos: toda acefa 

Em mortal , venenofa > e dura raiva» 

Pola horrível garganta lança grandes 

Montes de negro fumo , envolto em fogo .* 

Sulfúreo, infernal. Eftc peftifero 

Monftro perjudicíal, vem facodtndo 

As ferpentinas afãs com eftrondo, í 

Que o mundo todo efpartta: chega 'aonde 

Perfuade a difcQfdia ao Rey foberbo , 

Que a ferro , fogo , e faneuc, vingue á morte 

Quç ao gram Soltaó Bhaudur fc deu em Diu» 

Infunde nas. entranhas do mancebo 

Huma rayvofa fúria , e yra fopita : 

Faflàlhe o coraçam co a tocha horrenda, 

Envolta em fumo efeuro , c negro, lume.' 

Defpois que affi o deixaô alterado , 

Ardendo cm vivo fogp : num momento 

Se abalançaram ambas juntamente 

Nas trevas infernaes , e triftc abifmo. 

Rompèolhe entam hum gram pavor o fona : 

Manoulhe hum çopiofo Tuor groflb , 

Caufado da agonia trabalhofa 

Que a fua alma fendo da vifam fera, 

Levantafe frenético , e furiofo ; 

Determina cercar a fortaleza 

De Diu , e combatella tam çontino , • • . 

Ate que arrafe os grafiTos, e, ako* awtttfi. - 

Aju- 



CERCO DE DIV. CANTO- I. 7 

Ajudaõ cfte feu intento , os muitos 
Avifoa que outros Príncipes lhe davaõ 9 
Efcrevcndolhe todos, e dizendo: 

Bem ves ó gram Mamude , como he jufhi , 
E devido acodir aos grandes brados , 
Que o morto avô ce dá continuamente , 
Pcdindote vingança : fabc certo 
Que a mifera alma pada grave penna, 
Junto daquelle lago turvo , • trifte 
Oc Eftigic , fem paliar as negras acuas: 
Onde males , c bes mundanos ficaó 
Efquecidos ali , c as almas paiTaó 
Contentes $ defeanfar na eterna vida* 
Movate ó gram Soltam quanta mifcría. 
Quanto trabalho , e mal ali padece : 
Até que por ti feja bem vingada 
A fua deleftrada , e cruel morte. 
Olha Rey poderofo a grande injuria 
Que nifto recebefte , por eftranhas 
K oatbaras nações. Outros lhe davaó 
Aqucilas razões raefmas , é diziaô : 
Para que queres paz com homicidas 
De teu natural fatigue ? os quacs coftnmaô 
Obrar continuamente taes maldades» 
tftes fam fem verdade, roubadores: 
Bem craro o podes ver no mal que u faraó: ' 
Vindo eom eivei manha , pubricando 
Húa paz verdadeira , hua amizade 
Pura, defenganadã , e fem fufpeita. 
Nenhum focofro cfperaô ,' nem eftranho 1 , 
Nem do fcu natural: poi* aúi viv?m# . 

Ap** 
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/ Apartados de nós , que bem podemos 
Pizer que habitaõ outro mundo novo. 
Muy x dura , e grave coufa he que fofrathos , 
Que^dtes tyranos mandem noflo£ Reinos : 
Que fejam Capitães , e fenhoreem 
Todas noflàs cidades , e perfigaõ 
Os naturaes vizinhos com injurias.: ' 
E afli comp.a cativos os maltratem. 
Até quando fera que nós foframoS 
Tantos danos, e agravos , tantos males? 

Defta maneira afli perfuadiaô 
Muitos Reis e fenhores a Mamude, 
Que começafíe • a guerra , pois que tinha 
Hum Reino de 'riquezas abundante: 
No qual muitas gales, e cfquadrões grandes 
De belicofa gente armada , e deftra , 
Levemente feria em breve' tempo ^ 
Com que os duros coflàiros (que aíE fempre 
Os Mouros lhe chamavaó ) foítem todos 
Deftruidos , 6 mortos : c podia 
Fazeríe , fe quifeffe , potentiflimp 
È abfoluto Monarcha. do Oriente.. 
A ido , «outras razões muitas ajumaõ* 
Dizendo que os Mogores revolviaÃ. 
A Ináia , perturbando com difeordias 
Os povos :e por iftp osPortuguefes <• 
Híía gram parte delia deftruiram : '^ 
Sendo o numero delias- tam .pequeno^;- 
Que íós cinco mil hortiés fe pod&5 
Com trabalho ajuntar por toda a terra. ^ 
E que eftes fowpjrè- aoaa^àô rrepftfl&ios u- 
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Por diverjos Jugarcs , conquiftando 

Opulentas Cidades., com iobesba: 

Vencendo com trjumphos.glonofos, 

Batalhas de nações fones ,. e feras. " 

Mas ifto , e tudo o mais que entam fizeflem , 

Atribuir fe devia . ás differentes , ' 

Revoltofas difçordias , que os Mogores 

Alevanta varri íempre : e nam ás forças , - 

E esforço deftes mãos, e.falfos homéá. 

E pois que tudo citava apaziguada, v • ••* • 

E tudo reduzido ern amor firme , - 

Poderia vmgarfe facilmente 

Da injuria recebida , e a Cidade 

De Diu livraria de tirano* : 

Que com roubpsj.e mortes avexavaõ 

A mifera 3 plcbca ,. fraca gente. 

Parte muy principal foy a deflxeza , 

A grande valentia dos foldados , . 

Para que logo a guerra, fe comece : 

E os capitães -prudentes ^ e animofos ,, 

Que de pequena idade fe criarão. 

No paço de Bhaudur , com efpetanças 

De prémios , e mercês. O 5 terra digna . • 

De fer de todas panes celeUaeta: - 

Onde os merecimentos, é ostíerviços 

Se julgaó juftameme^ c com bom zelo *. 

Onde a fatisfaçaõ , conforme a elles 

Largamente fe dá, ç gratifica. 

O gram: Soltam ,Bhaudur , tendo aflentadoc 
No coração perverfo j>fem-.gram fegredo, . \ 
Efta grave y violenta , e dura guerra $ , 
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Que a morre lhe atalhou : honrava muito 
Todos os cavalldros de alto preço : 
£ ainda cjue eftrangeiros algos foflem > 
De cerras apartadas, adqueria 
Os corações de rodos , e as vontades , 
Com honras, e favor* Por eíU caufa 
Sempre fe lhe chégavaõ cavalleiros , 
Que a Fé fagrada , e fanôa avorrecendo , 
Os coftumes feguirao vicioíos 
Dos Mouros , e perderão fuás almas , 
Como coufas muy vi? , e de pouco preço : 
Abexins, Fartacjuius , fones Arábios ^ 
De todos tinha numero efeolhido. 
A eftes lhes parece , que acabada 
Efta guerra , c ávida hua vitoria 
Geral dos Portuguefes , lhes faria 
EIRey grandes mercês. Todos tratava© 
Particular proveito , prometendo 
Ser vencida a batalha facilmente. 
O animo delRey, c o poder grande 
Louvavaõ de comino, defprezando 
A força , e valentia portuguefa. 
A eftes capitães fobrepujava 
Hum varão , de naçam Italiano , 
Cogeçofar chamado : aflâz prudente, 
, Grave , experto na guerra : de confeitos 
Sueis, e proveitofos: tinha grande 
Vfo, c conhecimento na milícia: * 

Nas batalhas induftria 5 manha , c arte : 
Avifado , fecreto , • animofo : 
Grande fenhor de terra» e vaífcto*: :. 

Sc- 
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Senhoreava Çurraw ,- Reinei , e outras 
Cidades de muy groíTos , ricos tratos. 
Confederado citava elRey com elle , 
Fazialhe mil honras , e eftimava o 
Como a mais principal do feu confelho. 
mando , e o governo delta guerra 
Foy comerido . a efte , porque tudo 
Faça com diligencia, e o tiveffe 
Kefguardado «m fegredo , como em rodas 
As coufaç de fuftancia cofturoava. 



Nefiefevundo Carito fe trata como Coge çofar com 
grande diligencia e cuidado ordenava bum po- 
derofo exercito , ede como mandou bum Capi- 
tam Rume , para que fecretamente impediffe os 
mantimentos na fortaleza até que elle cbegaffe. 

MVitas vezes fe efeondem grandes males 
Nas moftras de amizades contrafeitas : 
Danados corações fe amor prometem , 
Em fim vem defcobrir bum puro engano. 
Em tal tempo , e com tal gente , muy ccrtft 
O perdimento eftá de vida , ou alma : ' 
Quem fe nam pervinir , corre perigo , • 
Se do Ceo nam tever algum /ocorro. 
O fagaz Capitam geral do campo , 
Manda logo fazer com brevidade , 
Para bombardas groiías , e ctpingardas, 
Grandes montês de pólvora : c outras muitas .. 

Mu* 
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.^Munições neceflarias : também tfiárida '"" 
^ Os almazés abrir , c apercebei los-' 
De muita, "e fina malha: dè rodellas ••- 
Fortiffimas , nervofas* Já por todo i / ; 
'» O Reyno fe apelidaó bòs Toldados : 

Arrifices de minas jà fe buíbaõ. '' 

li coma bombardeiros, e cfprcmtnte*''/- 
Os mais deftros , e vfados nefte officio. 
-. Canarins ,• Malayara , já fe ajuntam 
J Em grandes efquadrões com curvoé aftos. 
Nam avia officinas de ferreiros , 
Onde* hum fogofo eftróndo nam fé: oàviíFç : 
Ali bigornas V com valentes golpes 
Feridas, dam horrifonos bfámidos: ^ 
E em fornalhas ardentes fe forjava, 
Hui copia infinita de pelouros. 
Ofòcial nam fe acha v que «defcanfe, 
Porijuç hús , os ferrugentos arcabuzes, 
Com diligente eftudò , e artificio 
Trabrfhaô por tomar ao fer primerô* ^ 

s Outros a capacetes , e à terçados , * 

'>» Fazem relplandeccr : outros fe occuparti 
*ty<í t Em cortar de Angelim , troncos antigos , 
.v hME deites, fazer muy fortes repairos : • . 
Mil carreta$ d« campo , e outras muitas , 
E récefiàriás coufas para a guerra. 
Era e aparato tal ,' tam poderofo , 

SÔ ue pro^"* j* 5 nara *ó a- perda ,. 
^ total deftroiçam' da- fortaleza ♦ 

Diu : mas da índia , muytos Reynos 
làftavft fujeitar. A fama voa: ; w. 
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Verdades , e mentiras afirmando. 

Dfz que o Soltam Mamude apercebia 

Hum exercito grande , potentHiitao : 

E que rodo fen- Reyno nam fe occupa 

Em mais , que em munições , lanças, e armas* 

Efta verdade doara a moníiruofa 

Gigam' abomioavel , que de medo ** 

Muy pequena fe môftra no principio : 

Mas logo cm pouco efpaço fe alça tanto » 

Que co fi cabaça ,as altas nuvés toca. 

Também afirma , e .diz que. :efte fobcfbo y 

E belicofo .campo fe fazia, ■.'>-.-.. ' . . 'í M »\ 

Para que rczifttiTe a » grande, força • . .. ■' > V y * 

Que elReyPsrçhano ttaz fofefre Çaflibà*yajn f K 

Ifto era ardil manbofo , e fjpgitaémo ...-:;-,: «jj ' 

Que o gwm :-Goge Çofar tem inventado?.' ; -> l 

Para que os For.tugj«cfes fe dpfçuídcm %+$\ ' \ 

ParccendoHrôs Jçr^ iftct, verdade. 5 .-:..., t . '-'•:: \ 

Tinha eflR^y fk-Fothane puto, edio 5 ., : . ; ; .; 

E viva enem&ade. com M^rimde, i 

Porque eram cqmajrç^ós ; 3&»bosr granas?? ; •. * 

Ambos ambiciofoft, e Soberbos» ♦., , í * 

Por efta via eftaya bonr^çubejíq , , .....". *'\ 

E bem diflwowbdó o ferto^ çig^err^; . 

Sem aver nos. çbíiftifl*. fofreita algú$ ,; r ò •- 

Que para «fs^éíftrwier. multa >fefrto<» r. y^ .rr/.-f . 

Nçfte ftippp* Çofar yaj a^qir/iodq-rif. ? ) , 
Com cautellas % ,e encano* y amizade ^ .<.t : .» 
Falfa, d\ffiwulfià$z dando gfaodcs . JfSÍ , ; , . ;> 
Sinaes ao Vtforey de biuft-^fòpr puro, »•.- ; r /) , 

A quantos capUães v crxriftàoSí;av^ , a.. ^7 /Vi % . 

Na 
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Na índia fe moftraVa amigo clàfà, » 

Verdadeiro: fiel, e nam fingido, ' • 

Em quanto mil traições imagina va i 

E de rodo fabia o que em íegredo 

Fazia cada hum : e quantas forças y 

£ quantas munições, e gente tinfeaõ. 

Tuao quanto queria , e neceflartá 4 

Lhe era faber , fabia facilmente. 

Pois -tendo já de todo aparelhadas 

As coufas , que ao exercito cumpriaõ : > 

Sendç chegado o tempo de moítrarfe 

Aquelle defamor que eftá efeondido : 

O gram Soltam mandou embaixadores 

Aos Príncipes , ; e Rcys que ali poffuem 

Mar itimas cidades , onde avia 

Fortalejzas chriftáas.: e a todos quantos • 

Ao Lufráfco Rey pagão tributo. 

Mandou ao Hidakáo , e ao Brartialuco : 

Mandou também aos Reys , que a grande coífct 

Do Malavar habitáõ : e as palavfas 

Das cartas que mandava , affi diziam : 

' A vós Reys poderofos do Oriente, 
Mamude, paz ^amòr, e bem defeja. 
Bem vedes <quarrt fojeitos fomos i todos 
A eftes Pormguefe3 , fementidos : " " : 

Bem vedes quantos danos , e defgoftos: 
Quantos roubos , e trones: xjuatítoi males, 
Eftes duros imigos vaõ fazendo * "'■ ' 

Cada momento mais por noífog terras , 
Opprimindo j ávexando a gente fraca. 
Bem vedes que por força fe- fizeram 

Abfo- 
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Abfòlutos ícnhorcs do Oriente. 

Se fe ifto nam atalha , c fe caftjga , 

Cedo nos. deitaram do no/Tos Reinos 

Por força deshonrados , e abatidos. 

Reflauremos as terras quaÇ poftas 

Em jugo , e vencimento : com armada 9 

E belicofa geme pérfigamos 

Eftes chieis tyranos 9 e imigos. • } 

Como a 'nova vos for que jà de todo 

Sam quebrados os pados , c a paz rota , 

Que por mós foi, guardada injuftamentc ; 

Todos acodireis com tal {ocorro., ', » ' J 

Qual para livres fer , he neceflaria» 

Húa liga façamos todos juntos: 

E adi conquiftaremos -efta gente > 

Enganofa , e foberba : tiraremos 

Os noflbs naturaes de fer captrvos : ■ > 

Vingaremos aquclk. grande, afronta, '' ■ 

Que até efte ponto a todos nos he feita » > 

Tributos ,. e pensões fempre pagando- . . ; .-* 

Faiendonos íujeitos lendo livres. r -/'. 

Ido he o que efereveo Mafnude a quantos '' í 

Reis ao longo do mar tinhani cidades : : -' > 

E ainda que efeerava , e tinha certo , 

Que deftes o favor nam faltaria , r < ' ;,: 

A outros .efereveo mediterrâneos , ! 

Procurapdo também dellcs focotxò. . : : 

Mandou Coge Çofar a. hum féu paremé , r ' ] 

Que no cílreito de Meca refidta , « J 

Com cartas, grande: copla de .fino ouro c 

Para quç efte fiic marKlafle. csowíleiros 

Os 
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Os mais expremeraados , c cftatíiidos; :-» - ' 
A efte mçfmp «roga que. èhte isianaV : *»i 
Das partes do. Abexim, Sfaery Ioda* t ri 
Também os .mai&.ini fados ^ e irotíuftoí. ^ - , 
Mandoulhc dcfttó partes vorõfcs fortes? 'Jl s . 
Valente^ ; arrimoíbs 5 feittçve;iott&dos "?u: t 
Em militares, duros exerciciqsr ?"/ • < i !•-••.; 
Os Príncipes, e.íí^y* quç na-gram icoft* > / 
Do mar /tem rfcus; gayernòs^e cidades ^'"í 
Moftr^nfe<ali nputraes : nan? ajudando 
Ahíia , ou xrotra; parte: mas j aguardam " ; •• 
O fucceíTo da^guearrav, c determinam -••■• .» 
Favorecer aqacihfe cpaea Çonfew-''! 
Também favoreceflê? 3* acabado ;j» 1 
E pofto tudo £or'Ofdam£ a^difcréió* 
Prudente capitamcyrdTentar fisanda ; 
Todos os marasifrieçtos raos-kiíçan»" 
Mais viíinhQ9>aiDiu , bode; orcten^ - 
Que os- valetiles foidados cxeícdtem .:;(> 

As forças jrèrxJeftifczav^^^^ ' tempo" v % 
Seja ao que determina favorável. ' ■ • < 
Difliinwfandp nquísíque^fe paflaííem. , 
Os mefcs,.qbm)doi óiSol' deixando Aquário * . 
£ outros bumedos .fignos , quc/coftumaó'.: .,.;. 
Grandes calmai fotofarnaqueldast 'partes., 3 l>j> } 
Entraíie defde, Tanto- ao -ardenre Leo, ~>'o 
Trazendo ali .btricõos r negros- 5 hotariveis y 
Com ^fy*ro,ífmbrame : carregados : n 

Que aquella regiaõ toda ameaçam' ■.:! <.a 
Com forte*), íeTtnedonhas.tempefta des.. ::.j it\*S~j 
Quando nefté^tocs -.fighosit«cra>'Apottoy r ^ s\. r 
^ ' . Ea- 
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Entam fica da Irçdia. mais vizinho , • '• - 

E os feu$ ardentes rayos com mais força > 

GroíTos vapores tiram para cima : . : * 

Os quaes reciprocados já no meyo :-i 

Da região aérea , fe convertem 
Em ventos , que: a mil partes váã lançando 
Mil groflàs negras nuvés, e as defàtara ... 
Em húmido licor , « agua efpeffa; 

Era naqueile tempo a fortaleza ... I 

De Diu , governada por hum .grave >, '*•" " 

Prudente capitam muy valetofo, 
Que dom Joaõ Mafçarenhas fe chamava : 
Em quem virtudes grandes refpondiam ~ ' • * j 
Ao nobre fanguc , e origem donde vinha. ) 

Criado foy na guerra de peqtrcno , „ >. 

E fempre nclia. teve honrado nopie : . i 

De hum animo feroz , ouíado , * force, 
Sem frgn*l de fraqueza poder verfe ■-'... 

Em feu fevero afpe&o , e rofto. alegre. ; » 

Duzentos homés fós tinha contigo - , •: 

E ainda que era o numero -pequeno , 
Eram feus corações cheos efe esforço , ' • 
De valor, lealdade, c jà dclrouito ,* o 
Tempo, a grandes affrontas coftumados... 
Com eftes fe atrevia, nam fomejite . "•♦. 

Guardar a fortaleza , e defendella 
Do gram Sojkam Mamude : mas.de todpa. 
Os poderofos Rcys de toda a índia. 

Já Phebo hia deixando aquella cafa 
Do Touro., quç a Phinick* fez camtrifte, , .,_ / 
Roubando de Agenor a bellà filha: ■ 1 j 

B £ 
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% entrava a vifitir os irmãos gémeos , 

Que nafceram de Leda, c do gram Iupitcrt < 

Caufando lá na: índia hum tempo efçuro , . « 

Hus dias invernofos , e pefados; 

Quando Coge Çofar hum Turco manda , 

Capitão de quinhentos fortes Rumes : > 

Para que os mantimentos impesdiile 

Com diflímulações na fortaleza, .Ir. 

Efcrevendo por elle hújSt enganofe , 

Diílímulada carta , amiga , e branda 

Ao nobre capitam* deíra maneira: - ? 

Ati Gapitaih forte , valerofo ; 
Hum dos mais. esforçados Portuguefes, 
Qu^ nas, Orientaes partes refidiram: 
Coge Çofar amigo* verdadeira : , 
De ti, e tuanaçam* bem>tedefcja: " 
E que a forranaiifemprc fe te moftre , 
Em tudo favorável , c propicia. 
O gram Soltam Mamude , a quem eu fkvo i 
JSIercê me fez agora^ -da cidade 
De Diu : e/ determino brevemente 
Ir delia tomar pofle : > defejofo 
De te fervir em tttdo: e que a amizade 
Fique fempre entre nós muito mais firme, 
E porqtte fentpre ftiy fervidor grande i 

Do Lufitano Rey: cuja nobreza, ' 
Virtude , é mageftade eu tenho 'em muito: . 
Determino fazer ricos a quarttos 
Vaffalos feus ahi contigo habitam. i 

Peçote bom- fenhor <^ue nam idefpfézes 
•Eíte amor , e vdhíadè : nem fofpcUes .--/i 



»...*. 
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Algum mal defla? gente que lá mando , 
Pois he para nobreza da. cidade :• ■ 
Que por fer minha tés neíla raòr parte, 
E fttnpre feris iteila r mais fervido, ' { 
Que neffa fortaleza cm que eftás pofto 
Por principal de^iodos. Co efta carta 
O Turco capirarn chegou a Diu : 
Metendo na cidade mantimentos , 
Com gente briícofa , defira* e forte. 

Defpois que o J capitam Rume foy vindo, 
E os feus la na cidade apoufenrados , 
Hum Abexim chegou á> fortaleza , • - 
Que de Coge Cotar era foldado: 
Encontra o capitam que já tomava 
Da cafa ortde a* Clemente Sacra Virgem 
Interccflbra noflà , era de todos 
Com grande dewtçam muy vifitada. 
Abaixafe o Gentio , beija a terra , 
Guardando ao- capitam a cerimonia 
Entre elles coftumada < 5 dizlhe : Dame 
O' bom fenhor « licença que te diga 
O quê te cumpre muito : c parecendo 
Ser ifto algum myfterío , ou cafo grave y » • 
Que. lhe fòíTe importante: vaife logo 
Defejando íaber efte fegrçdo : 
Enrra em feu apoufento , defpedirtdo 
A gente toda, -fica fó co Mouro. 
O qual rendo defpoftòs cafa, e tempç, 
Com íaluços , com ' lagrimas começa 
CóhUr iummariámeme fua vida: 
Dizendo : O* capirçrrt fone , e animofo , 

Bii De 
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De esforço v e de virtude dato oxeojplo : h 

Inda que adi me- ves nas apparencias c 

Idolatra Gemip ;./abe certa»; ^ , .*V. . 

Que fou ehriftam , c a-Deo&.confefiey fempre 
Ca no meu coraçam , tendo efpertuiça , L \ • 
Que a eílado me traria de falvamiç., .j /" - ; " - 
Nas terras do gram Prcfte fuy,nafcido: v :J . 
Profefley religiap , c deftc eftado : 
Em que agora ^fne ves, nam tenho a culpa»,. , 
Ca/ivaráõme Mouros , e por força. . ,< 

Mouro tamben* me fiz , nam .por vontade : , 
Mas hum temor. da morte r hunaa fraqueza. . 
Com que todos . náfeemos , me fizeram 
Que' o verdadeiro Deos enram.negaífe. 
Defde entam atégora efta alma. miahao , 
Sempre trifte viveo : fempre com pena . 
Pungida , eftirnukda da verdade. , 
Defejo de tornar , fe for púflivel * 
Ao moefteiro em que Deos me chamou, quando 
Solene voto fiz de. acabar ndlft f 
E porque fóu Chriftaõ, e a Fe çonfeflò, - « . 
Pedindo a Deos <perdam de meus.peccados :, 
A ti peço tamberrr que la me mandes. , ■■' t 
Onde fiz profiílâm : mas quero darte 
Hum proveitofo avizo : que nâm fendo 
Tu delle fabedor, miiy facilmente i 

Puderas por traipam fer deftruydo. 
Sabe fenbor , que aqui anda' encoberto , • 
Dentro na fortaleza bum homem falfo: 
A elRey tredoro , ( e. a ri : raasDcos .nam qwifa > 
Que a tamo malr nam dès algum remediei 
:\ r Efte 
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Efte infernal maldito $♦ twh vendidas- "■ '." \ 
Efta força -em que eftàs ccmviaàz a gente * 

Ao gramCogcÇofar.- Senhor atenta • • - . -• Ki 
Que fc a ifto nam dás credita, ficas* .. • •. .» ' 
Homicida, c culpado cm mal tamanho,- 
O capitam que em ... tudo > era prudente * . r -'< 
Nam fez deftas palavras 'pouca! conca : .. 

Mas antes com futís tazáes inquire * » : 

E efeudrinha as entranhas : que moííravàm 
Húa verdadr fácil , clara , e firme. i ' > 

Pergunta , e diz :* Amigo como Cabes 
Ifto que me defcóbres l e fe achamrços r - > \ - l 
Que o que diaes he falfo í como cuidas - '? 

Que poderás pa&tr fem gram caftfgo ? 
O Mouro lhe reponde cor» fèmfcrantc *' ! 

Seguro ('que' a verdade em fim fegura v 

He fçmpre e defeanfada : ) fenhox. quero * r \ »T 
Crudeliflima morte, feoque diga* . > 

Achares fer engano , N ou falfidade..- > 

Saberás capitam famofo , e focre., ; 

Que hum Português dos- teus f ouí pér dobíça - • 
De grandes intoreííes * ou que foííe; ■ 
Por fe efquecer de Deos ,• c eftar:jár todo \ 
Do divino favor defemparada. , < ..«*• '•< *. 
Efcondido cm Çurrate Tiura. o maldito , \ -,: 
.Vaife a Coge Çofar (que corno/ fabes \ ,• j 

He geral capicam- do çram Mamupe ?) ■ " ., f í 
Promerelhe lançar fecrèumentç» *.i » *< i 
Mortífera peçonha na cifterru e ; j , . • *' 
Donde todos: bebeis?, também ipioniçci , \ i 
De pôr fogartú cafa oade «jkos <pofta 
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A pólvora que/aqni te.he ncceffaria. * ri oa : 

Chaves falias- também difíe qnc tinha , ' 1 f . 

Para hiira poftigo* abrir, qdé era Vizinho ^; <>/. 

Da torre que fe chama San&jago: . ! i ^) 

E que eftc lhe abtiria quando q tempo ' »H' 

Sem muito dano feu lho eonccdeffe* . ',.> * * 

E quando nada difto- fazer pòffa ^ • • . ■• 

Que entam daria entrada fufficiente»? 

Por hua cafa fua onde morava ,; v» 

Que bem junto co muro , pola parte 

Do mar tinha fecreta fervent ia : ' 

Por onde a gente com facilidade 

Por efeadas podefle fobir , quaindo. . 

A noite fe moftraffe mais efeura. . 

Ifto que aqui te drgo he verdadeiro: 

Atenta o que te cumpre*, nam defeanfes: :■ 

Nam venhas bom íenhor crer ifto a -tempo j 

Que juntamente -vejas a verdade 

Co cffeito do. mal > quando perdida 

Verás a fortaleza t e a efperança 

De CQbralla $k : tnai&: e verás mortos 

Todos os teus Toldados: e eftes muro» 

Banhados fem vingança co teu fatigue. 

Dizendo eftas palavras', importuna 

Ao capitarp qúc o: mande; ao feu moefteiro , 

Para fazer devida penitencia , 

Do tempo em que a^Dcos- foy tam rebelde. . 

O capitam mandoujquc foffe pofto 

A bom recado , e guarda bem fegura. 

Em grandes cqnfafam ficou , e, atado n 
À hum profundo , e gratc ptnfamenco, : 

Aqui 
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Aqui 5 e ali diverte a fantafia , 

Revolvendo mil coufas difierentes* 

Cuida fer por ventura ardil ,. e manha 

Do difcreto Çofar: ora cuidava 

Que efte Mouro diria mais do que ert , 

Querendo-o grangear , inda qua folTe 

Affi como afirmava. Muy çonfufo , 

E afadigado chiba o pensamento : 

Mas no méyo de taes cifremos vinha : -. 

A verdade moftrando tudo claro. 

Ficava o invencível , e robufto 

Animo , todo inquieto , fem repouío : 

Fica ardendo em ira, por acharfe 

Português que traiçam tal, cometeíTe. 

Determina chegar com tudo ao cibo : 

Tirando inquiriçam fecretamente , 

£ dar grande rçmedio aos grandes majes 

Que ali defta traiçam , remirariam. . 

Poucos dias defpois da prpvekofa , 
Vinda defte Abexim : também dcfcobrc . ;* 
Hua molber cafrda , que já fora -, 

Turca de geraçam., a falfidade 
De como a fortaleza eftà yendida. 
Efta molher , defpois de bauuzada , . ; . 

Ali com feu marido viveò f íçmpre : 
E fabendo a traiçam, vaiÉe deprcITa , ; , 

Onde eftá 9 capitam: di?lhe cip fegrçdo: 
NeceíTario he fenhor que tenhas tento 
Em toda a fprrçleza: porque hum Tuxcq ■ , > 
Deites agora findos a cidade , , 1 

Muyto me perfumo ,qu? nam quiíçíTe 

Ef- 
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Efperar aqui mais:* porque chegartdí* •'" ' • 

Cogs Çofar , feria logo ehiregue 

Deita torça , matando toda a gente. 

>Avifote que tenhas bom refguàrdo : 

Que fe /eftâs prevenido , pouco dano' 

Te podara fazer: que os Portuguefes 

Que aqui tens , bem fe atrevem defenderia 

Contra todo o poder do gram Mamude. ! 

O capitam folgou de ouvir a Turca , 

Agradccendplbe tmiyto aquelle avifbj 

Elogo começou com diligencia 

Tirar inquirições , quem poderia • 

Ser aquelle nefando , e infernal homem , 

Que com Coge Çofar tinha amizade: 

Tratando de lhe dar a fortaleza, 

Ruy freire fe chamava efte perverfo , 

Que de Çofar , cada anno tinha tença. 

Bufcou outro parceira , para etfèito 

Deftf fecreto mal , debaixo fangue : 

Mourifco Gtenadíl , conforme a elle 

Em ter máo coraçam , máò zelo, e alma. 

Pois como o capitam taes dous^âVifos 

Teve , mandou chamar eftes dòus homés : 

A Ruy freire mandou que fe aperceba , 

Para que ào Viforey , que éftaVa em Goa 

Levafle defte cerco nova certa. < v 

Ao outro tamberft màtaja que fe faça 

Preftes paraChaul: èféreve logo-' 

Ao VifoVey , que tenha lá Ruy ftèite % 

Por quanto delle unha má fufpetca. 

Outras earaís eféfevfc dfefU meíríia . -' 

' *~' ! Teu» 
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Tetiçâm ao capitatri , eme nefte tempo 
Refidia em Cbabl; nellas lhe pede, 
Que a Francifco rodrigucz lhe detenha > 
Porque he moortfco , e dettc ium confia. 

À>/íe Gfttto terceiro fe trata como' o Capitaní dofh 
3oaÕ Mazcarenbas mandou efpias que lhe trots? 
xeram certa nova do cereoi E de como ft co- 
meçou aperceber com muyta preffa: Trata tam- 
bém da vinda de Coge çofar: com outras coi- 
fas que íbecederam , Aaniofe principio a ejta 
tdnt trabalho f a guerra. { * 

. • • . "' 

QVem a -feu adverfario teve em pouco , ' ; • 
Vimos a íuas mãos ficar rendido. f 

Grandes males , c danos' foccederam 
Por hum pouco refguardo , oii por defcuido. 
O capitam na guerra atalayado , l 

Nam deve de temer mais <}uc a<fbrtuna. 
Prudência he*pfevinirfe em cníbs leves i . . f 
Porque nos grandes pofla eftar ftfguro: u ,xt 

Ainda cjpt dom Joaó vio as palavras '< * 
Que o gram Goge Çofar na cana >efcréve , 
Cubertas com biançtafr , e attif|Gk> , -~ • 4 

Entendeo ferem faffasc engarofas. 
E como elle também :ufava manhas y • ' \ 
E ardis futis dei: guerra: mandou logo ' :. 
Trez fagazes e&iaís s que foiibeilera '- 1 ' • ^l 

A certeza de tudo o que íuaialma; -- '.. ■ . * 

Def- 
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Defta guerra lh« : cftava revelando. 

Eis aqui vem , paílados cinco dias ' t 

As cfpias , correndo alvoroçadas í 

Amedrontando com cerribeis vozes 

A fortaleza toda, alro dizendo. 

Quç hum campo -poderofo , guarnecido 

De muita artilneria , é gente armada : 

.Com baldeiras ç guiões , e hum aparato 

Qu.e parecia &r o mundo junto , 

.Vinha de Champanel marchando â prefla 9 

E que em muy, breves dias chegaria. 

Taiacp. cfta nora caufa de alvoroço . 

Nos peitos generofos, e esforçados. , 

Quanto de gram temor no baixo vulgo* 

O Capitam infigne ouvindo as novas 

Do gram poder de gente , que fobce elle - 

Vinha : deprefla manda a todos quantos 

Pedreiros , carpinteiros fe agafalham 

Fora da fortaleza : e oiitros muitos , 

Officiaes , que num ponto fe recolham, .> 

Trazendo vigas ymaíèos , e a madeira . , 

Toda quç fora eftava. Nefte tempo 

Paflado o mes.de Abril chega outro, grande ; ; 

E muy forte eíquadram , que ali mandava 

Coge Chofer: centrando na cidade 

Começafe a .romper , e a divulgarfe 

O fegredo da. guerra : que -efcotidido , 

E em dilfimulaçlam efteue fempre. : \ 

Tanto que o capitam teve. certeza 

Defte cerco , mandou com xiihgpncia 

Avifar Baçaim^ Chaul , e Goa.: 

Man- 
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Mandandolhes di^er que o íbcmreffem * 

Com gente, munições, e mancíinencos % 

Porque de tudo. tinha grande, falta: 

Que ali na.forfalfcza nam avia • 

Mais que duzentps homés : e que a geme 

Porque eftava efperando , bcm.paíTava 

De quarenta mil horoés , os mais. delles 

Fortes , e bem armados : onde. yinham 

Capitães exceJIentcs , no exercício ' 

Militar , fempre çjuíados 9 e aíTaz deftros. 

E fabendo defpois que nanv conftjnce . \ ; 

Rume capitam que fe lhe vendam '] 

Aqueiles mantimentos , c outras cauta? , 

Que ali fempre os Chriftáos comprar foruaQ: v 

Mandalhe dizçr logo , que bem via 

Que aquiilo que mandava, çra começa - •, 

De guerra $ e que fe niflo. elle\ infiftiiie , : 

Que là o yra pijfcar com maó armada. . ■ * 

Porque Coge Çofar lhe tinha eferipto , 

Que aceitara a cidade 1 por mais firmes i 

Verdadeiros amigos' ferem, fempre. 

Que differente* difto fe moftr&va , ' . 

Tolhendo manrúncntos , e agua > detido • <., J 

De guerra conhecida mil indícios. ... * 

Que Wo ali mandgfle vender tudo . k. 

Como de átttcs faziam t porque fendp 

Ifto de outra maneia y elle yria 4 

Bufcallo com b»tálKay Mas o Tuuco 

Lhe mandou mil defculpas dos agravo» 

Que ate ali recebera, e qjjclelie eíhva . ] 

Difto tudo innoçtntç, : qi» <q bmté , . 

Al* 
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Àlgus foldados feus por *lguhr preniío , 
Que fó nos baixos animes tem 'força : 
E que o caftiga díftó moftrarta , ' ' ^ 
Quam fora efle eftâ <lefta grave túlpá. 
Que aifua vinda ali era proveito , *> 
E bem da paz que tinham verdadeira : 
E para confirmar bua amizade,' 
Que fegura duHífle para fempre. 
Geraes pregões mandou que fc lànçàflení , 
Eftc Ttírco manhòfo', e que fe vendam 
Todos os corfturiíttdos mantimentos: 
E aquelle que qtiebraflTe efte mandado , 
Com a viçfá o pagatílc. Iftó fazia , 
Porqoè Coge Cotar espreílamente 
Lhe mandou que guardafle t paz inteira 
Ate elle chegar, ív&m foi remido v ' 
Dom Joaõ Mazcarfcnhas : jque entendendo 
O engano encuberto'* e a malícia < •■ 
Diilimulada, qutzaproveitarfe 
De quantos mWittlàítos fe podiam •>: 

Comprar : e cotfi cuidado fez que enchelTem 
O almazem de -madeira , que no Cerco 
Proveitoía lhfe foy , e neceffaria. • 
Mandou trazer murroés para efpingardas. 
E outros mil ♦ artifícios para fogo : ^ 

Mas diligencia > e tn*nhâ que apioveitam ? 
Onde o tempo hé tam brcvfc , que nam teve 
Mais dilatado 'efpaço* que tr<» dufe 
Para fe rémedfor •? e fêndp uove 
Dias de ' Mayo andados ,• amanhece • 

O Campo loáó >à toda povoado* 
- í: '> De 
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De luftrofa , foberba , t f$ra g*nt$; \ • . • * 
Bandeiras de t mil; cores arvoraçts^ 
Grandes mentes de lanças , de rnuy limpos , 
£ çacalados fcrrps, onde Apollo . ! 

Moftrava hum rçfplandor que vence os olhos» •» 
\ r iamfc ali também efpeíTas band?£ , ,-, > » 
De nervofos , e duros , fortes arcos , { f > 

E nos armados hornbros , povoadas 

Aljavas, de furidfos, moruc* tifos. „ • 

A eftas companhias fe ajuntavam :; 

Luzidos efquadroes.de homes çobuftos>: f, > 
Que lançam pelejando ardentes, xayo$, ., , . * 
Dando aprefladas rnortes a quem rçgarri* * 

Brancas toucas, louçãs , luzidas a*mas : w'-A 

Roupas de fina» graá fe devifav^rn, ,. v ; * 
E outros tgajos diverfos , qu& excediam , ; - • ; . * 
Em lavores (uris, -a humana induftria". , .'-' Ví 
No meyo delta gente fé aventaja 
O gram Çogc-.Çofar, que a governa. 
Hua roupa y.eftia-de purpúrea r - , A 

E muy juíbroía feda •, guarnecida -* f 

Toda por derredor.de io ri entaes perlas, , • * - » 
Hum alfange cingido de fino ouro , • ■ « 1 

E na cabeça touca ao Ceo^ erguida : ; < ' • : < » 
Ornada com «ubis de grande preço. , >*.'•'. 

Apoufentoufc.,deptrp na Cidadq- ' ; ■ ' ' í 

Com bom concerta, e ordern ^c^os faldadP & » f 
Tomaram do trabalho algum díçícanfo. 
Nefta tal conjunç^m cpm atrevi4o .. - , a 

E defenvolto : paflo 3 fac depreflfc • '■..'/. » 

Da Cidadç, j^ferva la n&,ligf?s , ( 117ij v,; i 

Que 
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Que jt de todo o: ar r fe efcureçfe.* . "" 
Chegando á fortaleza, diz bradando: 
Recolheime la dentro ? ô Portugliezes; 
E ao capitam diáey que he neccffafíoi : 
E rtiéva fallarme dle em fegredól ' 
Pois como ao «capitara lhe foffe ditb J •' 
O que a ferva dizia , manda logo c 
Que feja recolhida , e que llíà trágàtn 
Diante, por faber fe he novidade 
O que efta lhe queria : ou fe era o mefmo 
Que já dos- outros dou» tinha fabida. 
O capitam ficando fo co ella, 
Começa ella áfolhw deft* maneira : 
Saberás capitam ! ^ur eftás emrifcor. 
De perderes a vida, e juntamente' 
Contido i* perderam' quantos te fçguem. 
Perderás tu também por puro etigánò 
Toda efta fortaleza: fe aèixaties' j/ 
Entregue o feu remédio a efquècf mento. 
Sabe nobre Senhor que eftàs vendido , 
Por dous homês doá' teus que fe obrigaram 
Dar a Coge Çofar a 'fortaleza. 
Defte pérfido paôo fè moftra vá 
O noffo capitam eftar' contenré : '•* 
Mas quando foube certo que Ruy freire 
Tinha mandado a Goa., ficou trifte, 
E mtifwv-penfátivo-,' parecendo; ': 

No defeonteme roftrô' efta verifadé 7 , : 
Que aqui néfte { higar fó tç defçtfbro. • 
Ouvindo o capitam ,' que-fe cohfoím* ' 
Eftç avifo cos t>tttrc^: que : ja^dc antes 
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Sabia , manda ver com diligência 

A cafa limitada para guardar ' 

De tod^ quanta, pólvora ali avia. • 

Acharam d^ traiçam , mby verdadeiros, 

E evidentes finaes : acharam rota 

Húa forte argamaifa, que. cobria ' 

lugar ondevcfiavà em negra efpecia 

Efcondido hum furiofo, ardente fogo. • '' 

Manda também* correr todas as cafas 

Fabricadas na rocha, pola parte 

Onde continuamente o mar baeta , 

Por ver fe eftàm fegúras, e ach^m húa 

Que era de Jluy freire, lugar próprio,- 

E acommodadp affaz , ao que intentava. 

Húa rafa varanda cem nas eoftas , < 

Que fobre a' rocha cae , poí onde podem ' ' < 

Os imigos fobrr,- e fem trabalho 

Entrar na fortaleza facilmente. 

Aqui eftava hum fob^nho de ffcuy freire , 

Ao qual, o capitam manda que deixe ••• "*' 

Num momento efía cafa, c fc va logo 

Num pequenp batel;, ao: baluarte' ! : 

Que do mar fc chamava; Também manda •< 

A varanda tapar, "e logo entrega ; , > • * 

As cafas aos íbldados + de que tinha 

Húa certa, e fegura' confiança. '> ~ ' > • 

A pólvora 'mancou para outra parte , ' 

Onde eftiveáfc livre de perigo : j .. » ' s ' 

E nam fc contentando difto , manda 

Que de noite, e> de dia/alg&SÃfoldados^ 

Que em flrmerlealdadc, ja-nulo^eaes. *x. 

Sc 
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Se moftraram muy firmes, a ^gnardafieai « t ' 
Com gram cuidado , c fumrna vigilância. 
Na ciítema tambçrii mandou, pôc. guardas , ->• 
Porque beber pudeflem fcm fofpeita , 
E manda derrubar. aqueHfl poate , .. . 
Que atravefíava a c&Ya no.poilègor v "'*->* ' 
Da eftancia fancliagp y -outra fazertdo •••■ *&2 ■ 
Levadiça que fempre eftava alçadas .' Ln 
Ja prevenido, e^ja de tudo pwftes: . '..j 
Eftava o capitam cada momenttít / ' 
Efperando.que a guerra .fe rotapefle, - 
Quando Cogc.jÇoêur dizer-lhe tnanda : 
Que era ali chegado, e a;prirheirá> i 
E mais principal caafa defta. vinda," 
Era para fazer , e. tomar ambos 
Em cafo$ importantes , algum termo ; 
Proveitofo , *e que mais foífe feguro^ 
Que o çram foltam Mamudclhe rnandava 
Que n*da ali fize^Te-, fero primeiro * 
Lhe dar inferniáçara, e larga- cornai 
Por iíío lhe pedia que mandaffc^ 
Hum hemem de 9110 trnha , cfonfiánça , 
Poio qual faberá iro que die vinha. 1 1» ■ 
Inda que o capitam, entendeo clara 
Que lhe vinha por cerco: quis ajuefoffe 
Simão feo faber o que queriam :: *; 
Era efte horrçem fefiudo», £ entendido*:. 
De engenho íufRcienre.a çoufasigrarcs. • 
Chegando aonde, eftava; o duro imigp , v 
Soube 4-He ^ xázatn ida nova' vindas. ». 
Dizendo que áSoltam cxpjpí&mfíncrí 
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ílê mandava fazer com brcridade . , 

Hua groíia patede ;, que ficara 

No contrato da paz por dom Garcia 

Viforcy, concedida: c alem difto , 

Também firmes queria. duas coufas. *. ... 

A primeira , que es feus navios fcflcm 

Livres , por toda a terra de Gamtaya : 

Porque elRey k affrontava, vendo que eram 

Seus vaíTallo.? fogekos , e opprimidos. • 

A fegunda que as nãos dos mercadores 

Nara foffem confrangidas tomar porto 

Naquella fortaleza :- mas que foffem 

Forras , defembargadas a outras partes 

Vender fuás fazendas. Quvindo iíto , ;. .. . 

Efte Eroe valerofo t , que ali eivava . ; 

Naquella fortaleza,. por fuprepio , . 

Lhe refponde:, que a elle nam compete 

Nada diflo que pede: que la em Goa 

Eftava o Viiòrey ■, a quem devia 

Requerer eftas coufa$ ; porque a elle 

Nam lhe era dado. mais , qpe ter guardada 

A paz, e as condições que confirmaram 

Bhaudur Rey de Cambava , e dom Garcia 

De Noronha , que fora ja abfoltjto 

E gerai Viforcy de toda a índia. 

Tornoulhe re/ponder o Mouro aftuto. 

Que o Soldam nam. mandava que pcdiífe 

Mo , fe nam a elle : que licença . 

Lhe deffe , e .que faria logo a obra , 

Porque felha negafle, elle faria 

muro , como elRcy tinha em vontade , 

•■ * ç • E 
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E fe elle o defendeilc , ficaria 

Quebrantado* da paz. Vendo ja claro 

O capitam irííigrie, a falfídade, '. ^ 

E que a razam urgente nam baftava , 

Tomando, o parecer dos cávalleiros 

Que ali eftavam co eHe, quis que ò imigo 

A guerra levantafle , a Dcos tomando 

Por juiz dtfta catrfã : logo toma 

O mefmo Simaó feo com recado, 

Dizendo : Que o trabalho fe eítufara , 

Pois que nafti vinha a mais que ao que-dizia * 

Que tam pequena coufa bem pudera 

Fazella o Tenadàr delRei , fe avia 

De guardar o icontrato confirmado. 

As taboas lhe rtiandou , onde o contrato 

Da paz eftava efcíito , e que Fe reja 

Por elle , ham quebrando o que aíTentado 

Fora por dom Garcia de Noronha, 

Que tudo quanto ali fe prometia > " . * 

Elle determinava de guardalo , 

Para fempre feguro , inteiro , e firme r 

Porque aífi lho mandava , aflí o queria 

O grani Rey Lufitano : e iè intentava 

O muro fabricar fora do termo 

Ia limitado de antes , que impoffivel . 

Seria foffrcllo ellé em nènhúm modo/ 

Quando Cogc Çofar vio as palavras ; 
Do apitam, e como fe moftrava 
luftificado em tildo } mais nam pode 
Diflímukr o engano. Logo manda 
Que fe pubri^iè a guerra , c fe comeíTe 
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O que defpois ram caro' ali lhe cufta, 
Manda que Simão fco feja poílo 
Em afpcra prifam com boa guarda. 

Grandes feftas fe fazem com mil gritos 
Na Cidade alterada , e pofta em arma* 
,Os roucos atambores apregoaõ 
Guerra: por guerra bradam apreflado*. 
Crece o fervor , o brio y e alvoroço 
No exercito enemigo , c vaó correndo. 
Muitos Turcos fem ordem,, o apelido 
Chamando de feus deofes enganofos. 
Voaó nuvés de fetas poios are3 y 
Que eftes foberbos tiram conv violeuca : 
Di fparam arcabuzes , fazem outros 
Mil íiriaés de ardimento, c grande frría. 
Defpois que o capitam vio começada 
A guerra com furor , com tal foberba , 
As eftanclas reparte por fidalgos : 
O primeiro dos quaçs , dom Joam era 
Daltneida : que epi trabalhos , e perigos 
Moílrava aquelle esforço, e grande preço 
Do faague antiga , e puro donde vinha. 
A eftc fe entregou hum baluarte 
Chamado faníliago. A Luis de Souza 
Pilho do Chançarel mor , deram outro 
Que Sam Thome fe chama : a Gil coutiubot 
Outro 9 cujo apelido efa daquellc 
Filho doZebedeu que Chriíto amará» . 
O baluarte Sam Jorge , fabricado 
Sobre hua grande , forte , e nova porta 
Tinha António peçanha : e a Couraça 
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Entregue foy a João de Venezéano*. 
Outra torre que o nome tem dò Apoftolo. 
Que Mouros tanto temem , deufe á Alonfo 
De Bonifácio : e a Couraça grande 
Tinha António Kodriguez ,. que enram em 
Feitor ali náquella fortaleza. 
Em outra torre nova , fituada 
Sobre hua porta antigua, tinha mando ; 
O Alcaide mor. Aqui fe repartiram 
For cada eftancia deftas , ate vinte 
Soldados : porque a gente era por roda 
Duzentos de pelleja , e o trabalho 
Era comioo^ e grande em todos elles. 



j 




I 

Nejie Canto quarto fe trata da falia que o Capi- 
tam Dom JóaÕ Mazcarenbas fez aos capitãei 
das eftancias: e de como [mandou queimar bua 
grande não , em que Coge Cofar tinha inventa- 
do bum fútil > e danofo ardil. 

GRandes ardis em guerras ja fe uzaram , 
Engenhos , c invençam nellas fe tiram; 
Exemplo nos fera o Grego aftuto , 
E o cavalfo de tal traiçam armada. 
Exemplo nos fera o de Pefcârá , 
Vallcrofo Efpanhol , que ò belicofo 
Francifco Ruy Francês , fobre Pavia 
Prendeo çom fútil manha , e pura induftria. 
Mas vimos outros muitos que o fucceflb - < - 

Com 
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Com dcfeftrádo íim foy dilFerentc: 

Mil vezes nam refpondo o que intentamos 

Ao que Fortuna , e fado , e Ceo ordenam. 

Dadas eftas cftancias aos fidalgos , 
Segundo a rada hum lhe coube em forte 
Ettando todos juntos em filencio , 
O capitam lhes diíTe eftas palavras: 

Esforçados fenhores , valerofos ; 
Vfados a trabalhos , e a perigos , 
Bem vedes cftc cerco tam fooerbo , 
Que Mamude nos poem fem caufa jufla. 
Bem vedes, que efte tempo, em tempeftades 
Metido, mil trabalhos nos promete. 
Alembrevos que ftmos Jefu Chrifto 
Por noííò: capitara : e que eílá certo 
Vencermos, pelejando contra imrgos 
De fua Fe.fagrada. 0'Portuguezes 
Dignos de inrmortal fama, c nome eterno, 
Aqui moftray quem .fois com vivo esforço : 
Moftray voflo poder, e valentia. 
Temos tias jnaos, agora o que comino ■ 
Voííbs corações pedem beiicofos : 
Nam deixemos perder a honra prczente*t 
Mil perigos pafíaftes , mil trabalhos : 
W[iJ batalhas venceftes *a(Taz duras : 
Pátria, e nome honraftes pêra fempre, 
Sigamos a fortuna, que fc moftra 
A Portuguezes fempre favorável. 
Hum Deos temos por nos brando , ; e benigno : 
Que nam, quer , nem confente noffo daoor 
Hum Deos que em fim moneo por nos fd*r vida 
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6 forces Portusjuezes ? o Senhores 

Que fois de JeTu Chrifto Cavalleiros, 

A religião Chriftaá vos lembre a todos, 

E aquéila gloriofa , eterna fama 

Qjjô o* noíTós )a pafladôs adquiriram. 

Alèmbrovos que fomosr filhos deites : 

Alembrovos quam juftô he que íigamos 

A via tam ditofa por onde elle$ 

Com tatua gloria , e honra caminharam : 

Deixandonos hum raftro todo tinto 

Com fangue fempre frefeo , que nos gtúe 

Por caminho direito , ate que ajamos 

O galardam final que pretendemos. 

Lembrovos que efte imigo he fraudulento : / 

Quebrantadór do pa£te , e paz firmada : 

Que nâm guarda palavra prometida: 

Nem fabera vencer j nem cos vencidos N 

Terá clemência algua : aoentay todos 

Que efta guerra he muy jufta, pois quebraram 

Contratou , condições entre nós poftas. 

L&mbrovos que o vencer he gloriofo , 

E que o morrer he certo cm toda parte; 

Lembrovos defender a Fe fagrada 

Daquelle que por nós na «Cruz com dores 

Morrendo , derramou feu puro fangoe i 

O qual ja-nos promete hum vencimento *• 

Que celebrado íeja em toio mundow 

E ainda que efte cerco trabalhofo , 

É duro fe nosmdítra: bem confio 

Nos vofòs corações , z quem perigos fi 

A querrt'4 »raefnw ibo^c tiam eípanta. . 

Tró- 
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Troquemos noflas vida» que nam duram , , i 
(Pois fomos a morrer em fim fogçitos) » 

Por húa honrada fama > e^ho noipe 
Que figira de nós eternamente. r 

Após eftas palavras fe ^levantam \ 
Todos num coraçam: ja defejofos 
De fe verem cravados cos imigos. 
Repartenfe dali por baluarte» : 
Cada hum no lugar ja limitado. 
De laminas fe veftem logo todos , 
E de luzente malha grolla , e forte. 
Ia claro fe enxergava o grande esforça 
Dos "fortes capitães , e bons fòldados. 
Ia fe viaõ nas torres mil bandeiras , 
Que aqui , e ali o vento revolvia : 
Sonorofas trombetas dentro fe ouvem: 
Lu2tntes capacetes aparecem 
Por todas as eftancias : e no meyo 
Andava o capitam provendo os muros 
De tudo quanto ali he neceílario. 
Cobremfe os baluartes de fumofas 
Efpcflàs negras nuvés , atroando 
Os ares a e altos. Cipos com trovões falfps. 
Vaó pelouros de ferro em Togo envoltos , 
Rompendo o ar com força: e vaó fazendo 
Hum eftrondo efpantofo , deftroindo , 
E abatendo com fúria quanto alcançam. 

Começada efta guerra , ordena log* * 
Ô gram Coge Çofat hum proveitofo , 
SutiíiíEmo ardil , defta maneira. 
Manda que mia 0*0 foberba , e grande t 

- La? 
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' De madeira , fe façam muitas corres , 
f Cheas de munições , lanças , e darf&fe, 

Efpingardas , e fetos , e outros muitos 
Inítrumenros de fogo : e que vaô dentro 
Eícolhidos Toldados : porque quando 
A beliflima filha de Lathona 
A fua luz perfeita descobrifle , 
As agoas augmentando * a nao chegaííê 
* Iunto daquella torre , rodeada 

De continuas , falgadas , groflas ondas : 
Combatendo igualmente , íem trabalho 
Pudeflèm faltar dentro os fones Turcos. 
E fendo taes , e tantos bem podiam 
Facilmente tomar a fortaleza : 
Pois nam eAavam nella mais que trinta 
Soldados Portuguezes : tal fecreto - 
Do forte Mazcarenhas foi fabido , 
E logo em pouco efpaço fazer manda 
Prcftes a dous catares muy ligeiros. 
Vaó dentro nelles vinte bons Toldados , 
Esforçados , valentes, e animofoa: 
Aos quaes Jacomc Leite ali regia, 
Que entam naquelle tempo tinha cargo 
De capitam do/ mar* Pois como todos; 
Apercebidos forajm : quando Apollo f 
Vay defeançar nos braços dó Occeano, 
E a noite fe chegava a grande prefla , 
Polo Ceo eftendendo o negro manto : 
Os ligeiros catures fe efpedem 
DaqueHe porto , e vaó dóbranclo os remos 
Com forja 5 e com íiiencio : ate que chegam 

On- 
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Onde ancorada eftava aquclla grande 
Machina bellicofa , alta , c <fobcrbá. 

Pois conio as ciíitinclhts devifaíTem 
Os catures Chriftaós , deram mil gritos , 
Apelidando a gente : que num ponto 
Foy a mais delia janta , e pofta em armas. 
Começam difparar* húa gram fòrna 
De arcabuzes , e groila artilheria : 
Mas os catares vai remando fempre 
Por meyo das bombardas , fem moftrarem 
Algúa covardia : e quanto citavam 
Os imigos mais fortes, tanto infíftem 
Os Ponuguefes com furor dobrado , 
No começado intento perigofo: 
Querendo antas morrer que fazer coufa 
Que lbes fofle notada por fraqueza.; 
Com tal rifeo chegaram aonde eftava 
A nao : e cortam logo aqueilas cordas 
Que ligavam- as. grofras fortes ancoras. 
Lançam de la de cima, ardendo em fogo 
Com impeto: alcanzias , e outros vafos 
De ardenttífitno azeite : que caindo 
No mar, alevantava rechinando 
Hum fuma. efpeffo , e negro. Nada difto 
Foy parte que irapedifle cftes íbidados , 
Que com heroyco esforço , e oufadia': 
Rompendo pbc perigos , e t por morte 
Que ante os olhos ali fe Jhe aprefenta, 
Deixam a nao de todo ja abrazada , 
A pefar dos que entam lha defendiam. 
JUçanfe em pouco eípaço glandes nuvens 

De 
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De fumo: c vay o fogo embravecido 

Correndo coda a naò, e desfazendo 

Em breve efpaço aquelle fundamento , 

Que aos olhos fe moftrava inexpugnável , 

Dos caftellos que as nuvés fe igualavam. 

Ia polo mar , nadando vam madeiros , 

Ardendo em vivas chamas : ja fe abria 

A nao por mil lugares , recolhendo 

Quafi o mar todo em fi. Hum rumor grande 

Se ouvia no arrayal : correndo todos » 

Por acudir á nio : mas fem proveito 

Era todo o trabalho: que os caturès 

Seguros hiaó, ja tendo acabado 

Hum temerário cafo, porem drene 

De perpetua memoria: pprque lendo 

Vinte toldados fos , acometerão* 

Tam grande multidam do iaes imrgos. 

Foilhes iflo tam grave, e efpantofo, 

Que todos a efperança ali perderam r 

De entrar a fortaleza pola parte 

Que era do mar cercada. Quando a nova 

Qiega a Coge Qofar , vem num momento 

Com fembrante feroz : a gente toda 

O fegue, e vendo aquelle grande incêndio 

Com colérica fúria fe embravece 

Porque via desfeito o proveitofo , 

R bem achado ardil , com que cuidava 

Fazer na fortaleza mortal dano. 

Faz grandes juramentos , e promeffas 

De nam alevantar aquelle cerco , 

Ate que nam deftrua ., abata , e ^queime - 



A 
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A fortaleza : dando cruel morte 

Ã rodos os que eftavam dentro nella. 

O' entendimento .humano, fem firmeza , 
Da fortuna futura r c fone incerta : 
Fácil fèmpre a fubir , fem guardar modo 
Em profperos fueceflos favoráveis. 
Nam eftava mtiy longe o pomo , e ora f 
Em que Coge Çofar muy facilmente 
Dera fua riqueza , feu eítado , 
Por nam ter começado tal emprefa , 
E por nam alcançar cal dignidade , 
Nem ter poftotal cerco : agora o trifte v 
Promete o que lhe nega a crua morte*" 

A náo tam alterofa , pouce a pouco 
Abaixando fe foy , ficando as ondas 
Fervendo, c fumegando grande efpaço. 
Eftavam para vir na outra coibi 
Cotias , e navios dos imigos 
Carregados de arroz , que hc mantimento 
De que os Mouros mais vfam nefta parte 
E fendo o capitam difto informado, 1 
Mandou algus cauues , que» impedirem - 
Efte grande remédio , e que corceflfem 
Ate a ilha dos mortos: nam ficando 
Navio dos imigos que nam foíTe 
Alagado , roubado , e dcftruido. 
A Anronio de Soufa (ambem efcflôve , 
Também ao de Nororiha dom Hicroriymo 
Capitães ambos nobres, e esforçados: 
Kege efte Baçaim , . Chaul aquclle - 
Que cada hum detenha os Guzarates , 

To- 
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Tollfendolhes a carga , t mantimentos 
Que dos tios traziam : que cila guerra 
Era a que os Mouros mais temer podiam* 
E logo á vifta delles , dous caturcs , ■ 
Com mais auinze cotias carregadas , 
Roubadas, deftruidas foram codas 
Com mprce dos. qtíe dentro nellas hiaõ. ' 
Deita mancifa cm fúria, e em braveza 
A guerra hia crecctido cada dia , • 
Acendendofe. mais dambas as panes 

Os ódios , os furores , e os trabalhos. 

* . • • 

iVç/?e quinto Canto fe trata como éegou Dom 
Fernando de Caftre tom nove navios em (ocorro 
da fortaleza :<E de como Coge Çofar fe vinh* 
chegando aos muras ^ para dar bataria. Trau 
também da vinda de Mamude Rcy de Cambaja. 

» 

ESforçafe o que eftá affrontado , em< rifco , 
Onde a vida fe tnoftra aventurada 
Sc algum. favor lhe vem, eiàais o eftima* 
Quando a cfperança delle rinha incerta : 
Parecelhe fçr menos o perigo : 
Renovanfclhe forças , c ouladia. 
Nam teftie ô fecorrido a feu contrario, , 
Antes moftra finacs de tdlo em pouoo. 

Como: a nova chegou a Goa, logo 
O viforey mandou nove navios , 
E por capitam mor mandou feu fiího . . . , 

Dom 
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Dom Fernando de Caftro , moço em anhos , 
Oufado nos perigos.: mas os fados 
Infelices ali ic lhe moftraram: ; 

Negaramlhe o viver: mas nam puderam 
Efcurecer co tempo feus louvores. 
Co efte. valente moço vaõ fidalgos, .* 

E outra muy bem armada , defira gente. 
Defejoíos de honra, e fama; panem . 
Rompendo o már com força de muy fones 
Valentes remadores.. Vaõ vencendo 
O vento emhravecido, e grodâs ondas 
Que os contraftam mil vezes , e affadigaõ 
Com trabalho comino: em fim vieram . 
Ao lugar defejado , t que os deíeja», . 
Capitães eram deftes, dom Francifco » 

Dalmeida , cujo esforço era notavçh 
Efte fone mancebo era chamado 
Do Cco , para lhe dar eterna gloria ,: 
E ça entre os mortaes , hum altornpmt 
Qual elle por feus feitos merecia. [ 
Outro era Pêro Lòpez dos de Soufa , 
Antigos decencHdo :. e hum mancebp 
Que Diogo de Reinofo fe chamava, 
Esforçado , e infelice juntamente * 
Ao qual o Ceo guardado tinha hum çafo, 
A noflb parecer afeeroj c duro. 
Mas que coufa he Deos meu , o entendimento 
Dos miferos mortaes., para que» poda • • 

Alcançar , e entender o que depende ' 

Da voffa providencia , e íer divino,? t 
Também Diogo da Sylva co eftes *hia : , 

~i*-;,' ' Man- 
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Mancsbo dt opmiaõ , c vivo esforço. - 
Vay António da Qinha , cavalleiro 
Exprimentado em mil grandes perigos. 

Tanto que á fortaleza ali forvifta , 
Bacem com grani fervor os fortes remos : '. 
Cheganfe a tçrra , e fazem pranchas preitos 
Para deíembarcar. AIgús aguardam . . 
O ponto , em q»e o refluxo, do mar vinha 
Para dentro encolhido , e muy ligeiros 
Saíram dos efporoés na branca aréa. 
Outros com grande preílâ dcfemharcam ? 
Por onde milhor podem. Grandes feitas 
Fazem na. fonaleza, quando viram 
«As fuftas , eíocorro defejado : 
Que inda que era. pequeno, he de Toldados 
De infoffriveis trabalhos foffredores* 

Quando ja parecia a freíca aurora * 
Com íeu fetmofo roftro affugetuandò 
A, ténebrofa , trífte , e negra fombra , 
Aparecem na barra muitas fuftas 
Do gram Coge Çofor, embandeiradas 
Com ricos cftandartes, cujas pontas 
Se arrafiram polo mar fereno , e calmo* 
Di verfos in Grumemos fonorofos 
Daó der fua chegada certa nova, 
E nos ares diaphanos, formando . 
Vaó hum alegre fom, que guerra incita* 
Os feus naturaes falvam com mil gritas: 
Difparando algíi$ tiros, e em chegando 
Pola cofta fe efpalham defendendo 
O focorro, que os dias. invernofos ■ <~ 

' Tantf 



CERCO DE DIV. CANTO. V. 4? 

Também com tempéftades defendia. 
Muitos navios tomaò , dos quaes .vinham 
Ateus á fortaleza carregados, 
£ defta armada incertos , ali todos 
As almas dam' a Dcós , ao mar os corpos. 
Outros que naycgavam com mais tento, 
Em vendo aparecer a frota imiga , 
Arribavam em popa, e vaõ quebrando 
Gom força os . Fortes remos por falvarfe. 
Muy diligente andava nèftê tempo 
Coge Çofar , fazendo hua parede 
Tam intrifeada, e cega , que excedia 
O enrredado' lavor maravilhofo 9 
Que Dédalo Amdou , para morada , 
E perpetua prifam do fero monftro. 
Faziaie efta obra , quando Apolío 
Efcondendofe , ^ieixa o mundo efeuro: 
Porque quando tornava com luz. noya , 
O mar, eôs altos montes. aclarando , • r 
Vinham da /fortaleza mil pelouros , r - 

Que muy grandes canhões com faria mandão ., 
£ com morte de muytoç , eftorvavam 
A perjudicial obra , deli gente. 
Os foldados nam ceflam nos baluartes, 
E nos lanços do muro $roflb, c forte , 
De difparar furiofps arcabuzes. ;.; - - <•.• . 

Na parte dnde fe faz eftc.confufd , 
£ encuberto edifício : mas nam c deixam 
Os Mouros de acabar o que inventado- 
Foy com induzia! çfpecta , e íiitii manhn. 
£ ainda que.recfbem mortal dano, 

Tam 
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Tam junto à fortaleza chegam», ♦qnanto 
Lançar pede húa pedra hum, forte, zbuç o , 
-De mar a mar vaõ logo atraveíTando -c 
O campo com parede de groílura .». 
De quinze palmos grandes , e ontros^jtántos 
Nó ar fe Jevancavá, com cubeilos» r 
E fortes baluartes. . Era efta obra /; - 
De pedra ío fem cal : mas tinha unto - 
Entulho , que a fazia, inexpugnável. - * -*• 
Eftava efta tal força ali fronteira .. / 
Da chriftaá fortaleza $ :e num momento 
AíTentam nella mttita artilheria 
Grofilfima, e furvofa* encheram de armaf 
Aquelle novo .mura , e : abreai; outra» .* 
Bombardeiras debaixo, onda puferam 
Afleftados violentos , groflbs tiros: 
Dcfpois que cite* edifício , povoado, , 
De artilheria fey ,:>de armas , e getuft 
Muy bélico fa ,. e forte ^ chega o grande f 
Soltam Mamude * Rey da gram Gambaya 9 
Hua manhâm , jà quando defcobriára .y • 
Os Phebos ravallos no ,Orizonte / 
As foberbas cabeças.,, .e lançavam 
Por narizes , e bocas, puros rayos* ., \ 

Luzida gente traz v em . armas deftra : ^ . , . 
Bandeiras arvoradas, atambores,- - . • 
E outros mil inftrumemos que alvorotara . 
Os cava lios , e òs fazem dar rixil faltos; 
Sacudindo , e batendo a dura terr*. / 
Alguns fomes mancebos, deíejofos . . . 
De fazer coufas grandes 3 e noiavcíar. . 

* Cu* 
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Cujos corações ardem, for ventura, 

Em amorofo , vivo , e doce fogo , 

Vinham na dianteira , defenvolcos , 

Brandindo groíTas lanças dando moftra 

De grande esforço , forças , e oufadia* 

O gram Coge Çoíar fae da Cidade , 

Com grandes eiquadrões , bem guarnecidos . .. ' 

De muitas efpingardas, e de muitos 

Arcos forres truque/cos , e em chegando > , 

Onde o Soltam ja vinha , alevantaram 

Huma nuiy bem travada eícaramuça* , ' v 

Os de cavallo vem com força , e íuria • * 

Em cerrado tropel 3 acometendo 

Aos outros efquadroés de infanteria : 

Mas todos a hum tempo ali difparam , 

As «ípingardas dando grandes gritas. 

Efpantanfe os cavallos f c algús deltas 
Polo eftendido campo vaò fugindo : 

Cos pes ameaçando as altas nuvens* ' 

Outros duros , e pouco obedientes 

Aos domadores freos , atrppelaó 

E maltratam alguns: Nefta reyolta 

Andam ja tam metidos , que parece 

Batalha verdadeira , e nam fingida. 

Com todas eftas feftas entram dentro 

Na Cidade : que moftra hum prazer grande j 

Defta vinda de clRev: e ordenam logo 

Que com força fe ae ru fortaleza , . • 

Hua apreflatta , e fone bateria. 

Quando, 09 da fortaleza , ouviram tantos 

Anafis • c atarjiborc^ que foavatu , . 

± tk Na 
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Nejlejexto c/tnto fe trata como o$ itnigos batiam 
a firtal&a : e de como elRcy de Cambayx ef» 
pautado de bum tiro , fe foi da Cidade i x deu 
xando Jfêzarcao Abexim que govcmafle 4 gen- 
te que com elle viera. 

O Sol ardente em feu fogofo carro , 
Quaíi mea jornada ja compria, 
Quando la poios arçs fe levanta 
Hum alarido horribel , que penetra 
As nuvens, e alto Ceo : os vivos gritos 
Efpalhàdos nos ares , vaó bufcando 
As concavas cavernas dos mais altos 
E folitarios montes , e nos valles 
Mais fnndos , e vazios : com ajuda 
Da trifte , e namorada Echo : formam 
Com impetu diverfos apelidos. 
Das contrarias paredes começaram 
Difparar bafalifcos, e falvages., 
Quartaos, efpalhaíatos , lioés groílos: 
Com que as altas montanhas fe cxtremecem* 
O principal que offendem y he a eftancia 
Do Apoftolo 3 que a maõ meteo no lado 
De Chrifto , e todo o lanço que ali delia 
Corre ate Sanftiago , porque viram 
Ser eftes trcs lugares menos forces : 
©anificados mais, e mal feguros. 
De todas eftas partes lhe refpçndem ,- 

Com 
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Com tnuy furíofos tiros. Cobre hum furrto 

ffcuro , e infernal as footalezas. 

Supitos , e mortaes ardentes fogos 

Luzem com grande prefla em ambas partes: 

O capitam ordena hum contramuro 

Dentro naquella parte combatida: 

Dç parede tam grofla, que medidos 

Tmna dezafleis palmos , e de entulho 

Três covados. JRepairos fez muy grandes* 

Com fortes contraçavas , no baluarte 

Sam Thomé': porque vio que a «lie vinham 

Determinados com violenta faria. . . 

Ferve/ a gente la dentro , crece a obra : 

Hús madeira acarretam , outros abrem . 

Com forças , * com ferro , a dura terra , 

Fazendo contraminas. Outros correm ' '' 

Com grande preflâ ao muro , e ss eílancias 

Povoaó Je arcabuzes , lanças , dardos , 

De pólvora, pelouros , e outras. muitas 

Proveitofas maneiras de peleja. 

Os capitães acodem diligentes , 

Onde os tiros cruéis fazem mor dano, 

E ali com mil repairos fortificam 

Lugares dos pelouros derrubados. 

Corre o capitam mor a todas partes < 

Com animo esforçando aquclla gente 

Que tihha de favor neceffidade* 

Fronteiro eftava ali d# baluarte 
Santiago , de bronzo , hum grande tiro Z 
O pelouro c(e qual , tem bem medidos 
Dê roda treze palmos \ e lançava 
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Cada pelouro deftes y com tal furii 

Que o mundo parecia conftmdirfer 

Aonde chega faz ram grande dano , 

Que nam bailava ali nenhum remédio : 

TSJem grande diligencia , que num ponto 

O foberbo pelouro desfazia , 

£ derrubava fem contraíle , o muro. 

Grande efpanto caufava , e torpe medo 

Nos baixos corações , o gram rugido 

Com que vinha rompendo- o ar delgado : 

Deftruindó de todo o que alcançava» 

Hum Angular varaô o tinha a cargo : < 

Tam deftro no atirar, que nam lhe efçapa 

Quanto a vifta lhe alcança , (cm poderem 

Os noíÇos remediar hum mal tamanho, 

Nafcido foy na Gallia Cifalpina t 

E era. do gram Soltam , avantajado ' 

Com mercês ,. e fevqvep : porque «..todos 

Os que atirar ufavam , excedia. 

Trinta pelouros tinha ja lançados 

Dentro na fortaleza. : e fe mais vida 

Tivera, d^rubara tudo quantç 

Àli fe achara mais feguro , e firme, 

]Vtas hum ligeiro dardo x ammeíTado 

Da fortaleza vem , e acerta o peito 

Defte Franeez perverfo: levemente 

As entranhas lhe parta , e num momento i 

Ia da morte vencido cae em terra. 

Jleboleandôfc eftá fem ter repoufo , 

Com mortal agonia ; e ja chegado < • 

derradeiro jpnto ^ x-$m os olho*, . :. 

*~j Sc* 
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Sepultandoos enj noite etema , e trifte. 
Logo foy admitido nefte cargo , 
Outro que exercitado de pequeno . 
Foy nefte, tal officiò ; mas nam tiijha 
À fortuna ditpfa, ames adverfa , 
E imiga fe moftrava ao trifte fernpre. . 
Quantas vezes difpara o tiro horrendo , 
Tanfâs nos próprios fcus , faz grave dana. } 
Que arremeííado ao Ceo com grande furta 
O pelouro efpantofo , nam levando y 

O ponte* bem. medido , jufto , e certo • 
Para dentro cjur na fortaleza , 
Cáhia no arrayal, e aos que alcançava «, 
Dentava» huns em pedaços , e outros muitos 
Tolhidos , tnaUr atados : dando gritos 
Triftes 3 e míferaveis. Is T eftc tempo í 

A revolta <ra tal , a prdTa tanta: * 

E0rdndo.de bombardas, e arcabuzes, 1 

E os gritos eram táes , que parecia 
A machjna do mundo deftruirfe. .■„ 
Dom Joam Dalmeida andava diligente 
Na efta»cia ;Sam Thome , fernpre ^codindp 
A remedear ó dano «que. os pdouros ' 

Faziam , fendo tantos , e continos. v 

Caufavalbe o trabalho tram fyút groffo ,. . 
Que por abertos poros eftilav?. : t 

Soffrendo o grave pefo , e a moleftia , • f 
Das trábalhoias armas , levemente , , , . 

Aoscfeldados esforça com palavras, 
Das quaes elles ficavam fatisf eitos , . 
£ tiom dadivas gtoflàs os. anima. y 

*• Iflo 
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lfto mefmo fazia Luís de Soufa : * 

Que la no baluarte Santiago , 

Com esforço defende o' que aparece- 

Dos mouros çonquiftado, e combatido. 

Dom Fernando deCaftro bem moftrava 

O animo Incanfavel, defejofo 

De ganhar honra , e (ama pelejando 

Com mais força , e fervor , do que promete 

Aqudla tenra idade que entam tinha. 

Aqui bem fe avenraja dom Francifco 

Dalmeida , todo armado : o roftro acefo 

Numa cor inflamada, com grani fúria, 

Sem defeanço tomar , fempre peleja : 

£ com voz levantada, a grandes brados 

Incita , e move . a guerra , todos quantos 

O pofto defendiam do animofo 

E valerofo irmaõ dom Joaõ dalmeida : 

Que em grande affronta eftava : porque tinha 

As ameas ja safas , e feridos 

Com fetas , e arcabuzes muitos homens. 

Aqui Piogo da Sylva , fempre andava 

Com animo esforçado, honra adquirindo» 

Pêro Lopez de Souza ali foffiria 

Graviffimo trabalho , pelejando. 

Aqui António da Cunha aflaz merece 

Honrado nome , e fama para fempre. 

E Diogo de Reinofo , bem moftrava 

Robufto coraçam contra/os imigos : 

Nam fe apitando nun/a hum fo momento 

Daquelle oufado moço : eme entam era 

Qlprja , ç fupremo bem oo muy prudente 

In. 
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Infigne Viforey dom Joaó de Caftro , 
Que quando- |a. de Goa fe partiram , 
Em guarda lho entregou : frias aqui nefte 
Tam trabalhpíb cerco, òs fido^ dambos 
In fel te es , c triftes fe moítraram , 
Perdenda as vidas ambos juntamente. 
O capitam. dom Joaó derrubar manda 
Edifícios alguns, na fortaleza : . 
E fendo ellç o primeiro no trabalho , 
Aos lugares ja traços acodia» 
Os Mouros vendo ali fempre prefente 
O feu grande Soltam , que os animava ,* - 
Redobram mais as- forças , e combatem 
Com mor braveza , e fúria a fortaleza. 
Hum eftrondo cfpamofo de bombardas : 
Hum difparat comino de arcabuzes , 
Em ambas panes foa , nam ceifando 
Hum fo momento a dura bataria. 
Mil clamores , mil gritas fempre ctecem : 
Direitos indo ao Ceo , c Ia nas nuvens 
Abraçados, huofctal fom vaó formando, 
Que o? corpos ^ e os- cabellos arrepia , 
Filando eftc cruel fero combate . 
Acefo em mais furor : onde morriam , 
E íe feriaõ muitos de ambas partes: 
Na fortaleza foa hum trovam forte , 
Com irhpeto rompendo os futis ares. / 
Vay o rayo mortal encaminhado', 
Onde o Soltam andava , e junto delle , 
Num 'momento desfez em raiL pedaços , 
Hum infigne. baiam, nobre > ç animofo. 
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Atónito ficou cftè Rey grande * ' ■ * " 

Vendo a m&nc apreflada ali ram; perto, 
E defaparecer fupitamerac "i o-' *' 
Quem lhe cftava faltando : ficou frfe 
Quando a vida. daquelle co as- píiavtas 
Meo formadas , vio num mefmo pomo ' ''*•-. 
Cortadas, c as entranhas fangbinefas ' " ; 

Semeadas na terra. Nam aguard* 
Outro fucceíTo tal : vaife a Cidade , 
Recolhendofe em £tu rico apofenco , • : 
Entra no real ley to , que coftunrra , : ' * 
Aos canfados membros dar rejwAfoV ' > 

Aqui, «ali diverte a fantafia s ?*> ' 
Traça no, penfameitto mH fucceflfoí, 
% Dcfta tatn trabalhou , dura guerra.- * - "» • 
Ia fe ve vencedor , ja; triumfattdo , í i 
Dos grandes capitães , vav gloriofo 
J*or todas as Cidades do.Oriehte.'^ 
Nefta rforabra fantaftica fe fobe^ 
A quanto ali lhe pede o» vaó ? defej<ri 
Mas lqgo fe demuda , e >fica srifle 
Vendo o grande valor de feus contraíram 
Imagina ficar vettrido detles, ^ 
Com inferniâ , deshonra , e grande perda. 
Aíli efta num mar de anfias engolfado , . . 
Vcndofe num momento , ora. no cume 
Da venturofa rod**, ora cahido | 

No mais baixo , e infelrce eftado delia*, 
Com penfamentos taes , fyy entregando 
A hum profundo fono, os iaffos membros* 
Dormindo lhe .parece ver gram foma . ^ 
-:■■•* De 
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De belicofos Árabes ferozes, 

Em fangrenta batalha fec vencidos , 

For pequeno /efquadram , de gente eftranha: 

Que huma brçncji bandeira levantada 

Com Cruz vermelha feguem. Muitas outras ;> 

Baxidçiras derrubadas ve no Campo: 

Mortos rós capitães., a terra chea » 

De cgrpos em pedaços, e de fangue, 

Ve a fera Belona lacodindo 

Com gram furor , o feu fangr ento açoute : 

E o bravo cruel Marte ,, acompanhado 

Das farias yr pifando a morta gente , 

Todo alterado acorda o gram Jftamude : 

Treme o trifte de medo , do infelice , 

E procligíofo fono , dando voltas 

A huma t , e outra parte , fem defeanfo. 

Hum pehofo , deficil , groííò annelito , ' 

Oprime o trifte peito , c affadiga . 

A^ueUa alma trovada da medonha 

Efpantofa vifam , .que o doce foiío 

Com tal rigoridade lbe moftrara , 

Levantafe num ponto, e com grám preíí* * 

Se parte do arrayal : ali deixando > 

Juzarcaõ Abexim que goyeriíafle . ~ 

Aquella gente toda que com çlle 

Viera. Efte Abexim, tinha antre todos 

Nome de mais valente : tinha muitas 

Terras , e groflas rendas que lhe dera 

O roefipo gram Soltam. Avia doze 

Dias eme elRcy chegara a efta Cidade , 

Quando *, morte daquçliç fçu crente . •* ; 

c ; w Tal 
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Tal medo lho caufou , que o fez partirfe* 
Indofe a humà Cidade que fe chama 
Am*dat>at , dali com diligencia , 
Mantimentos , dinheiro , c tudo manda , 
Quanto ao arrayal he neceíTarioj 

Defpofe que fe elRey foy , crece o trabalho S 
Crece a força dos Mouros , e a foberfea + 
Frequentando-fe os combates , nam ceí&ndo' 
De dia, e -noite a groíla artilheria. 
O quantas almas vao dando mil gritos , 
Deixando os corpos feitos em pedaços: 
Quantas fe váõ ao Cco , ô quantas dccem 
Ao reynõ cruel , fero , efcuro , e trifte : 
Onde nam tem lugar, concerto , e ordem c 
Mas hum comino horror, c penna eterna. 

-4áude todo fe arrafam dous lugares , 
Aonde Luis de Soufa , e Gil Coutinho 
Paííam trabalhos grandes , fuftentando 
Com grande «sforço a honra. O muro groflo 
Que corre dé hum ao outro, ja por terra 
De todo porto eftá : mas a esforçada 
Gente , a entrada lhe faz deficultofa. 

Quando o capitam vio a gram mina 
Do muro , c baluartes , c o perigo 
Em que todos èftavam : vendo que wra 
Impòflivd fazeffe pola pane 
De fora contramuro , porque à- cava 
Tinha, muy grande altura: e nam avia 
Na rocha outro lugar que o que parece 
Occupado do muro: ordena logo 
Pçja banda de fora , hum cubello alto 

Ho 
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No meyo do travez: o qual fervia 
De triangulo jufto a eftas c ftancias. 
Quarenta efpingardeiros que o defendam, 
Pos aqui dentro nelle, e porque a eftc 
Tal tempo era ja moru muita gente , 
E outra muyca ferida: deu o cargo 
Defte cubeUo novo , e deftes homen3 , 
A António Péçanha , varaõ forte , 
Valerofo , esforçado : o qual a todos 
Deu largamente tudo o ncccíTario. 
Manda também a Jòaõ de Venezeanos 
A efbncia vigiar * que ali ficava 
Orfai do gram Pcçanha. Nefte teropo 
Defronte a Sam Thome os Mouros fazem 
De terra , e pedra hum cumulo muy grande, 
E neile afíentam altas , e frondòfas 
Arvores: fabricando ali húa eífcncia 
Tam alta , que co as torres fe igualava, 
Nefta ramofa torre fe efeondia 
Hum valente efquadram dos enemigos > 
Para entulhar a cava defta parte. 
Por que eftas obras ta es os Mojuros fa^em, 
Quando as húmidas noites fe moftravam . 
Ao mundo , de húa cor mais negra , c trtíte : 
O capitam mandava fazer grandes 
Ardentes luminárias , com que os ares 
Da luz favorecidos , aclarariam , 
Os que na efeuridam fempre trabalham ? 
Mais por força , e temor , que por vonude ,' 
Andava huma gcún turba , baixa , e cruel , 
De huma roifera, fraca, « tnfte gente y 
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Nefte trabalho tal: aos quaeá de cima " r>1 
Dos altos baluarte» , maltratavam , 
Matando muitos delles : mas aviam ■ • 

Tam grande medo ads feuí , que fe ali fogem 
Das perigofaá feras , e dos dardos 
Que fobre elles choviao de comino? 
Por força os fazem logo, e.com feridas 
Tornar , para dar fim ao que cuidavam 
Serlhe certo proveito : tanto medo 
Aos feus naturaes tinham, como aos outros? 
Que das torres os matam. Muitas vezes 
Vérídofe dos pelouros todos mortos, 
Todos de agudos dardos trafpaflàdos , 
De pedras muy pefadas , e akanzks , 
Que em fogo ardem , cubertos : ja nam querem 
Fugir : antes fe deixam queimar vivos , 
Padecendo cfueis, e triftes mortes. \ , 
Eflavam tarh canfados , tam feridos 
Os Portuguefes , que éra grande cfpanro 
Poderenfe fofter. Os mais daqúelles 
Que o dano dos pelouros num foiòmetn** 
Tornam a refazer, eramja mortos: 
As torres maltratadas , deftroidas: > 

Principalmente aquella que defende 
Dom Joaô Daltaeida: e outra que guardava 
António Freire, o qual tinha ali cargo 
De alcaide mor daquella fortaleza. 
Valente homem , criado na r fàmrliá 
Dt^dom Lopo Dalmeida , fciijo. filho 
Era-cfte dom Joaõ, e dom Francifto, 
E àpm Pcdroí mais moço : qué aqui n&ftt * 
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Cerco todos fe acharam , e aqui todos 
Moftraram grande preço , e- valentia* 
Aífi como eftes dous lugares «ram 
Nefte ponto mais fortes na peleja , 
Affi dos .Mouros eram combatidos 
Com muita mais braveza , e era unto* 
dano recebido , que os imigos 
Tinham por certo ja que os Portuguefes , 
Ou por /firme contraio , ou que por força. 
Ali íe entregariam. Vinham fempre '. 

Chegandofe cubertos s nanj deixando 
Aquelle lavor cego , e tam confufo 
Das paredes , que davam cem mil voltas s . 
Virando e revirando a todas partes 
Encobrindo o caminho qpe traziam 
Direitos aos lugares , onde eftavam 

Tanto 

E com tal força os Mouros trabalharam , 
Que errç fim chegaõ á cava , dando pouco 1 
Por todos: o» ardis que ali bofeava 
fabio capitam , para impcdhrlhe 
A per judicial obra que faziam , 

Pois tanto que clle vio quer defta parte, . 
Onde a ramofa torre eftà fundada, i' 
Os Mouros fe cobriam , nam celfendo. 
De deitar fempre terra, pedra, e ramaí 
Manda dentro ajuntar (a>par. da Igreja, < 

Defronte j defta. torre > que do verira 
Eu movida a húa , e outra parte : 
Com rumor •fomorofo- , e confionaiKÍa . 
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Confufa , c mal deftinta ) muita terra : , 
E manda que hum caftello ali fe faça,. 
No qual aflentar manda hum bafalifoo< 
Com ontra artilhcria mais meuda. 
Aponta hum bombardeiro, o groíToxíro 
| A efta verde torre , e pondo fogo, 

j Dlfpara, refonando os altos ares: 

I Derruba , abate , e quebra num momento 

I As groflas , e altas vigas , que íbftinhara 

[ A deleítofa eílancia. Nam fe viam 

Correr nefte pomar canos de húa agoa 
Chriftalina , delgada , clara , e fria , 
t Com manfo, e doce fom: nem lament*rfe 

De feu mal Philomena com brandura, 
O que fe pode ver iam grandes chamas 
De fogo acompanhadas de mil gritos 
I Dos que ali dentro citavam. Huns fenece» 

i Desfeitos em pedaços : outros ficam 

I " Abra fados do fogo , e mal feridos. . 

Outros que nms vezinhos eftam deftes * 
I Fogindo vaõ , medrofos , e confufos : 

| Dando com alaridos, e altos- brados 

, Hum medonho rebate a toda a gente. 

Em pouco eípaço foy tod^. desfeita, 
E derrubada efta obra ate o cimento : 
A qual com gram trabalha dos imigos 
Foy feita, em muitos dias, Nam fabende* 
Que confdho tomaílem : determinam 
Encher a funda cava , c ver fe podem 
, Sobir na fortaleza, por lugares • 

Que a fúria 4o$ pelouros ali abria* 

Cp 
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Começam entulhar grande a cava , 
Por húas ruas feitas de paredes 
Cubenas com- palmeiras : cujo firuflo 
'Era bravo , amargoz : encima delias , 
Grandes , e verdes ramos deitam cheos 
De terra humedecida : porque o fogo 

ÍJue fobre elíes lançaflem, nam tiveffe 
orça, nem feu intento lhe atalhafle. 
De madeira muy groíTa fazem mantas 
Bem fornidas , e fortes , com que cobrem 
Os lugares vazios , que eftavam 
Na cava: e pôr debaixo delias lançam 
Pranchas , por onde noite , c dia corre 
Entulho , fem ceflar hum fo momento. 

i 
Wejie canto feptimo fe trata como es Mouros con- 
tinuavam fua obra com grande diligencia para 
entulhar a cava , c os da fortaleza fecretamen- 
u lhe furtavam o entulho : na qfial obra mor- 
reo António Freire Alcaide mor da fortaleza. 
Trata também da morte de Coge çofar, e do 
feu enterramento , com outras coufas que foçcc- 
deram. 

HAy de quçm nefte mundo fe confia, 
Que pode durar hum ditofo eftado, 
Pois o tempo fe paíTa , e a formna , 
Tem por coftume fer fempre mudável. 
Érevilfima he a vida : cena a morte : 



• 



€6 5VCCES50DQSEGVNDO 

Eftrcita a conta > t nada difto lembra : f 
Xrifte de quem nam ve cçm livres olhos. 
Por onde ha, de paffar , pois nam fe efcufa. 
Hum peaueno poftigo aqui fe efconde 
No fundo deita cava , tam fecreto 
E ja tam efquecido , que memoria 
Quafí delle nam ha , o qual o tempo , 
De terra , pouco a pouco foy cobrindo. 
O capitam mandou com grande prefla, 
Que fofle logo aberto. Ia aparece 
O que efteve efcondido largo tempo* 
Ia vay por elle a gente deformada , 
E os armados que vaõ em guarda delia , 
Ia fazem que o trabalho dos imiges 
Fique de todo vaõ j c fem proveito , 
Furtandõlhe de ca quanto traziam, 
Para fazer a cava igual cos muros. 
Em ambas panes crece a diligencia : 
Em ambas o trabalho. Os Mouros fervem 
Neíta continua obra , e os da cava 
Com hum íilencio grande , húa fo hora 
Do proveitofo roubo , nam fe apartam. 
Faziafe do entulho huma pirâmide , 
No fundamento larga : mas na ponta 
Mais aguda fe moí&a. Os Mouros lançam 
Prumo para faberem quanto crece 
A obra , o qual nà ponta Tez afíento. 
Cuidam que do caminho a mayor parte 
Andado tinham ja ; mas que, aproveita 
Levantar o edifício , fc o aliccfie 
Eftà todo gaitado > e pouco firme ? 
- . If- 
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Jfto efteve cm fegredo fos dous dias 

Porque outra vez lançaram prumo os Mouros, 

E como a ponta ja cio entulho eftava 

Gaftada, e muy fútil, foy refvalando 

O peio , indofe ao fundo, moftrou claro 

O engano dos imigos , e o prudente 

Confelho dos cercados» Ifto vendo 

Os Mouros , efpanrados aparecem , 

Todos poílos em armas , eaos que andavam 

Furtando a terra , offendem com gram copia 

De arreniefladas lanças , dobram arcos 

GroTos , com grande força , e delles voa 

Huma nuvem dé fétas oue o foi cobre. 

Huns trazem grandes pedras , que achegadas 

Iunto da cava , empuxão , e vem dando 

Dali daquella altura grandes faltos , 

Fazendo hum fero cftrondo : outros difparam 

Efpingardas furiofas: a vil gente 

Que na cava trabalha, foge logo: 

Socorréos o esforçado Mascarenhas 

La de cima dos muros. Ia fe trava 

Huma rija batalha , afpera , e dura : 

Defte jogo vaõ muitos mal feridos , 

Em ambas partes morrem. Bem fe moftra 

Em todos os fidalgos , vivo esforço , v 

E a grande valentia dos foldados : 

Cada hum moftra valor 3 cada hum procura 

Nos mais fortes perigos finalarfe. 

Eftando em mayor iuria efte fangremo , 

Perigofo combate , vem dos Mouros 

Dcfmandado 9 hum pelouro defpingarda : 

E ii De* 
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Dcrcito vai bufcar António freire : 
Paflalhe levemente armas, c corpo y 
Cae debruços na cava , e ali fica 
Ate que anoiceceo, que foy forçado 
Que cççaíle a peleja. Recolhidos 
Os Mouros á Cidade alevantaram 
Da cava atjuclles corpos já deíunétos : 
Com pompa funeral , «os levam todos 
A darliie fepultura para fempre, 
Eftava o mundo ja todo cuberto 
De huma efpantofa fombra, negra, e fria , 
Quando fe abre o poftigo manlamente : 
Saem por elle armados muitos homens , 
Com rodos os éferavos. Muita pedra 
Acarretam : e ordenam que fc faça . 
Húa rua cuberta com barrotes: 
Popdo fobre elles ravoas, e fobre ellas 
Terra , porque nam poflam porlhes fogo. • 
Efta rua fahia do poftigo , 
£ enteftava no entulho : em pouco espaço 
Foy feiía , e vaó por ella fem receo 
De fetas , darcabuzes , e de pedras 
Que chovem de contino, nam ceflando 
Hum fo nWmento a obra. Toda a noite 
A feu falvo trabalham : mas ja quando 
Apollo levanta o carro ardente , 
Sobre o noíTo Emyfpherio , viram claro 
Nam poder entulhar por cfta parte , 
E que .era todo em vaó o feu trabalho. . 
A Coge Çofar levam diflo nova : 
Perdida ja cfperança vem depreda 

To* 
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Todo accfo cm furor : logo ali moftra 
As entranhas raivofas , que rebentam 
Por vingança cruel de muitas morte* 
£ de outros muitos males que ali paliam» 
Eftaudo affi provendo, e ordenando 
que devem fazer : tendo alma pronta 
Em bufear mil ardis que lhe aproveitem , 
Defcuidado. da morte ja veíinhu , 
Difpara a fortaleza hum groffo tiro : 
Eítremecefe a terra , os ates bramam : 
Cobrcnfe de famofa , e negra nuvem. 
furiofo pelouro fae envolto 
Em fogo repentino , e vai direito , 
Guiado ali por Dcos , num ponto leva 
A foberba cabeça , aftuta , e grave 
Do grani Coge Çofar , que governava 
Todo efte belicolò , e grande campo : 
dcftroncado coípo ali fc eftende , 
E aquella alma perverfa vay furioía , 
Gritando poios ares , indinada* 
Dece ao reino chorofo , efeuro , e trifte. 
Tanto que o capitam ,geràl foy morto , 
Levantafe hum / clamor de toda a gente 
Rafgafe o alto Ceo com grandes gritos r 
Correm todos fem ordem por níil partes f 
A morte defaftrada publicando. 
Viafe o arraiai todo alterado , 
Todo pofto cm acordos differentes : 
Os alaridos crecem , e onde eftava 
capitam dcfun&o eram mais vivos. 
Ferve a gente fobre ellc : c vendo o. corpo ; 

Afr 
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Afli defcabeçado, muytos moftram 

ftuma amarcila cor que os desfigura : 

Outros cora grande fúria determinam 

Morrer na dura emprefa , ou verfe defiat 

Mortes , e graves males , bem vingados* 

O combate ceifou , e or4enam logo 

Fazerlhe honras fúnebres, fepulcando 

O corpo morto , ingrato ao beneficio. 

Dos mais principies homens, rodeado 

Eftava, quando chega ali feu filho: 

Que como lhe foy dada a trifte nova , 

Perdida a gravidade ,. fe arremeda 

Por meyo do confliâo turbulento : 

Derrubafc aos .paternos peis , regando 

Com copiofas lagrimas a terra, 

£ com dor cntranhavel enche os ares 

De mil palavras triftes , e gemidos. 

Com grande magoa todos os mais nobres , 

De Tangue mais antigo ', claro, e puro, 

O levantam da terra , e nella mefma 

jLhe vaõ com rouco pranto dar morada 

Efcura , fria , trifte , e, fempitema. 

Ali fam celebradas as obfequias : 

As vfadas , e antigas ceremonias : 

Ali com muitas lagrimas lhe dizem 

O derradeiro valle para fempre. 

Dcfpois difto acabado fe ajuntaram 

Todos para confelho , e nelle ordenam 

jQue feja capitam eeral feu filho 

Chamado Rumecao. Começa o Mouro 

Hqvq na dignidade y -com dobrado . 

Tra- 
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Trabalho : com dobrada força , c prefli 
A profeguira guerra, defejando 
Tomar jufta vingança. Logo manda . 
Fazer outras féis ruas , que eftavam 
Na cava, pola parte onde o. poftigo 
Debaixo dos barrotes fe efeondia. 
Lançam fobreles pedras de grandeza , 
E graviflimo pefo , com que opprimem , 
Rendem , quebram , e fazem mil pedaços 
As tavoas, e os barrotes: mal tratando 
Os que debaixo andavam, c o poftigo 
Cerrado fby com groílàs , fones vigas. 
Creria xada hora o groffo entulho 
Por féis partes lançado: e efta porta 
Que em fegredo eftivera , outra vez torna 
Etconderfe, atalhando a ferventia 
Q«c era tam fiecefíaria , e proveitofa. . 

- Vendofe affi af&ontado , cm tanto rife^ . 
forte Capitam , de louvor digno , 
Vendo falurlhc a gente , e que o focora» 
Eftava duvidoío : porque a força 
£to tempeftuofo inverno lho /impedia. 
^ Vigairo mandou da fortaleza 
(Que aqui fe offereceo nefta jornada ) 
Q ue num catur fe embarque , eva deprefía, 
*** paflàr deGhaul , e que ali diga 
Quanta neceffidade de focorro , 
Quanta falta de gente ja avia. 
r\ O Vigairo partido , nunca deixam ' * 

JJ 8 Mouros o trabalho : crece a terra , 
^ttc Q contentamento , * g efperanc* 
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Dtftes duros imigos.Ia fe chega 
O temor ao perigo nos <juc eftavara 
Dentro na fortaleza* Em poucos dias 
Entulharam de todo» e arraiaram 
De terra a grande cava, larga, e funda» 
Pola parte onde eftava Gil Coutinho, 
Os Mouros atraveflam groílos maftos , 
Pregadas ncllcs tayoas , que ferviam 
De pontes efpaçófas > e feguras. 
Ardentiiíimos fogos fe lançavam 
De la da fortaleza y ncflas ponte» : 
Mas em vaõ era tudo , e fem proveito: 
Que o efquadraõ cuberto com repairos , 
A feu falvo apagava logo o fogo, 
Levando fempre avante o feu intenta* 
O capitam mandou fazer de preíla , 
De ferro 9 huma xadea grôfla, e forte 5 
E manda pegar nella muitas facas 
De lona , que. levavam para ofienfa 
Das cnemigas pontes ,• mil .maneiras 
De perniciofo fogo ali efcondido. 
O pcfado artificio foy lançado 
Na obra dos imigos , com grande ímpeto : 
Acendofc hum furiofo, grande fogo, 
Queima dos groíTos maftos, grande parte: 
E queima quantos acha ali mais perto. 
Bem aíli como quando hum gram penedo ,. 
Que longo tempo èfteve, de fragofa 
Rocha dependurado ; ameaçando 
O rio que por baixo vay fogindo 
Com curío acdçrado > e as correntes 
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Forçofas y c cominas-, folaparam 
A terra, <juc foftinha o grave pefo: 
Dali daquclla altura com gram hiria 
Se deixa vir fazendo hum cfpantofo 
Eftrondo, t dando nagoa, os ares gemem 
Com fonorofa voz,, ali caufada 
Do fero goípe , rouco , c efeumofo. 
Os pexes que alcançou a dura pedra , 
Encima da agoa ficam em pedaços , 
Outros de elpanto cheos , vaó fugindo : 
Mas ja paffado o ímpeto furiofo , 
Do perigo cfquecidos , tornam logo 
rrofceuir os caminhos coftumados. 
Affi Jefta maneira os Mouros vendo 

dano que efte foço lhes fizera , 
Queimados , todos cfelle fe aôaftaram : 
Mas com esforço grande , c oqfadia , 
Arremetem coip fúria , dando pouco 
*pr tiros défpingardas , com que morre 
Grande numero delles , p outros muitos 
jpl feridos affaz , em terra círem. 
Recebem mortal dano : mas nam deixam 
vz erecer tau i to mais cada momento : 

k ° lugar que ali fica dos que morrem 

Vazio , fc povoí\ com dobrado 

*umero , e com dobrado esforço , e animo* 

* n ^ fim fizeram pontes , por mais dura 9 

*; Por mais forte que foy a rcftftencia. 

^obriraõnas com terra humedecida , 

p co fl* mil verdes ramos , logo ordenam 

1 oks bandas das pçntes hunw grosas > 
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E muy groffas paredes, que refutam 
Aquella violenta , e grave força 
Dos pelouros , que fazem fero cftrago. • 
Outras paredes alçam polo meyo , 
Cubcrcas com palmeiras, e erva verde, 
Para virem por baixo fem fer viftos, 
Dos que na fortaleza fett mal bufeam, 
Efta tal obra )a fendo acabada, 
A força de picoens , também fizeram 
Naquelle .baluarte ( onde refide ■ s - 

Dom Fernando ) hum portal que da licença 
A dez homens entearem nelle juntos. 
Tendo tudo ifto feito , acometeram 
Hum dia }a bem tarde a fortaleza : 
Nam foy rijo o combate, nem foy muito 
Travado : mas alguns * foram feridos , 
Outros feitos pedaços* Affi andavam 
Eftes fortes contrair os , dando fempre 
Rebates, fem concerto, a todas horas: 
Sem nunca o capitam tomar repoufo , 
Nem fidalgos, nem outros cavalleiros 
Deixarem hum momento as duras armas. 



Áfr/- 
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* 

JVç/f^ Ofcvo r^itfo fe trata como SimaS Feo fqp 
com recado do capitam mor , e da rcpojia q*t 
o Capitam lhe dm. Trata ttmbem do primeiro 
combate , e do fuccejfo delle. 

A Mudável fortuna muytas vezes 
Desfaz , e abate mil grandes eftados : 
Trabalhos offerece a quem primeiro 
No mais alto da roda tinha ufano. 
Mas fe após ifto tira a liberdade, 
Todos os outros males ficam fracos : 
A Deos fe tornará de meu confdho: 
So nelle achará com que confokrfe. 

Vendo o gram Rumecaó a fonaleza f 
Por muitas partes ja quafi desfeita , 
E que a feu parecer eftava certo % 
Entrala fem trabalho , todavia 
Achava fempre forças renovadas 
Nos que dentro pelejam , e com morte 
He muitos , recebia mortal dano» 
Dum recado mandou por Simaó Feo : 
Que atras fe coi\tou ja como levara 
J^° Captam recado no principio 
Defte cerco , c que fora por mandado 
De Coge Çofar prefo. Efte de muitos 
Mouros , muy bem armados , rodeado 
Ao pe dos muros chega , eem voz alta 
Os companheiros chama , itnhecidol ; 
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Dizendo que cila fua vinda façam 

Saber ao Capitam: porque trazia 

De verdadeira paz firmes contratos. 

E ainda que os de cima nam no viao, 

Por caufa de hum efeuro , e trifte manto , • 

Que entam naquellas horas geralmente 

Polo Ceo fe ettendia a todas partes ; 

A voz dclle conhecem , e alguns correm 

Levando ao capitam difto recado: 

O qual ao muro chega , preguntando 

A que era fua vinda ? Simão Feo 

Reíponde logo , c diz eftas palavras : 

A vos ó capitam , a vos fidalgos : 

A vos Toldados fortes , e animoíos , 

Peço que vos doais de voflas vidas , 

Que em ponto eftam ja todas de perderfe. 

Olhay o grande rifeo cm que eftais poftps : 

Os muros derrubados , deftruidos , 

E a fortaleza ja quafi tomada : 

E com defenfa tal que cm pouco efpaço 

Será por Rumecaõ toda vencida. 

Avifovos Senhores que enfiftirdes 

Mais nefta vaã emprefa fera dano , 

Para quantos ahi cftaes : <jue fe fc anoja 

O Rumecaõ de voffa contumácia,, 

Defpois que vos tomar com mil tormento* 

A todos mandará enterrar vivo?. 

Daivos de meu confelho , e eu vos fica - 

Que juntos fereis todos perdoados , 

£ com dadivas grandes iatisfeitos: 

Que efte grani capitam hc piadofo * x 

Ma- 
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\ tf, 

Magnifico , clemente , e bom amigo. 

" Defpois que o Capitam cftcvc ouvindo 
As forçadas palavras, que dezia 
Simaó Feo , com yra lhe refpondc , 
Dizendo: Nam fejaes mais atrevido 
Para checar aqui com taes palavras: 
Porque fe aqui* vierdes , o caftigo / 

Mandarey que vos dem , que ellas merecem* 
Dizey ao Rumecaõ , que com taes homens : 
Tam pérfidos , tam mãos, nunca amizade 
"Nem paz concederey: que bem confio 
Em Deos , que antes que paíTe muito tempo 
Sentra por nos íiibjeitos , e vencidos. 
Que os homens que aqui eftam fam coftumadoe 
Vencer mores trabalhos : e que nunca 
A perigos j e affrontas íe renderam. 

Levando Simaó Feo tal repofla , 
A Rumecaõ a deu , que gravemente 
Delle fentida foy : e em quanto a noite 
Dilatava de Aurora os frefeos rayos , 
Em vivo fogo ardia, defejando 
Tomar huma cruel , dura vingança , 
Daquelle temerário atrevimento. . 

Aquella fombra triftc humedecida , 
Que oceupado em fiiencio tinha o mundo p 
Fogia com gram preffa da luz nova , 
Que o clarimmo Apollo ja mandava , 
Para que a cada coufa deííe o luftrc 
Que a noite lhe roubou : quando em tal hora 
Ajunta o Rumecaõ feu poder todo 
Bandeiras., e guiões, entrega ao vento 
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O qual ligeiramente , a muitas partes . * 

As revolve em mil ondas : e refonam 

Mil clarões , e atambores , e altas gritas: 

Com grandes alaridos , que ali cauiam 

Alvoroço aos efpritos gofto aos olhos. 

Hum* fero aftâlto dam no baluarte 

Que Sam Joaó fe chama , o qual ja dances 

Quafi eftava arraiado , e ali foram 

Recebidos nas mãos de Dom Fernando 

De Caítro , que guardava o perigofo 

E minado lugar , tendo coníigo 

Muy valentes foldados: acomete 

Com grande esforço os Mouros que fobiam f 

E ainda que ali todos defenderam 

A entrada aos imigos , nam foy parte 

Os tiro» defpingardas % t alcanzias 

De fogo que íbbre elles fe lançavam, 

Para lhes impedir que nam fobífletn , 

E com morte de muitos , braço a braço 

Entraflem cos valentes Ponuguefes. 

Na dianteira andava Dom Fernando, 

Que dava , e recebia grandes golpes , 

Todo acefo em furor. O' cafo cftranho , 

Feito de admiraçam : O 9 monftro horrendo 

Digno aíTaz de ficar eternamente 

No mundo por exemplo, antes efpanto, 

Ver em tam poucos annos tanto efprito , 

E hum coraçam de Alcides , o Thcbano. 

A idade era pouca : mas iguala 

Em esforço , e valor ao mais robufto , 

E ao mais aifinalado amrc os oufados. 
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Onde a pellcja eftava mais revolta , 

O combate mais rijo , mais violento , 

Ali bufcava a moço mil perigos, 

Para fe íinalar., e moftrar claro 

O force coraçam livre de medo* 

AíE como acontece em larga praça, 

Na crual entra o novilho eiquivo , c bravo 

Criado no defeito , afpero monte : 

Vendo os altos palanques , c as bandeiras 

Ornadas com mil cores differentes* 

Ouvindo os fonorofos inífarumentos 9 

Ouvindo juntamente as altas gritas , 

Que o ar, e as groflas nuvens vaó rompendo 3 

Efpantado levanta muy furioío 

A foberba cabeça , ifenta , c livre y 

Do trabalhofo jugo , e olha oofado 

A gente que o perfegue : e com braveza 

Se abalança onde a gente efta mais junta 9 

Fazendo largo campo , c ay daquelle 

Que nefte ponto alcança, que no meyo 

Das miferas entranhas banha , e tinge 

Com fangue os muy cruéis agudos cornos* 

Aífi defta maneira o fero moço , 

Oufado ali fe mete nos lugares 

Que pareciam (cr mais duvidofos, 

E «om morte de muitos vay moftrando 

As forças, e o poder do forte braço. 

Aqui Baftiaô de Sá , filho daquelle 

Prudentiflimd velho que o governo , 

E mando tem da illuftre , gram Cidade 

Do Porto «no Portugal : bem fl*H> nxjftra 

Qut 
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Que de tal pai , cai filho fe eíperava. 

Com furibundo animo arremete: 

Bem cuberto dp efeudo ali revolver» 

O incanfayel braço a codas partes. 

À rutilante efpada , ja perdida 

Aquella clara luz , que oj olhos cega , 

Manchada eftâ do fangue que os iiuigos 

Mais efeondido tinham nas entranhas : 

Aquella opiniam altiva, e grande, 

Aquelle muito esforço , e vivo eforito , 

De que o feu coraçam ornado eftava, 

E a memoria dos claros , e altos feitos 

Dps feus antepaflfados tam famofos , 

As forças lhe íuftentam que nam faltem 9 

O impeto , e furor acrecentando. 

Aílí pilando inflamado no combate 

Crudeliffimo, e fero: hum Turçò dobra 

Com increivel força , hum arco groílo , 

Ncrvofo j duro , c forte , efeapa , e voa 

A fera rechinando horribelmente , 

Por tneyo dos futis , delgados ares : 

Huma perna lhe patifa toda em claro , 

Por cima do joelho , donde os mufclos 

Ajuntando fe vem (luçar temido, 

E perigofo aflàz ) paflalhe os nervos 

Com dor acerba , e grave : logo corre 

Hum arroyo de ruyvo , e quente fatigue* 

Mas o nobre mancebo deffimula ' 

Aquella dor pennofa : tira forças 

Redobradas d; novo, e dobra os golpes, 

Movido da ferida , ali peleja * 

Mais 



CERCO DE DIV. CANTO. VHf. Bi 

JÃsás raivofo , e mais forte que ao principio* 

AJIi como íc rnoftra Hircano Tigre , 

Quando p fagaz monceiro y dalto pofto $ . 

Ou antre efpeOas mattas efcondido , 

Lhe tira com" ervada , mortal Teta , 

Sentindofe, ferido , encrcfpa o lombo : 

Os olhos revolvendo , encarniçados 

Lançando delles fogo ardente , e vivo » 

Vai dando l?ravo , e fero grandes faltos , 

Com horrendos bramidos. O ditofo , 

O bem affçramado pay , que vifte 

Todos teu$ .filhos taes , que bem merecei» 

Ser por eterno tempo celebrados : ' 

Dotados todos de virtudes gratides , , 

Que viftas , e notórias fam ao mundo : . . 

De preço «, de valor , e eroyco esforço : 

De delgados engenhos na fciencia : 

De grande valentia na milícia.. 

Pois Diogo de Reinofo 9 nam perdia 
Hum momento de tempo : mas com forç* f 
E oufada coraçam ali refifte , 
O impcto violento dos imigos. 
Também Diogo da Sylva ali paflava 
Hum immenío trabalho pelejando , 
E a vida- levemente offcrecçndo 
Ao notável perigo , manifcfto, 
Vendo eftes duros homens que òs imigot 
Hiaõ prevalecendo , e que os feriam 
Crudeliffimamcnte , muf furiofos : 
Animaõfe huns aos outros , e arremetem 
Ççm fqrpr denodado,, çôm dobradas 

$ Fofr 
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Forço , e corações : ferindo ryo - 
Aos que ja fe moftravam vencedores. 
Foy efte ímpeto tal, com tal braveza , 
Que os ttnigos narn podem refiftillo: 
Retirandofc vaõ com grande preíTa : 
£ os Toldados íimihdo efte defmayo , 
fíuma grita levantam, todos juntos 
Dizendo.: Nam nos fique nenhum vivo. 
E com eiras palavras vaõ banhando » • 
As agudas efpadas cortadoras , - 
No langue que lhe fac polas feridas, 
Em gfendes , e efeumofas eípadanas. 
Derrubaõ com- fains de groflâs aftas > 
Os que ja no mais alto eftam dos muros: 
E os outros que apegados nas efeadas 
Eftam , • lhes fazem dar daquella altura ' 
A feu pefar mortaes > e grandes faltos , 
Com que as pernas quebravam , e as cabeças 
Efcondidos miolos deicubriam. 
Afficom muita perda fe affaftaram , 
Morrendo muitos delles : e na eftancia 
Alguns ficam dos* noflbs , mal feridos , 
Morrendo dous nam mais, nefte travado, 
E revolto combate perigofo. 

Aifraftados os Mouros , deram fogo 
Aos grandes bafalifeos, que ali tinham 
AíTeííaáos defronte , eftremecendo 
A terra toda â rock, com muy grandes , 
E fortes bombardzdas. Os pelouros 
Tam juhto hino paliando das cabeças 
Dp; que na tftancia eftayam , qqc o rogido 

Pp 
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Do vento impetuofo Co bailava ,. v 

A por efpanto , e medo a quem nam foffle 

Tara coítumado a ouvillos cada hora. 

Defpois dcfte combate , grande cento 

Os Toldados tiveram nas eftancias: 

Com fumma vigilância dos fidalgos , 

E dos capitães grandes que ali citavam. 

Nunca mais os imigos fe atreveram 

Sobir tam defeubercos : mas fobiara 

Agachados, medrofos: e chegando 

Ao lugar , que as bombardas lhes concedem* < 

Deitam dali de cima ardendo em fogo 

Cada momento muitas alcanzia*. 

Outras vezes ao fom dos inftrumentos, 

Moftram quererem dar outros combates , 

Arvorando bandeiras , com mil gritas : 

£ quando a gente toda em cada eftancia 

Apercebida citava, e pofta em armas, 

Diíparam bafalifeos cfpantofos f 

£ outros muy eroflbs tiros : os quaes davaig 

Por permitiam divina , nos entulhos , 

Sem fezer muytô dano : todavia 

Mataram alguns homens. Bem merece 

Ficar o preço , esforço , e valentia 

Dos íbldados, que os quartos vigiavam , 

Em perpetua memoria , em todo tempo ? 

Aos quaes os fariofos bafalifeos, 

Cujos pelouros punham grande efpanto: 

Neifi aqucllas ardentes alcanzias, 

Sue em vivas chamas vinham de cpntiim 9 
unca tiveram força que baftaíb 
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À lhes por algum tocdo , antes oafaios 
Com ahimos ferozes, vaó brandindo 
As groflas , teias lanças , peto mcyo 
Daquelle infernal forno , e fogo ardente. 
Chegavanfe queimados , d feridos 
Aos lagares que eflam mais perigofos , 
E das bombardas mais danificados. 
Cubertos de fumaça, efpefla, c negra: 
Os braços , c as efpadas' vaó movendo ' 
Com fúria , porque os Mouros nefta preíla 
Confisfa, e revoltofa nam entraflcm. 
Affi acabam fens quartos da vigia : 
E ainda que eftam quafi meyos mortos, 
O lugar nam ciaram por muito preço. 
Nefte tal. tempo , ja mais de fefenta 
Esforçados foldadòs tinham dado 
As almas pelejando , ao que as remira : ' 
E outros muitos também eftavam poftos 
No termo derradeiro, mal feridos. 

Pois como ja tiveflem , concertados 
Os Mouros , os caminhos que fobiam 
Aos baluartes ambos , onde eftavam 
Dom Fernando de Caibro , e Lnis de Souza : 
Tendo a cava de todo ja entulhada , 
Entrar por força de armas determinam» 
E vingança cruel tomar de quantos 
Males dos Portuguefes receberam. 



JVtf 
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• * 

Nejie Canto Mono fe trata do fegundo combate 
que os Mouros deram na fortaleza , e de como 
a entraram, ejoy tornada a cobrar. Trata tam- 
bém da morte de IurzarcaÕ Jbexim capitam da 
gente que o Soltam ali trouxera* 

* . » * * 

QVem pufer firme em Deos fua efperança 
Na mor força do mal , cera o remédio. 

Quando os perigos vir mais manifeftos 9 
La do Ceo lhe vira certo ò coccorro» 
Exemplos remos muitos nas fagradas 
Átitiguas fcriptufas que feguimos» 
Nunca Dcos (e cfqueceo aos que o cònfeíTam^ ; 
Se com fervor , e te féu nome Invocam. . 

Daquelle baluarte fabricado , 
No meyp das falgadas , groflfas ondas, 
A Cidade fe via 9 e tudo quanto 
Os Mouros nella fazem 9 íe devifa. 
Vinte e quatro de Iulho eram compridos 9 
Em era de quinhentos , e quarenta > 
E féis , aifora mil : que Chrifto ao Inundo 
Veo por nos nafcer em lugar pobre , 
Quando o Sol recolhido , ja moftrava 
Huma fombra 5 que o Ceo > e terra occupa : 
Os clariíEiuos arca convertendo 9 
Em tenebroíà cor avorrecida. 
Da maritima 'eftancia viram todo*. 

Os que para dcffenfa ndU .Ç&W8) » ■ -.--« 

Lê 
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La dentro na Cidade refplandores , 
De cochas , c brandoens innumeraveis. 
Ouvcnfc mil clamores , e ahas vozes 2 
Mercê pedindo em vao a eíTe maldito 
Inventor do alcoram y t fcâa falfiu •. 
Polas principaes ruas vayjuzindo, 
A grande procifiam abominável , 
Entrando nas mezquitas muitas vezes: 
Às qtiaes de luminárias , e de gente 
Eftavam todas cheas , e cornando 
A fair polas portas ,. com devotas 
Rogativas , favor , e ajuda pedem» 
Vendo Fernam Carvalho a novidade* 
E aquellas tam nefandas ceremohias, 
Num pequeno batel fe embarcou logo: 
tndofe a fortaleza , cfiíTe tudo { 
Quanto la fe paliava na Cidade 
Ao capitam , que bem emendeo efta 
Superftiçairv fer feita > para darem _ 
Fortifiimo combate: logo manda 
Dizer aos capitães 5 que apercebidos , 
E armados éftem todos ; que por cerro , * 
E fem duvida tem, que a mefma noite, 
Ou no Seguinte dia , acometidos 
Poios Mouros , feram com grande ferça. 

Ncftes dons baluartes arraiados x 

Eftavam dom Fernando , e Luís de Soufa , 
Em Sam Joaó citava dom Fernando: 
Que por fer mais batido , e meno* forte 
O capitam lho «teo , quê o deftnddfc. 
E no cubellg > féko jntíe elle* ambos 

Ef- 
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Efta Amónio Pcçanha fempre preftes : 
Com hum dòraçarh vivo , e animofo , 
Para que dali polia a cjualqucr pane 
Deftas duas eítaociat dar íocorro. 

O 1 Pa4r€ eterno Deos omnipotente i 
Chegada hc ja a fazam : chegado o tempo. 
Que com voíTo favor ítA cantada / ' 

A grande yallentia , o vivo. esforço / 

Dos Portuguezes , voiíos cavallciros , . 
A que vos nejftc cerco cqnéedeftcs 
Pelejando por vos , tanta honra , e fama. 
Eu contarey as hórridas batalhas : 
As famofas vidorias que ali foram 
Compradas com tam puro , :t limpo fatigue, 
Wpiraime fenhor hum nova, alento: 
Conccdeime abundofa s e larga vea: 
Que para eu efcrevcr coufas tamanhas , , 
c hcgarme a vos meu Deos me hc necefiàriou . 

Aquelle facro dia ja chegava , 
£ m que a Igreja faa&iffima Romana , 
Com mil grandes louvores , faz memoria 
£° Apoftolo Efpahhol , a cujo templo 
Concorre quafi toda a Chríífauidade : 
x ua ndo os Turcos , e Mouros determinam- % 
entrar na fortaleza » a força de armas» . , 
Ainda a bella aurora nam moftrava < 

p feus louros cabellos , quatido. tinham . 
Poftos f cus efquadroés em bom coaçerto; 
£oftas fuás bandeiras em lugares . , ~ „ - 

y 1 ^ ficam fenhoras , c devaflam 

4 fortaleza , e muros Pwtitgu?fei» 

Le* 
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Levando com folenne reverencia , 

E honrado reatamento , hua figura 

De afpe&o ferofiffimo 9 efpancofo t 

A qual reprefentava o feu propfreta , 

Per ver fo , e caufador de cantos males* 

Eftando todos Ja perco dos muro*, 

Cheos de confiança , e vai foberba i 

Com farmofos guiões ,• e mil bandeias 

Dcfatadas ao vento: ucam muitos 

Inftrumcntos da guerra , dando gritas , 

Que com medonho efllrondo vaó rompetidó 

O ar , e as altas nuvés* Todos juntos 

Com impsto arremeveih ,ecm três panes 

Daó hom affahotàroJ mas em codas 

Acharam forte , e dura reíiftenciàt 

Os noflbs arremeflaj*. com gram fúria , 

E com igual deftreza $ toda forte 

De offeníivas j crucis , e duras armas* 

% mpéllemnos com fotfa , conto aquellcs 

Que o mais de fua vida exercitaram 

Em afperos combates, em batalhas 

Perigoias , e duras* awifcando 

Cada momento- as vidais pola honra* 

Capitães excelentes, de ambas parteá 

Acodem , animando os /eus foldados t 

Os quaes cada hum deffende , e guarda o pofto 

Que com perigo lhe affinou a forte. 

Alçafe hum gram clamor, e vozaria, 

Que o campo retinir faz todo em roda, 

Cada momento mais , e mais fe afeende 

A- fúria do combate íonguinofo* 

i Os 
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Os micros , as eftancias todas ardem , 
Com corrqfcantes rayos : caem grandes 
Mohtes de corpos mortos dos imigofe 
Acode aqui a frol dos Sarracinos : 
Frecham com força , t prefla curvos aícos i 
Lançam dardos eípeíTos , com que (treta* 
E maltratam valentes cavalleiros» 
Aijui aos cercados dam grande trabalho § 
As homicidas feras > efeondidas 
Polas efeuras fombras , e ares. negros; 
Aqui perdcnjJo os Mouros vidas , perdem 
As almas pára fempre , coufa digna 
De laftimofa dor , e fentimenro* 
Dom Fernando de Caftro aqui peleja , 
Com coraçam 5 e animo invencível : 
Reliftindo aos imigos, tinge a efpada 
Dé fangue frefeo , e quente , fòbre aqueil* 
Que neUa eftava ja quaihado, e frio. 
Com Francifco Pálmeida , grande pane 
Softcm do fero affaito , dando muitos , 
E grandilíímos golpes; pois dom Pedro 
Daímeida feu yrmaõ y bem claro moftra 
Hum coraçarti mayor do que prohietem 
Os poucos anrtos léus , e*. tenra idade» 
Eftava ali diante o forte moço, 
Sofrendo a. força , : c faria do perigai 
De laminas cubértò ,, c ciam eícudo , 
Cortado dos peíadòs v duros golpes» 
Encima da cabeça hua celada , 
Ouc ferida do Sol, outra vez torna 
Mandar ao alto C*0 os claros lajros. 
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O roftro juvenil , em cor fanguinha 

Convertido , moftrava a grande aíFronra , 

E o trabalho cm que cftá , foffrendo , c dand» 

Golpes de muita força. Lais de Souza 

Também fc moftra aqui oufado , e duro : 

Por fotça deffeadendo a entrada aos Mouros* 

Aqui António peçanha fortemente» 

Acometido foy poios contrairos, 

Com muitas efpingardas , e com grande 

Cantidade de fctaa: mas com forças * 

Com fero cpraçam dos feus Toldados , 

£ grande esforço feu , vai refiftindo 

O impcto , c furor deftes imigos. 

Em todas partes foam gratidès golpes: 

Defparanfe efpingardas, e huma foroa 

De lanças mil de fogo arremefadas. 

OuveíTc hum grande cftrondo : hum gram ragicfo 

Das armas; como quando no gram monte 

Etna 5 os feros miniftros de Vulcano ; 

Com agua , terra , foge , e ar forjavam 

A Júpiter corifeos , atroando 

As fombrias moradas com continuas , 

E grandes marcriladas.^ Aqui os gritos» 

E hum alarido triftc , ate as eífcellas $ 

Dos miferos que morrem , vai fobindo. 

Bem fe pelleja > e fere em ambas partes : 

Bem fe conhecem forças, e oufadia» x 

Nefte tempo era tanta a força , e prefla 
De lanças , dardos , fetas , c efpirtgatdas : 
De tam conttnos golpes , que parece 
A machina do ijumdo dcftniitfc* 

Tal 
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Tal era a tenebrofa efcuridadc , 

E tai a confufam , que punha efpanto 

Em todo coraçam : mas ftefta fombra 

Efcura , negra 5 e trifte refplandecem 

Nos altos muros , fogos mrilantes * 

De alcanzias , que lançam com gram fúria ' 

Os noíTos aos imigos : que proftarti 

Na fortaleza entrar por pura força. 

Eftando cfte combate affi arfromado , 

E a batalha em feu prib mais cfquiva : 

Os foldadosL que eftavam para guarda 

E vigia da. rocha , vem correndo , 

Metenfe na revolta perigofa ; 

Dcrcmparando todo aquelle lanço 

Do muro que vclavaõ. Foy fentido 

Do Iuzarcaõ , que eftava ifto deferto : 

E comp fbflc oufado , vem depreda , 

Nos tenebrofos ares efeondido , 

traz configo Abexins , c fortes Turcos , 

Traz çfcadas , que foram num momento 

Arrimadas na rocha. Sobem logo 

Com «am defenvoltura , e entram dentro 

Polo defemparado , Fraco muro. 

Levantam feus guioens , e nelie- os firmaô , 

xulgando p*r rendida a fortaleza. 

Muiros decem a rua, e vaó bufeando 

As cafas de molheres povoadas , 

E de tenros mininos , cuja idade 

As arma» ,ea peleja lhe impedia. 

Ouvindo cfte rumor , abre hua porta 

Hú* raolher , por w que eia o. que owiia i 
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E como conheceo que eram imigos - 
Congelafelbe o fangue nas entranhas : 
Fogelhe a cor <io roftro , c ja querendo 
Alevantar hum, grito, fica muda, . 
Cortado coraçam , et voz pegada 
No meyo da gtfgaoca: como aquclle 
Que metido em prâam por gtavc* culpa*, . 
Por caíbs que prometem certa morte , 
Affirontada , e medrofa de comino * 
A miíera «Ima tem , fempre temendo 
A hórrida , final « -dura fentença. 
Como a nova lhe dam , defconfolada ,- 
£ o miniftro cruel apercebido 
Ve , para executar o trifte officío t 
Com extrema fraqueza fè lhe cerram 
Os cfpritos vitaes ± c de improviío . 
De todo fica frio^ fcmmudecido: 
Trefpaflado de dor * e mortal anda*. 
Ao tempo quç t inolher a porta abria , . 
Hum Turco chçga a ella , e vendoa trifte 5 ' 
Que com mortal defmayo toda treme j 
Dizlhe : ^Nam ajazmedo : mas dinheiro 
Me traze todo aqui quanto tiveres : 
Aquelle fobrefalto , c temor grande 
Que a mifera fentio , ja lhe concede 
Ao animo o vigor , o ufo â lingoa » 
E com canfada voz lhe diz : EÍpera , 
Que ja por elle vou: O Turco incauto * 
Deulhe lugar que foíTe: e num momento 
Pola porta fe fae , indo correndo 

Com temerofos paffos >• parecia 

Naro 
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Nam Te poder mover. Como acontece 

Aquelle que na praça deixa morto , 

E ja àp todo frio , o adverfario, • « ■ ' - 

Ouvindo o rebuliço., ouvindo os gritos ,' 

E os altos alaridas das molheres : 

Vai para fe acolher y c porfc em falvo , 

Cora roftro demudado , e cor dcfcméta ! 

Mas a torvaçam grande nam confente , 

Que com defenvoltura mova os paffos. 

Vai com tal fobrefalto atribulada ? 

A cafa de buraa amiga , que ali junto 

Era vizinha fua : com voz baixa , 

E medrofa , lhe diz que ja os imigos 

Dentro na fortaleza eftavam todos, 

A outra fe levanta dando gritos , 

Aos qaacs logo acodio outra vtzmha ., 

Caiada, que entendendo cfle.fucceffo 

E infelice , defeftrado r vaife a cafa , ~ 

Arrebata húma lança , e vem correndo - 

Com coraçam oufado , cota esforço , 

E aoimo varòil. Como fe tnoftra 

A foberba lioa, brava, e fera. 

Quando os pequenos filhos acha menos: 

Do natural amor pungida , falta J 

Por montanhas efpeflas 9 e altos montes , 

Os olhos- revolvendo- encarniçados , 

Sangue nelles moftrando , e vivo fogo: 

Com mortal raiva bate os brancos dentes , • 

E de horrendos bramidos enche os ares. 

Chega a illuftre molher affi furiofa.j . i 

6«n nella fçen*çrgar fçn\enii medo.; 

' Mas 
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Mas com furor , c cólera acomete 
Alguns Turcos que eftavam recolhidos 
Num pequeno portal , co a noite efeuro 9 
E com grandes lançadas lhes defende , 
E refifte a faida» Nunca foram 
Harpalice , e Camila nas batalhas 
Tam oufadas , e forces. Nefte tempo 
Andando o Capitam correndo todos 
Os lugares de affronta, e acodindo 
Aos mayorcs perigos, c trabalhos: 
Trazendo dous Toldados* fos configo , 
E outro criado feu , que o acompanha , 
Que nas maõs hum guiaõ traz arvorado : 
Eis aqui vem correndo quanto podem , 
Três homens dando brados , e deziam , 
Que os Turcos efcalaram pola banda 
Do mar , a fortaleza , e eftam dentro. 
Pois como ao Capitam foy dada a nova, 
Manda a hum deites- três, que a todos quantol 
Encontrar polas ruas , va guiando 
Para a eftancia do mar com grande preíTa , 
O fegundo mandou ar húa eftancia , 
Que dos Mouros efta defaffrontada : 
Os foldados chamando, que aht eftavam, 
Avifaos que fe calem , que nam digam 
O^pcrigofo eftado em que eftam poftos; 
Porque aquelles que eftavam pelejando 
- Nos outros baluartes , tffrontados 
Dos imigos foberbos, e atrevidos: 
Ouvindo como eftava a fortaleza 
Pola banda do mar 3 quaíi rçndida , 

Na» 
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ííam deixaílcm vadios os lugares , 

Que com tanto trabalho defendiam , 

Por acudir ao mal que nam cuidavam. 

Em Deos (o confiado , em Deos fo pofta 

Toda lua cfperança , diz:- Moftraime 

lugar que os imigos ja ganharam» 

Polas efcuras ruas vai correndo, 

Sem cfperar por mais outro focorro : 

Levando o coraçam acefo em yra , 

Chega onde os Mouros ja na nu .tilavam , 

Para bem pellejaf apercebidos. 

Ouve grande rumor de gente armada, 

Dentro num apofento, e vio na porta 

Hum corpo atraveftado * ja efpirando. ' 

Efte mifero eftava enfermo , e ftaco 

Onde os Mouros entraram. Vio que a ttifte 

Tinha grandes feridas, e com vozes 

Da morte ja vezinha embaraçadas , 

Se queixava, c gemia manfamente. 

Vio cftar num telhado vinte Turcos f 

Com dotisr guiões luftrofos .arvorados : 

E vio outros no muro elperâr tempo , 

Para decer abaixo, c,fa2er dano. 

Detorcfla pede hum Vafo todo cheo 

De pólvora , que quer deitalo dentro 

Na cau^onde os imigos eflam forcc3. 

Hum Abexim cafado eftava junto 

Delle , com defmayado , c triftc roftro : 

Mandão que logo va , e o vafo traga. 

Mas como refufafíe polo medo 

Que tinha concebidp , foy forçada* 

To- 
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Tomalo por hum braço : c ia movido 

De raivofb fiiror , quaíi por força » 

O empuxa 9 e coftrange a yr depscfla* 

pando .os primeiros doas foiçados paflbs , 

AíTegurou a morte o temeroía 

Atribulado peiro i vindo hum rayo 

De furiofo arcabuz , dentro da cafa , 

As entranhas lhe patTa facilmente: 

Eftcndcfe na terra o corpo inútil , 

Ia liyre do temor , ja morto , e frio» 

Defpois que ia trazido foi o vâfp , 

Onde efcondtdo vinha ardente fogo , 

O capitam tm raaós o toma , e tira 

Co elle dentro a caía :, o fogo acefô 

Cruelmente í abrafou alguns dos Mouros, 

Remete o capitam , entra chamando 

O divino favor: os Mouros fogem 

Por hum eirado abaixo , donde foram 

Feitos em mil pedaços os feus corpos, 

E as almas . la no efeuro . trifte reino » 

A fempiterno fogo condenadas. 

Huma mplher vai logo, e traz correndo 

Huma efeada: auc pofta em, breve efpaça 

Foy naquelle; telhado , que foftinha 

O pefo dos iraigos, que eftam nelle. 

Sobe por ella hum homem bem cuberto , - 

Com groflò , e forte efeudo : mas de cima 

Hum Mouro o recebeo na aguda ponta 

De huma. groíTa , mociça, e dura lança: 

E do degrao mais alto , mal ferido 

Com gram Ibrça^o empuxa â e abaixo o mand* 
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Caindo em terra efte homem , Vem correndo 

Hum tròdei de valentes bons Toldados : 

Chamando a vozes alras, o apellido 

Do fanâç , defenfor da noflâ Efpanha. 

Envolvcnfe cos Mouros , e acometem 

Com oufadia , e animo furiofo. 

Travafc huma batalha horrenda, 6 afpera: 

Arremeflanfe lanças de ambas partes, 

E os lifos capacetes , os efeudos 

Retinem com muy grandes , duros golpes* 

Ali anda o Capitam íempre diante , 

Onde o perigo eftava mais notório: 

Trazendo as armas ja rotas , e a efpada 

Toda banhada em fatigue , aos feus incita * 

Dizendo : Ea valentes Portuguefes , 

A vencer coftumados , dia tie efte 

Para ficar de vos eterna fama , 

E para que moftreis o grande esforço $ 

O preço e o valor que em tudo tendes. 

Com Mouros pelejamos, pouco valem , • ' ' 

Que em fittl procuram vida , e hdnra ehgcittõ» 

Dizendo eftas palavras , todos juntos 

Redobram mais os golpes, e arremetem 

Com dobrado furor. Aaui narh podem 

Os Mouros aguardar o cravo encontro , ' 

Da fúria Portuguefa , oue os coftrange 

Bufcar algum remédio de fálvarfe , 

Retirandofe vaô com grande prefla , 

Deixando hum lago ali de negro fangue f 

E alguns corpos íem vida envoltos nelfc, * 

M» os foldados çheos de viâoria : 



A Jcguèm fem tcuw^.e fobcm *odQ$ / 
Tam travados ao muro ^ que fc acrifpaiu. f i 
Tratareafê tam mal,. como aos imigos. <. 
Aqui com tefas lanças , c^m gfam.fojrça 
Aos vencidos empoam, trefpaffadoç -?., * 
De hum defmayq oiorcaí ,. c torpe medo. 
Cegos, defatinadpSj fe arremeflam 
•Poli pane onde, o jnuwo fituado 
Eftá , fobre húa rocha cm grande altura : 
Ao pe # ^ia qaal , o ,ma* continuamente 
Bramando le desfaz em branca efeuma. 
Ficavam por mil panes os pedaços 
Dos miferos , que a , morte perfeguia : 
As enp-anhas .ficavam penduradas 
Por penedos , de quente fangue tintos : 
E as almas vaõ com; dor naqdelle ioíhntc , 
Ao reino abominável dos defuntos. 

O' magnimo Ecoo, varaõ fone , 
Capitam irtÊellcnte , yale?ofo , 
A quem, Belona , c Majte <mgrandeç*rani ,* 
Çòtn infigne trtamphò\, e fama ctertou 
Se meus verfos tiverem algum tempo. 
Valor, para que poffam fer ouvidos, 
Sempre ~ndles terás a mayor parte , 
E em lyra fonorofa , com voz aka, 
Seram por t my, cantados teu$ louvores. 

Ligeiro vinha já corerido Phebo , 
O feu caminho ufedp , rodeaodo a 
Sem fprar hum momento , nem caníarfe ,* 
Afiugentahdo a tfifte , é negra fombra : 
Quando o Capitam toma CQin viciaria * 
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Para faber o eftado do combate , 

E ver o que tra nelle acontecido. 

Aos baluartes chega , que ainda eftavanfll 

Trabalhados aflâs : mas ja fe via 

No» noííos aventagem conhecida* .• \ 

Vendo aquella rcvoba tam furiofa, 

Alcvantou a voz, affi dizendo. • .-. 

A' valentes Toldados , à Senhores , 

Fazeivos conhecer a eftes ímigps: 

Corra por toda á cerra do Oriente , 

A fama defte tam ditofo dia. 

Tiveram tanta força .eftas palavras , 

Que os que eftavaó canfados do trabalho , 

Tamanho , e tam comino , com dobrado i 

Animo acometeram aos contrários: 

Os (pães, combatem ja com menos força »: 

Ecom menos foberba que ao principio* 

Andava Iuzarçaó fempre diante, > • 

Coftraagendo os fokbdos a .pellejaí > 

Mas todos ja moftravaõ > de fraqueza. 

Mil finaes conhecidos* Todo aòeib 

Em faria , fonte cornar algum defeanfo j. 

Esforça , anima aos feus«, que ja nam pod$fl*\ 

Valerfc t nèmofoffrcr tamanhas forças. 

Eftando neftos termos o combate, 

Hum luminofo. eftrondo vem rompendo ^j..oX 

a;: efte hora pelouro traz coníigo r -.. •• 

Rodeado áe morte repentina , - -. ; > 

Encontra Iuzarcam , paffalhe o ptita "» * "^ -'> 

Com ferida nwital : ali eftendido; '. > ;k.í 

Fica j c acclçradavay fua alma,, .i/n:oò A 

G U Li 
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La nas tartareas*fombras efconderfc. 
Efta morte catffou grande defmayo 
Em todos os imrgotf , c apartarahfe , 
Ficando ali mil corpos em pedaços , : 
E outros mil , * quinhentos mal feridos/ 
Ávida efta viâoria , os Porttfguefet 
A Deos dando louvores , fazem feitas, 
Correndo poios muros: com mil eriças 
Moftram grande alegria do fucceflo 
Também aifortunddô , * tam ditofo. 
Nos Mouros o contrairo fe enxergava: * 
Huns fazem fentimenro por amtgos , 
Cujos corpos ali'' ficam no campo , - 
Regando a dòra cerra , com mH rios 
De hum efcumtrfo , negro, e frio langue, 
E la *\o inferno foram trasladadas 
Em vivo fogo ás cirnas para femprc. . 
Outros daõ mil íinaesde fentimertco , '. 
Porque de Iuzarcam a crod morte, 
Lhe roubara o remédio, e a efperança, 
E todo quanto bem òs foícntaval / 

, Mas quanta mais triftçza ,* e mais- trabalho 

„ Os Portuguefos \aaó nos imigos., 
Tanto com mais prazer fe alegram todos* 
A fere companheiros que morreram . - , c 
No combate , . daõ . logo . fepiriturat , 
Nam fe ouvem nas ohfequias triftés cantos , 
Què a fanâa Igreja ordena para os mortos 9 
Nem officios fe rezam com funefto , 
E triftiffimo foto ; mas com trombetas , 
E com mil akgrifc ciwòiQCQdata < » 

*J As 
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As ahnas deftes fete eayalleifos , .. 

A aquelle que na cruz morreo por ellas: 

Affaílaraófe os Mourqp com tal dano? 
Ficando ali mil mortos, e. outros tantos,.' 
Com ouinhcntos encima mal feridos. 
Com bandeiras perdidas , e a íieura 
Do feu falfo propheta Mafamcde, 
Toda defpedaçada , e com injurias , 
Que elles muito fentiram. Logo mandam 
Recado defte trifte , e mao íucceíib , 
Com muita diligencia , ao eram Mamudo 9 . 
Qac eftava em Madabat. Eíta ma nova 
Foy delle aflaz fentida , porque via 
Contraftado , of&ndido o grande exercito 9 
Onde o feu poder todo efiuva junto , . 
Por tam poucos contrairos : ifto lhe era 
GraviíGmo tormento , c nunca hum hora ' . — 
A fua alma affrontada , fe ve livre t , 

De triftes t e diverfos penfampntos. 

Molheres ouve ia de illuftre fama : 
De excellentes virtudes , e alto preço , 
Que nos paliados tempos bem moftraram 
Ser de grande louvor merecedoras : 
Mas nefte tempo agora , muitas fe acham , 
Qpe em perfeiçoens , excedem as antigas. 
E fe o groíTeirp vulgo , rodo e torpe 
Prefume de aver nellas erro , ou falta, 
Ignorantes nam devem fer juizes, 
Ce coufas onde Deos feu íaber moflra. 
Nam he razam que afli fique efquecido 
zello vinuofo ,eo trabalho 

Tam 
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Tam côntino , c tam grande das cafadas , 
Viuvas , c folteiras, que aqui fempre 
Nefte dcrco fervíram , e eftfveram 
Em todos os perigos , t combates : 
SoíFrendo grandes fomes , e moerias 9 . 
Que a ceraçoens robuftos > muitas' vezes - 
Fazem desfalecer. E fe eu deixaííe 
Sem^ memoria os louvores tam di Vidos 
Sendo o Ceo tefitómunha de feus feitos , 
EUe entam molharia ao mundo todo 
Com grande gloria e honra, o que por culpa, 
Ou negligeficia riiihha fe pèrdeffe. 

Élías , quanto durou o eftreito cerco 
(Trazendo cádà huma ali cpnfigo 
Os mais pequenos filhos , e ciados 
Que nas caias avia) trabathavaô 
Trafendo muitas delias nas cabeças 
Louras , ceftos de cal, de pedra, e terra* < 
E do grande trabalho', aquelles roftos 
Que a natureza moftra em tenra idade, 
Em cor de alexandrina roza aeefos , 
Caufavam piedade em quem os via 
De efpeíTo pó ,'de grpflo iuor cheos. 
Nos combates violentos , e arrifeados j 
Com fortes cpraçcens , fem nenhum meda 
Da morte : que prefente a cada paflò 
Ali fe lhes moftrava , davam todas 
Aos foldados , paneilas, e alcanzias : 
Que elles com grande foria > das eftancias / 
Sobre os Mouros cpiji. força arremeffavam. . 
E como a luz do Sol , neftes combates 

Im- 
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Impedia- ficaflfe , turva ê cega , ' '' '"; 

De grandes , e fiimofas , negras nbvens , 

Per ancre as quaés voavaõ duras fetas : 

Mil vezes fe cncrayavaõ tenros braços : 

Mil vezes alvos peitos fe tingiam , 

Com fanguc puro , e quente das entranhas, 

Dalgumas , eram taes eftas feridas 

Que a fuás almas davam liberdade : 

Outras -que tanto mal nam recebiam 9 

Tiravam, as « cruéis , ligeiras fetas , 

E apretando as feridas fe tornavam 

Ao lugar trabalhado , e perigofo. 

No meyò da revolta , crua , e fera ,' - 

Quando a terra * e^os ares rebramavaõ, " 

Com hum medonho eftrondo de bombardas : 

Com gritos , er alaridos de ambas partes, 

Alguãs empeçavam nos maridos , 

Chariflimos : que ali de mil feridas 

TrafpaíTados , defunâos , fe çftendiam. 

Outras que antre feus olhos derrubados ; fc 

Aqucllcs \ftrpos viram , que efeondidos 

Nove mefes* trouxeram nas entranhas, , 

E com dores graviffimas pariram , 

Em mil pedaços feitos, e pifados. 

De arrebatados pes dos que pelejam. 

li ainda que hiima dor pennofa , c grave 

Lhe cortava, e feria as triftes almas: 

Vendo a tam cmei morte de feus filhos t 

Deixavam nos eftar , çom mãos , c roftros 

Envplros no feu mefmo negro fanguc , 

Ate que o feio affalto fe partia , 

* Oa 
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Ou por noite , ou com perda dos imrgôs. 

Defpois os levantavam dos lugares * . 

Onde com tanta honra feneceram; 

E com gemidos baixos , e inaniras 

Lagrimas , lhe ordenavam fepultura. 

Aos fbldados feridos acodiam 

Com coufas neceflarias : procurando 

Seu remédio , • e faude : e ellas mefmas 

Lhes davam de comer , com zçllo fanâo y 

E virtuofo amor. Como em convento 

Obfervante , coftumaõ fazer obras .,. 

Religiofas , fanftas , e devotas^ , 

Com puro , c faníiõ intento , c de.Deos cheo. 

Aflora o feu trabalho um comino -, 

As caías deftas donas pareciam 

Hofpitaes verdadeiros: defpendemdo> 

Seu dinheiro , e fazenda , cos que efUvAtn 

Pobres , neceíStados , e feridos. 

Nefta tam virtuofa obra divina , 

Principal tú aH Ifabel Madeira , 

De Meftre Joaõ molher , fermofa * t moça » 

Que fetnpre trabalhou , andando prenhe , 

Acarretando terra , e pefos grandes : 

Iuftamemc devidos a outras forças 

Mayqres; e a robuftos fortes membros. 

Governava e regia o efquadram fraco 

Dos femininos braços, que contino 

Acarretavam pedra , e groflâs vigas : ' 

Com que fe repairavam , e entupiam 

Os lugares batidos com pelouros ' 

De feiro , cujo pefo tinham cçrtos , 

Nam 
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Nam menos, antes mais noventa anateis. 

Aqui Çirácia Rodriguez ajudava» 

De Ruy Freire raoiher : Ifabel dia? 

Caiada co feitor, também fervia 

Com grande diligencia , em qualquer parte 

E Cathcrina Lopez , também digna 

De grande nome , e fama : de grande honra 

Molhcr de ^António Gil , com outras muitas 

Que grande p^rte foram na defenfa 

Deita tam ruinà^a > fortaleza. 

Efcreva Tito Lívio com palavras 
Ornadas de artificio , engrandecendo 
As illuílrcs Romanas ; encareça , 
E levante ate o Cco , feus feitos dignos 
De perpçtua memoria : ya. louvando 
Com elegante eííillo , como davam 
As honradas t mãtrçnos , e as donzeilas . , 
Bclií&mas , e nobres , quantas joyas : , • 
Quantas riquefas tinham, para o eafto 9 
£ paga dos foUfôdos , que- ahimoíos 
A . trabalhada pátria defendiam , { 

Que eftas /lavam feus bens : mas nefte cerco 
As molheres ferviam , e ajudavam 
A reparar os muros com trabalho: 
Quaíi todos os dias , defdo tempo 
Que o Lathonico carro, levantando 
Sc vinha do Orizonte , ate que o mundo 
Deixava efeuro , e trífte , com fua aufencia* 
E quando nos combates , os pelouros 
Que das bombardas vinham rodeados 

uc embravecida fogo > w§ fotis ares 

*' In* 
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Inflamavam com fero, horrendo" eftrondo: 
Andavam íem temor de morte, ou dano , 
Ajudando os fòldados, e acodindo 
Com coufas proveitofas aos feridos. 
Os mortos ehterravam , onde alguma* 
Ficavam maltratadas , das nocivas , 
E voadoras fetas : padecendo : . «*t 
GravHEmos trabalhos , com pactefidà , 
Com grande coraçam , e ahá bondade. 
Antigo Portugal , Reino ditofo , 
Ganhado aos infiéis:' e concedido 
Por divino favor , ao Rey primeiro : 
Que rafgados os Ceos , vio Ia na gloria 
Cos olhos corpofaes, as Sanitas chagas. 
Em ti o gram Marte' 'influe fua {metida , 
Fazendote temido ^ ate nas partes 
De ti mais apartadas , oride o Indo , 
E foriofo Gatiges , com crccitfôs 
Aprcffadas correntes, vao regandd 
A fenil , oppnlenta , e rica terra. 
Muv fera, e belicofa gehte crias: 
Goíramadà a vencer -grandes l>atálhas , 
E a romper mií 'exércitos famofos. 
Com numero pequeno de valentes , 
E fortes cavalleiros : os quaes todos 
Dotados fam de esforço, é cortefia. 
Pois de honradas matronas , pois de dama» 
Honcftas , c fermòfas , bem ie Pôde 
Dizer , oue es efcolhido em toaV o mundo. 
Governado de Reis prudentes fofte , 
Con? juítija direita , e faníto zeUo: 

Ao 
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Ao pequeno,. ou pobre fempre ouvindo > 

Seus agravos ,lfeus males $ e miferias. 

Agora em ti parece hum Rey potente, 

Cuja vinda moíhou fer milagrofa: 

£ quando quaff* eftavas arrifeado , 

Sogeito a mil trabalhos , e perigos , 2 

Entam to concedeo aquella eterna 

Divina Mageflade. Efte promete - * 

Na fua idade tenra*, hum alto preçs*: 

Hum esforço , c valor , ao mundo raro. 

Efte Senhor fera perfeito em ttído , 

Segundo claro deíle 0O0 nos moftfa : < * 

Darlhea Deos felicês , largos annos 5 - ^\ 

Para que te acreceme em fama $ ~e' -honra r 

E para que com gloria , e tiomé 4temo , • 

Faça o que delle efta prenofticado* * r " * 

Nefie decimo Canp fe trâtd do terceiro , e qu&r* 
to combate que àr Momos d&ãni. E de cómoí 
alevantaram a fua anilheria da frontaria Í£ 
fortaleza.- v ' 

« ; l 

SE os Troianos do' fado perfeguláos , 
Ao falfo Sinon nunca deram credito, 
Nam paflara a infilice trifte Trova 
Aquelle catíl horrível , bravo incêndio. 
Nem aquelle mortal^ Sangrento eftrago , [ 

No mundo nam ficara por memória , 
Se foram prevenidos nos enganos r 

Nas ; 
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Nas manhas , nos ardis ha guerra; uíàdos. >À 

TriftiíEmo , e turbado eftava femprc 
O animo do gram Rcy de Cambra > 
Vendo que o feu poder era vencido : 
Os feus ca^itaeps mortos, por tam pouca, 
Debilitada gente , defvelada , •/ 

Das continuas vigias , nam deixahdo 
Hum (o momento, as trabalhofas armas. 
De eferavos: fugitivos tinha nova, 
Da fome .ouc paliavam : também' fabe 
Quantos cítara feridos , km poderem 
Nos muros pelejar. Tinha certeza , 
Que as eftanciaa eftavam derrubadas , 
E entulhada de todo a funda cava. 
E quando ve que os feus , fendo tam deftroe : 
Bem armados ,<* fortes : tendo tanta , 
E tal artilheria , fempre levam 
O peor dos combates : pouco falta 
Para o juizo perder , c acefo em yra , 
$Aanda logo- repado, que com forças 
Dobradas acometam: combatendo 
Com ânimos ferozes juntamente 
Òs maltratados muros. Nefle tempo, 
Avendo ja três dias que era entrado 
Aquelle ardente tacs , qoe • em. fi recolhe 
O foberbo Liaó , que o grande Alcides 
La na ferra Numea matou , dando 
Das fuás grandes forca», grande moftr^ 
Os Mouros bem defronte a Sanâiagp , 
Hum beftiaó levantam ,. alto, c grotto. 
Aflaz perjudicial aos Portugueíes. 



CERCO DE DIV. CANTO. X. *<* 

O Capitam chamou dom Joaõ Dalmeida, 

£ feu yrmam dom Pedro, Vindo juntos , •' 

Manda que ambos fe vaó, acompanhados 

Com cem Toldados fortes , e valentes , 

E que ponham por terra aquella força , 

Com perda, dano* e morte dos imigos , - 

Ouvindo efte mandado os irmãos ambos, 

Aguardam aue o fdencio da fbmbria 

Noite lhes de favor : e vendo que era 

A luz do claro dia, ja mudada 

Em cor efeura , e trifte , armaófe todos 

De grofla malha , e peitos daço puro : • < 

Levaos o capitam a num lugar baixo, 

Que fobre a cava cae : dali deceram í 

Por húa bombardeira manfamente, 

Sem fazer reboliço. Ia decidos, 

Todos juntos na. cava , o paflò movem 

Quietos: mas das armas bem fe ouvia, 

Hum rumor furdo , e baixo : e cm chegando 

Onde o bcftiaõ eftava, fobem logo 

Per húa eítreita ponte , que mandara 

O Capitam fazer naquella parte. 

Os valentes irmãos acometendo : 

Com vozes altas dizem Sanétiago. 

Cobremfc dos efeudos , e entram rijo , 

Os feus os feguem , dando grandes golpes ■ . 

Mil gritos vao fobindo ate as eftrcllas , 

Daquelles qup ali cftavam defeuidados» 

Alterafe o arrayal , e poenfe em armas : 

Aos gritos atinando > difparavam 

Arcabuzes » c fctaa , ççm nwy graadp , 

K 
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E vivos alaridos: ma» na parte 
Onde a peleja eftava cm maio* força , 
Os Portuguefo* dam mortaes lançadas: 
Deixam corpos ali feitos pedaços, '• • 
Banhando a fria terra em negro-fangue : 
E vaõfe retirando em. bom conceito, 
Aguardandofe todos, hús aos outros. 
ÀÍlt na forcátefea entraram juncos-, 
Efpantados deitando feus cancrairos , 
De tamanha pufadia.Nam paliaram 
Muitos dias , defpois difto que he dito , 
Que logo. o capitam mandou qoatorze 
Vaierofos foldados., pola cava * 
Por onde os outros foram: mas fobiram 
Por outra eftçeita ponte, que ali eftava 
Num confufo lavor de altas .paredes 

' Que os imigos erguiam», bem fronteiras 
Da eftancia S. Joaò. Chegaram todos 
Corri animo esforçado , dandx> morte 
Aos que nefte trabalho andam cohtinov 
Foge a mifera gente com mil gritos ' 
Acode hum gram tropel de armados homens : 
Creccndo fempre mais a grande' turba 
Dos foberbos irhigõs : mas os noffos 
Com vagarofo paffo, fe recolhem \ 

Sem receberem dano , òu perda; algua. í 

PaíTados eram ja vinte , éfets di» 
Dcfte calmofo- mes , quando os' ! 4rttigos 9 

" Em grandes efquadroês vinham guerreiros , . 
Marchando a grandfe prefla: deíjtfcgadas 
Bandeiras , e gjuíòes a hum brand© vente : 

Ta- 
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Trazendo levantada em groíla latfça , . 
Do falfo Mafamede, outra figura 
Mau fera , mais hòrribel que a primeira* 
Os compridos cabeUos fe eftendiam , 
No roftrp diabólico, moftrando 
Hum afpç&o , t fembrantt ferociífimo. 
Seguiaó todos efta infignia torpe, 
Efpantofa , infernal, fera, e. medonha* 
A hum tempo levantam rodo$ juntos , 
Hua grita irçiprovifa , e arremetem , 
Sobindo polas panes derrubadas : 
Mas em todas acharam valerofos , 
£ duros adverfarjos , que os recebem 
Com falva de furjofas efpingardas : 
Com muy grandes pcneclos , que com fprça , 
Com impeto grayiíHmo , derrubam 
Aos que. na dianteira fe moftravam , 
Dí eiprito mais oufado. Ia começa 
Acenderfe, húa rija , perigofa , ; 

E travada batalha. D. Fernando 
Dç Caftro , e Liyz de Souza bem refiftem 
A entrada violenta , afpera , e dura. 
Dom Francifco Dalmcida , com Dom P<edro : 
Dalmeida ,feu ijmaõ , ambos pelejam 
Co aquelle esforço grande , que os pafiadot . 
Perigofos combates defenderam* 
Pois António Peçanha, e Gil Coutinho, . 
De fuor copiofo ambos banhados , 
Os imigos maltratam. Também foffre 
Pêro Lopez de Soufca hum gram trabalho, 
E Diogo dç Rcinefo , la na eftancia , . ■ , • 

Sani 



W SVCCÉSSO&OSfeÔVT^DO 

Sam Joaó , moftra aver nelte bondade , 

Aflaz merecedora de eram fama. 

Effe António da Cunha, cíle da Sylv», 

âue Andrade também tem por fobrenome , 
oftram com graiji louvor alta bondade* 
Dom Joaõ Dalmeida faz da fua eftancia 
Dano, c perda notável, difrarando 
Furiofos arcabuzes, e aos íoldados 
Incita a pelejar, fendo o primeiro 
Que ao perigo evidente h offerece , l 

Cobrenfe os baluartes de fumofos , 
Turvos , groflos vapores : e as eftancias 
Em fulminofo fogo todas ardem» 
Alaridos, e gritos fc levantam, 
Com vozes deíiguaes, chamando todos j 
Hus a Chrifto Jefu crucificado: 
Outros a Mafàmede immundo, e torpe. 
Os pagíos capitães , fof rem trabalho , 
Conílrangendo por força os feus que fubam : 
Mas vendo aquella turba, miferavel 
Como os que fobem , vem ardendo em fogo , 
Dando mil triftes gritos , das petinofas , 
E graviffimas dores que padecem ,, 
Nam oufam de fobir , antes aguardam 
O caftigo crud dos feus mayores. 
Infofrivel tormento ali caufavam , 
Os trajos de algodam que todos vcftem , 
Que accendenddfe o fogo levemente 
Nelles , os hia afli queimando vivos. 
Esfolado ficava o corpo, eroftro, 
Q braço , e perna ,' tvdo fica ardido. 
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Os homens abafados , fe convertem 

Em disforme* vi fottis * feras , e fcas ! " 

Ficando osr ChrtflíaO* falvos diéflte dano. 

Porque o furiofoibgo qúfe fobté «lies [ 

Cada, mpmentos óê Mouros arremedam s 

Os fez e#ar á -todos prevenidos , '[ 

De cordavaô fazendo veftidoras, 

Que a labareda ardente defendõflem 

£ porque falta a fclgos , pile 1 tfmedio, ' ' 

Dcílas veíto^d6<<totfro provèkofaeí, • > 

O Capitam mandou que fef íèpafum , • 

Haas douradas pék» ( ornamento 

No veraõ coftuftíado em ricas cafas) 

Por todo£ *>i lidados , e que façam • T 

Veftiduraa que as vidas lhe defendam,. 

AiTaz foy vwrtk&fo efte remédio : 

Porque todos os dias fe lançavam > 

Dentro na fctaleza , ate duzentas 

Grandes panetíasr* cheas dê .mortífera , 

Confeiçam infernal ; que caritos males , 

Tanta» môttb* , e danos:, «ancas perdas 

No mundo tem* eaufadp. Do cubello V 

Onde António Peçanha efti fizeram 

Grande dano aos ifflígos , derrubando 

Mortos , e m^l feridos muitos* delles. : . f 

Deftroçados os Mouros fe affaftaram * 
Deixandp ali 'rrezentop eftcndido3: \ .' > > 
Hus tornado*^ em i cinza , outros abertas* 
Cruelment* /a» entranhas : outros levam 
Queimados ,-e feridos a Cidade* 

ftíTan4o de tçezcpsbs ,os ■: feikk» , 

n p* 
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Para nam tott?r, «rotas , ç dp$ noffos 
Ainda qu? aJgfoojiy* maknwdos f . 
Nenhum .dellcjs jftoírreo* Pois vendo os Moura 
Quanto "rnaiiçftfc tíi* receberam , Kmm ■ 
Da eflptypia quçife Peçarjha tiohaja cargo, 
Poferam ncíu^n^.íKjwcIlc jfcrpffo „ 
Efpancofo quarto, que dpfpWiltN ,-. ; 
Com horriioap jeftrando » hum. fcro> c granda 
Pelouro , ai ja ,wU fe igualava ^ . , . 
Aquellas que nc» c*t*os vaó com roucas 
Vozes, e yoc&rpfo movimenta, „ . r- . 
Puzeraóno raftei^jençaminíxando 
O ponto ao cubeUo do Peçonha: ■ v 
Dando cruéis, e grandes rxúfthardadas: 
Mas fempre defta parte lhe refpoodpm 
Com muitas efpin^fdas ; com Juriofps , 
Groflbs, e reforçadas arcabuzes* . 
Ate que prefuioirarn que o cubdlo 
Minado eftava -ja tjpotque fc quvia 
Hum eftrondo comw # e apreflado 
Dos agudos ficava» * q«e d raujo batem. 
Neftes dias os Mouros procuraram. . 
Com grande diligencia , aflucU^ e trte » 
Entulhar toda:; a. capa ali {romeira > 
Da torre ' SaníHâgo : roas foy íempre 
Por jium groflb camelo defendida :, 
O qual eííando, poflo ao fterds efeada, 
Da eftancia Sam Thome, daliiíaxia< : 
Mortaliflimo sftrago , nos quebrar corre; 
Com fervor entulhavam; muitas ve^cs \ 
Os caneiros íajen^io Jftil f cdaçoí ^ -r 
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Onde muitos morriam ; e entendendo 

Os Mouros eftc dano , levantaram . ' ' 

Beftiocns de n*uy grafias , , fones taipas I 

Puferam nellcs dous foberhos tiros , 

Cobriraõnos çom mantas, de jtfofliira 

Que o violento furor bem refíftiflèm f . > 

A Sam Thome tiraram tanta* vezes , 

Que o çatfiello de todo lhe cegaram t ' n\ 

È como pam tiveflem refillencia , 

Foy chq* a funda cava em poucos dias* 

E os que mais fe moftrayara defejofos 

De bater , e arraiar a fortaleza , 

Com perda^ , dano , e morte dos -que dentro 

Com vaierofo esforço a defendiam, 

Eram aquelles . mãos , perverfos homens y " 

Que pa primeira idade receberam , - r • ■ 5 

O SagradQ Baptifmo , e defprezando i. 

Hum tam alto myfterio, prefiriram 

Sua inclinaçam ma , a hum bem tamanho f 

Que Deos lhe prometia». Eftcs pelejam , 

Com fúria, com braveza,: e aos iraigo* 

Esforçai?* com palavras : perfuadindo . . 

Que coco grande rigor pelejem todos, 

E os cercados maltratemJ Também peetafe 

Que quando for entrada * fortaleza *?.• 

(O que cedo leria) nam «emeedam 

Vida a piolheres , velhos , e meninos» 

O' maldade nefanda, 6 ; dignas almas; * 

De tormento fem fim la nos •abifmofe 

Apoftaus malditos.» que perderam 

JJ&a ttl r edçmpcaó . hum ,Deo$ Iam tifflid** . 
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Hum Senhor piadofo , que com morte 
Dcshonrada rcmio noífòs wcctdòs. - 
O falfa Ma fâ mede yaõ ieguindo 
( Cegos de xodó ja ) t os léus cottfélBos 
Fundados «tn mentia *e vãs promeflas. 
Quinzer dias" » aViíf que o graíh ' Delio 
Com clariíGmos tayos jà dourava 
Aquelia quarta cafa , aonde o figno 
Do Trópico que aõ Norte- fc declina, 1 * 
Tem neHa feu poder ^ Valor > e forças , 
Quando aijirejle Catur/ que levbii cana* 
A Baçaim , pedindolhé íocorro , 
Ia ác Chaul tornava^ ^ helle vinham : 
Nove muy «esforçados cavalleirot ? - t 
Todos ipuy deftjofo* de chegarerti , 
Onde podeflem ter parte nas honras -f 
Que ali com tanto rifeo fe ganhavam. 
Todo quanto prazh" fiar fortaleza 
O n^io caufou , tant^m dobrado 
Trabalho rconverteo : <jue vendo f os Mour#s 
Como efte navegara ,*lhès parece "• 
Que também mor foqcorto acudiria. 
Sabem que em Baçaim, féis centos hdttwns 
Aguartktòa^ que hum bom tempo lhes conced* 
Viagem ? amarifando ô mar inchado V 
Das grandes travelRas^e altas ondài^ * 
Que o muy furiofo Auftro ali levanta;, 
Com força de efpantofos tempeftades. 
Eftas nova». fabiam por efjpias "^ f ~ 
Sagazes , que /na cou* andam coklnUtt, 
DWntteif ros; fez eíbrrricQ , ;- ' - 
«ijH ii H Que 
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Qjô os trabalhados muros, e as eftancias 
Com cama iuria , c ptefla fe combatam ,. 
Que ja fem refiâeiicia os entrem , dando 
CrudeliUimas iqortcs aos vencidos. 

Ncftes dias mandou o grani JMamudc 
A outro Juzarcaô irmaõ do morto * . 
Que va ao arrayal , c come poflfe 
K> cargo fraternal , com. coda a: renda t ' 
E terras que o if maó ja poíTuira : . 
O qual polo fervir ali, perdei» 
( Sempre cojn grande esforço pelçjandò ) < 
As terras , mapdo , e vida juntthaence* ••->',' 
' O louro , e claro ApoMo , dçfcjofo 
De hanhar os cavallos la.mte groflas •' - 
Ondas daqqellc velho horrendo $ . .c ■ bravòiir 
« declinava hum pouco ao Occidtntc * ' /„!^ i. ■ 
Quando os Mouros em bom cotiderco cbegaci i 
Ao pc da fortaleza , e acometem : ^ l 

Com animo esforçado os fracos muros. .. u 
Todos vinham fobçrbôs, confiados . .'• • " f • . 1 
£°r ferem taès,.,e, tantos: mas j* tinham ~- ' 

Veneza da gram força dos cowrairos , . ' 

£ da dura dtfenfa íegorofa 
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Enccndeolhe nos pttitos hua honroía 
Prefumpçam , nunca, antre eilçs coftuoaada;; : 
^a determinar de morrer, ames r:\ 

Que o combate deixar fem veneirpento* * í ."•' 

c ^ grande ímpeto correm > dando grilais / i- 

Que 
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Que os vates , e airos montes atroavam :• 

Affi animofos fobern pola eftancia , ' 

Que Sath Thome fe chama, p&rque a Viram 

Danificada , t quazi pofta em terra* 

Dom Francifcô Dalmeida > hcftãfr horas 

A feu cargo , a vigia tinha dcfte 

Baluarte tam catiido , e perigofo; 

Vinte , c cinquo home* tem nacri mais còníigot 

Mas cada hum deites he exprirtlentado , 

Em cqmbatcs , afrontas , e trabalhos» 

Todos jtíntos íeguiram ^dorrl Francífcd , 

Sue diante dellcs vai aò repentino, 
'uy improvifo , e rum cuidado encontro* 
Cubcrto de hum pefado , e forte efeudo , 
Os primeiros comçteo: e a hum qtie vinha 
Com devifa lúftroía 5 e ricas armas, 

Eaihc hum pefado golpe > óuutt , t oiitro 
he redobra com força * e entra rijo * 
Todo acefo em furor lhe efeonde a efpada 
No meio das entranhas i pola parte 
t*or onde a alma fe rende mais afinha* 
Lancafe irripetuofo aritre os que ficam t 
Rodea ali com força , e grande prefla 
O incanfavel brá$o a todas parte*, 
Dando muitos , t feros mortaes golpeai 
Afli como fe ve lobo raivofo , 
Que a vorace garganta tem faminta » 
De fangrenta comida , e eoftrangick* 
De dura fome , falta fem Ireceo 9 \ 
( Nem de travos maftins , nem de paftores ) 

Em rebanho de ovelhas temerofas , 

Fs* 
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Fazendo, ndfas hum mortal eífcágo. ' 
Os Mouros o rodeam num momento : 
Carrega ali fobre elk grande trota , 
Com alarido horrando , c fom dás afinas : 
Mas elle firma o |>e fone , «'fégtiftl, 
Sem. atras o tornar a efpera , e fofre l 
Muitos, e duros golpes. Cofoòqiiaado 
Em acendida fragua j decem ' jafttôá 
Aquelles inftramentos trabalhofos , • \ 
Movidos com |mi força, per obreiros 
Que de íiiòr 5 e po negro cubertòs , 
Dando golpes contínuos , e aprsftdos, 
A mal. comjtisâa \ caía enchem d* vWas 
E de ardentes faifeas ;- retinindo ; 
Os negros cantos ,e fumofo téftos ' 
Afli defearregavam ficdle os Mòdrés^ 
Mil alfanges, pedras, é 2árg*ftch*s$r 
Os famofos foldado* , que o fegtiiam , 
Com tal exemplo fazem couto digites, 
De fama gloriofa, e alto nòftife: 
combate travado , c a peleja 
Acendenddfe .«em faria fanguinófá r 
Alças vozes fe dam na fortaleza , 
Armas, armas bradando. Logo fe ouve 
Poios ares delgados , fonnorofo , - '• 
Agudo , e vivo fom , alvoroçado , • 5 ' 
t>o fino , que com preffa chama 3 e brada : 
Socórr.y, focorrs^ Eis vem correndo 
Capitam , e ttaz força de geme» 
« foldàdo3 chegavam , ja fidalgos , 
t outros bons cavalleiros fc arremeflam 
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No meyo da bstafra , que, arde eftv dfoiia. '. 
Que como cites* imigos fofpeiuífcra . ' 
O propinco focpçrd : deter mirtáta ;.. t ; . . 
De moftçar . fo* pode* * ardis * fe r forçab i 
De todo foi *#ercito traziarrt x\ o - . 
Os mais fortes v melhores ? e ofcoliudo» » 
Naqtiella dianteira. O quantas 'lanças* > -» . . 
Em fogo ardente acgfas fe arremeUam : -. 
O quantas alcanças inflamadas >*r m. 
Voando vaó 4e hora*?, e ouçr aparte, 
Grande dano eaufando. nos lugares ( ' 
Onde acertam cair* Ia fe levantam • 
Gritos, e ja.fe dam .grandes /lançai» t 
Ligeiriflimos dardos facodidos -?.olir' - 
De mil Valentes 9 fe nervofòs traçoa, 
A muitos corpo* ferem naorteljiictite. 
Ouvenfe trovoadas coixtrafeitv^ 
De arcabuzes fuftofos* • Grande* >fcrícos > 
Vozes defçonfolaicla* ,. ja íe ouyiatífer 
Na pane dõ3 imigos; abrafados 
Com efpeflàs panellas acendidas í, _ 
Que' bua carniça: fòzeta depgftifefó» 
E peçonhento cfyeirofc Aqtii os ft&lgOS $ 
Capitães, e feldadosy bem pelejai 
Por defender , as ,vida& , que bctii viam 
Poftas em tanto rifcoi porque asiforçaa* 
fe o impero dos Mouros erâ gra*d& , 
E tinham ja> queimados , e feridos 
Muitos , e bons Toldados. Mas o% fortes 
Oufados Portugpefes ., nam perdendo 
O lugar que ali cem > alli queimados 



Pelejam com fi^ror , e grande, força. '• ' '• -* ' 
O vetuo fp moftrava favorável i 

/os imigos que dçlle fç aproveitam : • » 

Levantando (fios pes o po dp epiulho, *.; , ;. 

O qual vinha por força (conftrangkJo 
Do poderofo artopra) dar nos olhos 
Dos que à afronta4a eftancia defendiam» Vi 

Os foldadòs raivofos fe apega Vam 
Nas paredes, • os pes na, terj^a firmaó: . 
Cerram olhos ao po., dentes apegam, 
Com cólera mH corpos derrubando f i) 

Delles mortos , c delles mal fétidos* ) 

Eftava o baltfajrtctodo cheo . , - ' 

De corações ferpfces y de reboíio* $ 
E muy oufados ariimôs $ fervendo , 
Em todos viva raiva, pelejando - r : 

Com efpadaí i ?$m lanças s e com dardos t • • > 
Com groiTas^hufas , pedras * e alcanzias» 
E os que fobir nam podem , difparavam . . 
Compridas v efpjtigardas furiofa* , 
E mil mprt te^de, feras f nas eftafKÍas , • 
E mal tratados jrftyF$s : mas fefpondem 
Das torres , e çufcetio , com, muy grandes * 
Medonhas bomjjardadas , derrubando 
Muitos Moucos, e outros em pedaços: 
Sem lhe valer o ames , menos a malha» 
Cubellos , baluartes., todos ardem , 
Com corufeantes fogos ardentiílímos. 
Levantaofc nos ares mil maneiras 
De formas diffèrçmes , que o efpeflò $ 
E fte^ro ftunp f faz : nus em pequeno 

£ * Et» 
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Efpaço fe desfazem. Também fe alçam 

De turbulento pó nuvens muy gíandes i 

Ouvenfe na peleja , em cada parte , 

Mil brados , e outros mil gemidos triftes i 

Muitas vozes carpidas i e hum eftfotido 

Efpantofo , de feros mortal golpes : ' 

Retrato , e viva imagem dos torrrierttos t 

E pennas inferrtaes : más dòá rmigos 

Era o pranto chòrofoy c lamentado , 

Porque o mal qtfafi todo clles o paliara* 

O mais defte combate cfteVe íempre 

O Capitam aò pe dó baluarte - > 

Sam Thome , onde eftava mais revofea % 

Mais acefa, e tratada efta pelieja: 

O neceflario efta dali' provendo » 

E para fqcorrer a qúálqlief parte • - 

Que os Mouros cOmcteflem* Dom Fernando 

De Caftro , acompanhado de muy forte 

Defira, efeolhida gente, defendia 

A eftancia Sam Ioaôi' lugar máU .fraco , 

E onde muito mais céfto efta ò perigo* 

Por i(ío o Capitam daqbi fé mòftra v 

Defcanfado por ter taes defeftfofes. 

Por hua , e outra parte fe levantam 

A > grandes , temerofas , e altas' gritas* 

Nam eftâ ociofo o delicado 

Efquadram feminil, antes acode 

Com fumma diligencia , aos que pelejam* 

Aquella cor faftguina ja roubada, 

Trafpaflãdas as tímidas entranhas, 

E arraiados os olhos em viva agoa. 
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Os levantam *ò Ceo <:om eflkada ',' 
Pedindo a Dcos quedos feus favor conceda. - 
Como nefta iazam aqui cftivcííciti - " 

I nntos , os que na fortaleza habitam 
Ate pequenos moços , e os doente* ' ' 

Que no hofpiíal procuram feò remédio : 
EÍeravos » e outra fraca , débil gente > 
Faziam retini* os altos ares 
Com clatnor fonoroíb , e vivos picos : - 
Caiifando cortfufam y e efpatito aos Motoros 5 
Qae fabem certo fer a gente de armas 
Pouca, e dibilitada das vigias í ' 
Das fomes , dos trabalhos , e outros males 
Que ali tinham paliados. Ia fe apartam 
A pefar dê feu grado , e ali deixam' 
Mil , e feiscentos Mouros em pedaços , 
£ mal feridos mil , e quatrocentos? ■ 
Dos Portuguefes foram fos tres mortos, 
Feridos, e queimados trinta, e cinco. 
AíTaz turVo , e çálmoíb era efte dia 9 
Efcondendoííe o Sol pof groilas nuvens * 
E como todo o feu poder moftrafle , 
Na^uclla conjunçam , caufava grandes 
Lentas calmas , pennofas , e aborridas* 
Ifto deu aos foldádos gram trabalho , 
Ficando quafi todos quebrantados, 
Da quentura do dia bruíco , e tfífte* 
Eram jà nefte tempo fallecidos 
A ferro , e de doença , mais de certto , 
E cincoenra dos noflos , foi ficando 
Dwientos y e quarenu , ç dou$ 9 ferfiado 

/ Em 
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Em repairar os raptos , hz/et urinas , 
Derrubar edifícios* trazer ecftos 
De cerra , pedra * e cal , fern nanca bom poma 
Alivio rfectberqm .: nvts trazewido ; . < 

Continuamente ,0*,mãos nas dura* armas, /, 
E os corpos no irabalhoi Ia. faltava . , 

Dentro na fortaleza o mantimerito » •. 
£ fe fc achava algum era tam caro 
Que pouco* o cçrppravao* Trinta alqueires 
De trjgo feito e«* paó , po*. cento ,' e -vinte • 
Pardaos de oarq^ fe vende , ,e em gfaõ , por oeoto 
E trinta , e fete e mtio. Dtfc cruzados 
Para hum enfermo, vai hàa galinha*, t 

Comem gatos algus, comem legumes* 
E ainda eftes por regra» Bebem agoa , 
Nam de puras, e claras, frias fonrjrs, 
Nem de rios correntes > criflalirtos : 
Mas daquelk , caufada de vapores . . 
Humedos , e pefados : que com força 
Da região do af , as auvcás lançam 
Em antigua cifterna 3 e reprefad* , 
GroíTa, e de maõ fabor ali fe torna* 
A pólvora faltava , e nam avia . 
' Em toda a fortaleza , mais algua 
Que aquella que defpende o bafalifeò*. -. 
Que levava de peio quatro. arrobas y . 
E efta fe faz ali rta fortaleza* 
Panelas, e alcanzias também faltam»» 
Que era hua deíFeofam mais ncceíTaria * 
De que os Mouros recebem maior dano i / 
E aquella que era dellcs mais temida* „ 

Seifc 
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Sentindo o Capitam cfla gtam Ma , '•"*'■ 
Hum ardil inventou defta maneira, 
Duas telhas tomava , <e com betume 
De pez negro , c vifeofo , ambas abraça f 
E manda encher <T'vaó da falitrada r 
Peftifera farinha. Eflas ferviam 
Are que f* venceo a gram batalha, 
Com ajuda divina : porque a outra * 

Que os Portugucfes tinham , nam baftava 
Tais iTniçps. vencer , tam bcÚcofos , 
Tam funs nos ardis : também armados , 
Tam duros , deftros , fortes 9 c foberbos. 

Eftando as coufas ja neftes taes termos , 
Entraado aqudle mes , onde tèm força 
Erigo, a belU filha de Deicafo, 
Ao Capitam foy dito , que de noito 
Ate ponte chegavam algus Mouros : 
Que em numero feriam féis > ou fete f 
£ que ali muitas vetes fe ajuntavam , 
Ou foffé por esforço , ou intereffe: 
Em fim ^ que as mais das vezes vinham juncos 
Jtatt da fortaleza. Sendo difto l > 

forte Captam fàbedor , manda 
Hum valente íbldado ( cujo nome 
Era Martin* Bptelho ) que efcolheffc ■ 
Nove , ou dez- companheiros feus amigos, 
E que armados vieíícm ja nas horas . 
Que cm cor efeura, e trifte fica ò mundo* 
fite Alartim Botelho era criado ' v 

Do Capitam, e t a dle muftd acen», 
fo* fua valentia y*e grande esforço* s 

Ti- 
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Tinha robufto? mqnbros , tinha forças 
Bem conformes a elles : era oufado , 
De vivo corâçam , experto > e juro. 

Pois corno a luz do Sol fe transfoimfife 
Nua fombra efpantofa , hurned^, e fria, 
Os nove companheiros fe .^rpfemam 
Ao Capitam ., contente? , . e ; awraofas ; 
O anal , naquellas horas repartida ; 
Tinna polas eftancias toda- a gente. 
Vai bufear hum lugar que erta feercto, 
Efcondida dos Mouros : daji manda 
Que hua corda lançada firja abaixo : 
Chama Martira Botelho, é encomendalhe: 
Que fe efcpnda num pofto, onde divifeni 
Qs Mouros quç ali vem , e que procuro . 
Algus delies tomar: que lhe de novas, 
E o informe de tudo o que no campo 
Antrc elles fe confulta, e fe pratica, 
Dece Martim Botelho, e após elle 
Decem feus companheiros com íUencio :. . 
Efcondidos naquelle negro. mantp, 
Cm que os ares , e ò mundo eftam chvoltos j 
Quando Phebo canfado da jornada , 
Nos braços do Occeano ja repoufa. - 
Caminham polas fraldas dofalgado, 
E tranfparente Reino de Neptuno ; 
Metidos polas ondas ( muitas Yézes 
Ate junto dos peitos) fe lançaram 
•La no cabo da ponte , c com gram temo 
Aguardam pola prefa duvidofa , /) 

Com animo* çtjfadot , c feairps* 
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Nam tardou milito efpaçp quç fentitam 
Hum confufo rumor , e falias baixas : 
Que chegahdofe vinham pouco a poucQ 
Para onde eUes eftavam. Ia ferviam 
Os fortes coraçoens em vivo fogo , 
Por fé ver em batalha : e hum defejo 
De fazer coufas dignas de alto nome 
Lhes abrafa as entranhas. Afli eftavam 
Todos apercebidos , aguardando 
Que os imigor chegaílem (que efta noite 
Acafo fe acertou virem dezofra ) 
E paliando per onde os Portugucfes 
Agachados eftavam, levantoule 
Martim Botelho , c diz aos companheiros : 
tempo he ja; chegado , fus fenhores 9 
Com animo esforçado , acometamos 
Eftes que yein.feguros ; em dizendo 
Eftas palavras , chama Sanítago. 
Levaniaraófe todos bem cubertos, 
Dos efcudôs , e correm dando grita 
Dos muros lhe refpondem num momento , 
Com trombetas , com vozes : difparando 
Muitas efpingardàdas , de que os Mouros 
Que eram na ponte entrados , receberam 
Hum grande, fobrefalto : ficam rodos 
Enlea&s, naedrofos , e confrfos: 
Mas (Vendo que lhes era neeeflaria 
Pelejando morrey, ou vencer êftes , 
Eípcram com feroz, bravo fembrante. 
Animofos fe chagam huns aos outros , 
Daõfe gtan<&s lançadas , t recebe 
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Cada parte Í2pttlm^e'grande§^lbes. 
Mas como çftâs foldados fe prefcáíffem 
De honrada opinião , c foliem todos 
Mancebos , deftrós •, fortes , *t valentes 9 
Claro moftravam ja fer vencedores , 
Redobram mais os golpes , nam podehdo 
Os Mourd* aguardar tam duras wrçaí , 
A ponte vaô JdiJcahdo com feii dano f 
JHum deftes , era mais que os outros , fero : 
De grande corpo y forças , e oufadia : 
Dos Nobis era o íeu natural fangue: 
Deftes nafceo , e deftes rinha o nome , 
Com vagarofo pafío , retirando 
Se vai ,• dando , ' e Sofrendo grandes golpes» 
Martim Botelho , vetido que fofttojia 
Efte todo o trabalho da peleja, 
Determinafe entrar co eu* a braços : 
Tendo efperança em Deos , aguarda o tempo - 
Que o Mouro a lança, empuxa com violência; 
Entrega ao ferro agudo , o eftudo fone : 
Defvialhe com manha a grofla latiça, 
Entra ligeiro, c ctage-o grande corpo 
Cos nervofos , robclfios , duros braços ! 
Aperta rijo , e alça os pes , que* cftavam 
Aflfaz firmes na ponte: e com tal prefla, 
Se chega ao pe de muro, diz? abríftic, 
Que defta vez ceremos quem tíbs<gga 
Verdade, do que os Mouros determinam, 
O Capitam deceu y e aberta' a porta 
Recebe com prazer o valerofo , 
Esforçado manceba : enurando denoro 
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Os nove companheiros' todo» juqtos 

Sem nenhum perigar.' Martim Botelho 

Os braços abre v e folta em terra o Mouro i 

Que eítendido ficou Cem movimento , 

E o roftro demodadp > pareci? ^ 

Eftar de todo frio , e ja fem vida. ^ 

Hum FiGco '.chamado foy f e violliê 

pulfo differente do defmayo , 

E mortal accidenre que moftrava : 

Capjtaip, com. rifo, e com voz alta , 

Diz; piquemno com feno ajudo, e limpa J 

E nam tornando em fi , paííemlhe a peito 

De hãa para outra .pane , e faberemos 

Que efta mono de todo com verdade. 

Hum foidado arrancando levemenre 

A cortadora efpada , pica o peito , 

Na parte onde ie via trabalhando , 

coraçam pulíar com puro medo. 

Chegando a dura ponta a carne branda » 

Mouro fe levanta muy ligeiro , 

Pedindo que o nam matem , dando cauk 

De grande rifo a todos : c apertado 

refurgido Mouro , contou logo 

Tudo quanto paflava na Cidade. 

Também contou o eftado defeonrentô 

Em auc efta Rumecaó , contino triftc , 

Por de todo yr perdendo a efpcrança 

Depor força render a fortaleza. 

Vendo os Mouros que tarda ja o focorro 

Que mandaram pedir ao gram Mamudc , 

& que a armada Chriftaá nam podqia 

l Mui> 
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Muito tempo tardar , álevantatam 
A groíTa artíheria , que -afleftada : 
Tinham na fortaleza : e ftmdo:»viflo 
Poios que .eftayan* xíemro^ fcc alegraram 
Julgando por final ja deftaqbeza; 

ite/íe undécimo Canto fe trM0 do/fuwtocombât! 

Íjue os Momos deram na.fmatezazvttdefv 
a falfa \ informaram de hunuG^zarate os Por* 
tugnefes receberam grande dano * no incêndio > 
e ruina do baluarte Sam $oa&. - 

QVantos iucctíTos thaos vimos no mundo 
De coufa? qiie os principies' tinham proípeioi* 
Quam de(àftrados caíbs redundaram, 
De torpes coraçóero , falfos- , fingidos. 
Quantos ntalcs* e danos fe feguirám > 
De mentiras cpbcixas com vini>dçw 
Quanto: podem maldades efcondidas , - 
Em fanétas , £ fuigelas appároacias. 
Aqui fe pode ver hum claro exemplo , 
De hum animo danado \ e contrafeito, 
Caufador de trabalho , e trifte pranto., 
De efpantofas, cruéis, e feras mortes. 

Eftava o baluarte do apelido , s 
Daquelle E^vangelifta, que no peito 
De. Chriftô reclinado , mil fegredos 
Da Sagrada Paixam vio maniTcftos; 
Situado aa parte que já fora 



targa , profunda cava , guando o iniiéne- * 
E valerofo ^otoflio da Sylveira , . 

Com forte cocaÇârjarefiftio todai . , 
U turor t d<? $ Janiçaros valentes > - , 
Que por terra, e por mar o, combatiam . 
lendoo gwzi no ponto detcadeiro. - 
"crapava taaifeem da rocha , firme L 
fligua cantidade,. porque criando 
for Manoel fc ;Sojrca -deoSepulveda , : - •, 
Wcada foy # ficou mais larga. , - 
£ ™" !ez a ioda. Pois febendo- >>' . , v 
^ JVtouro».^ qoe.efta par» era mais fraca ', 
yara o feu inferaio maís áifpofta : . . , f ' 
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^•neçanj de. minar, com grande preffr , 

"mnusca-r&.eatèndercílantalr.ODra . 
gw> na" fortaleza , polo fófoc • ; . . . ,' 
"*ondo dos -pjoosris i -que. ali no mata v 
unamentc trabalham ,. para epgW, 
vf m ? ,a ?«m'da- verdadeira *• .:... 
5S?V infeli *> ™* nijna,.,-. . •. .■ r , ,-, 
\ X™P?*c.*e» «««« í- gafihándo .ferhpreoir,; d 
ítancu Sam Thome. Trazem huni.;pottiÉ, r ! ! f 
Z?*f* ^ pao., ftigemibbida. - r „í ',•>-[ 
ífl. jíf» «w.-iairo: e comolíofle , , ^,i ,,:•.: '7 
ili ,. > HM nodvo aos Pofíoguefes .; ljr ■> ,.\ 
>cnSuj **** Pi 00 ."*» ncife parte . iin; r 

to ifc ' c ? m( " m ™ vigilância; - , «o . ?>3 ; ;\ 
» «nargas dá cftancia foram ! f«tos ,- -W ,. \ 
, «vefes.^ por. onde tudo. qctahjiQ :■'.■>'.> 
? ""'gos tratavam,, deícobria; / . ,, * 

«ovem de la daawaD 4 .ali.fobre.elIes,, , , u 

IH P? 
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De foço- rodeados mil pelouros: . 

Fazem monal eftrago : mas nam deixam 
O proveitofo ardil , e obra fingida. 

Nefte tempo chçgou io pe do mura 
Hum vil: trabalhador* -feu , Guzarate : 
De engano, e de mentira vem armado, 
Ou lhe foííe <hnoTa,íoi> conveniente. 
Determina paliar ntófeta morte;, c 
Se por ventura fòflètomf^hendidà. 
Affi determinada/çhega 9 e bradai ' 
O' foldados* ( dizenáo ) fòccorciroc : 
Nam -me rtegueis lavairqtte' fempre achatam 
Em vos putres b^triífcróí ajuda. 
Dizei ao Capitapr que ^quero da^lhc, 
Hum proveitofdoatófove que lhe: crtnpre 
Falar logo comigocl&la* o| noffos * 
Perguntaólhe' fe oquet fobir ; diíeftdo 
O Gentio queífri&y recolhido ■; - 
Dentro na fortaleza, e todos, moftfam 
Grandiffimò alvoroça* ãe tal r vinda. 
Quanto nwrhdr <ifos r fom Ó bons foldados , 
Dift*tttf tòdogíjufttm nefle peito i '- 
Perverfo , c catofldbc ride hum- mal tamanho , 
Furiofas efpingaida*:! ou com lanças 
As entranhas abrir,' onde forjada . . 
Tanta maldade vinha , que yr de preffa 
Alegres recebello : fendo a caufa 
Da morte de taes bomen3-, os raakdclies 
Conhecidos fidalgos , e outros > mu|tos 
Notáveis cavalleirosi, cujas vidas y-' 
Bona toda paae foram neceffiirias. . 
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Mtó como alcançaram os moteaes homensi , ^ ' 

Aquillo que o jdnrtna entendimento 

&> coníigo dHpoém , c determina > ■;<•.. 

Ou como fo&irara cafos adverfos 

Pola fumma potencia permitidos? .-*: <• • , 

O falíò Guzarace rodeado ....'• 

De muitos cavalleiros, c homens? nobres v - 
Foy com grande, alvoroço deUe**odos , n 

Levado aa<3a£itanv: que, lhe» perçunta " < •* ■' 
Por novas do que ,pa(m na Cidade. 
maldito Gentio com fenjbrarue , ^ 

Ledo, diffimuíado: num tpotaento * • * 
Começa a defatar .em mil mentiras, ' - » 

A venenofa liogoa afluta , c deftra -J 

Em toda ttaiçam. Diz qne 9* Pathanes 
Vinham fpbre Cambaya, deftruindo* < 
0$ lugares, e campos, avexkndo . 
A geme com mil roubos f , e outfos males.' 
Pola qual vimla^eílava o grani- Mamude ' :.■:'* 
Era grande confuíam , e arreceofo ♦ . * l 

Uo mal que lhe- virá, tinha mandado 
Hum forte capitam^ prudente , e grave ,. 
Senhor de muitas, terras , e vaflalos : 
Mogerecaó chamado , efte. trazia 
Cem Cavalleiros- fòs , e bnfear vinha 
A grofla artilheria ,. pára offenfa, / 

*» r *fiftencia dura 4 0s ithigoSi 
Ao Rumecaó também tçaz hum recado ■ • ~ ; 
txpreflb do Sókám: que fe va logov r " 

£ levantando o cerco ,'foíipm< todos . 
fc m focorro rdeffiey , com c gtaode preffa. . .-. \ . 

If- 



íflo foy occaziam de levantarem 

Aquella artilhería t grofla , e force r 

Mas antes que fe foffem determinam 

Ambos os capitaens ver íe a fortan* 

Lhes fera num combate favorável* 

Tudo . . . ; 

De Mogececào era; verdadeira : 

O qual contigo traz treze mil horfien* 

Fortes , e bem armados- op máis^delfcs!* 

A deffimulaçara foy tal do irnigo,, 

E a fingida vontade que rtioftrava , 

De querer fer Ghriftâo , que todos jomot 

Creram fer verdadeiras as palavras - 

Gheas de falfidade , e» puto engano. 

Alguns dias avia , qoè nam davam 
Moftra de pelejar : más com cuidado, 
E diligente éftudo , levantando 
As muy,, grafias paredes., hiaõ fempre : 
Que a eftancia S* Thoipe ja feíihoream. 
Tudo iftò parecia fer refgtiarda 
Do ultimo combate , que efperavam * 
Fidalgos,, e íbjdados : tara contentes 
Como fe à grande* feftas- , ou folôrtnft 
Recebimentos foíTem.: ,afíi todos * ' 
Alegres , feftejavam o. que eítata j . 
Ordenado do Ceo, para .íeu danticF*) . 

Dom Fernando de Caftro, ne&t tempo 
' De perigofas febres maltratada ••"* • 
Eftava: mas ,f«bendó qiic o [combate 
Se ordenava de dar, rcom novas- forças 
Se faz para clle prdkçyfem poderem 
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Por alguma meeira deffenderlho* 

Também otírro* mancebos amrrtofos^ 

Feridos , e doentes fe apercebem : " 

Que por fer efte dia defendo - ' r ' 

De todos , com >prazer , f huitf àlvtfrôÇo . ' 

Grandiflímo, quiferàm fer N prezemefc ■ 

Em todas as eftancias ,» e ao perigo 

Queclles nam prpfumiaõ. Ia chegada * 

Aquella conjunçam , e trifte ptttto * 

Em que A tropos fiíriofa fe apercebe : ■ "■ • . 

Tendo a efpada tia roaõ, e d bra£o forte 

Levantava no ar : o braço digo' / • - 

Com que o fio fotil das vidas corta , ••• 

Sem refifienda algua : nam fazendo 

Nos annos diffèrença y ou ftos eftados. 

Tu Mufa Erato canta- com voz alta: 
Com lamentado 1 foro, funefto , *' ftifte , 
fuecefíb irifelicc 5 permitido 
^refpeitos, qtfe í o Deos os comprende. 
Us duros coraçoeas : todos fe abrandem i 
~°m lagrimas , com dor moftrem rrioverfe , 
^° deftino cmel;, e fatal cafo 
Q. ue aconteceo aqui. Torna tu Mufaí 
Comigo refumif as trifles mortes 
^quelles, que com fogo embravecido '■ ' 

J° at arremedados , : dc la dec^m > • •'! ' ; 
adendo, todos feitos *ni pedaços; - . 

Dia era do Martyr ? que eftendído " * -' 
^ vivas brafas* difle ao- juyz tyrano # ; • or .■ * 
jipe affado eftava jâ , fentinéo gfpndè ''-'?•.< 

* gloriofo deícanfo cm 4 tal tormento j- 

Quarw 
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Quando os imigos todos bera armados, . 
E cm Tom dq dar combate, fe . chegavam 
Nas horas que o grani Pheboja fobido, 
No meyo da jornada fc raofttava. 
Por detcaz das' paredes aparecei^ 
Bandeiras arvoradas , eftendtdas. • 
Poios ares delgados. Grandes montes 
De lanças , cujos ferros , a mil. panes 
Refplandecentes rayos de/pediam* 
Ao fom dos atambores v*ó< marchando : 
Lançando o paflb igual , medido , e jufto , 
Moítrando húa animôfa confiança. 
Logo final fr deu na fortaleza, 
Da vinda que elles tanco defejavam: 
Apreflado; acodem. aos lugares 
Limitado? , e certos Todos moftrara 
Grande contentamento , e deçermirtarrt 
Avencajarfe aqui com lama , e nome 
De qus memoria fique piara fempre 
Os vivos coraçoens , jt coftumados 
A eftas, affronras taes , os peitos rompem 
Dos rtuncebos fidalgos, tfcfejanclô 
Verenfe* cos imigos em batalhar - 
Travada, c perigofa. Nefté tempo. 
Detiveraófe os Mouros pouco cipaço- , 
E logo apercebidos á batalha , 
Moftram querer fobir aos baluartes* . 
Tocam com grande prefla os atamboues , 
E ao tempo quchaó de. dar 6 foro: affako, 
Tornaòfe para trás acovardado* - 
Quando o Capitem y;o que afli moftravatB 
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Dcfufado tema* manda num ponto 
dvifar dogn Fechando ( que com muitos 
Nobres 9 c fones homens aguardava 
impeto dos^Mouros ) que fe affaftem 
Todos os capitães , e os bona foidados 
Que ali com elie eftam : porque parece 
Que a detença que viaõ nos imigos 
Era, quererem dar fogp em algumas 
Mmas que tinham feitas. Alguns ouve 
Que odiado efle recado fc .fahram , 
Daquelle baluarte deftinadp^ •. 
Para fer de fidalgos feputeura; 
Mas como &, jque t» de fer. nada o impide : 
E ao que Ueo$ determina* ninguém foge: 
Eftando todos ja , . deite perigo 
Livres , levanta .a. voz hum valente homem , 
Que Diogo <Je Reinofo fe chamava , 
Dizendo : t Nunca Deos ifto permita , 
Que os Pormguefes *enham cal infâmia , 
£ en * no mundo' fe diga y que fizeram 
Coufa que = jfç. lhes note por fraqueza. 
Pode fer ifto ardil,, que fe. deixarmos ' " 

^ e ftancia , . fobiram i*ftes imigos, 
JjjanhandQ^Q.qqe defpois , nenhum remédio 
-fera: e fe aqui tenho certa a. morte , 
Morrer com ganhar .honra., iffo hc o que bufe» 

Ya° $ àiçp (çnhores , que guardemos 

£"a ^flarje/a .delRey , c a ^daíL-adamos , :. 

j^aquellc que ff for., eu ihs prometo 

íp apregoar que ,ftys o que nam deve. 

tiveram tant%Í9jfa,,çftas paUrçra$, 4 

Que 
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Que logo tornam todos ao pefigfrp 
Querendo antes morrer que ter dotados 
De fazer covardia. Vendo os Móôtos 
Que ja no baluarte ninguém cabe,* 
Ferozes arremetem, levantando v 
Húa muy. efpantofa, fc alta grita* 
Os mais oufados fòhem , bem cubertos 
Cont efeudos, os peitos, e as cabeças i 
Mas como achallem dentro a rdtftencia 
Mais furiofa , e. mais dura que as paliadas x 
Retirandofe vaõ , moftrando medo* 
Apartados. os Mouros,* bem puderam 
Julgar os Portuguèfeç , que era indicio 
Certiífimó de darem fogo à mina : 
Mas avia de fer o trifte cafo , 
Corrç tantr^tefvtntura acontecido» 
Efta foy a razam , que quafi a todo* 
Os olhos lhes. cegou. Pois como fònrtft 
Diftantes. pouco efpaço, lançam Jogo 
Húa grande panella em fogo ardendo: 
Pegafc num momento em grande foma 
De pólvora , que cftava derramada , 
Ate dentro na cava antigua , e velh**/ 
Hum caminho fe tnoftra de hum ligeiro 
Embravecido fogo : que com fúria , : « • ' 

Vai i correndo ate dar na cava chea . 
De pólvora , e de falitre. O Deos eterfto , 
Daime Senhor , favor , que eu fo nafi^ báuff 
Dizer o que aqui fez a repentina 9 '- 
E falitrada chama : que bufeando 
Per ogde reípkac * c achando todos 
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Os lugares tapado&j com grani forca, 

Repqxa para /cima •, atírunha , *t'. apre 

ballqartó oodot retombando * 

Os altos, c fptis ) delgados are^' 

Com. eârondo medonho. Hum groffo fumo* 

Turvo, de negra cor, affombra , e cobre 

Todo aquellp:Iugars. As labaredas 

Arremeífam ao Ceo pedras, envoltas «* 

Com tniferaveis corpos (crua, ctrife 

Maneira de morrer ). de la deciam , 

Hús, de radó ja feitos em pedaços, " <• 

Caindo antre os imigos r ootrps dentro ' 

Na fortaleza , mortos com disformes , : 

E feas aparências : outros ficam > < 

Saós, e Vivos no. campo, íoterradós 

Ate cima dos peito?, onde os Mouros 

As cabeças lhe corram ntím momento* 

Todos eftçs eftavam na amérade, ' 

Que o balluaf te tinha fabricada , ■ ■ ; 

Sobre o que fora cava, em outro tômpoi 

E 03 da outra ametade , , que. na rocha ; 

Mais firme fe moftrou , que nam paflarara 

Tarço trabalho , todos derrubados ' ' ' *\ 

Na cava das ilhargas foram juntos;: ■ " . ■. w \ 

Onde hás quebramos braços , e outros imiito* } 

Pifam, t; torcera pernas., nam podencío , ^ 

Sairfe do tropel defatinado. ■/ . . . "-7 .> 

Outros, os roftros trazémimuy disformes ' * 

Inchados , .e feridos , todos, cheos • - 

Efe grandes piildtíras-* de caliça;,.! 

^ po, d« cfpeíTo fumo, e negeo fangue, ^ 

AtU 
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Affi dcfta man^mi, dom Fumando 

De Caftro aqui raorrco , de dezanove . 

Annos , nam bem . compridos > esforçado,' 

£ de animo invencível: gefierofo, 

Gerçtii homem * cartez ,.dtfcreeo ^ e brando* • 

O' a varo , o crack precifo fado : 

Ab morte rrgurofa, acerba r e trifte, 

Cortafte a âorecente idade , quando. 

Mil tríiimphos ipfignes pretendia» N 

Aqui morre<\ também dom Joaõ Dáimeida , ' 

Em quem valor das armas íc moftrava 

Em íumma perretçam : varam fefudo , 

Liberal 9 animofo j c dos Toldados 

Amado , e muy bem quifto^GU Coujinho* 

Ruy de Souza , e Diogo de Reinoíb , 

Luis de Moilo , e Álvaro Ferreira 

Aqui todos morreram. Também fofte 

Tu ó Tíiftam çle Sa, gentil mancebo, 

Contado no fuccelío amargo , e triftc : 

Cerrou a morte os teus fermofos ^olhos , 

Com maõ fera , e cruel , antes de tempo. 

Efte mancebo foy , quando vivia , 

Antre todos os outros differente , 

Em tam gram :perfetçam de roftro , e membros 

Qpr aquelle bello Adónis excedia , 

Por quem «Vénus ca fez tantos extremos , „ 

Quando vio trafpaffado .o branco peito , 

E o dente- da falvajer, brava , fera , 

Banhado no feu puro , e freíco fangue. 

Co a força do falitre , foy nos. ares 

Em grande alana etgtàdo > -e.deUes;veyo . 

Cair 



< CERCO DE Dl V. CANTO. XI. Ht 

Cair »a fortaleza fobte hum monw < ; ■ ' 

De agudos, limpos * ferros , e haftas groííaç. - 

Algúas delias pa(Tanr levemente {- 

Aquellè corpo , cm que *• natureza! : 

Quis moftrar feu faber , 'engenho/, € arte, 

Tingindor asvay de íangue , ia cerrando 

Os olhos com íinaes de grande penna : i 

Mudando a viva cor, e ledo* roftro ' » 

Numa amareltdatn ^ e mortal fombra : 

A graça jeonvercendo ,. que antes rinha ' 

Na imagem da morte muda , e trífte*. « 1 l 

Qual fica o rQKo lírio , que o agwfte * • ■> " l 

Ruftico laviaçtar ^cotn curvo aradd * 

Arranca do lugar*, quex> fuflentã, 

Dandolhe ali, virtude , e fermofura: ■ : »-> 

Murchafe a verde folha , e fe eraxiftecc l 

A firefea frol, petdendo ohumor , <>c>i vida ? .'. 

Afli defta maneirar o "gentil moço ■■■*•• 

Inclina o áebil ooHor: cerra o» olhos "' 

ConftrangidojS. daí morte ,-je com 1 jprofundo 

Gemido efpira , e >^oâ ao Ceot fuá ^alma- \ 

Muitos outroriictíilgbse, e foidados - ' / * 

Mofteram , que contados eram cento , 

£ vinte honbens por todos , efcapando 

Treze fos , dos quaes três logo acabaram 

A trabalho fa vida, e o tormento 

Que o fogo. lhes • caufava ardendo vivos. 

Maltratado ficou o torce moço ,. - ' 

Que dom Pedro Dalmeida ie chamava > 

Queimado de hua parte , foy forçado 

Que a peleja deixaffe por huns dias. 

Pois 
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Pois com» o» Mouros viram qiianrò tífrâgd 
O fogo ritfha^ito.,'C que. arrafarái: 
Aquelle baluarte «efe o cimomo , 
Sem ficar -fioal-siettc , oprrem todos r 
Com gçindiflinvi fíiria , xhndo grita , 4 • • 
Que bem Te pode ouvir not Cèo mais al|9* 
Entram pels^ Jfttinpça negra ^ e. turva* 
Em cerrado tropel J<cotneteniftijo... 
Enfrar polo: ktgat falto de? i$uir©j./ : r 
Acham nelle cinco homens,. que refiftsni 
A farracina fúria, com esforço^;. 
E coracoeo$íOtt6dos > 9 todoscfnco 
Soffrendo , e dando mil&riefos .golpes» 
Era Baftiaõ de. Si hum Adies cinco., . 
Outro António P^çaíiha,. vatówfoí,!^ 
P valentes táanceboa; e outro erat - . * 
Meftcejòaõ, kjuc ali peídendo.» yi^a 
Foy fentida de muitos v po&f»fahrf' ': *- 
Que lhes fei.,fe!i> fabers Ba^dBa&bft < 
Varaô niuy/osfpflçgdoera o< quarto^ ' 
Banholamed Gorrea' ali ocertava i , >. . . 
O breve , e forte 'tómcfO f ,fofl5étid» ..';»- 
Todos cinco 'bum ccabalho , e grande aífroflttk 

Tanto queo Capitam vio , da^festui» , 
O defaftrado cafo> vem correndo ■.'-.. 
Co aquelle coraçam, oufado, e forte 
Que para, coufas grandes feropre tcVe. •• ' 

Quatorze ate quinze homens *a acompaiíham > 
Sem mais ourro focorrd , e em chegando 
A defigual batalha , a voz levanta 
Dizendo : O valersfos Portuguefçs f ' * 

A<ju 
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Aqui , por Deos percamos noflas vidas : 
Ganhando ererta gloria , ç ca .no mundo 
Honrada fama.* e nome para fertip;e« 
Dizendo eftas palavras , entra rijo , 
E os cinco companheiros favorece. 
Carrega ali fobre rfles , dc&imigos • 
Hum fermofo efquadram de bons gudrctiras X 
Acendei"; a baralha em fufor grande : 
A gente fervg : cm huma* e outra paíte : . 
O rogido das .armas > « os clamores 
Ia fazem refonar os altos are*. 
AH forras efeudos nas :cabeças 
Levantados^, deffendem muitas vidas : ' . » • 

Ali direitos , c nervofos braços ■ l 

Com furor , e cojft força fera movidos. . 
Hunt ^rremeflam lanças , outros, decem .. 
Carne ^ e ttri&aa. cortando. Ia fe oftendem 
Muitos Mouros no campo , « fempre creçc 
A grande mukidam com mayor fúria 
Eftando neftes. termos o xesolto , 
Perigofo combate : eis vcmivcocj$iido< 
Hum Sacro Sacerdote , e traz erguido 
Nas mãos hutiv Crucifixo , <pic.,em tal hora 
Ao fone da furor , foscas „ ao* fireco : • 
Dos outros . baluartes , vem correndo • ' . ; - 
Também alguna foldados , <juc moftravam v 
Querer morrer por elie , é ganhar honra. . 
Envolver! fe cos Mouros , e o Vigairo 
Chegando , com clamores altos diiTe: 
O' fieis cavalleiros , vVede aChrifto 
Que aqui crucificado cfta grefenw ; 



A 
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Olhay as fan£hs Chagas , que derramaó 

O fangve divinal, que das entranhas ~ 

Daquella puta .Virgem foy tomado* * ' ' 

Vede o divino lado todo aberto , 

E o coraçam partido : vede os braços ' 

Eftendidos na truz , goto mil tormento» , _ 

Coit^;tnit deshonras morto v por nos outros* 

JVÍorrey por tanf bom Deos , ó Portugueíes , 

Morrey nefte lugaç \ c a Fe Sagrada 

DeíFendei fortemente , qus efperando - 

Efte Senhor eílá por voíTas almas. 

Nam vejais maltratar fua faníta v Imagem j 

Baile o que padeceo por ftoíías culpas. 

Ajuntavaofe a eftas taes palavras' . 

Outras que o Capigatti alto dizia •: 

As quaes homas , e outras bem fe imprimem 

Nos coraçoens que a 'fanéia Fe ooAfeflam» 

Pcrfu ad idos aífi- co a verdadeira, 

E fan&a exortaram, logo* acometem. 

Os Mouros are ii/vtéjtoriofos : . 

Com animo invencível, confiados: 

Vendofe acompanhados do divino 

Redemptôr que os anima, e lhes da forças. 

Os Mouros por entrar, c os Portugucfes 

Por deifender a entrada , danfe gtfafldes , ' 

E valentes lançadas. Logo acodem. 

As moiheres na prefía revoltofa 

Com defmayados roftros , acarretam -. 

Grande fomma de pedra , indo , c vindo 

Com muita diligencia. Tarçibem fervem' 

Os feridos , e eafermos. Combatida,- - 

% 
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E pekjada foy toda efta tarde , 
Reveiandofe òs Mouros muitas vezes : 
Bem o podem fazer, porque ali paffam 
De quarorze mil homens , os que a encrada 
Procuram no lugar aberto , e fr^co. 
Em quanto huns pelejam , fazem outros 
A pelar dos imigos , húa forte ,* 
Alta ,', e larga tranqueira. Mil panelas 
Todas ardendo em fogo,, fe arremeflam 
De húa, e de outra parte , e com mais fbrçft 
Muito mais fe animava, quando viram 
Que Apolio entrava ja nas groflas ondas , 
Deixando poios ares eftendido 
Hum negro , e trifte veo. Pois como a noite 
Se achegaflé afTombrando todo o mundo, 
Apartanfe os imigos, de fcon tentes : j 
Perdida ja a efperançá de poderem 
Entrar na fortaleza. Foram mortos 
Trezentos ddlès nefte meyo. dia , 
Valentes Abexins , e fones Turcos» 
Oito centos feridos , e ábrafados , * 

Lamentando feu mal , com grandes dores * 
Foram la nà Cidade recolhidos. 
Também dos Portuguefes alguns foram 
Mortos : mas muitos mais cos que faziam 
A obra proveitofa da tranqueira^ 
Morrco Mcftre Joaõ , vacam prudente , 
De oufado coraçam , de vivo fpiríto , , 
E muito exprimentado em Çururgia. 
Apartados os Mouros , ajuntoufe 
A feminil companha , em fama illuftre • 

K ?i* 
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Fará dar fepultura. aos que morreram. 
Com lagrimas Vaõ todas ao funcfto , 
£ triftíffimo officio,ja nas horas 
Que de eftrellas o Ceo todo fe pinta. 
Huãs levam brandoens , que aos tenebrofos 
Ares vaõ dando luz , outras gemendo , 
De fúnebres mortalhas vaõ providas. 
Hum pranto baixo, e trifte antre ellas fe ouves 
Huns fofpiros de la do mais profundo 
Inumo das entranhas : huns ialuços 
De defconfolado y e piado fo choro, 
Affi defta maneira chegam onde 
Os corpos ja defuntos , eítendidos 
Aguardavam por efta obra tam pia. 
Começam de apartar os que conhecem: 
Logo em branca? mortalhas os envolvem: 
Com olhos feitos fontes , os levantam 
Nos trabalhados- braços , e os reclinapi 
No geral apofento , efeuro , c firo. 
Dom Fernando de Caftro alevantaram 
Pifado o corpo todo , e a cabeça 
Amailâda das pedras, fem figura 
Dor roftro juvenil , rifonbo , e ledo : 
Levaõno com pefar , e com fofpiros , 
Com lagrimas s côm dor de todos quantos 
Na fortaleza avia. Os triftes roftros 
Daõ muy claro final da faudadé 
Que todos ali fentem, da brandura, 
E da converfaçam do gentil moço. 
Também a dom Joáoualmeida, e outros 

Fidalgos ale yantam, abrafados - 

, 0o 
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Do pernicioro fogo : a. todps juntos 
Lhe deram para fempre fepultora. 

Andando afli cirando os corpos monos , 
Acha Jfabel Madeira , o firme amigo 
Conjunto em matrimonio , da qual tinha 
Três mininos pequenos : que ali eftavam 
Em lagrimas banhados > perguntando 
A 5 may defconfolada , que etz feito 
Do pay , que tem diante em fogo ardido» 
A conítant^ molher , toma o defúnâq 
Marido nos feus braços , e ajudada 
Depiadofas amigas , na mortalha x 

Alviffima o envolve , tendo o f pflro. 
Seguro , fem chorar : mas rodeado 
De huma pálida cor * c profundiffima 
Trifteza (finaes claros do que a alma 
La dentro padççia ) levam todas 
Aquelle mortal pefo , e ja deixado 
No lagar dedicado a mortuorios ; 
Profeguir tornam todat o exercício 
A Deos acçito , e grato , fepultando 
Todos qs que ficavam. Ia acabado 
trabalho fundado, em charidade , . ■ > , 

Vaife a trifte molher acompanhada 
De outras muitas molherés que lhe ajudam 
Chorar feu defemparo , e grande perda. 
No vazio apofento entra , dizendo : 
Que coufa pode aver que me confole 
Na voíla morte , ó meu amigo caro , 
Pois em quanto vivi comvo(co , nunca 
Pude cftar com xazaõ de vos queixofa. N 

K ii DU 
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Dizendo cftas palavras, abraçava 
Configo os feus mininos que lhe ficam 
Por/nave penhor do bem perdido. 
Defpois que os Mouros ja, fe recolheram , 
Os de dentro acabaram diligentes, 
A tranqueira de todo igual cos muros :, 
Com dfegraos para dentro , porque íubam 
Sem trabalho os foliados deffendèla. 
Muitos dias durou o venenofo 
Pcrjudicial cheiro , de alguns corpos , 
Que nam puderam fer defenterrados : 
Aquelles moleftando , que a feu cargo 
Tinham de deffeiidcr aquella parte. 




Nejíe duodécimo Canto ji trata como os Mouros 
minaram atorre Sanãiago , e como chegaram t 
fortaleza António Moniz , e Garcia Rodrigm 
de Távora , apartados da armada de dom Álva- 
ro de Cajtro , filho mais velho do VtfoRey. Tra- 
ta também da vinda de algsms fidalgos : com ou- 
tras coufas que foecederm. 

GRande foy a foberba dos imigos, 
Vendo os da fortaleza maltratados , 
E muitos delles mortos no paliado 
Fero, e medonho incêndio: Logo tornam 
Prantar a artilheria nos lugares x 
Onde, fohia. eftar : os Mouros chegam , 
AíFrpntam com palavras aos dos muros , 
*'-i i Mais 
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Mais cheas de arrogância, que-cortçfes. ' T 

Começam com dobrada força , e prefla 
Profeguir o trabalho , e vaó picando x .'- "i 
Todo hum lanço do muro, com continua 
£ fumma diligencia. Ouvido o eftrondo i 
Dentro na fortaleza , fofpeitoufe . *. '' 

Que o cubello minavam; porque o muro . 
Era tal, que nam pode ali romperfe, 
Sem diícurfo de tempo» e gram trabalho. ... 
Pois vendo eftes imigos a dureza, .! 

E a grarç largura delle, num momento 
De lenha , e rama fazem montes altos , * * ' i 
E arrimados ao niuro lhe dam . fogo. 
Levamaõfe furiofas labaredas , j A 

Queimando as dura? pedras : acarretam 
Os Mouros de vinagre muitos vafos •, *„M 

Grandes , e todos cheos : ja fe rendem - . . 
As pedras a efta força , e as robuftas .- > /. 

Mios de picoens armadas , ja^ derrubam . ,., v 
Com bem pouco trabalho o grojfto muro, . r 
Outra mina fizeram no recanto > , : ) 

Que a eftancia Sam Thome, e o muro fazem :< 
A qual dos Portuguefes foy fentida, • v ./• 

E com muy grande prefla começaram 
Contraminala logo. Neftfes dia3 , , '• ; • * 

Que no cerco fe pada o que, he «contado, . 
VifoRey mandou para focorro * •> 

Dom Álvaro de Çaftro que eca filho 
Primogénito feu f com defafete^ - . ^ *.*./ 
Ligeiras faltas , todas bem provjdafc : - i „ 
De chufava. , numiçoens > e : bpns fojdados, , ; : « , 

A 
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A Baçatm chegou , c a dom Francifca 
De Meneies achou , que duas. yezeg 
Tinha arribado ja com vento , e força 
De grandes tempeftades. Ambos jotitoe 
De Baçaim partidos , fe engolfaram , 
Seguindo aquella rota, que os levava, 
Onde com tanto dano os Portuguefes 
Ao poder , e valor de feus comraifos 
Refiftem na cercada fortaleza. l ' 
Levantafelhe hum vento favoravd , 
A 9 boca ja da noite, cdalhe em popa: 
Enche as, latinas vellas , navegando - - 
Toda a noite co a luz da branca lua. 
Afli vaõ com tal tempo, amigo, e brando f 
Do outro dia quafi a mayor parte: 
Mas quando Phebo ja fe declinava 
Para dar luz ao outro mtyo mundo , 
As Alcioens as afãs facodindo ' 

Contra 6lle , tempo adverfo prettofticam» 
Fogio de todo a luz , e hum manto dciír* 
Cobrio a redondeza* Ia começam 
Grofiâs , e negras nuvens eftenderfe 
Polo Ceo , amoftrando carregado 9 
E medonho fembrantô: ja nas prayas 
Sç quebram ,• com furor inchadas ondas : 
Ia íe mpftrava ò mar efenro , horribel , 
Alterado , bramando a todas partes , 
E quanto mais -a noite fe cerrava , 
Tanto crecia o vento com maia força» 
Acodem marinheiros aos lugares 
Jue tem necáflidade: amainam vellas, 

Rc« 
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Recolhentus , e ja quafi perdidos , 

aguardara a braveza do ioberbo , 

E verde negro* mar : ali os navios 

Gemem da grande affronta que padecem. 

Humas vezes fe fobem la nas nuvens , - 

Outras ao centro decerft : entram dentro 

Embravecidas ondas , e aos Toldados 

Deixam todos cubertos de grofla agoa. 

Soava o grande Ceo de hum pollo ao outro , 

Com trovões efpantofos, e medonhos: 

Moftrava com relâmpagos efpeflTos ' 

Seu rcfplandor fogoío, e luz ardente. 

Eis vem bramando com rfbrondo horribel 

furiofiflitjio Auftro , e tf az com força 

Húa pefada nuvem , grofla , e negra , 

Que huma multidam grande vem lançando 

De congelada pedra , envolta em agua* 

Eis a etpantofa imagem fera, e crua 

Da morte , fe lhes põem diante dos olhos. 

A gente levantadas as mãos , pede 

Em alta voz a Deos mtfericòrdíà. 

Defta maneira arribaó combatidos 

De furiofas , cruéis % inchadas ondas : 

Quafi desbaratados , tomam porro 

No lu^r que o paliado dia , todos 

Tinham deixado , ja , e ali recaíram 

Coufas danificadas da tormenta*. 

Vendo o Capitam mor que «Am podia 

^var aquella armada toda junta , 

(Que era nefta íazaut cincòcnta vellas.) 

Aos CapUaés mandou que proeijr aílcr** . 

Na« 
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Navegar cada hum experimentando 
A qual fe moftraria ali a fortuna 
Mais amiga, mais branda, e favorável» 
Ávida efta licença , logo tornam 
Importunar o mar, ojffjerecendò 
Todo9 juntos ai vidas ao perigo , 
Que manifefto eftava. Deftes rodos 
António ^Mòniz foy o que primeira, 
Com Garcia. Rqdriguez dos de Távora, .- . 
Ambos juntos entraram num .pequeno , 
E ligeiro catur na fortaleza , - 
Levando fos configo fcis Toldados* 

Grande contentamento deu a vinda 
Deftes dous bons fidalgos companheiros , 
Dos quaes fouberam novas dos navios 
Que com furiófas ondas , e. foberbos < 
ventos , ficam travados em peleja. 

Ia nefte tempo fe.hiaõ, ctafcobrindó 
As minas dos imigos , por aquelU 
Que dentro fe fazia : lendo vifto 
Poios Mouros ,, repuxo fazem logo. 
E fendo defafeis dias de Agofto , 
Fogo lhe dam de preíla :. mas eflavaõ 
Todos tam prevenidos , que aíFaftanjdofc 
Os Mouros , outro taínto ca fizeram 
Dentro na fortaleza ; e acefo o fogo / 
Nam achando tal força, e refiftencia, , 
Qual era neceflaxia -no repuxo. , 
Com afpera braveza atras fe torna. 
Leva a face do muro com grande impero , 
li com medonho eftrohdo.cae,. fobre cllcs : • 
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Que corridos , por nam entrarem dentro 
No pafladò combate y agora eftavam ■ 
Pouco eípaço apartados r efperancjo 
Que efle muro cahiííc , para entrarem : 
Arremetendo todos com valente y 
E animofa oufadia: mas bemipram 
Seus oráculos , fortes , e prodígios 
Falfos ao que cuidavam : que eftc pefo 
Amalfou , c ferio mais de trezentos : 
Vazandofe a furiofa, cruel chama 
Por outras conrraminas, que os de dentro 
Abertas tinhanv ja por outras partes. 

Quando o muro cahio,, arrebentando . 
A mina dos imigps , ievantp.tyfc; 
Nos altos ares , pô tam groito ,e torvo 
£ o fumo foy- em tanto eftr$mo negro , . . . 
Qae com largo, circuito fe moftrava * 

«fia cerrada , eXcura -,,* triftp rioicc. 
Rdalgos , e foldados todos entram. 
Com vivo coraram , poja fumaça , * 

Horribel , atinarado, aos baluartes , . ; . 

~ a todas ás tranqueiras : outros .fabem 
Em cima do cubtello, fem lembrança 
Que lhe podçrn por Jogo. Ia desfeito 
nevoeiro aji ,. que o falitrado 
Peftifero jvapor tinha, eftendido : . " 

baluarte £am Thorne fe-pipíí^ 
He hua l e ôutrft parre^ cçj$ .bandeiras 
Defprcgadas ao vento % c aparecem 
Todos para baialfaa, apercebido J. 
Vs Portugiiefeg c^egarri bem ,cubcf cos . : -> 
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Dos efcudos , e logo em pouco efpaço 
Fazem , que eftes imigos fe arrependam 
De fer ram diligetotes na fobida. 
Muitas efpingardadas ,- muitas lanças 
Arremedadas, vaõ fendendo os ares , 
Rompendo entranhas vivas : mil panellàs 
Em labareda acefas ,~vam voando? 
Também valentes pedras, e outras muitas 
Maneiras de dar morte. Tal fe acerta 
Cahir de agudo dardo atraveflado : 
Tal fica ali eflendidofem moverfe , 
Tocado de pelouro que efpingarda 
Com violência mandou : hum fica ardido 
Em fogo irremediável : e outro entrega 
A fetas crudeliflimas o peito. 
Aqui António Mdniz moítrava o preço » 
E o valor que nas armas fempre teve: 
Pois Gracia Rodriguez bem trabalha > 
O braço rodeando a todas : partes: 
Procura finalarfe no perigo , 
Sem defeanço tomar r o roftro banha 
Em fuor abundofo , e a dura èfpáda 
"No efeumofo fangue dos imigoi; 
Todos os mais fidalgos , e- foldados 
Nam eftam de vagar, antes pelejam ' 
Com tal impeto , e fúria , que duzentos 
Dos Mouros foram mortos nefta parte, 
E das outras eftahcias receberam 
Affinalada perda. Ia fe affàftam . N 

Maltratados, feridos: e dos noflfos 
Alguns perdem as vidas , outros 
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Com panellas de pólvora qurirfiados. 

Coufa de admiraçam , que parecia 

Ser ali milagrofa , que nam fendo 

Oi Portugueses mais , para defFenfa ' 

De codas as eftancias iam cahidâs, 

Que cento e cincocnta , c os mafs ddles 

Feridos, c queimados, femprc achavam 

Os imigos , em todos os lugares 

Forçofa refiftencia s que cauiava 

Hum grande efpanco nelles. Affrontadot 

E de alcançar viâqria dávidofos , 

Defiftem do combate : c recoflhidos 

Para a fua Cidade , com tál perda : ' 

grande ^ Rumecaõ afflige o efoirito 

Com imaginaçoens todas diverías. 

Sabe que dos Chriftaõs duzentos eram 

Com mais cincoenra mortos * e outros muttof- 

Doentes* malferidos: efabcndo ; ^ 

Que naquclle principio que aflentaraô 

Cerco na fortaleza , nam avia • • 

Outros tantos ali , que armas veftifíem : 

Efpantafe , e nam fabe que reiriedijo 

Nifto polfa tomar : defata , e manda 

A fantafia oppreflfa , por mil partes. 

Arrebentalhe dentro nas entranhas- _^ 

O trifte coraçam cercado de aníiá. ♦ 

AíE como frenético tomado 

Do mortal accidewiÊ , que 0' pilo 

Lhe traftorna de todo , ali imprime 

Mil fantafticas formas alteradas* 

Afiontafe o cafenno , c m& os .olho* 

Def- 
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Dcfvelados a huma , e outra parte. 
Levanta' os braços dando em vaó mil golpes: 
Com vários deiatinos brada , e pede 
Vingança para o mal , que imaginado 
O trifte paflk ; & fence tanto a penna , 
E tr^bal^os gravMfimos caufados 
So da imaginaçam quanto fe foffem 
Verdadeiros , e firmes , nam fingidos. 
Deita maneira aqudle belicofo 

. Prudente Capitam raivoíb , e bravo 
Configo falia fo , ( jé diz bradando : 

, O fortuna cruel , cruel deftino, 
Como me perfeguis com tanto dano ? 
Com tanta infâmia minha i O' altos deofes, - 
Porque me perpiitis tam erandes nples? 
Porque ordenais 5 , que afu tam pouca gente 
Leye fempre o milnor dos. meus combates l 
Onde , todo o poder que ao Soltam deite 
£ toda fua força aqui efta junta. 
Malditos fejais vos ò deofes-falfos : 
Maldito feja quem em vos confia, 
£ quem tem poftas fuás efperanças 
Nos enganos de voíías vans promeíTas. 
Pois que quectis que a maõs de tam vil geme 
Sejamos todos mortos, c vencidos: 
Mas ifto nam fera , que eu tenho forças , 
£ tal poder , que o mupdo he pouco , ou nadi 
Para me contraftar: quanto mais eftes 
Miferos Ponugueíes, que nam podem , 
Por razam foffrer.ja tam duros males. 
Dizendo eftas palavras , todo acefo , 



\ ) 
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Em raivofo furor , manda , num ponto r f ; - 
Que la na Igreja logo lhe derrubem '. 

Os altos chapiteos , porque ficando ' 

As cafas fcm reparo dcfcuberds , 
Executar pudefle a faria nellas , 
Que no leu coraçam arde contino. 

Eftava a fortaleza tam cahida, ? 

E tam rotos os muros , que aos imigos 
Grande efpefança davam de viíloría. 
Em pouco efpaço foy a Igreja toda , 
Com grandes bombardacfcs derrubada , 
E em codas as eftancias íempre avia 
Rebates perigofos. Ncfte tempo 
Determinam fogir huns três eferavos : 
Confiados de achar nos feus focorro , 
E aquella deíejâda liberdade 
Que os captivos procuram., pondo as vidas 
A perigos , e mortes por falyarfe. 
Efperam todos tres que a noite veftha 
Darihes favor , mudando em trifte fombri - 

A clara , e graciofa luz do dia. «' 

I* chegadas as horas opportunas 
Que dam licença a mil fecretos /males , 
Os conjurados vaõ a hum lugar baixo 
Examinado , e vifto dellcs antes : 
Defeja cada hum fer o primeiro 
Qúc de fora fe veja pofto em falvo. 
Hum dece v atentamente com íilencio , 
Outro fegubdo vay os mefmos paflbs , 
bicando dç terceiro o trifte efpirito f 
Com medrofo .xeceo trabalhado : 

Pa- 
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Parecendoihc fempre qualquer coufa 
Que ali o ouve , ou ve fer ja fenrido. 
Pois vendofe ja. livres , e feguros , 
Contentes todos „tres , vanfe a Cidade , 
Ao grande Rumccaõ aprefentados 
Foram, que os recebeo alegremente. 
Perguntai ne do eítado forte , ou fraco 
Da Chriftaã fortaleza , e os Toldados 
Se receberam grande perda ,• ou dano 
Daquelle fero incêndio , aa paffada 
Mina, tam defaftrada aos rortuguefes* 
Ós fogidos lhe dam razam de tudo, 
E particular conta : também juraõ J 
Que la na fortaleza fos avia 
Sefenta homens , que podam tomar armas : 
Porque todos os outros de dlverfas 
Graves enfermidades , e feridas , 
Maltratados eílam , e quaíi mortos. 
Sabendo Rumecaó o que defeja , 
Aguarda que o gram^Delio, claro Apollo 
Venha dar luz as terras offiifcadas ,- 
E fombrias , co a noite fria , e trifte. 
Pois como amanhecefle , movem todos < 
Com guioens^ embandeiras defpregadas: 
Em grandes efquadroens , bem repartidos* 
E para hum fero aíTalto aíTaz defpoftos. 
Chegando perto ja dos baluartes 
Tocafe hum fino grande, e aos Toldados 
Chama com apreffadas y vivas vozes: 
Acodem logo todos diligentes 
Ao rebate improvifo , e as cftancias 

Num 
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Num momento ficaram povoadas ; 

De valentes deítriífimos mancebos. * 

Os Mouros arremetem dando gritas ? 

Comerem Sam Thome , porque cuidavam 

Que nefta effancia^eftava toda a força 

Da mais principal gente : e em chegando 

Começam de lubir : mas acham dentro 

Aíbera refiftencia. Vendo muitos , 

E bem armados homens , cuidam certo ] 

Que nefta pane eftava a gente toda , 

£ Que as outras cftancias eftariam 

Dcíemparadas , fos , e fem deffehfa. 

Vay hum grande efquadraõ muy furlófo 

Cometer a tranqueira , e achaõ nelia 

Alguns fones foldados , que os recebem 

Com ânimos ferozes : huns com fetas , 

Groílas , compridas lanças : outros muitos 

De rodellas nervadas bem cubertos , 

E nas direitas maós largas efpadas , 

Provadas ja mil vezes em mil duras 

Arrifcadas, emprefas : outro9 acham 

Com mortaes, e furiofos arcabufes , 

Com que -muitos perderão na chegada 9 

As vidas i dando as almas aos abifmos» 

Vendofe eftes imigos enganados f > 

Dos índios que fugiram , var>fe todos 

Affrontados, corridos , condenando 

A miferavel morte os três fugidos , 

Para que geralmente foffe exemplo 

A femelbantc engano , e oufadia. 

Vendo o graro Rumecaò fempre os fucccflbs f . 
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Eití todos os combates differentes 
Do que clle defejàva, mandou logo 
Fazer naquellé muro alguns buracos , 
E por 'éllés, com pedras, e efpingardas, 
Manda tirar contino aquella parte , 
Que por mais baixa ícr que as outras ruas 
A cova lhe chamavam. Aqui muitos 
Efcravos foram mortos , e em fabendo 
O Capitam tal dano 4 deu remédio ^ 
Mandando abrir -as cafas , e por dentro 
Fazer as feryentias ? também manda 
Repairar com madeira , terra e pedra 
Os topos deftas ruas. Veiado os 'Mouros 
Que a eftc mal remédio tinham dado : 
Lançavam muitos panos todos chèos 
De J pólvora , e falitre , que ferviam 
Quali como alcanzias , porque as cafas ^ 
Que nefta cova eftavim , as mais delias 
Eram de feca palma fabricadas , 
E 'dando o fogo nellas, facilmente 
Poderiam queimarfe : mas Deos fempre 
Aos feus Chriftaos guardou de tal perigo» 

- Achandofe das minas ajudados 
Eftes fortes imigos , tornam logo 
Minar por outra banda aquella torre 

Sue o apelido rtm de San&iago. 
as os cercados vendo efle tal dano 
Diligentes acodem ao perigo 
Com huma contramina: e ordenaram 
Logo hum repuxo tal, que bem pudeíTe 
A* força refiftií do embravecido. 
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E falitrado fogo ; o qual foy dado 

Com fumma brevidade : c como a torre 

Das grande* batarias eftiveflc 

Abalada, e movida , cahio toda 

Para a parte contrairá do* ímigos f 

Ficando o muro fani : foy Dcos fervido 

Que os feus nam recebeffem nenhum dano. 

Aqui os Mouros ganharam defta torre 

Doas camellos , hum fam , outro quebrado : 

E dando todos juntos hua grita, 

Qusbaflara caufar qualquer efpanto 

Em outros coraçoens menos valentes ; 

Com ligeireza fobem pola. parte 

Que dantes era torre, agora hum monte 

De pedras , e caliça igual cos muros. 

Seus guioens , e bandeiras aíTentaram 

Em cima , rodeados de efpingardas: 

Dali gram dano fozem aos de dentro , 

E delle outro tal também recebem. 

0* Portoguefes põem logo fronteiro 

Hum camello de brotizo , que lançava 

Muy violentos pelouros , que aos imigoa 

Que alcançava fazia mil pedaços, 

Ficou a San£U cafa dedicada , 

Para divinos cantos , e louvores , 

De Sanâiaço , tal , que ae meyo dclU 

Era ali deffendido fortemente 

Dos Mouros , pola parte donde a mina 

Huma abertura fez , e dali tolhem 

A entrada aos Chriltáõs : os quaes faerain 

Huma £toíTa parede a refiftindo 
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Os imigos com força, que nam entrenu 
Nefta tal contumácia fe gaftava 
De cada parte o tempo : ora lançados 
Os Mouros corri feu dano : ora ibbidos 
A pefar dos que ali lho defendiam» 

Nefie decimo terexo Canta fe trata , como ebtgt 
ram a fortaleza Luis de Melo de Mendona, 
e dom Duarte de Menezes ., filho do Cbnái 
da Feira , % e dom Jorge de Menefes com al- 
guns foldados. Trata também da vinda de dom 
Álvaro de Cafiro , e dom FrdncifcQ de Mm- 
fes: e <fe como o Capitão mor fahio aos tri- 
gos , tornando fe a recolher com perda , e •«&■ 
te de alguns fidalgos. 

O Mundo mal recebe àdverfídades , 
Grandes contas a. Deos delias pedimos* 
E fe o Ceo nam reípondé ao que queremos > 
De nós òufadamerite hç reprehcndido. 
Qualquer pequeno ttial julgámos logo 
Por rigor , e afpereza intolerável , 
Sem nos lembrar, que Deos , como -nos ara* j 
O que ntw he melhor , fempre nos búfca. 
Se por nós quis veftir humana carne, 
E padecer na Cruz horrenda morte , 
Como fe pode crer que os noffòs males , 
Para c nos fazer mal elle os permita ? 
§ara cafos que a; divina Providencia . 
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Sopara fi os guardou, e fo os entende , 
Louvemos o que faz, pois he tam juíto, 
Sejam boas, ou mas as aparências» 

Quatorze dias eram ja de Agofto , 
Quando eíle Luiz de Mello de Mendonça , 
Na -pequena galveta embarca , c fegue 
Outra vez a viagem , pondo a vida 
Ao perigo evidente , das foberbas > 
E proceloías ondas. Leva noye 
Soldados Portugucfcs: mas o tempo 
Naquella conjunçam foy tam íurioíb , 
Que la dentro no golfjpn , muitas vezes 
A pequena galveta ie cubria » 

Daquella tam foberba , e revolta agua. 
Os foldados começam (vendo a força 
Dos ventos, e o mortal termo chegado) 
Enfraquecer de todo , e determinam 
Fazer que o Capitam por força arribe. 
Aires Gomes de Quadros , que era hum deljcs 
Lhe defcobre efte intento $ mas o forte 
Mancebo , toma as armas defmandadas 
Daquelles que o motim tinham movido, 
Tendo elle nas máos ambas alto erguida 
Bua luzente , aguda , larga efpada, 
Diz com bravo fembrante : Ninguém k\i 
Mais oufado a failar , nem tema dano , 
Que em fim Dcqs he por nos, c defia affronrjí 
Todos nos falvafá. Sus bons foldados 
Esforçay , esforçay , que néftes tempos 
Se moftram coraçoens livres de meão. 
Dizendo eftas palavras , rompe as nuvens 

■ Hl nu 
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Hua ligeira luz de vivo fogo : 

Ouvcfe poios ares hum rogido 

Efpantoío que corre a todas partes : 

Deixafc vir abaixo impituofa 

Efpefla , e grofla chuiva , acompanhada 

De horrendiflimo vento , que revolve 

Com grande fúria o mar : fica a galveta 

Cuberta de mil ondas , e efeondida » 

Toda a gente ficou debaixo da agua. 

Aparece outra vez o affadigado , 

E fumido navio : Soa húa alta , 

£ miferavel grita , a Deos pedindo 

Mercê y dizem : Senhor mifericordia. 

Luiz de Mello esforça a defmayada 

Enfraauecida gente , alto dizendo : 

O nobres companheiros , 6 Toldados 

Naõ moílreis tal temor, que os Portugueíes 

Affi fervem feu Rey. Mores perigos 

Paffamo* todos ja , pois que fraqueza 

He efta que moftrais injufta agora í 

Acodi , ?codi ao neccíTario , 

"Nam vos efpante a força defte vento , 

Nem menos eltas tam foberbas ondas. 

Que eu vos affirmo aqui , que Deos nos tare 

Todos a falvamento dentro a Diu. 

Ouvindo eflas palavras , toda a gente 

Acode aos ambornaes , t faefe humilde 

Toda quanta agua entrou dentro foberba. 

Com tal navegação , tam trabalhofa 

Surgiram dentro em Diu : de que a gente 

MoJQtrou grande alvoroço , polas novas 
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Que deu da outra armada , que ficava 
Procurando chegar , foífrendo a fúria 
Daquclla ram tfcrribcl tsmpcftade. 

A vinte dcftc mez também chegaram 
Dom Jorge de Menezes que a Cidade 
3e Baroche tomou , e outro mancebo 
Ckamado dom Duarte de Menezes , 
Pilho daquelle antiguo illuftre Conde 
Que la na Feira tem renda , e governo. 
Num Catur eftes anfbos vinham juntos * 
rrazendo dezafere bons foldados, 
rodos vem defejofos de moítrarem 
Honra , valor , esforço , e valentia. 
Quis o Capitam mor poios em parte 
Dnde fe finalaflem feus oufados , 
i vivos coraçoens. Entrega lqga 
^ guarda a todos três do baluarte 
Sam Thome , que os imigos quafi o tinham 
^ todo ja ganhado , vindo fempre 
-om ímpeto arrunhando pola banda. 
Donde a mina foy feita junto ao muro. 
$avam ja Senhores , e ©ocupavam 
Do entulho , aquella parte que de fora 
*ara elles fe cftendia. Muitos ouve 
Dos imigos , qne nefte gram trabalho ^ 
A*das , e almas perderam juntamente , 
«m tomar nunca atras de fcu intento. 

O Capitam dom Joaó co a nova vinda 

)e tam bons companheiros , determina 

"ornar ganhar aos Mouros tudo quanto 

faqucllc baluarte tem perdido. 

Aper- 



i 
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Apercebidos todos de ftiuy fortes , 

E provei to fas armas , entram dentro 

Do cerco , que os irhigos tinham feitor 

No mefmo baluarte, e como fodem 

Acefos em furor: em pouco efpaço 

Mataram muitos delles, c lançaram 

Com pura força aos outros deita cftaricia* 

Os Mouros levantaram grande grita. 

E antre ella vivas vozes" de bailardas ., 

Sonorofas trombetas* ao rebite 

Acode a gente toda da Cidade. 

Cobrefe num momento to rtovo murcf , 

De mil montes de tefas 9 gtoflas lanças * 

De eípirigardás , de dardos ; e de muitos 

Curvos, rtervofos arcos. Aparecem 

Barideiras arvoradas, e bua turba 

De muy luftrófa * armada, e forte gente* 

Re^artenfe em chegando, polas torres 

De Sanéliagd , e Sam Thome : difparam 

Muitas efpingafdadas , glandes nuvens 

De fetas , outros correm dando gritas *• 

Á tranoueira cometem , doride fora 

O defaftre pafladò. Deitas partes 

Os Portuguefes fazem mortal dano, 

Pelejando igualmente brh£o a braço* 

Neftá táí cónjunçarrí o claro Apôilo 

Foy efeonderidp ós- feus dourados rayos , 

Detraz de grafias nuvens , e cobriòfe 

O Geo de negra cor , lançando rijo 

Húa multidam grande de agua cfpeíTa, 

Que fez logo ceíTar a bataria. 

Co- 
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Como os Mouros fe viram bçm feguros 
Do fogo , todos juntos arremetem 
Oufados , e combatem km recco : 
Daníc mortaes lançadas huns aos outros , 
Encontranfe as efpadas cortadora* 
Com pelados alfanges, fetinindo 
Os lifos capacetes , « os efcudos., . 
Com grandes , apreflados , duros golpes- 
Dom Duarte , Dom Jorge ambos Meneies • 
Moftram feus coraçoens feru nenhum medo , 
Cubertos dos efeudos, apegando 
As efpadas nas mios fazem tetnerfe. 
Dom Francifco Palmcida efta travado 
Em aípera prieja iim defeanfo 
Tomar hum fo momento : da mil golpes 
Pefados , e .fyriofos , amoftranda 
A muita valentia de que eftava 
Seu coraçam altivo , ornado fempre. 
Aqui António JVkmiz , e Luís de Mello 
Bem fazem conhecer feu grande esforço , 
As efpadas , c as mãos tintas em fanguc 
Dos que a elles fe chegam mais oufados. 
Pois Gracia Rpdrigucz nem peleja , 
Com vivo foraçam, robufto , e duro- 
AíTi todos os outros cavalleiros 
Animofos, pelejam com tal prefla, . - 

Que o mundo parecia ali fundirfe. 
Capitam prudente Mazcarenha? , 
Com diligencia acode aos três , lugares. 
Afrontados dos Moucos, com palavras ^ 
Que cm tal cçnioncam criam novo fpiriro* ^ 

Oé 
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Ot foldado? anima , focorrendo * 
£ ajudando co à efpada cortadora" 
Aquellcs que tem mais neceílidade. 
Frios corpos fe eftendem ja fem vida , 
Em hua , t outra pafte X mas dos Mouro* 
Êfa o numero mais í muitas feridos 
A feu pcfar deixaram a peleja» 
Querendo os Mouros ja deixar o duro 
Trabalhofò combate , fe romperam 
As ouvens lano Oriente, e aparece 
A clanifima face do gram Phebôi t 

A agua ceííar fez , oue do Ceo vinha * 
E hum çempo cotlceaeo fereno , : e limpo. 
Logo os\juc pelejavam , vendo as nuvens * 
Efgotadas jà^a agua , qufc ficavam 
Mais leves , t de cor mais aprazível, 
Tornaõfc ás efpingardas , e alcanzias i 
Difparam muitos tiros, e arremetiam 
Mil panellas acefas , nas eftafteias , 
Chovendo em ambas partes vivo fogo» 
Efte fereno tempo íoy aos Mouros 
Caufa de grande eftrago , nam ficando 
De todo livres delle os Portugúefes. 
O cftmbate. durou mais de féis horas , 
A noite lhe deu fim , a qual ja vinha 
As terras , e altos ares aíiombrando. 
Ficam ali fem vidas muitos mortos : 
Outros muitos, feridos , vaó gemendo 
Lamentando feu mal , feu tníte fado» 
Defpois defte combate, ao outro dia 
Checaram Dom António de Taide >. 
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£ Francifco Guilherme , em dous Catures* 

Quinze Toldados craz cada hum delles , 

Envejofos d.ts honras que ganhavam 

Os que eíla fortaleza defendiam. 

Do Capitam mor foram recebidos » 

E dos outros fidalgos com muy grande 

Alvoroço , e prazer : eftcs diflcram , 

Que a outra armada eftava pouco efpaço 

Apartada dali , que em breves dias 

Surgiria no porto. Com tal nova 

Ficou a gente toda tam contente , ' 

Quanta eja a vexaçam , e a trabalhofâ , 

Grande neceffidade que foffriam. ' 

Também foy grande alivio aos que comino 

Pedtas acarretavam , com gram íoma 

De terra , e groflas vigas : com que fazem 

Proycitofos repairos , e defenfaSé 

Logo *o Cápitaò mor aos marinheiros 

J^ndou que fe oceupaílem no trabalho : 

Dando alivio algum aos ja canfados. 

Quando os imigos viram que hum bom tempo 

Sororro concedia , detreminam 

Com mais prefía minar a fbrtaleze» 

Que eíla fo eiperartça lhes ficava 

De a poder alcançar : fe toda junta 

Podefle vir ao chaõ por todas partes» 

Dcfpois de ja aíTctuado cfte confelho » 

Começam de minar com brevidade 

Todo o lanço do muro , que corria 

Da tranqueira ao cubelo do Peçanha» 

Bravo fogo lhe dàó : ma* prevenidos 

' * Òs 
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Os Portuguefes difto , nenhum dano 

Receberam, e o muro* cahio todo. 

frias dentro tinhaó ja feito outro muro , 

Muy alto , largo y e forte , que fofteve 

E refiftio a entrada dos contraíres. 

Ia fe acarreta terra : ja mil vigas : r 

la pedra , e outras couías neceflarias* 

Fidalgos ,'c foldados todos andaó v 

Neftc trabalho tal , muy diligentes .: 

Àcodindo de prefla ao lugar fraco* 

As ricas armas trazem de po cheas : 

Os roftros affrohtados , é cobertos 

De abundo fo fàor , conrino , e grofío* 

Efte jufto trabalho conflratigia , 

Ser o Capitam: mor nelle o primeiro í 

O qual deftes fidalgos rodeado * 

Trazem todos nós ombros graves pefos* 

Com mais raiam dividos a vulgares 

Rufticos jornaleiros :< mas a htim nobre 

Sangue, em tal con juncam tudo he devido* 

Por milagre eviderite fe julgava , 

Antro cal multidam de fera gente t 

Ancre tantos pelouros * tam continos ,. 

Nam fer nenhum dos ttofTos Portuguefes* 

Nem morto , tiem ferido ticfte drç : 

Andando defeubertos * fem fazefem 

Cafo das bombaedadas y t outros tiros 

De efpingardas , c fetas , que fobre elles 

EfpeíTos vinham la dantre os imigos. 

Os quacs vendo que aqui nam tem rcmedioJ 

Corp furor . e com novas forcas tornam w 

* Co* 
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Cornfeter Sam Thomc , c tanto iníiAem , 
Que aqúclle tfpaço tomam , que ia daiues 
Nellc tinham ganhado. Muitos fobem 
Aceíos em furor polas paredes 
Que eftàvam derrubadas : fortalecem 
O meyô defta eftaneia, pelejando 
Cada mornento , c hora , fem deixarem 
Tornar algum defcanfo , ao3 que ametadé 
De dentro com esforço deffendiam. 

Ncíía tal conjunçaríi f quis o pruderite 
Dom Joaõ Mafcarerihas ter avifo 
Do que os Mouros faziam : defejarido 
Hua lingua tomar, qUe lhe de nova 
Do que o gram Romecào la determina» 
Efcolhé hutrt valente homem , que em perigds 
Se moftrava animoíb , cujo nome 
Era António Corrêa, e a efte manda ' 
Que leve alguns foldados : émbãtfcando 
Num ligeiro Cartar , naquellas horas 
Em qtte a rioite fe moftra mais efetirá t 
Tomando * terra firme , que fe via 
Fronteira da outra banda: e ali todos 
Efcondiíids , detrás de humas pequenas 
Palmeiras , que da eftrada eftam veztnhas , 
Aguardem alguns Mouros, dos que fempré 
Por ali tfaõ , c vem í c que hum lhe tragam j 
Que lhe pofli dar novas , fc fam feiras 
De novo no arrayal algumas obras. 
O Valente foldddo defpedido 
Do Capitam mor , vay logo erobarcarfe : 
O ferro levantaram de três dçntes , 

Que 
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Que o Catur fogigava , e manfamente , 

Ferem co remo, a onda cfcurecida 

Co a tetiebrofa noite , vam guiando 

Ao lugar limitado , onde eíttvetaõ , 

Ate que fe moftrou rifonha e leda 

A beliflima Aurora: derramando 

Ao dcrrador do Cco , purpúrea» roías* 

Embarcaranfe todos deícontenies , 

Por nam poder fazer a dcfejada 

Prefa , que hiaó bufcar: porem naô foraô 

Sentidos no arrayal , e dcíla forte , 

Duas vezes «li íoram ^ mas ambas 

Afli como a primeira , tornaó triftes. 

Partidos defpois difto cinco diat , 

Ao Capitam differaó que hum pequeno 

Fogo * na própria ilha fe fazia : 

Quaíi no cabo delia , e parecendo ' 

Ser alguma vigia (o que cm verdade 

Era , que os Mouros tinham nefia parte ) 

Foy António Corrêa por mandado 

Do Capitão geral , logo embarcarfe : 

Levando no Catur vinte foldados , 

Partem do. porto , e vaó remando fempre : 

Chega onde parecia a Inz do fogo , 

E furgido • Catur diftatue delle , 

Def embarca o vaiente c bom foldado : 

Fiando fo de fi a incerta emprefiu 

Vaiie direito ao fogo , e pofto em parte 

Onde devifa tudo o que defeja , 

Vio eftar adernados doze Mouros 

Derrador da fogueira que húas. vezes 

Mor* 



\ 
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Morrendo a labareda , os deixa em fombra , 
Outras toma a dar luz co a diligencia 
Com que os Mouros lhe põem ?ííopro e rama 
Vendo António Corrêa que eram doze 
Os que eftaõ vigiando , vay de preiía : 
Diz a feus ^comoanheiros : fus , feguime 
Que temos prela boa , fem nos pormes 
Em rifeo , ou cm ventura de perdemos. 
Todos defembarcando , o vaó fegumdo : 
Levaõ preftes as armas ' mas mais prcftes 
E ligeiros os pes para a fogida. 
O' baixa , crivei gente , que chegando 
Onde os Mouros citavam , rodos vinte 
Se tornam para trás , virando as coftas 
Fogindo fem lembrança de defonra. 
Fica o Corrêa ali defemparado i 
Mas elle fo valia mais que os outros , 
Move com força o braço : da mil golpes 
Muy grandes, e pefados: mas os Mouros 
Animofos o cercão , levantando 
Alaridos nas nuvens , acometem 
O esforçado varam por todas partes. 
Qual fè moftra feroz , raivofo , e bravo 
No campo o Ia vali , que perfeguido 
De animofos librés, c dos mottteiros 
Que a morte ihe procuram , vendo a prcffa , 
E alaridos dos caens , que ja lhe chegam , 
Com temerofos roncos , encrefpadas 
As f rtas fedas , vira , bate o dente 
Agudo , todo envolto em branca efeuma , 
E ao que chega hua vez , faz que nam oufe 

lia. 
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Importunalo mais. Affi o animpío , 
Valerofo foldado aperta rijo 
4 efpada na maõ , e aceío em yra 
Efcarmenta os imigos * mas canfado , 
E as forças ia de todo enfraquecidas , 
Nam podendo mover a efpada, cerram 
Seus concrairos co elk oufadámème : 
Derrubaõno , e as mãos acras atadas , 
Defarmada a cabeça , o levam prefo 
Ao Capitam geral:, que em grande cftrcmQ 
Co elle fc alegrou , por faber novas 
Do trabalho em que eftava a forcalez?* 
Pergunta fe virá cedo o focorro> 
Se efpccam muitas vellas: e pergunta 
Que defenfa terá dom Joaõ , fe Toflfe 
Acometido entaõ por toda a gentç 
Que no arrayai avia : quantos eram 
Os homens que podiam tomar armas j / 
E quantos eram mortos no difcurfo ' 
De todo aquellc cerco : e outras çoufas 
Muito particulares lhe pergunta. 
Mas António Corrêa a nada difto 
Refpondeo á vontade de que o Mourí* 
Defejava faber , o qual acefp 
Em cólera , e fiiror, manda que feja 
Ao cabo de hum cavallo fortemerite 
Atado , e que arraftado feja logo 
Pola Cidade toda : defpois manda 
Por ultima fentença que o degolem'. 

O' mancebo ditofo , que tam perto 
Por effa morte cilas de alcançar vioa 3 

Que 
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Que para fcmpre dure defcanfada. 
Os Martyres no Ceo jà ce aparelham 
Lugar , para que. eftes em gloria > dando 
Louvores ao que quis nelle admicirte : 
Angélicos efpiritos juntamente 
Se alegram , e feftcjam teu "martyrio. 

Os Mouros que apegados eitam nelle 
O levam com injurias, dando grira, 
Eftenderrwto no chaõ, e os pes atados 
Ao cabo de hum cavallo , vam contentes 
Arraftando o que citava mais contente , 
Por. morrer pola Fe. Levava os olhos 
Levantados no Cep , com ledo roflro , 
Pedindo a Deos favor em tal tormento» 
Ia leva quebrantado todo o corpo : 
Ia por alguns lugares corre o fangue, 
Que dava teftemunho da pennoía 
Grave dor que padece. Acompanhava-o 
Gram conenrfo de gente , e polas ruas 
Por onde vay lhe dizem mil injurias 
Com tal penna , e deshonra foy levado 
Por todos os lugares da Cidade, •' 
E no fim da jornada tam ditofa 
A cabeça lhe cortam: fay hum rio 
De puro , e quente fangue : e vay voando 
A ínvifível alma libertada , 
Ficando o corpo ali feito pedaços. 
A cabeça ficada em grofta lança 
Foy pofta num lua;ar que efta defronte , 
E vezinho dos' muros Porcugucfes : 
Para que fendo vifta dos que dentro 

Ef- 
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Eftavam, recebeflcm dtflo pehna. 

PafTada a noite , viram la de cima 

Dos muros a cabeça que cftUa*cr 

Gotas de negro ianque , e conhecido 

Aquelle mortal roftro dos Toldados 

Que as eftancias guardavam , vaó de prcfia 

Dizello ao Capitam , que gravemente 

Efta morte fentio , e muitos outros ' 

Amigos que ali tinha , bem moftraram 

Com lagrimas a dor que as triftes almas 

( Vendo o trifte cíptétaculo ) femiram 

Alguns Mouros citavam tam foberbos j 

Vendo a fortuna , e tempo que fucedem 

Ambos em feu favor , que procurava 

Moftrarfe cada hum 4c vivo fpiriío 

Em coufas arrifcadas: pondo a vida 

A perigos notáveis , levemente , 

Moftrando hum coraçam fcm nenhum medo* 

Aconteceo defpois da cruel morte 

Do valente Gorrea , no fegnndo 

Dia de feu Martyrio, que intentando 

Hum Mouro fazer coufa , que julgada 

Antre êlles todos fofle por muy grande 2 

Oufadamente fobe num repairo , 

Que ò Capiraõ mandou que fe fizefíe 

Onde húa tone foy , com grande foiça , 

De muitas bombardadas derrubada. 

Defpois de ja fobido , afferra rijo; 

Esforçafe a levar hua bandeira 

Que ali citava arvorada ;. mas nam pode 

Defta vez anancala , c recqlheofe 

Sem 
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Sem receber dos noflcs algum 4tntf." 
O intento do Mouro , • ji entendido ; 
O Capitam mandou que ács : Toldados* • » ' 

Prevenido*? bftera, porejue? f*cfume - -;:•,» 
Que outra vez ctornità provir , fe pode ' > ^ 
A bandeira Icvdr, e aparecendo -V 

Num ponto todos trez, tfelic dííparenv -" ! -' O 
Furiofos arcabuzes: poraue- (> Mourk> * *l- '* 
Gabando namnfe vadeítiL jOttfádia* "' " - ' fct' -J'J 

Affi «bmb' acontece ao èobiçofo *> ^ f -* 
Caçado* , qne r dofeja empregar tiro» - ,» r S *•-■»' ri 
Na caça, qucpiHume patifa* coto* , '' <--'' i 
Polo pofto onde «ftâ , ja ^oflheítidfr f i o)rv-, o 
E estaminado dantes, ali aguartt* -.Tí.r^.í \ 
Com prontos olhos, e com pronto èípifitéí '\ 
Vendo que ja aparece ,' tfUrtóda* ôu pártr^ x 
Por antre verdes ramas efcondídi ', r i ~a i U 
Num momearo Jcfncde a ervada feta, ■"■-> <0 

8ije voa rechUumao pplbi afi**: * "■ '- v '«:>>! 
Vim tempo juntamente foã o brado v • \ 
Da corda que eftaf <$u , e a caça morre. * ' 
Adi eftam os Toldados ajudando ' ' •• •' 

Que o Mouro outra vez tfUfte, tendo ftfnpBfr. > 
Arcabuzes nos roftros: chega o Movrtbi 'V • 
AfFcrra na bandtfra ;, t num rtiomònro c : 
Hum difpara a efpin^arda , cone o fogo- » ♦ 

Embravecido , lança hum fumo èfpcflb * < ) 

De arrebatada morte acompanhado. •' -' ! -•*• - ,f * 
Polo meyo do peito entra o pelouro, í; '-> ooO 
Fazendo mil pedaços as. entranhas: i 

JPaíTa fem fe deter as cofias ", fogt í 



O Mouro fie* *}*•?&> «jdç morta. 
O foldadojiefqgçcídoTdo pCfigo, í., t /u.; , 
Com muy graadft^JcyofOfo íbbé: otofado , 
Em cima «lo rcp^i»^oejnmb:j«>inen&o. 
Se lança la na parte $ oncle eftçnxtidb -.- -. 
O Mouro : efta débrattlM : e cm étagando 
A ellc, fe^.tcpfP^dwjrcfpingaidBrV , . . 
Que da parte çafttòuat <mcj:iravanu!> > 
Arranca a! efpacja ío# d* com grandeníorça/ 
Hum golpe na cangam** fay muitípiguc 
Das veas vagWÍO f - írtcgTQ t c frito ' : > • 
O ditofo n^tttawkwnpjtde Li 
A defunta cabc^^pc Jic^ra d, oU. . 
Apap%fair49 corpo> td^negri^a r^I 
Retrpfjé^ e* píltaft,!* ftngwoii 

A boca mea ?h^*,*fcolheofe : 
Co ella fjaw: ps; wífes # fera ferida; 
Nem dano recçto» %ãw contam* . 
Por lhe >£uccftk*j hprnói eom arnwt homa 
O feito.* ^^wr fç. poff * com. tftiÉo fiíco; 
Nam pcrtendeftdo toscam) Jtót reger* 
Qp'*4fcU* .fanybjfei* que o$ Pomiguefcs 
Amigos jwtfur*yajTk£ pondo as vidas 
A mil graotdfl* ppfigjtt levemente , . .; 
So por* 4cMea fiç^bviv* memoria. « 
O Capitai . nuwdpti; ,qu© fofle logo , 
Pofta na própria iaaçt , onde a bandeira 
Qoe elle vinha tprnar.eftava atada*. 
Ficou fronteira ali po» jnuitos dias, 
Da que Anconjò jÇJwea perdeo, dando . 

'/.?? ' 
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Ao nome luftano honrada fem*. - ' > , * 

Creciam 'feitore mais em força os Mfturo* 
Nos afpcms njombarcs , )a falçava 
Muy w>uco\por .tomar , c feffèfthorea r ' 
tó clbotía S. Thome :> ma* jfcôdindô — 
O forte Capim» com diligencia V ' * :i 

Manda per ' ham^&riofo Baftlrfco , ' ' • •' < 

No mais alto da Igréj*: e : defta^ftanda ': '•- •< 
Sagrada, os Mobròs foram maltratados, 
| co aqueHer>eíjtaneof0 , grcrfib tiro , 
JoJos feus cdffidwr deftruidõfc' i' 
Nefte mez Ruy Femaridcz também veyo , 
Que era eninchaul feitor, efie trazia 
Vinte , e quatro, fâftdaidoa : Ia íe r vinha 
Cada hom acfocchtándo» ali o foconro. 

Aquelle que venceb o brkvó^ e fero j 
Elpantofo Pythón ,: e foy vencido 
De Daphne nittfanbella , ifonta > e dura : 
Alegrando ja vWiancfcm; feus ráyò* , 
A cafa onde a Balança temi num pçfo 
feirai noiter , *<*. dias : quando' longe 
Engolfadas no mar, la fe<ievifam 
Vinte vellas inchadas com bom : v*oto; 
Cortand» *% groffiis ondas , e aparecem 
Bandeiras que hua cruz trazettt Vermelhai 
Outras as Portuguefa* Rcaes quinas. 
Sinal fe deu da 'armada, num momento 
Acode muita gentí aos baluartes , 
Que para o mar tem viftâ , c ddlés olham i 
Como todas as foftas vinham juntas , 
E a prefla com que v*rn futgir no parto* 

Mii 



fa chtgadas , difparam ramos ctroi^ii •> ^ ; 
Salvando a fortaleza , c os de dentro, ; i 
Com algus lhe jefpondem dando gritar* ; 
Sabendo p Capitam mor <ju* ali ivinha», .• 
Dom Álvaro de^Çaftro , c dott Fhmdfca - 
De Meneies, foy k>gp ' reccbcUotçik^D -y 
Com todos qs JJdalgos , e akusrftúitrob 
Cavallcifos de. preço. Recolhidas* f> o ;,- .r- 
Todos r>a fonaLtfa» « defcattfadot/: -> - •:■• 
Aquelles que d^s Ondas .algum /dana; >f, o, 

E affronta receberanv: tby enoegué, 

Dom Álvaro ; de Caibro da tratiqitejfá 

Que eftáva no hjgar ^nofino^c/triftc* ,-u - 

Porque com fiia ge^e; fo baftàva r,i ; : 

DeffendeDa aos injrigo**. Dom^feeioiica . . 

De Jletiêfes , . fe fipy no baluarte*^ - / 

S. Thomc, que, ali eftá quaíicaytlo, 

E perigQÍo aí&z* Tojlos os outros : 

Capiraês , cl fidalgos fc repartem - 9 ,■ ^ 

Delles em Santiago , delles neftá '; * 

Eftancia S. Thoroe : que neftas, partes < 

Todas tres fc rnoftrava ali -o. perigo. 

Muito mais evidente, r trazem jogo 

Das fuftas manrimofKo ,, com <Jue a gene* ' 

Satisfeita ficou, remedeanda . 

Suas neceílidad** algaas dias.:: 

la nam <trabí*lhai|i tanio. dcffendecfe > y 

Quanto por offender. a feus imigos, \ r 

Niftp- determinados, aíTeftaram 

Tres camellos de bronío cm- ttfis lugares , 

Oue o*s fuás jjftançias , grande dano, 

7* Mor 
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Mortaliffim^tfttMD lhe fáziarin ' ■•-. ! ■ -T 
Hum esforça maltravam ., tom -que os RÍQuroí 
Aparecer nam *mfam , neitf fairícf' 
Fora dos grandes valos : poeqrifc a moirtò i ' " 
Com fúria arrebatada, num momenro } r,r,í ; 
Lhes aparece r «'4a fim defaftrado. ' * > * - ,,J - 
Eftando ( rçeftfsítesmòs hu§ j'e 4>s óutfos, 4 • ,fí v 
Confiados nas' forças que ali tinham ""••*"■* * 

Quifcram rctirat os Portugtoefer' * l ,} ' : 

Hum grande , ^e^nonftaioio bàfalifco P ' ' ; 
Que eftava ewr- AL Thoffle v trtok ramo eftava ■ : \ 
Metido polar tetra , que nerti forças , 
Nem induftria , nem manha 'lhe dath vento. ' * 
Pois vendo quem vaó todo* o trabalho 3 • ' 
E que cara Jpor demais poder rttòvclio , fríl ••>.' /' 
ligamno corúamaitis ròrtemttfTe , . n . , ; ■» . 

Avcndo que aíE <fica bem feguro. vi : .ro.-. 
Mas nam lhe foccedeo como cfcídavam : 
Porque, os M»uroe que vinham «fôfapàndd ' v <,>r f 
A cttancia , que efte tiro fufteatava * • « " v ^- í 
A fizeram tam, fraca, e pourò fimicT r , ;- »• rr » > 
Que foffrer itain podendo o grave pefo •"' '"• * ;* 
Sercndeo para bAW), e narri ^odencb ^ - :n<>:> 
De todo ali cayr o grande tiro,- •! ,: *-'.-:»> v< > 
ficou dependurado tfas forçctf&j ■:;-■' 
E groflas ata&rras. O foldadôs 
Que nas fuftas vieram ,'vfcndô á força 
Com que os muros desfa&em, c ò cohtfaò'" 1 ^*^ 
Trabalho dos ptóofe, cotnqtge no mutó- : '^ *-<'H 
Hum tenterofò -fom íempre (ô* ouvia : : ^ 
Ouvindo elleí^tWlUm ullar^nas ntótas: '" *-* 
> Na 
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Na braveza do fogp » que efti pedaços 
Artí?n*eflj* aos ares ffmtro , e bornes : * 
Feuvalhcs do cerco , c determinam 
No campo pelejar £Qmo valentes,.. 
E nam morrer ali por.defaflxadx.^^. . i. ' 
Sorte , como ja a outros fuccedm. \y <• 
Ajuntaõfe em confeito *ntre ít me fim», 
Dizendo , que melhor aos - Portugittfes v . 
Seria fer primeiro*. .303; encontros 3:/» .-; 
Fazendo elle$ fogit a . feu? iraigoa», t J*. . 
Que . eíperar, que fajofifim livretfoeate • 
£ fem receber dan# : cambem dizem , 
Que .fe q Capitam mor tinha ganhado > 
Deffendenfofç tajua £w*a, e honrai^; .. 
Que muito, tgais louve* lhe eftawa cepa, 
Se pelejando em campo, è em .batalha. 
Aprazada , os ventile : c fe efquecido * 
Da honra, e gloria. antiga Po^ugucf^ y 
Ifto, nan> çonçcdçíl^ qw em t«maafcíbre ,. 
IUuftre companhia,, /Wto/eftayft, • , >. 
Acharfe quem foguíjfc e^a famofat^,, .; 
E tam honrada fraprefa. Todas dias v , 
Coufas , a®$& 0$ icMtàos fc^ratícamf • . . 
Os quaes todos nu^ corpo açiotinadosi* 
Com ânimos ferozes fe vara juofoà. i - 
Éufcar o Capitam, e. nam o achaafa.i: . 
Naquella epipnçam,. cm fu*,«afa *;:•/* •.. 
Afçendsfô noj; peito? » iterados 9 o v.:nt &. 
Hua diffenfiam gflaaçjp, e brwãdbirf&jL 

Aqueílc infemafe^ey ,, qu*K& iáft».«toas 
La no profottfeíatófewí:, Ct<^HtíJK»tQ:áL ç 
stt Caí- 
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Gftigi comírigOT, c ttti frítétt dura : ! - f '^ 
Com mil pennas* e mal** fert> remédio* l . ' , 
Atribuladas removendo dtífpoftâ* *' -'• ' "'^ ! 
Húa cal cofljmçam, em qôe podia : ' ' ; , . 

Eftes nòveis íoldados Portugudes , t < ••'-—' !íJ . 
Com feu Capiwmmor rt^lver' todòíí/i^ rt - 4 
Com, hórrida voá chama Ale&ê ,« c dtólfcé í ; ,n ^ u 
Ao ako-muntte fobe ,. e vaír^ a IvRo , l ; ,,;í,:m,í *; 
£ aos foldoMbs <xjòe agora ^N^fe rftòftràm ; * ' ' 
Contra o Capitam mor qtítffi >(Ji?ífhs : , ' 



o i.^ 
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Encherás de nttW : movendo arftite ctírsV 
Tam grandes sttfioiflMir, cjtti^ft *Wm poffc :r ;^ ? '' 
O Capitam valqr « 3 efi)fiò(W '.■• '^ f> ' (> 

Os" imagos. comeram , rccebentótapa w l - w™' 1 !; 1 ': 
Aquelk galardanr, que de ta& 4evW ; * ° °^ |J ' -* 1 
Iuyzfcs, fempre em ttM'tttò'Ã&lffc ' : > nov yl 
Em quanto Piuihon di(Tcrefi*srfála*rás, r;rfI 2/v 
Tremeo co a v<w oeeâtro <ifcgr<py;e •triftec :,0fnu ^ 
As immund^cavefims rebf àfcfttfr&fH , ••• ^ n ™ : ' > 
E as afligida* almas defmay*toi - oh:;ito<jb<l 
De puro medo, a» feararn wuAur • '^ L -* c ! £ 
Os monftros infclnactt , )*lwP fo*íbrktóf N « 0UK >] * 
Concavidade* todos fe e(cdn4míii , "•- M '''-> M, r * 
Do fembrattie ttyamtfa , 'Wlfttt^fqtífyá °< íí( T ;• * 
Do bravo, cruel Rtfy v *rited<mh<*v e* fewií n ** *•"-[ 
La no mcjt* de Itália f *b pe«de tawtí rtkAiré^; 
Altiffimos , fcofc» tom vald '^feerò . ^'V- ° / 
De negro , e tJpéffb boíque wtfcrf»: ^ ' { •* 
Polo qual hum medonho r tono % R!íoe ^ '-' ^'í* 
-orre com' tgram trbgido anlrd <pe&e<io*i. \ n isii o* I 

dentro nefte>Ui^ii f*J*nbtíOty r «í]tf»^ - ; * - r w« d Y t 
j Hõa 



^ sv.cc$ s*mr© secivhdo 

Hua profunda cofffc >àl e boca hofrçidar: 1 

EfcuriifinTfl ,çft*> ^dÈb' fc. abre* ' 
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Húa fera garganta v^ **W$ehre* •*-'- 
As criftes negras ago*A<dt Ashcronee^ 

Infernaes, c peftifarog vapores 
Defta cfpattfolVb^a v^ro conditos 
Daqui .ligeira íày, %<|yfclla borribeK*» / 
Abominável furi^ ^ ^i^/com impiQyif" 
Duro , fajígrento, a$o|li£* as triftps atao&a 
Caftiga com rigqr /! pcfpQfuameííTO«!i ; ; ) * > t 
Duas afãs cftcn4c, c»'foka aos: arar» i. 
As pcnnas de «or Jiegra, e pclotrtíèt^ 
Os olhos rúciilando ajdpttf* fagpv f ^v r> 
Moftrando hum cenfeo dqui vo y odiofo, ao tmindo, 
Pálido o roft{flftj.|L /fronte rodeada* . . * 
De venenofos Afpide* nocivos í: 
As máos, e efojf* veflte , de-ocfcmpto 
Humor ^e fanguc, yili, .todo* manchadas» 
Com eftrondo elp^u^ as a^baler* 
Defpedindo fumoípi e negro junte ^ 
Á pedragofa altupi^ -Apeuind;. /., 
Monte, dewand^rji^rte ríujjjdar.pàa». 
Vira os olhos a ymtiWpcrdà + [c-nvfl .,.-, 
Como fc vay ; mQflranio f pof tal > pane/ 
Efla farrç?& > I^l;**!,^ , 

Dji 1( A4fiatia> ' nt*eu <*, iparijThiirGlifwn t 
Ve Apuliia , c Calábria ; .ve< S4|pQftto£ < . . 
E aquelle mo«j£ Gsfgjuo vtttiftbqit *. , • • • 
Illuftrado co * \\iz<ym y Crftri^eníCfr^ .. x 
Do Arcanjo, a^quqm; LuzbdheftànretgíidG. 
Ve Bmndu^>fl^íUn^;AOrr<Hn{)iiprtí<fcir. 



•»...■ 
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Çrfla gente Cefarea',, e J?orapw» :<< 
Vc que do rçal paffado fe laracnw^. •• i » >' 

«wruntDttiR; atttto. tempo,. Otraiwo*gonu •' •■>' '' > 
n! T afent0 k**^* atonto antigo .-/. 

i/os bravos enemigor dos Romanos', 3 / í 

fcve defR-onte w portos 5 os : de Albânia : "* ■ > 
7 dc %to , rOnrazo , e .0* de Vdona, « : ^ ' 
* Pdtifcra Dcafa conca vifta* '■• . -<; : > 

Ao longír <k owra cofta do t AiMaricoi *M. : K 
V* Dalmácia ,-. com tantas farniteaiw) % ; ♦ i 

|p> pérfido Tytàjaa' poiíi ydasx. oS 5 :•■: ^t r ";I 
kos feus poiwrlllirieos oufadasi} ./* • ; v l -' ^ 
** ^'mosinvenciveis, bellfobf»:; o o \ 

r* ^ttçamntibinfc , dum,;é barbará. 
^Iftria chega jos olhos, e tcitelH •:' ? -..'vrl 
J* Alpes deícanfar , defpots : qu» a Itália *.^ í f 
J^ c 'xaai'mumdâKi è forte, com ■ mil voltai íí <Al 
^ c levantadbt montes , e agras* ferras. . - - ,í *! íí 
A Aqftria v©?foberba co Danúbio,' . << T 

{«uftrada cks -rodas criminas ;.. 1 ] : )/ 

£ Bohemht cercada da* Herecinia , •■■ * -•* . 

Onde -o Albifr.Mfecodo > a tegat , eslava, -í ■ - f 
vc MorBV4a> ^Oiaxonia podcrofii , -.;« ^ 

J or (eus caytBò* Fjrifia conhedida:* ' m.:. í 

lunto defta via Haiia , amtó» fentadas > '. -? 1 ' 5 
Anrre os famofottlúçtá Rhenb , ciAlbis. f 

Toda AlemafrimqfÀ^óorit o gipnriPhcbo.-'-/* • 
DWicos manda ío« ícus douraflos; ray os : 

Co as /hjridafe d^ffp ^to p^itwCas^tha.o ,u 



A. 
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E yío aqu cilas «gentes ohftinadas , 
Na fua opiniaur, c jnferrtal cn^nay í; • .,- 
Que vibrando o« nervo fos, curvos areos, 
Nnvcés de feras 'lançam nos injiao*. 
Lituânia, e Livonia,,com forobrofas 
Coroas de pttrêentes-, e; altos pinhos; 
Ve delias vir.BoriÉthénes bnsnmor r '" 
Com ímpeto rbnppefcdo o ponta Euxinov •. .) • 
Aquâles ve também, que mais ao Norte 
Em mil perpetuas neves fèinpie ; vivem , - J 
E a mor parte do anão femèefconde 
O lachonico carro em groSâs nbves» 
Põem os olhos. cm Grécia , e ve a infigne "•: 
Thefalia do Peneo , ja libertada y 
E vio a incuâta Trácia , onde, os dous moasé, 
Hemo , e o Kodope ambos fé exalçam .;*'•! 
Regada co atorrenfe amem , <e*dode r 

Do Hebto , qbc com voz cotrfufa, c roucfr / 
Inda lamenra a marte, e fim tanrtrifto 
Daquelle que Eoridfce - eh* vaõ chiMJBm. 
Ve da Pharfàlia os: campos niftemencc 
De fangue dc r Komãos rodos banhados r 
Ve os diroíbs-Pheftces , e as afanas; ■ ^-. 
Com que os Acroceravinos o-Cca xoaaok ' ' 
Infamados com mft naufrágios itriftiésv » 

De graves , defcâtadcã, infofla&io*? 'tL i ■ 
E alentados fífaibos la ctri Ipita t > - •*.-. 

O Adriático infle vve o Ibnfoe Aparai ' r 
E vio aquetía parte^aHOífonjr vbkasi' - '■ f^ 
A eorfenta toloz; d» «Wy^ffl0^1teih^^vv r . / - 

E as onddt4^ r Aiá9'JiqMfCÍii% atebakkmm >> *> 

, ^ Oi 
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Os campos. d$ífo ^ga .MaôpJonifli ..'). *><"! 

Ve acmella remiin ã&l dps talhos •'■-•• ' > 
Do filho de Agepojb, cuja. Cidade •.*::.. 1 , ; / 
Pola muííca,,ç jfearpa íonorofa • -> r;p 

De Ámphion, ifcfcflc- roprpv3toft>€«cada. *. n./ii ■■'* 
Ve dcfta a ar^^ftuboçar dividiíÊ ^ : .. 1 o' i 
Polo temido. ÈWcigÔ r.ags íjavegtaita. n 1 -,•> 
Efpantofo , e cruel , $k)I$i rçWarrçaa, ' • * r •"*>'- * 
Sete vezes ao di%#cUç oertím#o \ ew ! .í)|.»n/i 

Vc a grande Mqwi^cptre <tó^ »««í : > -«.-.-I/l 
Onde Corihtha Mm o. mar EgrfQ^; ! . :u3i;íj /> 
E o Ionio fq L jçHOotep^,oô.»i^.^r»v .;^o: uK 
Tendo na boca QfJBftjlfo te.hffftossu .. . ... *' i 

Jnfigne , co ^.viótpqê snçiptfnícoie? * > -^.lí/n: f 
De Octaviano Ccfar irfwiíiUgófaS v ,; < . t.: •'> 
Muito mais celebrado» > ifrfti* iaíigoe ... vi',i:í£ 
Co a fama d^ 3r |^ifl^j-qW;A«rlftia,pa^a..;;y > 
A' parte do meo dii.yajye GíijoIèiíds^ - > e'b(f' 
E ve o.Jhyrftrifc sfmç/qus lflVa italía , < .01011 /* 
Ve por^ellc aíTentswlo' aquellcí^4ino^r '•^•".ir; j r; '% 
Sobre o quat QtWfti ja ^n^/^ifoMAas, : :• o / 
Cicilia vio, c os alço^^^niionr^iitesl,.' iv . ;oV»4 
Que Trynacriíiíitoc.dUiEn ^A^dlido. : > <.-.t»;.^j 
Por quem Ron^aós ^ : e : RoKte ^ as iingròaus /j n 
Armas, com b^yfrji}r#^ j^ íowatahí i, ., 1...Í 
Epaflando co$,x>thftfcad ^ei**;^.*:^' " 1 .: »i jAI 
De Affrjca >- ker?*v n# 6f"f vi*! ac Khpnidia ; XI 
De feriífima ^«ift ^&fo,'jef<*rj*< » í ;í orr^ ri 
Emre a antig*/jfttf*k^ ^eiSMaririuma. .A iri!i 
Ve a Pentha^foi^iyfci,»? f 4fifolHfr'P '* , *w.n ?A 
Arcofojdevifa »^k|WturiiSf.^jí;. ... < ilv^U 

**i Dor 
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Dos Philcnos yrmaós, faptíptfertan *>''*''' 
O gofto úc fta. vícU , ao bei* to barria* r 
Vc Marmaryca ao longo la-d&>15gy£tbV 
Que os moradores •; bárbaros cofcÃfánge 
fiufcar torpe* comidas > pola* fató « ' 
Dos noffos cofifomadas' vruntfbeh^r 
Os feros Trogtodi^-vc-otjc. habitam - 
Lugares folita^^Ldparttòfoji • k ^ 
Naqudles arcaes , ortie Vtitétfflto ; - 
Abate daqui íemã^àátti ^:alf&' , * / - - 
A quente Eth)*opte ie^òda elte**li<k 
Ao longo Jo graiA - hf ite , cujas ortda* 
Da Aia alta cataíhípaMdpenha^a^ x - 
Enfurdece os Jtczittto* , t te atroa/ * -. 
Centypolca ve donde 'devHa •■'•^ , 
Miferaveis ruirtes-de Cidades 
Oníva-puapa fiméf^i •* ai> pf «fèhte 
Delas enxerga < fe tríftes toernoriai: 
A frefea ,, e feAiJn(Z)ibri> y dftde fc hofirava 
Antí^uamentc ^íí belh Cytiiaréa ' - 
Ve coço granderak^ria, pdka mortes, 
Poios cTanosrbeWíçrfOf-furturos. /n ' 
Quando do crtab&írbaro tf*folefJée r y 
A poderofa rrmó (, t* <forté auaadfe ^o ; ■ 
Em langue *b&tb*»à praças , 4e 'roas- 
Da fone Phamaguftt^ è Nicfcoífya, -• * 

Defròti raptóf a- brafa* fíirfc" viò «los lad<tf , 
O que de Europa ,^c<Áffrlea fi^Jfrí^Vá 
Em Afia arma' os olhos, eftertderáto 
As negras , ferp eorinW , patídm"tíh$* 

Daquclla> grande altura* fcftfehpt^ -^ - o\ * x 
loQ p*. 









Para onde a menor Afiar cfó honnirá j •"" '^ 
Ai bramadoras xobras., de j veneno ^ • <- - • ^'í 
Enchendo lhe rtaõjsrâos ,' • peraéi;<ir:nribo» '■'-» ^ 
Byrhinía vai paffitodo f òndte >o r fengremo - ^ '*■ 
Fero Canlirtjinca. memo defcàrfçryj !•..-;> > 
Deixa Galacja,, >tf efeixa- os q«rnts» montanhas*' 
De PamphHia vretítre fcrás ícmtffte habitai**, rt Z 
Deixa Phrroja ,.<>ndrn»ia ?tíftigio^ trifte$ .^. '•. 
Daquella noore ^ : amiga > énBtuim. Troya :? » . t 
E deixa os quel.cbm xmW arador rompem ■> ^ 
As jugadas ^áâi feras xl« Lycnr.'í ••••■-••/ rruj 
Tampem detftá (Gtjyfcia, anriço> atf ento ^ «O 
De vaIeotçt;PíBttíàs^ deixa ;a^ueHes *; yo „\Ç) 
Que no Cauca&o<?nanta $ a» i/rilbs Vdzeer nrT '1 
^ o pramo de Promothco/y^íc^ni ouvracfo.; i 
Deixa ambat â$: Arqaeniafi : cambem <feÍ3p^o r v i 
Aqaelles que paháhura pedragjòía.j ^ y xv ?0 
Do gram Niprttp»r,fcíbitarn v gente bravas c/T 
De feroz cptafâfa, rcoanftnq (tarefe . :/&-.. A 

Exercirada $ e dcflfac eraivíbiaç abcos * -»* : 'ov A 
E defpedir cora- fiafjpfc raooirsfcfrtatfí ; ^ 

A terra defcfldrâcte^-qnc-.r^ ">sV 

E do ligeiro Araxeè hc;.<regada^q , » íj:.- rr T 
Aquclles vayvl dcttcaádo qn*> *turp ãs agaa* > .>CI 
Dcffe liçeiroorIByspttj.eiatjflIttioiajs!, *:> t-\ (1 
E liquidas; do Eufrates , . o* ; tafefo* - ; r ' f ; . . I 
Gados, em campos férteis aptfcencairi. - • I 
Vay vendo as 'trctfArabiasyá Pdtnca * «ri 

A Félix, rc á Ifteforta, entre os-dou» mãos * O 
Roxo, t Pcrfiço-feo ,. caminhando . •-"•! •'> -*\. 
Para onde Peífia vc fem m*i* daJerfe. v/2 

Os 



Os olhos inferna** fitaa&fiâs aro» f " : 
De feus habiudottfeí < nos ca valias - v v 
Briofo> , « fobçrbw-, : t\os 'ItfEWiMS '^ •' 
Açacaladot ferros» ,«chafla$ çjtaflítt*! -'-■ 
Chega ao Paropamifo , ondeie enwtfve 
Co è 0r, liquidai corrente dò rionhicIcM, 
Sem moca k apartar delia affombrando 1 
As traníparcntes/iphdxt , : èntrh. ? cn\ Efoj: ; ' 
Enfra na fortalezaíyrcnum, momento 
Corre ics foidadobaodosy e dcftilk;- 
Hum veneno infernal/ cm codoa<*tile£. 
Os fentidos-lhélí, aega T . e affçpri bom fogo 
Que os o (Tos 5 :te afretttranhas^iha^ibrafa , • 
£ no mab»fundò do», y/adosrjpetítei 
Lhes. deixa huar pcçojiha ; e turfa fnfâtta* 
Defpois«quc cmbtayectdost/ ©ifcftfgados 
Os vio, e a deit*%adx tca urffidar; *; » 
No medonho apofentp fe abalança ^rX 
Alegre, por dnxab poftoi em f eftcfc> v --''■ 
A vontade fanada ^eJtnka zatfbi) o - t • v 

Os foldadi^ojaztiieoi'ifa^biftirift 
Vaô bradando r :dkendo.npiiíCKLdtlte 
Em alta voz , palaw^rátnsviássin/t - ' ' 
Do Capitam Xe qoràam , e <4*>mèdo ' ■ 
Dizem que peUcjocilpcs nam cqffcòde 
Em batalha caatpofeiraos quc^-ali todos 
Encerrados .de forae íinorteriam- fí-' - ...»*.• 
Pois como ao Capirajn lhe foflfe dito ' 
O furor xios toldados ', e 9 qnè^edem, • '• 
Jlcodio diligente * eirraz configa, V^ * -\ 

Dom Álvaro de Ca Ato * e Dam Frànciíco 

Dfe 
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De Menefes, coro rodos os fidalga? 3. < ... 'i. V 
Com outros {japitkay.e CáTalloJrosj .: . r ^ (/> 
/os do morim^ cbegsado , com ícrntltantc \, ^^ 
Bcnc?olo fc#> toK)ioíi t a todos: pede.; , *..;• r\\ 
Que promptamçnte >o ouçam ^4 ucr S uer ~<WknC 
Razam daqucU*c#i«mi;., i e vend» a modos; o; A 
Em filencio > . Ih^difle eftts {safavas** - oi^> 
f Çpmpaáhetf os > amigos, bem «íey -aromol 
Que os voíTo^AsraçstensnfempcB: vá* ;pcfteai .: O 
Coufas, de que, tereis hDfimaííáttna.v'( l ^ ^ 
Eque eftardes acjurii nam voi iconírtjtcm / ,q Jl 
D?W deftes. . t^m roços , . fracèst siuirás: : . : 
Mas rogo vos qu< x>lhei« a mercai grande-, .wj/ 
Que ategora nos: fez JOeos nefto ;cecco > . . .u JI 
AjudandQi^s.feijjprftíOQntw.ranwsr^í •. ^M 

Etam duros imigois^e pois feodaj^h.w o-> moí.l 
Nos tam poucosí«qi^'iios.dcj%liilemos 9 r <>f; •'/. 

Eftando a fortal&fujcómo vedes.,* t - <;,:A. 

Desfeita , c d*twba4ar.em . carnais pastes ,.j .-íi 1 
Agora ja queJo*ftfiS>nuis, ójgit Wfo :.( I *< J 
Será, que deffeooUmofl' nafkvjadbtty > -:;/. ih?? 
Com trabalho>menot '^.t iferairfrçirigb^ •* *;?p H 
Mandarey totriaf ÍHigoà , •que áo*^diça, f , .-. -VI 
que paíTa no <3impo<; quajacasM foiça* *' >inA 
Os imígos tcip ^wa. fazermos J 1 >, •;. r -• .: T 
Aquillo que nos fò* mais p*ovejt<*f<>>: : ^' '' * 
E tendo por certeza que tam pauoa ti >r \ 
He a gente que eílá la na Cidade c . i • -/.A 
Como cuidais Li eocam bem pojdcrtmox* • >• í 
Cometer , e ye»o*r muy . facilmente.; * l 

Peço vos que tireis 9 ò bons fotdudos, ..-y 

- Tai 
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Tal imagirtaçafii^ toíTis' almas:; f Tf 

Que gram pm&ilm* fé :^t «iefiftte 
Algum nwLValgiinrda^o-ttOmcceflré, : 
Em um torcei varões ct>mo AH rôdcw* 
Kaía V03 <^c«4crri farrdcs >fa«i , ' ' 
Ate que -bom «oabànofc hutf tingia^ • 
Que de toda 11 verdade hos Itófbttnc. 
Porqojn ít vos cuidai» que a gente fce pouca ] 
O mcv parecarr he muito cwwmco , 
E tenho i^araittkrti^ueicida a força 
£ poder :de?íMumide aqui r eftar.jutftô. > -•■'• 
Bem cuidai o Captam que^on* tam vivtt 
Aparenta !iazof tfg tinha» ve&cído*^ ^ 
E apaziguado! >ja,eítts íoldado^ :?-' 
Mas antre cllçs^ffrM&uiwa hum^ma! deitemo^ 
Hum confufo ruhior alvoroçado. > 
Algus mais acendidos , altvàncamr - - * -'•*• 
Altas vozes , dizendo que bem "fóra- • 
Eftam de tomar kmgoa , porqoe tinham 
Os Mouror ítaè vigia ,, queneámfaâo 
Seria húà e(pe*bnça tam incertic •••' 
E que nam fe'Tgi?ihava mais^fueneíbrera 
Prelos, acovardados-, dando. «eis Mouros 
Ânimos m^ oufeidot y * /obtóbos; 

Dizem que S. Thome ttesbaríft^dov 
E de todo :e$à javq&aíi rendfctò : ^ 

Sue fe os' imigo* [tomam poífc odelle , • 
ataram aos qúe» andarem polas tu$* f m > 
E aos outros' <^fe'-eítiveflemdefcaidados 
Dentro em íetí* apdfentos: Qteera injufto 

Querer o Ckpittm>a£uardar-ift*; . . 

^ r Pois 
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Pois a Viíiorfa eftiva (; pelejando 
Fora no Campo ) carta , c touy fcgura. 
Eftas palavras tacs , eram muy altas : 
Com muitos ademács , com muitas vezes 
Levantarem ao Ceo os inquietos, 
E collèricos ©lho* , fempre ardendo 
Aquclle peçonhento infernal fogo , 
Que Aledo , nas entranhas acendido 
Deixou > e os corações' todos revoltos» 
Affi eftavam vfe*oí?e« ^ que j ftairt pôde 
Valcrfe o >Cípittitn : menos - fé atreve 
Apaziguar eífe Ímpeto furiofo. 

Avendo quatro dias que Dom Al Varo; 
E P. Franoiíco -ali tomaram porto-, 
Os Mouros deram fim ao grata trabalho, 
Em que contiftd ajidavam desfazendo 
A eftancii S. THome, leVfcndo a terra, < 
E o entulho por baixo , o 'Báfáliffco' : 
uas artftrras ficou dependurado. '■ ' ! »" 
Os Mouros- começaram com induftria, . 
E com força**iraí por eile , dando ' 
£fas , e grandes vozes de ^alegria : " • ■ 
E vendo iite-os foldados , Vaõ correndo 
Com corações ,'^e entfanhas abrafadb», : 
Em tropel y 'todtts juntos entram deritro 
Onde eftfc. o Capitam , ali começam 
Como homens fem juizo , Air mil brados , 
Dizendo : Ia tios levam os imijjòs 
O groffo Bafalifco , com deshonra 
E grande infâmia nofla , pois o vemos 
Por força affi leyar,e o confcnciíftMt 

N Cot 
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Como fe fofFreri que polo ni|inç{o 
Se apregoe y d divulgue tal fraqueza? 
Ifto (o baila dar aos Mouros forças » 
Para tomar duzentas fortalezas 
Poderofas , e fortes : bem providas 
De gente , e munições 5 quanto mais cfta 
Debilitada , fraca , e ram cahida. 
Com taes brados,, e vozes ifto dizem 
£ com tantp,s Çnaes,4* defmandarfc , 
Que o Capitam aara tendo quem o ajudo 
A fuftentar , o que elle bem entende , 
Foy forçado fazerlhes a vontade- > 

Ávida eft^ licença , todos fe armaõ 
De laminas , de. ; malha grofla , e forte 
Com celadas-, com limpos capacetes: 
Todos juntos na .praça alvoroçados , 
Ao Captam aguaxdam , que ali vindo f 
Cem homens reparrio poios lugares % 
Que eftam mais derrubados : loco entrega 
A D. .Álvaro de Caftro , a D, fjpncifco 
Aauella diantc\ra , % os quaes armados . 
Eítavam , de luftrof^s , ,fortes armas. 
Segúeos <0 Capitam ço.a outra gente : 
Com todo? os mancebos esforçados , 
De nobre , e limpo fangue dcfçcndidos, 
Abrenfe as grandes portas , fae por ejW 
O feniKifo efquadram dos fortes homés : 
Hús levam teias lanças, outros levam 
Efpadas de. ambas mãos acecaladda$ , 
Outros bem apontados arcabuzes , 

Outros , groflas rodellas > com pinturas 

-SJ Ago» 
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Agradáveis a vifta , de famofas 
Batalhas , e de fabulas antiguas. 

Ao tempo que fahia eíla companha , 
Thefiphone áftentada eftava em cima 
Da porta , com defun&a cpr , com trifte , 
Infelice fenibrante , prompta olhando 
Como vaó defeuidados os que eftavam 
Dcftinados â morte : e em faindo 
O nobre D. Francifco de Menefes , 
Começa cfta funefia , e trifte Fúria 
Dar mil çrandes gemidos, lamentando 
Aquclle défaftrado , e mào fueceflò. 

D. Álvaro de Caftro , e D. Franeifco ' 
De Menefes levando defpregadas 
Suas bandeiras ambas, chegam juntos 
As eftancias dos Mouros , e animo fos 
Sobem por força de armas ao mais alto* 
D. Álvaro pedio ncfte trabalho 
A Iorçe de Mendonça, e Luis de Mello 
De Mendonça , irmãos ambos , que atentaffasft 
Por elle na fobida das paredes. 
Como fobidos foram nellas , logo 
Dali fe lançam dentro , ferem rijo 
Nos imigos : que todos bem armados ,' 
Em pouco efpaço acodem , levantando r 
Mil cfpantofas gatas , e alaridos. 
Em chegando , defpedem muitos dardos : ' r 
Daõfe grandes lançadas huna, e os outros: 
Difparam arcabuzes: tiram muitas 
E violentas pedradas. D. Franpifco 
De Menefes, aos feus brada , dizendo? 

Nii Ah 



4^6 SVCCESSODO SÉGV&DO 

Ah Senhores , ah <fòftcs comparrheiros , 
Pelejemos , que a honra afli fé 'adquire. 
Dizendo eftas palavras , entra dando 
Grandes ? e mortaes golpes :> mas chegava 
A hora , que a fua alma num momento», 
Deixando o mundo ao Ceo íe fobiria; 

Eftando aíli furiofos na baralha , 
Vem das partes dos Mouros hum pelouro, 
De chumbo , ardendo em fogo "repentino, 
Pafía de D. Frahcifco as grolfas armas: 
PafTalhe ô coraçam oufado ,' e forte: 
Ccrralhc logo <ao trifte hum duro íôno , * 
E hum repooíb hiortal , os frios olhos. 
Cae o bom Capitam antre os imigos: 
Alevantamí o corpo ja deffunâo., 
Ae Rumecaõ' fòy logo aprefentado , 
Por dom de grandc"preço : e ncfte inftance 
La no Ceo fe apicfenta a generofa ,. 
Illuftriffima*alma. O' varaó digno 
Dos louvores de Achites, e grande Edor, 
pefconfoladòs deixas , faudtífos 
Todos os Portoguefes , 'que na Ilidia 
No teu ditofo tempo rchdiam. 
Amigo eras de todos 5 brando , affabel , 
Amado , e muy bem quifto.dos foldados : 
De oufado cor&cam, de proveitofo, 
IL prudente conielho : de virtudes 
Jíxeftiplo manifeflo , tu morrcftc ; 
Mas tua fama, e nome, ca no mundo 
Celebrados ferara por tempo eterno. 

O Capitam mor foy logo correndo 
, * ' Após 
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Após eftes prtaáeiros , e cm chegando . 

Os Toldados novéis , ao groflo muro 

Qu? os Mouros tinham Feito , achamfe todos 

Enganados da : altura das paredes , 

Qu^ com viçofas ervas pareciam 

De la da forçaleza ferem baixas. 

Vendo que os Mouros matam, alguns homens^ '. 

Com fetas, c arcabuzes : vendo certo., 

E evidente o perigo, nam.Oufay^m. .» 

Subir: mas -recolhérfe determinam- . 

Capitam femindo cfte defiwayo> ■ ■ r 

Com todos os fidalgos, arremete ..-.*.! 

Dizendo a grandes vozes: Ah foidados. i '. * 

Oufados nas palavras: mas, agora t1 . . y , 

Temerofos'ft6 Campo * çte «^ui tendes.. ■ - /. 

Nas máos q quepeaiéis. , qtfç fraqueza •* 

He cfta que moftraisí Ea* ftbajnofi , - ...-.;. 

Reftauray pdlejando tal deshotuia. •. -:*, . -< 

Uizendp ifip fobio logo «a* .parede^* V.- V /ii\ .* 

A pefar doçimigo«, quexo«i. tó ^* : t'-' 

Sorte de pelejar - lho deffepdiam, . .v,i :h\ ; 

Ate a ponçe chegaram pelejando ., ■uài'* ' .. 

Com ímpeto* |urpr: maj os imigosr —i : k;> 
Vinham jcodí* líeztmap cobrindo, q caroppu, & r 
ComcJ quando no hw coitieçatn ondas , r . «'* 
C°*n ventç^eirtbranquf çerjfe ; : çm .pouco çipaça v > 
Crecendo o 4 vtato , crece a grarnk ? * orça, : 
Do tempcftuofç mar » e vgm Jfobin4<> : . 
c °m fúria defdo.ççnwo ás altas' nuvens. ; :; . 
Affi os Mouros «acodjrin ao rebate: . . . ,-rt . ~ 

En g r offandof#t«íiis cm fiwK , ■' t '.nujWprp^ /j i 

Car. 
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Carrega hum grande monte de fóberbos , 
Bem armados , e fones , duros homens i 
A D» Álvaro põem em termo eftrefto 3 
De grandiflima affronca , o qual peleja , 
Ajudado dos íeusr , com grande esforço* 
Mas tudo nam lhe vai, que foy forçado 
Recolhcrfe da fúria que os imigos 
Trazem, matando muitos cavalleiros 
De fortes corações. Porem chegando 
Ao pe deftas pafedes , quis fobirfe '• : 
Em cirtia : mas ttam pode , porque o peio 
Das armas lho empedia. Nefte inftftfitre 
Os dous irmãos Mendonças chegam juntos , 
Que tinham pelejado com esforço 
Digno aflàz de loworí «menor délles, 
Que Iorge de Mendonça Te chamava , 
Andando ja ferido àt hum pelouro 
DarcabuZ , pola perna ezquerdft , toma 
D. Álvaro nos hombrbs , poemno em cima 
Da parede , a pefar dos que ò maltratam. 
Quis fobir após elíe , "è.. mine a a pefna 
Ferida o confentio: mas Luís de Mello 
Seu irmaó lhe focorre , è Hi por força 
Faz que fubá, e fe faive , e logé trepa 
Com aflaz de trabalho í ewéfte tempo 
Os Mouros vencedores, cfregath dando 
Hua efpantofâ grita : frecham* xrtós , * 
Defpedindo ligeiras ttiòrtaes fetas : 
Difparam arcabílfes , arremedam 
Húa nuvem de agudos, cru eh dardes* 
A p. Álvaro dam com gRtndefefça 
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Em cima da cabeça Ma dâftofa , r 

Grayiffima , cruel j diur* pedrada : ' ' ' 

Retine o capacete, cae o nóbfc i: 

Esforçado mancebo , fem fentido. 

Ferem Luis de -Aleito mortalmente^ 

Que a ChauHoy morrer em* breves dias. ; j r v 

A Ruy Fernandes: maranv, c 'após erlç' ' " 

A Francifeo Guilherme, ambos páflados 

De arcabuzes , ja tendo mil ferida*. 

Lopo de Sou^eftfc- cercado áíôtfe, 

Hum montátite **yòlvc< à rouitâá parte* 

Temer fe faz aos Mouros : itfás voando 

Hú darda agudo vem , paííalhe x* pdto, 

Sae hu rio de. fanaue das «fltranhas , 

Trabalha por folcarfe a crjfte alma : /. 

No mofino pondo -«tv fobré a ferida „ [ 

Oi mortaes olhos ja cota dòr tòrténáo ± ' 

E ia cfpiran^o , ali na dura terra , v 

Calando , pega a boca: enfangtíerttáda. 

Dom Iorge de Meneies , fetripre Srme. 

O pe direito tem:, ocfcttído em 'áho \ 

Ora com fúria manda a aguda efpaday •. > 

Aos imigos què a parte eZqberda fèfehi, " 1% '\ 

Ora torna a vira* iobre os què ficafn , '/ 

A dereita offendendò, odm agtidas • '■* t 

J; an Ças , dajrdos , e pedras', quc ( o thaltraúm 

J^zendoihe perder qtwtei o féhtidò. - , ; 

j^zafetc feridas jamartien te ' v ' 4 

£*m fabida ao feu puro, e quÉnté faftgúe > r ' ' 

* l Jgindo as rotas armas: 1 - más o ntftrtv l r 

«forçado mancebo y fowj*« apítuf ^ r ' 
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Na mao a cfpa<Ja maia .\o braço- forra 

Com cólera movido, ferg ,.o «pà».. 

À muitos dos imjgps* Nefto inAance o 

Vendo os Mouros no campo taáia-gentc , >- 

Parecelhes que ja ninguém la Ji£a* 

Para guajrdtf o*, jwirw , ^i tiremewnk 

Com faria aos, lugares derrubados. 

Vifta por hum rondado, a grancfc tucba, •> 

Soberba, cfuriçfa >! que i comcre i< ç • '. ■'! 

Entrar na forqal^a^ fftn lçmtóançr 

Sue la ficam vúçp&9. defteftfows * .- 
oyido por fortuna» trifte ,:4dvetfa, 
Ou foy porque alg I>bos .q permiriffe ; ». 
A voz alcvancbu^ e dfe brando. -. ;i ,":: 
Acodi , acodi á fortaleza ' - } -y-j . .» ( :.;..J. 
Porque entrada hp <J°s, Mouros* «Eftes grito* 
Caufaram dçfarfa^jo,.i^s foida<íoat •«' 

Alguns determinando .m^iTCfi abre? «, j i 

Que fraqueza; .rwíW^^tend^^reféntc. ,.;;•.!. 
Aquella opmiana 5 e illpftreifatna 
Dos Portugueiçs , entram mais ferozes * 
Querendo ali i; vender caras ..as xidus* r- 
Outros de tód? entregues y t 'rendidos, , . i . 
A hum vil, e torpe medo, dar» ia* eoftat\- - 
Aos imigos : fogindò , f«p, iffmbrança 
De infâmia , ou de, desh^nra ? iodos cego$ K ' 
Defatinados, vapi lugar bufoandp U. - < 

Para falvar as vidas : que ifto era . - ^iia? ■ 
O que eatais lhes lembrara:. «;cosio viííe .: 
O Capitam 'pofif *fts $afp s fça* * :. ovrV- 

Vay correndo ajjatellof: aífrçqrtfsrfo •« — »?U 

*0* 
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Os mais acova/d^s *>cora palorcras , . . .' ! 
Que os foftró? lhe .tornava, cm. cor fanguínha, '■ 
Dizendo ? Onde fogis , ó fraco» • homens i * 
Aonde intentais yr jnezquinha gente ? , . « ' 
Onde efperais falvar tam triífes vidas ? 
Porque abateis ajR com tal injuria 
Afama Porrugutza? que vos move 
Ao voflb Capitam deixar. no campo í v : -, • ■ 
Porque defamparais voffos ainigos , 
Que com esforço ficam pelejando? • , ■ 

Tornay , tornay Toldados Poituguefes , < 

Nam infameis nu tam nobrç 7 apellido. ..:'* 

Com taes palavras , muitos deiles viram 
Os roftros outra vez , c íobem todos : . «• -« í 
A muralha dos murps: pf^oírando ., . >v 
D. Álvaro * ajudar , e D. Francifco } ^ 
Que ainda nam fabiam que eja morto. . - .. • 
0' quanta multidam de armada, igeQtey ' - : 
Quantos H$crie5 , c Tuçcpj , xjuarttos outro* r i 
Arábios, Fartaquins ali carregam» ; .t . ,. • w ., 
Sobre eftes Porcugucfcs: quantos ; dardos ... u j L i 
Se arremcílam -com força: quaçtaslct**) ••;,s%{ã1 
Com gram rugida ;yaô .ítsufendo os ares.,;. 1 ; i ? 
0" quarçcos frjcaWzes Ic;di/pjrçaj» ; ;-t- - : ; >n < /. 
0' quantos. I^tòguefes m<*J feridos ,; : j :-»»,-• * 
E mortos ali ficam: oefta volta *.. r ••/_> 

Os mancebos, fidalgos jt offeReçem. , !». 2 i : 
Com grande esforço á morte ; era muy grande 
A grita dos ijttiges, e outras -vozes , t t c 

Dos que chamao. com prçfla .ÍJan&iagOé 
Quebraófc f*cibpente( grosas lanças , ^ • \ 

Dei- 
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Desfazemfe os efcuc|os com mil golpes y 
Penetrando os fbtis , delgados ares» 
As armas ja corrtdar, ja desfeitas , 
Se tingem de efcumofe, c quente fangue: 
Os vivos alaridos ftmpre erecem , 
Moftrandofe os 4migos vencedores. 
Eftando neftes termo* o Combate j 
Difpara hum arcabuz ,'e vem direito 
O pelouro guiado pôr mofino, 
E defaftrado fedo, adefta e paíía 
O valeroío peito a D: Francifcô 
Dalmeida , e as entranhas deixa feiras 
Todas em mil pedaços : cae o moço 
Eftendido arore os pes dos que pdlejám. 
Defeonjuntalhe logo hum mortal frio 
Todos os fortes membros ,ca fua alma 
Poios ares -te vay : aô eeo coando* * 

Perdefte tf iâòk •# 6 irtditd -ftiáncebd , 
Em ^gfende esfotÇ* * igual *ao fhê Marte : : 
Mas ficará teu tfòme alevamado , : 
La junto das eftfóHas: e a memoriai' 
Dé teus eroyco* feteas , tkrà luftre l > l > 
A Lufifana patriá: também deixas ' 
Ao nobre velho p&yy e aos irmãos chafOS 
Grande confoláçam , Icom tam ctitòfa, 
Com tam honrada, e gloriofa morte.' •' 

Eftando afli afftantado efte combate, 
Hrittt valente foldado mal ferido 
Ao Capitam chegou , daridôlhe nora 
Como vira matar ante feús olho* "- ' : 
Ao nobre D* Francifcô de fififtefe; 



^ * ■*■ 
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E o feu corpo levado por prezam 

Ao grande Rumccao : cambem diíle eftc 

Que da muralha abaixo quaíi morto 

Derrubaram D. Álvaro , c o feriram 

Com violenta pedra , nam vflçndo 

Do groíTo capacete a fortaleza. . 

Ouvindo o Capitam eftas mas novas , 

Com rrifteza , e, trabalho fe recolhe : 

Soffrendo ali o& fidalgos, e outros home* 

Honrados, e valentes toda a força ;; > 

Todo o furor dos Mouros , que a vifloria * 

Soberbos, e ferozes, vefti fcgpindo; - 

Nam vai a refiftencia dos fidalgos : 

Nam vai do Capitam o animo . grande , . 

Para que concertados entrem dentro 

Nos conhecidos 'muros : mas vem todos 

Em confufo tropel: ora .virando 

Meãs coitas aos Mouros , ora os rojftros* • •••* 

£ peitos , entregando as ferracinas % 

E viôoriofas armas. Aqui nefte 4 

Lugar. tâm pertgçfo, vam foffrendo * y 

Eftes fidalgos mim trabalho immenfo* 

Travados vam £d dies os imigos: ■ ' - 

Hus , e os outros; cuberros de humat nuvera 

Turva, cfotfíà de pô, por onde voao 

Dardos, fetas, e jxrdras. que ali. ferem, < >\ 

E maltratam valentes Cavalletrest 

Defta maneira enrfaram todos dtmtó 

Na Chriftaá fortaleza , la ficando 

Mortos no campo , trinta homens de preço , 

Com algus Capitais : também fe acharam 

Sc- 
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Setenta mal feridos^ dos guies eram 
D. Iorge de Meneies , hum ; e ó outra ' 
Era Nuno Pereinr varaó nobre, 
Muy esforçado, e rito* Nefte dia 
O Capitam levou,' por culpa alheia, 
O pior da batalha., e a fortuna 
Imiga fe moftrou ncfte fucceffo 
Deíaftrado , e cruel : ma» ella mefraa 
Hum tempo . lhe moftrou mais^emurofo, 
Em que tomou vingança igual ao dano. 

Nefte Canm Decimo quarto fe irou com* fqy le- 
vado ao Viforey recado do difeurfo do Cerco: 
t do ejiado em que eftava 4 fortaleza. TtM 
tombem da morte de Nano 'Pereira > e de jtt 
enterramento. *..;.■' 

t - V . 

QVem fabe dá fortuna a variedade , 
Pouco câfo fará dos bens tjue offirece. . 
De incòftante fe preza ; c quandp moflfi 
Mais firmeza * ewam mais pceftes fe muda* 
Nunca repeti fe^Wunca a roda>para, 
A hum eííado' contente, hum obfltr fe,gpe„ 
Mil vários cafôstm num fomomenoo. - 
Quem fará de fetis bens , ou males conta? •- 
Nem fe pode; alegrar <y>que efla pfofpero* : 
Nem pode entriftecerfe . o .perfegqido > ' . 
Pois todos os eftadôs fam fogeitos , 
Ao querer defta falfa tara muclavçh.. 
•-••' Ef* 
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Eftando affi, ferido mortalmente 
Nuno Pereira , pede que lhe outorgue . 
O Capitam licença , que quer yrfe 
Morrer, otrguarecer em fua caza. 
Embarcaraóno logo nua fufta , .• 
Ao Viforey levando do defeurfo , 
£ fuccelTo do cerco , cerca nova. 

Neftes, dias os Mouros canto cavam 
Na cftancia S. Thomc , que o Bafaiifcb 
As amarras quebrou , e cac arocc elles 
Iuntamente com outro Liaó groílo. 
Levados foram logo dos imigos , 
Com tal contentamento > quanto aos noíTos 
De trifteza ficou , % de dcfgofto. 

O Capitam mandou que.fe fizeíle 
Dentro de $., Tbome , com grande preffa 
Hum contra baluarte groflo , etforte: 
Com degraos para dentro , c nclle cftavam 
Quarenta Gavalleiros , que o. deffendem. 
Os imigos fizeram cambem outra 
Obra mais admirável , que entulharam 
fundo ^ c; largo rio, que divide 
A Cidade de. Diu , de húa vílla 
Que dos Rurnes fe chama * ali (ronceira. 
Era grande, cfte Rio , tinha de adro 
Sete braças >e nove de largpça. 

Entulhado .íoy logo em pouco efpaço , 
Com gram f(*nma de pedra , e nelk fica 
Hua mociça ponte., tam fegura 
Que o grande impeco de agoa nunca pode 
Resfoztr nada. dclía , por mgr força , 



y. 
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E fúria , que * corrente ali levaffe; 
Muitas carretas vaó para ferviço 
Do arrayal , e Cidade , pola eftrada ' 
Feita de novo na a*oa , com trabalho 
Que parece exceder nu manas forças. 

Tinha o gram Rumecaõ. pouco receo * 
Que o Viforey chegaííc a dar focorro : 
Porque neftamzam, rinha ali juntos, 
Vinte , e fete mil homes de pclleja : 
Muitos arcabuzeiros , outros muitos 
Que dobram fones arcos , outros lanças » 
Outros que agudos dardos arremedam. 
Tam feguros eftam, que junto ao muro 
Da fortaleza, ergueram muitas cafas 
De palma, e nellas tem feitas eftancias 
Todas paramentadas com mais ricas 9 
E finas alcatifas ! também tinham 
Suas torpes meznuitas , donde chama 
O Caciz infernal , com grandes brados , 
A gente ao Alcoram nefando , esfalfo. 

Panido^para Goa , e ja entregue 
Nuno Pereira ao mar : também fe entrega 
Em muito poucos diasi a mil graves 
Acidentes , e dores que moftravam 9 
Que ja fe lhe chegava o fim da vida. 
Pois como pouco a pouco ja chegafle 
Aquella hora final que todos temera f 
Qs feus canfados olnos começaram 
Sentir da vida o termo derradeiro. 
Viftos eftés finaes acodem juntos 
Seus criados ali , e os outros todos 

Que 
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Que no navio vao , moftram crffteza , ' •' . \ 

Vendo O nobre vairaó que ja cfpirava. 

Hus nefta grande affronu em que eftà í chamam 

Iefu , com grandes brados : outros trazem 

Com preíTa a funeral * ultima cera , , ■ -\ 

Companheira das horas derradeiras. . í 

Entrcgaõlha na maõ , c a trifte alma 

Trabalhada , comete a fair .fora ; 

Mas cercada de extremos differentes., 

Acovardada tqrna a recolherfe , 

Dando ao mifeço corpo, gravei penas. 

Os olhos tem no Ceo promptos, c &xosz -: 

A boca mea aberta , os beiço; ntgcos , , 

Amarello na cor * inchado o peito : 

O alento- apreflãdo , os membros frios 

Ia do fpirkp vital- defemparados, , ; . 

Ouvefe na garganta hum fom. ja rouco: 

Começa eftremecerfc com pennoíó, 

Mortal defaffocego: e trifte anguília , ; 

De que a morte Vem fempre : acompanhada, 

Aquellas três irmãs cruéis, e feras y. 

Por quem. paflam as noflas mortaes vidas , í 

De trás da cabeceira ali prefidem * \ 

Nefte palio final tam certo em todos : 

Sioaes moftrando claro de trifteza , ; • -, 

Vçfttdas de hua cor avorrecida , 

Qual para o trifte ,officio fe limita* 

Mantos de negro pano tem cubertos > 

Que hús triftiffirnoa roftros efcpndiam. 

A Sentença aguardavam do fupremo 

luftiflxmo luiz, a quem confcÚàm 

Os". 
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Os Anjos por fanhor : a quem com vozes 

Suavimmas louvam para fempre 

Os altos Seraphiru* , e a cujo nome 

Se inclina a larga terra , e o Reino efeure. 

Sendo chegado o termo a os poros íe abrem: 

Eftillanfe por -ellcs gotas frias : 

Abaixa os olho* ja cheos de morte , 

£ com grande agonia de improvifo, 

Hua névoa mortal lhe cerca o roftro. 

Vendo Atropos íiaaes tam conhecidos , 

Alevanta no ar braço , e corta 

Num momento o delgado , débil fio. 

Ajudado de todos , com devotas , 

t pias oraçoens , fe foy fua Alma 

Ao Ceo , ficando o corpo ali eftendido. 

Nefte fucceíTo mko , em que a fortuna' 
Se moftrou íegutofa aos Ponuguefes , 
Ou por fallar mais certo , em que Deos ofcve 
Por feu ferviço > que ifto affi pafíaffe , 
A fama levou nova do recontro , 
Mofino , e dftfeftràdo , por eftranhas 
Províncias, e : regfoens de nos remotas 
Aíli como ligeira vai voando , 
Affi deixando vai em mil diveffos 
Lugares , efta nova acrecéntada , 
Dizendo : que perdida era ja toda 
Quanta gente Chriftaã em Diu avia. 
Ifto affirmou no reino de Bengala , 
E no de Rifnagâ: também no reino 
De Pcgú , difeorrendo ap Malaca. 
Por toda aquella coita : também paffa 

Por 
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Por Çamatra abundof*.em ouço ^ c chega . > 

Ate toda Tanaria Jr datído íerfipre 

Por verdade çfta nova fabulo f^. .. ,\ , 

Pois afli difcoçrçndo o fero monftro , . 

Na Cidade dç Goa entra efeondida, ' r 

Sem fe queíçr tnoftrar de puro, -medo : 

Mas com vóz fraca deu a incerta nova : 

Caufando geralmente gram dcfmayo,,- ... á 

Ate nos corajróes mais animçfpé/ ,.\ n , . . ; 

Pola Cidade andava hum ruiflpç^rdp /f -^ . ; i 

Hurà pronoftico , máo i dito erçi iegreito: '.".;,;. z 

Que nem crei^íc deixava , nem. podia . 

ETcufat grande .magoa cftaÍQ.fombra. ,' , ; 

Defta maneirar ^ffiem^. a velo^ fama , . j ^ , ' 

E por certofas} crer Vqu*. era Falfa: } 

E cora ligeiro curfo vay primeiro 

Onde oqcjjp çaufar ..ijppyor triífeza.* ; > ., ; 

Andandor^àfli^pjor. Bua/ V outra p^irtc » .. .1 , 

Toma fojç^ dé ,npvo ( ,,V entra ouíadà 

No fumptuofo , pobre , ^to. abole 1110 

Do srande JVíÍW, c neUe afern^ , 

Ser de todo affòjafo , e ji t fera^ , k , t ' ' 

A Chrjftaá.ibácalczá /e os. vflçntes .,,. 

Fidalgos f je~ Toldados todos mpftós. , ' 

£wa nova, ffufou no generpro, , .^ 

Peito dó Viforcv > hum pqfaj 'graneje i',.' 

E na fua alma xíor (juafi infoffrivel. , \' 

Trabalha por, moftrar- fembrant£ alegre , 

& por diffitp^ar cfte tofmçrito , t ' • 

Qp* o animo lhe traz catifádo ,' e trifte: 
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Mas nunca hu érande niíil .pede efeonderfey 
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Efta tóntfinua dorj efta triftrâa 

Lhe durou tanto tempo ,'Wtc que htitn dia 

Eftando em fua caía acompanhado , 

Do Sagrado Paflor , que tinha á cargo 

As Ovelhas Chriftaãs daquella terra, 

E também do Cuftódio , que' ftguia 

Do feraphico Padre a Sanch Regra. 

Fr. António fe chama efte Pièlkdo 

E alcunha do Cafal , varáõ prudente, 

O qual fendo mancebo , foy muy. deftro ', 

E esforçado em batalhas, 'neííás 'partes. 

Antes quer hohrâi ! do mundo avbrrecefle j 

E a Sanita obediência profeflafle. 

Pois eftando alji todos dam recado 

Ao Viforey, que vem lá polo Rib 1 

De Goa, pola parèè qué fe cttkhíá v 

Ponta do Arrebendaf , fèitiândq a jprefla 

Hum ligeiro Carár , e'que coriáVa 

Ramos veídes^ mòfttaudo fináei claros 

De trazer nova certa., de alegria.* 

Outra recado veift l diz <$£ derfpede 

O Catur enrittiádo^riíiiitos tiros','; ' 

Com moftraá , e ímaes de prazer* /grande. 

Chega o Caftíf áò fcaèz , e ]Vafn correndo 

Com muy grande ^ alvoroço muitos homens* 

0iiem aô Viforeyque.erâ chèjgadô . 

Ao porto o Capitaê defte navio , 4 

Que a feu fillío D. AÍvaro de Caftro, 

Levou. Eris anos éftesvenrdè; pjrèffa;, 1 ^ 

O Capfram cercado todo â fodâ 1 . 

Êfe genfê poputóí , e do$ tentado^ ft 
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De faber dêfejofos , novas certas ' > ( * 

Do que a todos trazia tám fuípenfos. k 

Tanto que foy entrado lhe pergbnta •»- *'. 
O VifoMy,,le eflava Diu ainda 
Por elRey feu Senhor, õtí fe de todo 
Era pçrdido ja , eile refponde ' 

Com grani contentamento iDeòstiam queira * 
Nem tal permitirá : por nos he Diu , 
E fcllo ha a pefar do gram Mamude, 
Ouviqdo o Viforey iam boa nova ,•*•'• * l 
AflentaíTe em giolhos : ifto mefmo 
Fez o Bifpo , e o Cuftodio , levantadas 
Iuntas as mãos ao Ceo , davam louvores * 

A Deos , que fe lembrava dos que citavam 
Sua Fé Sacra , c Saneia deffendendo. 
Trás ifto o Viforey cpm grande fefta 
Faz trazer huã nobfe veuidura 
De brocado tequiffimo , e luftrofo , 

Sue de' iam boas novas fóíTe o premio» 
'anda que o Capitam fe vifta nelh, 
E corn tal ornamento a grandes vozes 
Alegre a trifte eente, pubricando . j 
O /ocorro que deu a fortaleza 
D. Álvaro de Caftro , e D, Francifco 
A peíar do foberbo fero Eolo , 
A quem os bravos ventos obedecem , 
E do Rey que o falgado Reino manda. 
Correndo vaó molheres , e meninos , 
Para faber as novas. Ia fe tocam 
Sonorofas trombetas junto ao pátio : 
la fá*! o Capitam tem veftc <fe curo i 
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E a grandes vozes àlz y que cftava Diu 
Socorrido dos noíTos. Toda a gente 
Alevanta hum clamor, dando a Deos mil graças. 
O Viforey ao Bifpò ,c ao Cuftodio 
Prociííoés muy /devotas encomenda , 
Que agradeçam a .Deus o bem prefentç , 
E ao futuro, trabalho favor peçam. 
£ reprimindo a «dór acerba , : e grave 
Que dentro na alma tem , da triftc morte 
Do filho , que ellomais que a íi amava, 
£ dos outros fidalgos louvou muito 
D. Joaó Mazcarennas , e os íbldados , 
Que com tanto fervor ali fe tinham 
Copua taes adverfarios fuftentado. 

Quando pola Cidade andava, a nova , 
Que a todos dava gram tormento . 
Nam fendo inda paíTadas duas hofa$ , 
Que o Catur enramado ao porto veyo, 
Surgio a trifte fufta.que trazia 
O corpo do Pereira ja defunílo , 
E as novas traz também dos que lhe foram 
Na morte aquelle dia companheiros. 
Chegou ao Viforey efta trifteza , 
Que nam pode encubrir , ouvindo a perda ' 
De tantos , e esforçados cavalltiros. 
E moftrou mil fínaes de grave pcnna , 
Que fetuU a fua alma pola.aufencia 
Do nobre D. Francifco de Mencfcs. 
Porenv ifto nam fez que fe efquecefle 
Da pompa funeral defte deffun&o. 
Dcfembarcaram logo o corog frio , 

: De 
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De lagrimas , c gente acojrjp aiihadò , 
Para o.fcu apofento o vaô gíiiando , 
Onde a trifte moiirer , de tal defaftre * • * 
Eftava neftc tempo defcuidadí: 
Ainda que hum raeeo de contifto 
Avexa o feminil, e fraco e/pirita* — • ' 

Ia do uifte apofôrito fe divffa* 
Aquelle funeral ajuntamento , . 
Quando corre a grâm preflâ hua criada , ; 
Encontrando a Senhora folta a lingoa , 
Com grande rorvaçam neftas palavras : 
Muita gente acompanha hum corpo morto , 
Nam ley o que fera , que efta minha alma 
Toda fe me cobrio de negra fombra , 
Quando hum clamor ouvi trifte , e chorofo , 
£ que efta caía vinham demandando. 
Dizendo eftas palavras , alfemouíc 
Moftrando hum. coraçam enfraquecido. 
Eftas novas ouvindo aquella caila, 
E fermofa molher, a quemíèus triftes 
Crueliiflimos tidos ordenaram, 
Que todo o bem da vida entam perdefle , ; 
Perdendo para fempre hum tal amigo. 
Emmudecicia fica , toda ,fria , • 
Atónita , pafmada , fem fentido : 
Pafiado coraçam , alma , e entranhas 
Deita dcfconfolada , e trifte nova. 
A cor do roftro perde , perde o tento ; 
Levantafe torvada , e vay deprefla : 
As criadas também fe vam trás ella , . . 

Incertas defte- mal: mas receofas. •.•- ♦> 

' Dô- 



"> r- 4* * 



> i ■ •) 



*u SVCCEJÇ.ODO SEGYNDQ 

Defacordada vay toda {remçndo< 
A mi fera viuva trefpaífada % 
Tocando ao çoraçam o que rectfa. • • -. . 
Alli como cm cerrado,;,, efppflò bofque .. 
Onde pacendo âncfova livremente. . . 
A defcuidada Cerva > foy .tenda 
Do ruftico paftor , com venenofa* 
Ligeira, aguda feta, o doce pafto 
Defatinada deixa , e vai correndo 
Por onde a leva a dor , ate que chega 
O corrompido Tangue , em pouco eípaço 
Ao vivo coraçam , e ali num pomo 
Supitamente cae Tem mais moverfe. 
Alli a formoÇa dona fem lembrança 
Daquelle vagarofo , honefto paffo. 
Com que fobia andar. > vai aprcffada * 
Chegando a huá janella, vio no pátio . 
flua tumba terçada de-tnil grito», 
De faluços caniados , c ja roucos : 
Sabendo que. ali. dentro vinha morto . 
Seu remédio , feu bem , fua alegria : 
Com dof petinofa , e grave fe lhe cerram 
Os fpritos vitaes^e as femininas 
Forças „ de todo ja enfraquecidas , 
Cahio fupitamenrc- quafi morta. 
Levantaõie mil gritos de iraprovifo : 
Mil alaridos altos de molheres, 
fazendo hum trifte fom que rompe os ares. 
A cabellos, e roftros nam perdoam , 
A tudo huã saivofa dor maltrata. 
P concavo apofento foa,.c brama, 

Com 
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Com vozes deíiguaes a todas partes, 

A fermofa molher cftá cercada 

De parentas , e. amigas que. a confortam » ' 

Fazeniolhe remédios neceflarios , 

Trabalham por lhe par outra vez vida. , 

Pois como cm fi tornaíle do defmayo , 

E. mortal acidente • os olhos abre 

Cheos de granas lagrimas dizendo: 

Qual defaventura fez, que vos perdei!* 

O' meu único tero > minha efperança , 

Em que eu fo fuílemava a triíte. vida, 

Porque affi me deixaftes nefta idade! 

Defemparada y e . ío í com taes palavras 

Perde outra vez as, forca? , e o fentido , 

£ outra vez defmayada cae em terra. ., 

As molheres nos braços a levantam : 

Para dentro a recolhem, porque poíjam 

Remédio dar ao corpo ainda vivo 9 

£ lugar para as honras do defunÃcu 

Choram fobrclle, çntam todos. os ^ipbccsr ; n 

Alçam os principaes a negra tumba, . ..a 

A cafa fe defpeja , e fica toda 

Vazia deita gente j mas muy chea 

De lagrimas , de dor, de grandes gritos. ! . .,.- 1 

Os facros Sacerdotes, ja comççaip ^ , < 

As vozes levantar , com triíte acento p ^ 

Dizendo : Senhor dalhé eterna gloria. „, ,\ 

Muitas tochas ardendo vaó diaatc^, , .. ; 

Eftas levavam pobres , e ,a infignia • 

De noíía redempeam y vai junto dellc. Y 

Ia fe ouve o triíte fom delcgríccrtado 9 . . \ ' '.' t% 
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Do concavo metal , c ja ft move 
A grande prociflarrí : t com novo pranto. 
To,dos corri' Vagafofo pado chegam 
A Igreja mayor / onde lhe deram 
( Deipois do funeral , e fanro officrò ) 
O geral apofento > efeuro , fc trifte. 

Acabadas affi eftas exéquias", 
Defte nobrç defunflo fe apercebe 
Com prefía o Viforéy , para focòrrò. 
Manda Vafco da Cunha ( experimentado 
Em mil perigoà ja , e em coufas de honra ) 
Que ajunte toda a armada , que por força 
Dos tempeftuoftfs ventos , nam cnegara 
Com feu filho D. Álvaro , e a levafle 
A Diu , o mais deprefla que pudeffe. 
E que ao Capitam mor da Tua parte 
Avife, t com inírancia tambem peça 
Que nam de de fi copia aos enemigos , 
Nem faya fora ao campo , antes^ que chegue 
A frota em qúe elle vay.jE com gram preílâ 
Arma féis caravéllas , as quaes levam 
Pólvora , mantimentos , e pelouros , 
Efcadas , ferramenta , e outras coufas 
Que fam la necèíTarias : nellas manda- 
Quatro centos muy bõs efpmgardeiros. 

Graviffimó tormento lhe caufava, 

A morte de feu filho D. Fernando , 

E aquelle apartamento , e dura auzencia , 

As entranhas Jhe pafla comedor grande. 

Trabalha quanto pode por moftràrfc 

A toda a gente ledo : ma» os ulhps 

D De 
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He viva agoá arrafados, defcobriam 

Aquella faudade que a lembrança 

Continua de feu filho lhe fazia. 

Quantas vezes o Sol deixava os ares 

Cubertos de húa fria , e negra fombra , 

Tantas o triíte pay , defpois que todos 

Dellc fe defpediam , fe encerrava 

Na cafa onde dormia , e com fofpiros, 

Com lagrimas dizia eftas palavras : 

O filho meu , trifteza da minha alma , 

Annos trm mal logrado:. : mas ditofos 

j ois morrendo gannafte eterna fama. 

juflo he o que Deos faz: mas parecia 

Razam viveres tu, e no principio 

Da florecente idade, a injufta morte 

Affi te me roubou, fendo tu filho 

A vifta deftes meus- ràm triftes olhos. 

Glande magoa me faz ver acabarfe 

Na tua tenra idade , aquella grande 

Honrada opiniam ,- que em ti fe via. 

Wai confokme ver , que íc morrefte 

teu braço droii primeiro muitas 

Vidas dos infiéis , c que pagafte 

A teu Rey hum tributo tam devido , 

Como era cm feu 'fer viço, e deffendendo- 

A verdadeira Fe , perder a, vida. 

Eu vingarey meu ■ filho a tua morte, • 

Se Deos vida me der , ou nefta* emprefa 

Se acabaram os meus canfados annos. 

Eftas palavras taes da alma faldas , 

Com falgado ' licét banhado e rpíhó 

De- 
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Dczia o Viforey , quando em lugares 
Apartados fc via , confrangido 
Do entranhavel amor, brando, e fuave 
Com que amava eflr filho. Sempre teve 
Paííado o coraçam de dor fecreta , 
Jnda que no fembrante trabalhava 
Por parecer comente : mas no méyo 
Dcftc prazer fingido , e contrafeito 
Se enxerga claramente a grave pcnna 
Que íua alma la dentro cfta fentindo , 
Que nunca a grande dor pode ctjcobrirfe. 

Parte Vaíco da Cunha com a armada , 
E dandolhe favor o mar , e o vento , 
Ancora em breve tempo dentro em Diu. 
Alegrafe de vello aquella gente , 
Que eftá na fortalleza defejofa , 
De ver aparecer aquella frota , 
Em que o gram Viforey lhe traz focorro* 

O Capitam prudente Mazcarcnhas; 

Esforçado , leal > e da fortuna , 

Pofto junto ^aquelles dous tam fortes , 

E foberbos parentes , que os Farfalios 

Campos , de nobre fangue bem tingiram. 

Mandou alguns navios que çorreílctn 

A Cofta , e que fizeflèm todo o dano 

Quanto fofle poflivel , alagando , 

Roubando i e dando morte a quantos Mouros 

A eh afiem polo mar» ' Antre elles hia 

Luís Dalmcida , e leva três guerreiras , 

Soberbas çaravcllas, bem armadas 

De artilheria , e gente. Era eftc homem 

De 
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De bom fangue , cortez , e muy valente. 
Partidos defte porto , em poucos dias 
Se encontraram com nãos de mercadores , 
Que do eftreito de Meca , e da gram cofia 
De Arábia , vinham todas juntamente , 
Carregadas de muitos mantimentos , 
Para fuftcntaçam do campo imigo. 
Vendo Luis Ualmeida a boa prefa ., 
Que a fortuna lhe dá falta ligeiro 
Mo meyo do convés , e diligente 
Manda , que fe aperceba a gente de armas* 
Acodem logo todos num momento , 
Servindo feus oíKcios: hús borneam 
Groflas bombardas , outros caçam pojas , 
Outros com gram prazer alçam bandeiras. 
Infunadas as vellas , com forçofo s 
E favorável vento, vem moítrando 
Os navios as quilhas* Ia fe cerram 
Os lemes a huma banda : ja fe corram 
GroíTas ondas com proas , ç jltras fie* 
Hum rafto de falg^qa , branca eiajma. 
Apontam aos navios dos imiges , 
Ficando a balravento , ali dilparam 
Reforçadas efpcras , e outros tiros , 
E todos logo amaina , amaina gritam. ; 
Hum negro fumo cobre as carayellas , 
Refplandece o cruel , m vivo fogo : 
Saem dantre elle acefos mil pelouros, 
E rompendo os fotis , delgados ares : 
Cada hum la nas náos dos enemigos 
Rompe , queixa , , deftroça , abfafa , . e m^ta. 

Ctef* 
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Defpois que os Mouros viram evidente 
Vi&oria conhecida , mais qwfetam; 
Entregarfe a clemência que efofcravam 
Alcançar dos Chriftaõs , que íerem todos 
Manjar dos mudos peixes , e dos brutos 
Cruéis habitadores de Neptuno. 
Vendo Luis Dalmeida as nãos rendidas, 
Afferra na mayor , e falta dentro : 
Após elle outros muitos bons Toldados : 
Aos defmayados Mouros as mãos atam , 
Tomando o Capitam que era parente 
Do gram CogeÇofar , fe recolheram 
A fua caravella , e com tal prefa 
Alegres fe tornaram para Diu. 
Algus outros navios Portuguefes 
Também por força de armas fogigaram 
Nãos de mercadorias , foy levada 
Toda a gente a Chaul* onde num ponto 
Enforcada foy toda, nam fazendo 
No fexo differença 3 ou nas idades. 

Surgio Luis Dalmeida la na bana 
De Diu cos feus prefos 5 e fabendo 
O nobre Capitam , tam bom fueceflb , 
Com gram contentamento mandou logo 
Que as cabeças lhe cortem : nam ficando 
Molher , velho , ou menino ali com vida. 
Executada foy r cfta fentenç* 
Com grande brevidade , os frios corpos y 
E as defunétas cabeças , ja deitadas 
Nas alteradas : ôndas , a corrente 
Em tombos as levava, ora fumidas* t 
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E cubertas das ondas , ora em. cima 

Todas desfiguradas apart cem , 

Enchendo o mar de fatigue negro , e frio» 

Quando o Capitam Tnrco a regurofa, 

Cruçl juftiça vio , ouvindo os gritos 

Dos triftes que morriam : bem 1c pode 

Prefumir o lemor, e a grande aiFronta 

Em que a fua alma mifera eftâria. 

Com voz embaraçada , e moral rqíiro, .; 

Sarracino dii. todo tremendo : t \ 

Trinta e dous mil pardaos de. fino ouro . 

Darey por meu refgate : difto levam 

Recado ac> Capitam ; mas antes elle . 

Quis do Mçuto <z cabeça , que o dinheiro. j 

la vay tremendo -o rrifte defnuyado : 

Atadas leva* as máos , e junto ao bordo 

uc de qualhado fanguc eftava çheo , 
O derrubam de bruços, nO pefcoço » -; 

Hum fero golpe foa , e juntamente 
Sae da boca moJtaJ hum trifte grito* 
Deitado foy no fi*ar , feguindo a via 
Que 03 outrps corpos mortos ja levavam* 
Quando o gr^m Rumccaõ vio tal caftigo 
Gravemente o fchtio , e acefo em yra 
coràçam rebenta por vingarfe. 
Húa mina mandou fazer na torre 
Que foy do Alcaide mor António Freire : 
£ como dos dentro foy fentida , 
Com grande diligencia, eprefía vazam 
Muita parte do entulho : porque fendo .. .* 
derrubada, ficava defeuberta 



'«2 SVCCESSODO SEGVNDtf 

A fortaleza toda , e fem deflrnía. 

Pois fendo ja chegados <lez de Oftubro , 

Com grande preffa os Mouros lhe daõ fogo; 

Derruba toda a face que para «Ues 

Se moftrava , fem mais , outro algum dano 

Fazer aos Portuguefes , que fidarem 

Três delles com feridas ipérigofas. 

Abertos foram dou$ grandes buraco*, 

Pola parte contrairá ncfte muro , 

Onde alertados foram dòus, camellos ,' 

Què feriam contino com grám força, 

A cifterna que eftava junto â 6oVá^ 

De cuja agoa bebia a gente toda V 

Que outra na fortaleza nam feachaya. 

Vendo o Capitam mor* eftê perigo 9 

Manda fazer de pfetfa húa parede, 

A qual de beftiam fervir pudeíTe ; 

Manda nella affentar hum furiofo 

Reforçado camello , que ficava 

Fronteiro dos buracos : efte tiro 

Reprimio o furor dos enemigos ' 

Com tanto dano feu 3 que "mais nam oufafll 

Deterfe nefta parte , e logo tàpám 

Os buracos , deixando tal empreía. 

Alçam muitas panellas todas cheas 

De pólvora, fobre tefas , groflTas lanças: 

E das fuás pareces as lançavam 

Dentro nos Chriftaõsf muros , que ãt perto 

Nam oufam com temor: mas de la vinham 

Acefas, e após ellas grandes pedras 

Que aos cercados fazem grave dano* 
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Outra mina fe fez no baluarte 

Que de D. J030 Dalmejda , ..deífcndido 

Foy fempre , ate que a negra , e triftc morte 

A vida lhe jtifau , dandolhc fama* 

Com grande diligencia logo vazam 

O entulho por baixo , mas os Mouros 

Daolhe fogo ao primeiro de Novembro» 

Com fohorofo eftrondo cae a cftancia , • .. \ 

Arrebenta pot fera* e fica/ <* muro 

Inteiro, fem fazer aos noffbs dano» 

Também fe prefumio que em Sanétiage, 

E ira-S. Thoftte», queriam oá imigos . * 

Outras, minas fazer r porque fe vOcvia - 

tom, com que os picões em ambas partes ^ 

Do continb trabalho davam moftras. 

O Capitam ptôvço a efta fofpeita , 

Acodkute com prcffa a > tal perigo. 

Hum repairo ti&nãonofa&t muy groíTo y • ' 

E muy fottet áf&íhdo pouco efpaço • 

Da-eftanctá S. f Thome , e doHe manda 

Fazer are Sanftiâ^-hum largo muro: 

Porque fe arfébefttâffe a dura rochè 

Com a força do fathré riam ficaflem - • '-' 

De todo dcfcubèftós. Affi eftavant 

Trabalhados áíTàí , fempre èfperando 

Por aquelle dúofp ^ alegre dia ' 

Em que o gram Viforey , para foeorio 

Traria poderofo , c forte armada. 



Nefi 




■tu SVCQ&SSO DO SEQ.YNDO 

He fie Canto XV. fe trata, cojno o . Fiforey par- 
tia de Goa? % levando groffa atníada em /ocor- 
ro da fortaleza, "trata tamxhtm como D. Ma- 
noel <íe Lima .chegado de Portugal a índia o 
Viforey. o mandou dt íaçaint & cofia de Cm- 
baja jazer gmrya^onàt os^Momos recebem 
nuQ/to danOf 
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TRabalhos .^, afgiçoes 9 gran^ afiguftias , 
Defconfoiaçõ^$ ^ mates;, c^iforias; , . . 
Soccorreas Deos.*&tam , fluandcj jtrms clara, 
E mais cerca fétaoftfa a ckfertftm,: 
Ou prenofticp* ..triftes cnuniidcç*^ ,; 
E pafmem cojn mw táli eipanto j *f<g£ntè» 
Oa a cruel fortuna-* (fkAog toofk£ u *--. 
Cota afpero, feroz *-, Inovo* fçntbjsatjtç : 
Firme efperança ehtíDeo* te^afno* iemprè, 
Pois ncllç eçrça eftà imifcrteoKl*àfVj:< 
E quando cm 'noflo* jaaak» ^rftjQ£çi4o 
Se moílra^-çmam nos dà o |nqr cpmcdio. . 

As nãos «ardavâm já era v4r.dò Reino,' 
E a cila canfa- cm 'Goa ,fe crjxçrgavfi 
Na gente popular , Kúa- triíteza ,-, » o ■ • ■ 
Nafcida io .temor qpe. o giaftd$ cerco. 
Nos corações Yiilgiws wm irnpjCÍÍp^ < 
TrefpaíTa hum grande efpanto as triftes almas; 
Daquellas que na guerra os charo* filhos ,' 
E léus maridos cem aventurados 
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II defaftrado fim cada momerso. .' 

Os templos frequentadas *t<im delias ; 

Com lagrimas pedindo a Deoa focorro ; 

E com voz ah;a > e irifte;, à Virgem piá ' > 

Charp^rçi <pod* fçrvór > quc s Ihes valefle , : 

Tomando^ ppr ; terceira em tal perigo. f 

Eftava.o Vifcfey com pouca gente, 

Apcrccbendç) a armada , e ordenando .: ! 

As munições , e coufas neceífcriao 

Ao lugar affronrado , que eijperava . 

Por eftc fo remédio. Éem tt vi* 

No afpçito «lefcontcnte > o pefar grande 

Que tinha do trabalho qii£ ..paffevam 

Fidalgos , < r foldãdos , pekjando . . l 

Com tanta multid^m de fora; gente. - ' 

Em Deos fo confiava , que * jefperançt - ♦ : 

Das nãos qpe . aypm de yr tinha perdida* ... 

Confufo, penfrtivo, e trifts; andava •» ••* 

Pola fala 4o» : fortes c*valleiro*, , v^i K%i "?-. 

Que refte.ejftrcito cerco pelejando, :- -. 

Com muy duro? trabalhos feneceram. 

Via bem : v^óçimpo«<ava çfte negçcio, \ 

A falvaçam da Jndia* ou tojal perda: 

Pareciaihe cafo afíaz 4ificil , . ; , ... ■ . / 

De imigos corfteur -tamanho numero t gi, y ,v .] . 

Que fonre trinta mil contar fcjppdcfflfcf f| 

Tendo elle &>$ ,con%o dous mil homés , 

Que pofTanv mervear efpada , e lança» 

Diferentes eftrernos Uve-caufava 

O trabalhado fpirito , que (razia . 

Dç vários peft&numoi combatido* r . -^ 
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Affi fe apercebia ditfgetKe , ti'\ 
Tomando íbbré fi tanr grave pefo , ' 
£ ainda- que a fua alma receava 
O incerto fueceflò defta empreíà , 
Moftraya na aparência hum grande esforço , 
Com que animava a gente , é lhe fazíi 
Úeterminarfc a couzxs que pareèem 
Exceder as mefrtaes , humanas forças. 
Eftando íieftes certtios o focorrò 
Com rezam defejfa^o , dos que em Diu 
Refiílem com tkfcrço a fúria imiga, 
Mil trabalhos foffrertdo , eftando a gente 
De Goa toda triftc, c rectofa, 
Por males que do cerco redundavam : 
La na volta do golfam aparece 
Hua nao' altero fa^ bem talhada r 
A qual moftravafer d& grande pr*ço. 
Inchadas trás as vellaç , e rompendo 
Com força as ondas vem deixando hum rafto 
Por popa da- falgadá ,; branca efeumà. 
A revolta -foy grande na Cidade 
Co a vifta defta náò •* e num momento 
A nova : f« diyuígà a toda* parteèl; 
Ajuntafe no porto muita getké. 
Jvlolhercs , & ' mMnos vam correndo 
Com m*Ardl"jíe"''finaetf de prazer grande. 
Velhoa de lohgè»i annos também correm 
Co a prcflW céwctfdida a tanta íááSeter 
Levantadas as mÃoe 3 -auto- tml-lOÚVorcs ,' 
E mil graças a f)êos , qfce fem j! tâl' fortuna 
Tal remédio naaWdava • que pd^ certo 
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rinham todos que a nao hia do Reino. 
Surge na barra a nao , a gente ferve 
dentro nella acodindo ao necePario. 
3ãs recplhcm as vcllas .eftendida.s. 
Dutrps deitam ao mar pefadas ancoras: 
Viraíe-tm. larga roda a nao foberba > . - 

E atefando as amarras fe afleguw. 
[a poios altos bordos aparecem 
Ds homes enfadados da viagem , 
Feita por tantos climas differemçs : r 

Pot tantos , c por ram foberbos - tftares» • | , ; -. 
[a todos rooftrswn quanto lhehe fuava • 
r\ deleitofa vifta de tal terra 4 . . . ./. t 

E com luzidos trajos de mil cores % x > > 

Moftram dos corações, os alvoroços. , .<-. - : í 
Hum final Jhes foy íeito , e, recolhidos ^:- ,r j 
Nos caftellos ide popa , e proa deixam ..-/; • n 
Livre todo orcooyes aos bombardeiros, v . *\ 
Difparam furiofos'* groffos lixos : ) >• lo rfl 

Cobreie, a jd«iQ de turvo, efpeílo fumo: ;, ' > { í 
Soa dentro húa viva , e alta grita : ' .* •> ; \ 
Mas logo em pouco efpaço ali fé ipoflra. , r ; 
A. grande nao ornada com bahetóras " , . ; /., : % 
STas quaes as armas vaõ doa fortes Lirna^ 

O Vjíorey cetcado, de.iidalgos, . : :^ c> / 
*o porto chega, comanda num momenta , • 
Jaber (do Capitam que nelia: vinha) . i . 4 
3 nome , re/ponderam corç vot. .alta, t 

^ue D, Manoel. de Lima governava >.. k\ 
<Vquella gentertoda. Era eftc hcvipem .. -3 v^: 
S T aqucUa partç.ja.bem coohetííte.. mm J.:.„W-\ 

P ii , * Po* 
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Por Capitam prodente , Valefofo , 
De grande authoridade , e experiência 
Em perigofas guerras , e combates » 
Onde fempre moftrou Por muitas vezes , 
Hum nobre coraçam , hqm braço forte : 
Hum esforço em perigos , e fbffitUos » 
Com animo invencível. Quando foube 
O Viforey que vinha ali tal bolhem , 
Tam forte, tam vedado fempre tm guerra* : 
Nam qefla de dar graças , t louvores 
A Dcos qtie lho trouxer* a tatn bom tempo. 

Hnm ligeiro Gatur chegou a bordo 
Da grande nao f t logp nclle veyo ■ 
O Capitam da t*rta,onde efperattdo 
Eftava o Vi foi ey cem toda a geme: 
Levanta <* ^alegre povo hãa tal gritar, 
Que fere as aftas tnivés , refontando 
Poios tetos dás cafas , e dizendo : • 
Ditofo Capitam fejas bem vindo', 
Pois a tal tempo vens remir & Itrfta* 
Após cilas palavras vaõ correndo 
Sem otdem pofas ruas , fefttfjando 
A defejada vinda dcôa armada. 
Vendo D. Mattdel a pottea getiitt 
Nobre, que ao Viíbrey acompanhava, 
E què ôs Capitais eram qpafí todos 
Em focorro de Diu: e quando foubr 
. Que ChauU fe velava , receando 
Do Zaraaluw a ^vfnda , c juntamente - 
Que tamb<«n Baçaím fe fomâc*:^ 
Sabendo que o fifefclcaó lhe era csmrairo , 
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Ainda que encubcrto ; quando a. índia 
Em cal eftadò via , e cm unto rifco : 
Vendo os fones íbldados , dçlles monos , 
Dclles, no grande cerco conftrangidos ; ■ ' 

A mil grandes trabalhos, foy forçado x 
Moftrarem os feos olhos a dor grande , 
O pefar , e a trifteza da fua alma. * ' 

Defpois que ao Vifbrey fallou , ç a todos i 
Os fidalgos que ali eftavam com elle. , ' - 

Foraófe praticando no perigo , • '„ * 

Dos que na fortaleza eftam cercados: 
Dcircminao'0 logo que. 9 (ocorro ,'L 

Se faça fem tardar f com diligencia : 
Chegam affi fajlaftdo ao apofehto . . : > 

Nobre 5 ^dos Viforey* certa morada. *h*>: 

Recolhe o Viforey efte valente , ., , » o ; 
Infigae Oiptraitt^ali çonfigo, - ' :' ' r 

Aíc que hum. f*yp/4vd ,T>rando tempo 
Lhe$ conceda Jug*r para partirfe. 
Mandam logo provar Jcom muita pnefla , 1 

A* foftas , jt gales de artilheria * .y :.! - i- .- r • > 
De munições , c coufas neceffarias : , . • /:- 

Soberbos galeões todos vaõ cheos ■' ■•■ > * -T 

De mu#os Tnantimentos , de pelouros , ; O 

Depolvpca, c de jnuy luftrof*. gente« . . v^í 
Vendo D. Maneei tempo opoourço , 
Para fervir elReyj como a vonp*d$ r > 
Y& iílo aflaz.ckfpofta fempre wvc> 
Ao Viforcy pedio.com glande inftapçia* 
Que licença lhe : de para embarc^rife 
c °m trezentos fçjdados., cÁfa* .quffe 
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r A todos largamente proveria'. ; > 

O Viforey lhe diz , que moy beiti fahé' 

Quam certo eftara fempre no ferviço 

Do poderofo Rey , e quam inteiras 

Eftas fnas palavras fam : mas que era 

Muito mais necetTario que fe embarque 

Nua ligeira fíifta , porque poffa 

Ir «li. junto delle. Tanta conta 

Se fazia do feu animo grande , 

Que fempre os Viforeys , em graves feitos $ 

ííocuravam de o ter junto coníigo. 

E bem parece fer ifto verdade , 

Pois quando ta em Diu , convidado 

O gram Nuno da Cunha foy daquelle 

Bhaudur Rey deCambaya: vendo que era 

Importante % e arrifeado efte negocio 

A D. Manoel mandou que ali eftiveffe , 

( Nam fendo nunca mblto fetí aceito ) 

E a porta lhe guardaflè: que èm taes tempos 

Taes home* efcplhi» > outras deixando 

Que com adulações ganham vontade*. 

Outro tanto còmoiíío fez o nobre 

Viforey D. Garcia de Noronha £ 

Quando a foberba armada dó gram Tufco 

Foy aguardai no mar, que efte pfòdtinte' 

Valente Capitam mandou que andkfle 

Com ligeiros navios na dianteira • 

De toda fua attftàda : fendo hum cafò 

Onde aíTaz evidente fe moftrav*^ 

Adcftruiçam da índia, e final 1 perda. 

Mil cafos de importância fez-y andando - 

14 
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La no abundofo , e fértil Oriente 
Por tempo de vinte annos , que chegado 
Ali de hum anno fo , logo lhe deram 
Grandes , e honrados cargos , conhecendo. 
Seu animo invencível, fcubom aello, 
Sua verdade , c feu felice fado , 

Pois como }a os navios eftiveflem 
Guarnecidos de novo , e aparelhados : 
Os fortes gâlioés de vergas dalto 
Eftavara todos JA > dando efperança 
Da vidoria futura: a grande praya 
Fervia a todas partes , ç a revolta • \ 

Da gente que embarcava , et)furdeci& 
porto , e alto , mar. Todos contentes * 
E defejofos de honra , davam preflâ f 
Porque nada ficade , que irapçdjflfe 
A ditofa partida hum fo momento. 
Tudo ia concertado , tudo prçftes t 
OViforey ao porto vem cerçido , ; 

De grande companhia de fidalgos, 
Mancebos , de animofos , fartes peitos. 
Capitães valerofos o, acompanham , 
E foldados^obuftos , no exercício . 
Militar fernprc ufados : também vinha 
Seguindo logo atraz hqm, grande povo . • . 
Rogandplhc mil bens, a De 0$. pedindo , 
Com grandes rogativas que 4fcffead* t 
Eftes íeus cavalleiros , e. api imigos^ > < 
De fua fama Fe \ em triftp jugo f 
£ captiveiro penha para -, fçmpre. 
Aqui ic vi* em nti/w 4c jw&eres : 

Húa 
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Húa defunâa cM , que as áesfigtfr* ; 
Correndo - ham medo » frio poios óffo* " f 
Que as entranhas lhe deixa trefpâflàda* , 
Com taet finaes , tooftrando< 6 temor grande 
Defte fuccaííb incesto y e f du vidofó. 

Ia o dourado Phebo aparecia. 
Ferindo com htz nova os altos "ftiWite* y 
E aos noíTos Antípoda^ deixava -J ! 
Cubertos de húa negra , e trifte fomb*a , 
Quando efta grande armada deixa, d poho 
Defcmparado , * e fo. Etai defprcgandò 
As groflas nãos as vellas f alçam rodos 
Hua grita eme o Ceo penetra , e paffi. 
-Levava o '■ V iforey na dianteira »"• - 
Hua fufta , antre todas efeolhidâ , 
Que vence em ligeireza o mefmo vento : 
Traz cila vam remando' outras (efenta, 
Com doze galeões, e haos mais groflas. 
D. Manoel de Lima governava 
Outra ligeira , bem provida fufta : 
E Garcia dè Sà vartfflt prudente 
Por Capitam vay de outra , e outra leva 
D. Manoel da Sylveira , e o mantebo 
Valcrofo , esforçado , cujo nome 
Era Iorge de Sòufa $ outra governa. 
Também Manoel de Soufa outra levava , 
Defte era fobife nome de Sepúlveda. 
Miguel da Cunha, e Ioaõ"* Falctat levava» 
Duas furtas iguaés , em chufma , e íémos. 
A D. Ioaõ Manoet jnkera foy dada; ' 
Que tocara inda-emam-o mai <te nov$* ' 
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Francifco Dazevédò ali procura 

Aventa jar a foa de outras muitas •• • ; 

Pois Francifco da Cunha bem queria 

Que a fua foffe igual das dianteiras. 

Leva António de Sa f com força grande 

De valentes mancebos , outra :»e< outra 

Leva Iorge Cabral : também levava 

Cofmo de Paiva aqui outra pequena ; 

Mas muy ligeira fufta , e por parceiro .. 2 

Vay Pêro de Taide , em outro novo , t 

E bem feito navio. Iuncamente 

Luis Alvarez de Soufa vay regendo 

Outra fufta fotil , aparelhada . -? 

De novas munições , dè bõs remeiros» > 

O Padre Fr. António » que dalcunha 

Do Cafal fe chamava , e neftas partes 

Cuftodio era geral de S. Francifco 

Hia por Capitara de outro navio: 

Três frades leva ali por companheiros , 

E leva vinte e quatro bons toldados > 

Dandolhes de comer muy largamente. . „ 

Outros bõs Capirâcs vam repartidos 

Por nãos , por Galioés , por outras fufta*. 

Todas levam bandeiras de mil cores. 

Defatadas ao vento , com devifas ■ i 

De fuás entençoes» todos veftidos •: K 

De ricos, e lnflrofbs atavios» >>>> r 

Caufam nos corações hum vivo esforço: 

Hua grande esperança dp vi&oria. 

Logo as fuftas -começam a moverfe f > . 

Tornando cm .branca efeupa o mac inchado .. * 

*w t Os 
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Os remeiros com força vam dobrando 
Os fortes remos com valetuà braços. 
Cortam as nãos a par as gtoflas ondas : 
Bate hum comino alento os açodados , • 
E trabalhados peitos dos que remaõ. 
Das fecas bocas fae hum bafo efpefto: 
Os robuftos , e nus hombros fe moftram 
De abundofo íuor todos banhados. 
De quando em quando foa húa alta grita 
Que as nuvcs rompe , c chega ate as cílrdlas. 

Perdida ja de viíta a terra firme , 
Engolfados no mar, fupitamente 
Nam muito longe delles, as inchadas, 
E furiofas ondas arrebentam: 
E em largo circuito ferve a agoa. 
Empolas levantando a muitas partes : 
Taes que por altos montes f e julgavam. 
Abrefe em fundas covas o mar todo : 
Aparecem Marinhos feros monftros, 
De mil-divexfas formas, feftejatudo 
A vinda do gram Padre, que. o governo 
Tem das profundas agoas. Aparece 
Aquelle velho Glauco co íeu choro : ; 
Aparece tàpibem o grande exercito .♦• 
De Phorco , e a donzella Panopea : • 
Aparecem Tritões , por outra parte 
Correndo muy ligeiros polas ondas* , 
Aparece após eftes , Ctmodoce ■ > 
Com fuás companheiras, noptio temp* 
Troyathu naós , agora convertidas 
Em fetmofa* Nereidas por-Gibclles* 

To- 
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Todas trazem nas mãos muy fonorofos, 

Suaves inftaimemos. Após eftas 

A deofa Thetis may do Grego Achtles , 

Vinha leda, e contente prometendo 

Hum tempo favorável , fem perigo. 

No meyo deíles todos , fe levanta 

O gram Neptuno* com fereno roftro » ' 

Sobre hum carro riquiífimo , adornado 

Com pedras , de valor raro no inundo » 

Cujas ligeiras rodas vem cubertas 

Das perlas que produze o Oriente. 

Quatro cavallos fortes , e foberbos 

gram carro tiravam : defcobrindo 

Os efeamofos . peitos , dam mil golpes f 

E ferem com as mãos as claras ondas. 

Das bocas , c das ventas lançam grandes 

Rios de agoa corrente , e o grande Padre 

Com fembrame aprazível , e feicao 

Os olhos vay voltando a todas partes. <, 

Obedecem as ondas á prefença 

Do poderofo . Rey , e o mar inchado 

Sereno fica , ipcnfo , amigo , e brando* 

Alça Neptuno eoum o baço forte ,. 

O tridente facodp com gram força: 

Alteranfe ot cavdlos , arremetem 

Dando faltos. aqui, -e ali ligeiros : . 

Ferindo as agoas com fonoro eftrondo. - 

Repartcfe aqui a. corte de. Neptuno , 

Cerca a. amada .por hua , e outra parte , 

Moftrando em todas ellas alegria. 

Hús fe efeoadem debaixo dagoà , c togo . 

Coo- 
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Contentes aparecem, revolvendo 

As efeumofas ondas com rugido. • 

Outros tocando vás conchas , atroaõ 

Os altos ares , outros com divetfos 

Alegres movimentos, fazem feitas 

A Portugucía armada belicofa. ^ 

Ali guiava o carro 'de Neptuno 

A fufta Capitam* , e junto delia 

Com vozes fuaviffimas , cantando - 

Vaõ fermofas Nereidas, os louvores 

A (am bom Capitam , jufto devidos. 

Com tanta mageftade navegando - 
Chegam a Baçaim , c o$ encurvados / 
Ferros ao fundo deitam: fegurando 
Os navios no porto , onde eftiveram 
Algús dias : mas ' todos , embarcado 
Efteve o-Viforcy , fem tomar terra. 

D. Manoel de Lima fe offbrecc 
Ao Viforcy , dizjendo oue ellc yria 
A Cofta de Cambada fazer guerra : - • 
Da qual Cofta tem lama experiência» 
E gram conhecimento^ dos lugares y 
Em que podo fazer notável dano. , 
Aprova o Viforey efte confdho , 
Mandoulhe que partifle , e que taaffe 
Seis ligeiros Catureg, por nam ferem :. 
Mais catam neceíTarios , e fizeffe r < 
Por ali quanto mal póffivel foíte* i 'j ' 
Mandalhe çxpreffamente, que 9 fpalhHCS y 
A velhos , c a meninos nam 4c fvida;< 
Mas ames crueldade em codoslfaoftflft-»* - 

Nem 
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Nem perdoe a idade , ou fcrmofura, 
E para mais efpanto* tambnn manda 
Que os gados , os eavallos , e cgoas mace : 
Para que o. gram folram finta ver tantos 
Innoccntes morrer , íb pola culpa 
D# feu fraco juyzo, e pertinácia. 

Chegam & enteada em breve tempo, 
Começam de fazor bui fangrent* 
Crueliffima «ena. Tomam trinta 
Cotias que levavam . mantimentos 
Ao imigo arrayal , e toda a gente r \ 

O Capitam jnandou que foíTe feira - * 

Em pequenos pedaços , e as cotias ' / 

Defta carga mortal todas ericbeflcra. 
Os Toldados com fúria fe arremedam , 
Aqueiles que a morrer ja eftam julgados, 
Com grande crueldade cortam membros : 
As entranhas desfazem , tiram almas 
Que em breve efpaço vam com dor gritando 
Ao reino tencbroio , fero , c trifte 
De hum congelado , negto , e frio fangue , 
Os Toldados ettavam todos cheos. 
Rodam poios ooávefes as cabeças J 

Defendas , em qualhado fangue envoltas i 
As cotias enchetam dcftà carga : 
Poios rios a» metem , pubricando ' 

A temerofa nova. em toda parte. 
Ia fe ouvem trifte? prantos , ç altos gritos , 
Onde a funefla armada toma porto. 
Corre a mifera gente f em conecrio , 
Ajtuiuõfe mplàjercs em manadas : * 
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Efpanradas vap ver o fero cafo, 
Que vifto , as faz ficar emmudecidas. - 
Hum medo torpe ali combate as almas 
DHla mifera gente, e rouba aos roftros 
Aquella cor de vivos , parecendo 
Levancarfe das. frias fcpulturas* 
Os dentes fe. lhe apertam , e bum roçido 
Nas defmayadas bocas ft Hics ouve , 
Qual foe ca u lar no fraco , trifte enfermo. 
O frio da quartaã. Hum grande efpanto 
Nos feus corafoens caufa o cfquadram negro 
Das carniceiras aves que feguiam - 
A frota avorrecida, com clamores 
Defcóncenados , e altos , que raígavam 
As mais fobidas nqves. Conftrangidas 
Da dura fome , decem com gram prefla 
Aquellcs: corpos vis defpedaçados , 
Armando antre fi mcfmas nova guerra , 
Sobre a partilha vil da immunda carne* 
Os triftes miferaveis alaridos , 
Da gente que ifto via/, atroa os montes, 
Todos os fundos valles , e as cavernas 
Concavas retombavam com mil gritos» 
Sefenta Mouros todos efeolhidos 
Mcceram nos • Catures : bem cuidavam / 
Os triftes , que< da morte ja fegnros 
Hiam , e dsfte mal livres , e íalvos, 
Defpois que o Capitam efte gram dano 
Naquella parte fez , tomafe aonde 
Eftava o Viforey-, com promptos olhos 
Aguardando peccÚc, c cm chegando 
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A' vifta da gram frota , logo manda 

Enforcar os captivos que trazia. 

Sobiraónos cm alto a todos juntos : 

Derrubamnos dali a hum mefmo tempo , 

Correndo de vagar os cruéis laços , 

As gargantas apertam com dôr grande, 

E com mortal trabalho padeciam , 

Aquefles a quem fua trifte forte , 

Tam dcfaftrado fim rinha guardado. 

Os corpos com dor grande , com tormento 

Stf revolvem a húa , e outra parte : 

E no ar eftendidos fc eftremecem, 

Lidando com tal morte tam penofa. 

Todos defta maneira, á frota- chegam , 

Com grande grita , e fefta dambas partes. 

Quando os da armada viram as bandeiras 

Com que os Cátures vinhaõ tam fóberbos - s 

Louvam com vozes altas a ventura 

De quem tam bom principio deu a guerra ft ' 

Sue todos com razam tanto temiam. 
uitas, e grandes honras foram feitas 
A D. Manoel , côrh píibricos louvores 
Do Viforey , com quantos cavàlleiros, 
Capitães , e fidalgos na gram ftork 
Avia entam : dizendo que ellc abrira 
A porta , e o caràiftho que fechada 
Eflava com receo do fueceflb , ^ 

Que duvidavam ferlhes favpravôl : " '*' 

£ co efta fua vinda tam ditofa, 
Animara os Toldados , e efpertàra 
Os coraçõéf de todos , que ja ardiam 

Em 
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Em vivo fogo de honra: defejando 
Fazer coufas de fama , e gloria dignas 

Nejle Canto Decimo fexto fe trata , como D. Ma- 
noel de Uma tornou* í . Cofia de Cambay* por 

% mandado do Piforey : contafe nelle todas a 
coufas aue ali fez nefia fegmda viagem. Ir* 
ta tombem da chegada do Fifotey a D/* 

AN imos generofos , c esforçados , 
Que altçs,. e grandes feitos entenderam» 
Da profpera fortuna»' com fucccllos 
Ditofos , vimos fer favorecidos. 
£ a corações çQvfurdos, os. defaftre* 
Eftam mais evidentes . e mais certos* 
Sempre a fortuna ajuda hum, nobre peito, 
Oufado 9 que a morrer fe determina. 

ítfam paííou fliuito tempo defcaofando 
Efte bom Capitam que i*o terceiro 
Dia, fe apercebep para dar volta 
Segunda vez > a Ceda de Cambaya : 
Mandoulhe o Viferey que entam lcvaflc 
Trinta ligeios fijflas cfcolhidas 
Das milhores qu? ouvefle em toda a armada* 
Leva por Capitães algus fidalgos 
De origem dccetídidos , clara , jUuftre , 
Com outros varões dignos de mil honras , . 
Na guerra experimentados , e prudentes. 
Também leva configo outros mancebo* > _ 
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De puriflimo fangucy e tponco fumigo : ' 

Aos quacs n*quçlla idade, hum. vivo esforço $ 
Hum defejo de fama , faz que empreridagi 
Dificuhofos,.c ^rrifeados c*ríps: "" , . 

Ávida offe recendo pola fama. 
Os que vam por foldacíos fe chamavam 5 , 
D. Fernandç v3 ,* Amonitf. ambos de Lijn*»:j , 
D. Duarte também defle .apelido , ... Ll 

Que a tatuo* deu gíoriofo , immorcal nome, 
D. Hicronymo Deça, -c D. António , . , ■; 
Com D. Gemes, tampem Deça chamadosí 
Vai Bernabt.de Sa aqui nefiç. conto , . j: • « 
Com Mathias de Souza • e hum manceba •• 
rilho do fecr etário % cujo npmc 
Era Miguel Carneiro. Todç? ,levam '..••/ 
Armas refplaodecentes , e euflofas , 
Celadas fortes, duros coflçjctes , 
Com veftiáos de panos de mil cores t 
Que põem esforço nuns , noutros efpaiK9* .-, 
Enxerga fe, bem nelles que defejam •*:";,: 
Emprèfí*s,,. v de que tirem fama ^ p honia*,, ,. , 

Os Capitães das fufta^í que fegu^m w -.. 

A D. Manoel de Linha nefta armada % 
Eram D. lV^anoel Deça, Álvaro - Peres ^ . 
Que tem Andrade, e Abreu por fobrenpme* 
T«mjb*m ; Jpf^daSylva , c Luis Figueira , 
Hieronymo de Souza : t logo co elle 
Hum Malavar % fpbrinjio. do Sequeúrar 
Que por Capitam hia em outra fufla; 
Hia Nuno Fernandez , que dalcunha 
P«gado fe chamava y e o Ramajho. . j. 
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Vay Lourenço Ríbéim-, António Leme : 
VafAivafo Serram,' kómem fefudo, 
E ae animo robuíte: Também leva 
O dcítro Capitam 1 Cofmo Ferhandez , 
Na Ligeira galvçt* " fcmpre certo/ 
E aqueflc que a hua ybz rodos chamavam 
O Rey de Zanzibar; <Çúe cohhéfcjdó - 
Era por cfte ncme èm toda parte. • 
Scmfháiií írutra ddença o temo affèffam 
Aquelles que efcòtíieo "pôr mais ekpertos: 
Vfades em trabalhos , é em fortunas 
De tcmpcftuofo* vetitósj diligentes. 
O már batem comf força, vao em faltos 
Os ligeiros navios i como quando 
Vaõ Feguindo os Golfinhos no ffcat alto, 
Ã eivei , fraca préfi ', que lhes foge 
Affi vaõ com bom vetito navegando j 
Chegam » grande Cofta deCambaya. 9 
E dôotfrò na enleada fcntráram logo , 
Por fer o prihtipal de todo o Reyito. 
Dtfemb&çam tm rerra ] , e de improvifo 
Começa arder o fogo com brave2a , 
E levantar nó ar a aráente chama. 
Ia fe ouve o trifte pranto , os akos gritos 
DaqtjtíleV ito.iíeraveis , "triftes corpos j v 
Quet abré-ò ferro cruel , e queima d fogo* 
Mas nem 4ftò bafl»n para por freiey 
Naquelles fatiofos , duros braços. 
Deipois que deftmhio alguns lugares , 
Sem ficar coufa eril/pé, e quenàmfbflfe 
De todo ririttada , ft tornaram*' 
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togo embarcar nas fofas, indd fempré 

Tam pegados com ferra , qué Varrendo # 

E levantando vaõ a branca área. 

Eftava ali hum lugar que fe chamava ' 

Do Abexim , de riquezas abtirtdaftte : 

De Çurrate , diftáricia de huá tegôa i 

Onde CogeÇofar tinha íôu trato,' 

Com muitos ourròá groffos mercadejes* 

Edifícios moftrava bém lavfadòs 

Muitas caías fermofástddá* éhtiàS 

De grandes mercanciai , e oiitraá cotífa* 

De eftranhefa , * c vàior raro no ítf aridò. 

Como a gente fentiò qlie htá fobre clle* " 

Capitam valente, defempáratíi 

lugar num momento : pbrcrué o Aedo / 

Nam lhe confente mttfs ali dérerfe. ' : * 

defejo dar vida ht qàe deitem 

■As fazendas , c tudo o qufc pofliicrtí , 

Entregue ja de todo a hnm fògo ardétote 

Que em mil partes ardia , e aoá foldado* ' 

Que he outro fogo maior , maií perigofo* 

O luftrpfo dquadnarfi hia' cerradú , 

Guarnecido de muito? arcabuzes, 

De loftrofas, e eroflas , fones atai**.' 

Hua branca bandeira vay fegtiirtdtf , ] 

Que defatàda ao vento , vay moftrané* ; 

O divino final , em que Dèoé homem . ' 

Por nos quis padecer , no gram Calvartò; 

Indo defta maneira entraram déjitro 

No lugar aprazível, e nas cafaá 

Que de famofa prçía eftavatn chea* 9 « 
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lançam perniciofq , arderrç e fogo 9 
<^uc em breve .e/paço faz notável perda* 
Ia por mil partes, arde o lugar grande ; 
Os lavores íotit dos altos ceiros , 
Vivas brafas fe comam : e a euftofa , 
Bem lavrada madeira , em fogo ardendo 
For todas partes cae, e entupe as ruas. 
Grandes puvés de fumo levantadas, 
Ali com outras fe andam encontrando , 
Do po que o vento erguia. Grandes montes 
De trigo , milho , arroz , e.dfc outros muitos 
Proveitofos ligumes , rodos ardem , 
Todos cm, leve cinza, fc convertem* 
AH nada fe falva , ali fenecem 
Mil nobres edifícios , e «{limadas 
Ricas mercadorias : tudo ao fogo 
Embravecido, com rigor fe entrega* 
AH ficam perdidos mercadores , 
Ali o racional 3 e o bruto morre. 
Tomaranfe alguns Mouros neíta parte , 
Kh apaes por ckffender as triftes vidas 
Em balde fe esforçaram , logo atados , 
E a bom recado foram todos poftos. 
Vanfe os noíTos daqui a hum largo campo , 
Que eftav* do lugar pouco affaftado. 
Levam configo aauelles , a que o duro 
Fado cjuis dilatar hum pouco a morte , 
Para lf^ dar defpois com mor tormento > 
Porque em muy breve eípaço foram feitos 
(Mandandoo o Capitam) em mil pedaços, 
-Hum fo deixando vivo, que prefente > 
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Eftivefle ao tormento ríguordfó , ' ; 

Que os outros condenados padeciam. 

Defpois que fe paflou o trine termo ' " ' , 

Dcfte tam neceflarío , e ! cruel feito , 

Capitam mandou trazer tíiarite , 

Mouro , a quem a vida fegurara , 

Que quer que va direito a fortaleza, ' /./,.',' 

Levar do que ali vira certa nova. , -':'■> 

Tremendo, e fem figura Vinha o trifle f 

Atónito pafmado , fem fcntidcí. ' \ ' 

Tal vinha como aqucllç aquém fahtafma . : •*. * N . , 

Aparcceo de noite , com figura -;.'■.:.■. i 

Horrenda , pavorofa , e afiombrado 

fica, com ítibrtaícòr da ^ifám fera: 

£ rodeando a vifta a todas pirtes s 

Nenhúa coufa vc : tam<tíreípáflado 

Eftá do grahde : medo^ que nam falia , ' ' Vl '\ 

Nem ouve o que lhe dizfem. Ãfli eíte , \- " : í 

Dos que vira matar, vem feoni tal meàò, , r I; í^ 

Qucquafi traz perdida" ja^ denodo ' 



. »•* 






* i *' • *■* 



A vifta: mas ' fabendo' por certeza { !f? ^ ™*; s 
Que o Capitam lhe dava à vida , torhà ir u '" :í * 




recbíHidoç. : ' tilas qbèíL 
^ue primeiro doxafle ás ihatts lá qhcle . '. K " rr! (> 
^le vira deixar 1 outros a* Hadàs* * ' rf ;• i 

guando o TSFôuro emehdeo ,qúe eíláva líVrè- >M V' 
■k morrer copio os òubròsf^i mda que era*'- , / 
ardendo Buris membros 'taferj tàm neé#&iW£ u 

Qu** 
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Quaíi alheo de fi ça prazer grande , 

Proftrafe loco em terra, nam ceflando 

De dar ao Capitam infidas graças , 

Pola mercê da, vicia : e logo cftende 

Com alegria as mãos no djiro çcpo, 

Em que outro? eftenderam a$ gargantas * 

Sogeitas ao cruel irrigo fero : . 

Onde foram cortadas , e ligado? 

Os decepados braços íorténjente ; 

Porque o Tangue nam falte achando as vcal 

Aberras , que a fugir lhe da licença. 

Traz ifto o Capitam lhe diz, que pode 

Partirfe fe quiser , porem qúç^iga 

Aos que eftavarn em £i4fratp quç^ptytro tanto 

Se avia de fazer a t*da a gentç ■] 

Do reittò de C^Újai QM?m ipuiii 

Defpois que fp vjp fcftq yay cprfendp, 

Sem acabar àp crçr que, to* y^da^f \, 

Que eflava fovr* fcMim, fçvto . , 
Aquelles cruéis gpitfc$ : com qqç vir^ 
Fazer em nriil pedaços , fçijs parcçirps. . 
Ainda ali jjrcfçnte* leva pj grito;?* * 

Com que as alijas p^xa^oV 98 ffÍQs çprpoi* 
Deciam ao ç^u^o« iioffendo abtónow 
Pouca pena,, e yajwjíiõ entarn ífie day? 
Màoj , e nervos co/tpdo$ : irias ia , quando 
O medo deu lugaj qq£.fe íettrijfc \ - lt . 
A grandiílima dor f começa o trj/tç 
Qucixadp gravfm^rçi^a $fte rçpipo 
Cheg*ra a fortaleza de Çi#m<? , , 






t 
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H5s gemidos, cariados,, e ^ roncos. ,, fc \v í.l . : ; J 
A grandes brádgs pede que Q KN^faanfr* vJ <-l 
Que vinha dos irpigos mal tr^u^iP i* ■■. i 'i;-i:v<»£ 
Hum pequeno poftigo abriam ípgç.i, / ' rr; \ r 
Os que eftavaflj ía ? derjtroi, coj» dçfejfr. • "■ {■ 
De faber o que paffa : e iccplftido 
Na fottdeza x ,q JVfcçrp çom gRna jpreflk ; ri . 

Pocm 4c.noyq.' a 49 P*>&69 ?P'«W a ;W00., r v. 
Acode a gente, tp4* deípuy^.t, i .. > < : 
Cercam 9 Moijrq cm roda f ./pjw perguntar* 
Se ficara contenttcpm eftç daryv ; .; . ' 

cruel Capitam* ou fe ellc ajnda . .. , 
Lhes querer^ pgr fogo a fortalcç**, , ; 
Deixandoos abrafacJQ* » /e pç>r tçrra.» , , 
Como, aos outros lugares tirçha ícito. ! ;. -,,; 

Porque- tal era o ipodo que J^tiflhan*, è .•' 
Que inda ali f^pafp tiiifcan^ppr féguros. *■•;■ ,-f 
Em alta, e tr$$ voz todo tremendo , , .. -, i^ 
Eftilando hum>lic#r falgado os.>oíhqs v ,; • * :u< .: 
A todos conu o JMloqro o fero.^fj ; .:,:;) 
Os tormentos cnjpis ,,a$ duras çiorjres. r 
Os incêndios. 9 as perdas, &.a* rp^as . ,• ■ - : 7 < 
Que elle vira t e em íi tamberr\ iemira. 
Os braços moftra emarrí çorrppcV^Q fangue , 
Teftemunhas.dp. mal que fueced^r^. r 
Também lhes da. p -recado quç»lçvaya > , • J 
Do Capitam para.elles, que foy,c4ufa . 
De hum tormento mortal «as irises alma* 

Sabida a cx&ei nova geralmente - 
& fez hum nova pranto , e as molhcra» 
Que os pequenos, filJxitthQ3 ftâettfawi* 

Na* 
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Nas fabro fas tetas , qbahdo ouviram 
Do Capitam contar cies crueldades , 
Apertão nos coftfigo , fufpirando , 
E gemendo difciam i triftcs filhos , 
Hay niiferas de Aos % fe por ventura 
A fortuna cruel vos enrregaffe 
Nas máos dos •carniceiros Porragtfefcs. 
Hay filhinhos pequenos , Deos tuaú c|ucira 
Oue o Capitam qiie agora fez tal dano : 
Venha onae vos eítais ; para vos vermos 
Acabados , e a nós -com triftés mortes; 
Ifto dizem as ráãis defçonfoládas , 
Em lagrimas bantíatidò os tentos filho* : 
E deites fobrc&lto* tinham fempre 
As almas,* as emranhas trefpãfTáda*. - 
Tinham todos temor' , t htim rtiédo* grande 
Porque viram bandeira , e máò armiactaj 
Com perdas de togares ; de fazendas , 
Com tanto dano, crfi parce ortdè ^ctíklavatn 
Que era coufa 1 ita(*>fllvel , Ptfrtugbéfes 
Poderem chegar ttbnca em algum tefttpo. 
AiH lhes parecia que hum tal homem 
Nafccra por feti • toai , c íjuatídò neUè 
Falavam , logo- òs roftros defeubriam 
Das aknas o temor , a cor perdendo.' 

Defpois que- cfte lugar que ' fe chamava 
Do Abexim , foy queimado , e tudo quanto 
Avia dentro nclle : determina 
O Capitam dar fim ao que ja tinha - 
Começado também com tanta hohra , r 
Ç aipaa que fazia cftás cruezas* 
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Nam era por cruel, que muy benigno , 
Brando , e affabel era : mas compría 
Tratar deita maneira húa tal gente : 
Porque 1 eram tám foberbos que daqucllas, 
E de outras muito mores crueldades 
Tinham neceflidade : porque fendo 1 
Tratados menos -dura , e crueimeríte , 
Levantam de coririne novas guerras > 
Dando novos trabalhos eada dia*. 
Affi que era muito jufto , e nfccefli.rio 
Domailos com temor, com força* de armas* 

Partido o Capitam defte fsrnófo 
firam lugar 4o^ Abexim , de que nam fica 
Outra memoria mate , que grandts 'montes ' r 
De cinza , e <Je carvões > vai toihar terra 
Em Ánçote , legando a dianteira 
Efte Álvaro Serram que atras fe conta , 






Esforçado emjpcrigos , com quarehra 

Aflaz dcftros , c tos arcabuzeiros. ' ' ' y 

Capitam atraz o- vai fcgumdò, 1 

Com todos os fidalgos , e Toldados. . ' ' . r * 

Armados hiaó tòdòs dé luftró&sy ' ) 

Ricas , e fpneç armas , delles le?am " - 

Compridas 1 dpiítgafcbs , delleá làfiçtó 

Tcfas de agudos ferros : e «uri tal ordem ** 

Chegam a dous lugares, riam ^«úy gránd»**,' 

E d:ixandoos queiftiados fc partiram , 

Porque Ancore ttioftrava os edifícios ' ' 

Apartado» dali pouca diftancia* 

Ncfte grande lugar avia muitas , 

£ bem lavradas cifas, todas -cheas 

D* 



De muy groffas fazendas , tinha ruas 
Direitas , e compridas , onde eftava 
Hua fo fortaleza alta, e foberba. 

Entrados na Cidade em breve cfpaço, 
Ctmeça o fogo arder por muiu$ pa^çs : 
Cobreie o altoXco de huma fumofa. 
lLfpcffa nuvem negra , efeura , . * tri^bc : . 
Ia os foberbos t t os altos edifícios., 
Com eípantolfo eílrondo vem a tenra: 
Ia ít movepv os braçQ$ vi<Soriofo$ ; 
Ia foaó grandes golpes 9 grandes &*[&$ 
Dos triftes , que, da morte, o 4oio (/ cnpGflW; 
E do inimigo a ttifift , vaõ feo.t/pdjps 
Em todas panes tiçcz o pamp.* é 9, jnedo. 
De mil morte^ ,fry£i\ acompanhada, 
Os foldadds com torça (deprub^ndp 
Vaõ ) com fortes jparroés as gftgdsfr. caf# j 
Matando a quantos acham polas rua». . 
O' cafo ctuel , ducp , e laftimofo^ _ 
Que fo a lembrança delJe nos Mçtinz . 

E move a pfç&.d^.;muitas «nçcau 
Alviflimas , fermofôs , cuja idade T r 
Florecia em r?l tempo , temerofa* , 7 
Daquclle grande incêndio , nam fafeetpda 
A que parte fogiíTem., vinham todas 
Cair mç duras tnáos *de feus imigps, 
Que àcefos em furor, nam nas tratavam 
Co aquella cortefia honefta, * ,fyráiidà, 
Que por razam fe deve cm todo tçmpo . 
A hús olhos fermofos , a huma gc*Ç* 
Onde coftuma Amor attmr fei)y Jj^çs : 
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Antes de todo cegos f denodados * 

Os tenros peitos abrem , c as ifpadas , 

Banham naquelk pt?ro, e limpo fanguc. 

A tod?s partes correm , tàm cuberta? . 

De àbunaofo- fqor , de cfpefljò fumo , 

De freíco f e raivo fangue , que parecem 

Figuras infarnaes , antes quç. hienas. 

Nam fica ali cQm vida o fraco t velftp 3 

A innabel molher % o tenro çioçp r 

Nem o çado innoçente , bruto ,.f manfo , 

Com tudo o mais que goza * vital aura. 

Trirwa e finco cotias ardem toija* » 

Com outras mil fazendas differente^. 

Rumecam recebe grandes perdas ; 

Ficam mil mercadores dcftruiçta* : 

Baneánes de reígatcs proveitpfps. 

Enforcados os deu xajn nos caminhos ; 

Nas mezquitas lhe fazem mil injurias : 

Mil grandes vitqpçrios , a feus dçpfes 

Falfos, e mentirofos : d^qui far*m 

Quafi duzentas alm^s , ao profundo , 

Hórrido , pavorofo 9 ç triftc inferno : 

Ficando efta Ci4*áe , e tudo nelja 

Sem nada fe falvar , ardendo, erçy fogo; . . 

Canfadpa todos ja de tantas, piprtes * 
Ao ferviço'delJte# t*m ncceffarias : , 
Emkarcamíe nàs hiftas , quandp Apolto 
luminofo carro ja efeondia , . 
£ os cavallos banhava no Ocçeano , 



Rcando <* *r cnw?lto cm negra forni**, 
E o mundo todo c» <or efcura , e rçttt* 
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Todos tomam repoufo do comino 
Trabalho, em que o paliado dia 'andaram. 
Eftepderrfe por bancos , por convefcs, 
Dam repoufo aos canfados , laíTos membros, 
Entregandoos a hum brando , e doce fono. 
Dormindo movem hús os fortes braços , 
Dando com muita fofça cm vaõ mil golpes : 
Outros com vozes mal diftintas , dizem : 
Aqui miaremos eftes que nos fogem. 
Alguns ifto dizendo , levantavam 
As cabeças em fano fepulradàs, 
Moftrando com finaes de furor grande, 
Naquellas mortes inda andar envoltos : 
Mas o profundo fono torna logo 
Render os alterados corpos : liga 
Os fentidos de novo , e reprefenta 
Em todos huá imagem muda, e trifte, 
Da cruel , fera , horrenda , e negra morte. 
Quando no nvéyo ja da grani jornada, 
As luzentes eftrcllas fe fobiam , , 
E a terra eftâva entam em mor íilencio: 
A deferta Cidâdç , com mais força 
Se abrafãva dé todo , e fe ruiriam 
Ate o cimento a* cafas , fepultando • 
Aquelles' mortos corpos mcyo ardido». 
O fogo vai. bufeandò onde fc esforce , 
Onde faça mais dano com braveza. 
Acha vafos muy grandes dè fcfiimad®.. 
PrecioziíKmo # òleo (nefta parte ' 
Caro, e euftofo affaz) os vaflos ardem > 
Dçromaíe o licor , defaparecem 
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As grandes , e furiofas labaredas. 
Vivas brazas de azeite ficam cheas , 
Fervendo , e levantando hum fumo negro : 
Mas logo em pouco efpaço ali fe afeendem 
Chamas , mais esforçadas que as primeiras. 
Ia com fogofa luz os mares moítram , 
Em largo circuito o grande incêndio. 
Ia fe converte em dia (antes das oras 
Coftumadas ) a fria efeura noite. 

Defpois que amanheceo , vindo o gram Phebo 
Comfcus rayos dourando os altos montes, 
nobre Capitam hum final manda 
Fazer da fuá fufta , porque acordem 
Os que em fono agradável fepultados 
Eftavam , c a partir fe façam preftes. 
Levantanfe dali e a voga larga 
Vam fobre Àcas lugares , que moftravam 
Doerfe das miferias da vezinha 
Mifera, e mal affortunada Ançote. 
A gente Foge dclles nam falvando 
Mais que fomente as vidas > !que as fazendas , 
E os lugares , ao fogo ardente foram 
Logo entregues, caindo ate os cimentos. 
Aqui quinze lugares fe queimaram l . 
A gente toda fenre o cruel ferro : _ , 

Nem Tc perdoa a coufa alguma viva , 

Os velhos , e mancebos , igualmente 
PafTaram pola morte regurofa : 
As molheres , e moços mais pequenos , 
Todos hum fim tiveram defaftrado , 
Nam ficou mantimento que nam fofle 

\ Em 
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Em cinza convertido : t a efta caufa , ; 
Avia em toio o Reino <h Cambaya 
Grandes necefliiades grandes fomes: 
Porque a parte maior da gente delia 
Se provia daqui de mantimentos 
E deita fértil cofta fe mantinham. 
Todos eíles lugares que abrafòdos 
Ficaram com taes perdas , governava 
O grande Rumeçaõ, e quanto avia 
No meyo de BalíTar , e de Baroche 
( Que iam de cofta grandes qtíín^c Içgoas) 
Tudo foy deftruido , a gente niorta : 
Os cavallos também , e egoas , t gados , 
Se viam eftendidos pola praya. 
Nãos groflas, e cotias também foram > 
Convertidas de todo efn leve cinza. 
Tudo era mal aqui , tudo deítroçòs : 
Tudo era ferro , e fogo , e triftes morres. 

Dcfpois qu* tantos danos fçz, e untas 
Mortes a tantos déu por efta çofta , 
Eftr bom Capitam com tál viéloc ra , 
Sc torna onde efpetando cftã por díc 
O Viforey em Bethel : que do rernpo 
Do graill Nuno da Curiha , lhe puferam 
Antre noa , para fempre , hum ttrfte nome. 
Chamafe desdentam Ilha dos mortos. 
Ali © Viforey por eltc aguarda , 
Porque chegando a Diu , determina 
Dar batalha campal aos enemigos, 
E nam ouer nefta afFronta entrar fem efle. 

5c da primeira vez foy recebida ' 

Co» 
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Com honra, com louvou, com alvoroço, 
Com tudo mor agora ò receberam. - 
Chegando D. Manoeí, alcançou logo 
Perdam do Viforey f aos malfeitores , x 
E outros omiziados , que o feguiram , 
Em todos os trabalhos da viagem. 
Era cfte Capitam muy valerofo : 
Muy Vcrfado na guerra , tinha muita 
Experiência , e esforço : e fobre tudo , 
Era amado , c bem quifto dos foldados : 
Era affàbel , c brando : e juntamente 
Hum bravo afpeéVo tinha autorizado : . 
Hum fembrante fevero , que moílrava 
Defprezar arrifeados , 6 altos feitos. 

No fértil Oriente ja fe vinha 
Levantando a rermofâ , frefea. Aurora j 
Com afcgre feittbfaruc , derramando 
Ao derrador âo Çro , purpúreas rofas , 
Quando o Viforey manda dar as vellas , 
Aos grandes galeões , c a$ fuftas todas 
Vogando , abfem caminhos polas ondas. 
O Comitre cruel , ja na coxia , 
Com rigor aos forcados caftigavt. 
Os vivos griteis , e clamor lonoro 
Dos remeiros , feria a* altas nuvés. 
Todos hiaó contentes , e animofos : 
Em todos fe emxergava huma oiifacba , 
Hum vivo coraçam determinado , 
Para acabar qualquer emprtfá. grande* 
Hindo a (li navegando efta gram ftw , 
cercado lugar lhes aparece , 
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E vendo a fortaleza conquiftada , 

Por tantos , e ram duros enemigos , 

Hum alvoroço grande , hua viveza 

Ferve nos corações dos mais valentes» 

Grande foy alegria dos fidalgos : 

Grande o contentamento d'outros muitos 

Notáveis cavalíeiros , quando viram 

Que fe lheff checa o tempo de moftrarera 

A Fe devida a Dcos 9 a lealdade 

Que devem a feu Rey, copio vaiTallos, 

Que podem com razam fer efcqlhidos 

Antre todos os outros do unjverío. 

As fuftas poftas todas em concerto m 

Vaõ fazendo hua mea grande lua: 

Soberbos galeões com vellas altas, 

Q rafto delias vap /de qras feguindo. 

Mil baftàrdas trombetas , e. outros muitos 

Inftrumcntos de guerra alvorpçavam 

Os nobres corações , quç ja defçjam 

Em batalha moftrar feu grande esforço: 

Vaõ todos os navios com bandeiras 

De mil diverías cores , aprazíveis : 

Moftrafe a gente nelles y com luftrofas ^ 

Refplandecentes armas: çs retteeirps 

Dobram com maior força os fortes remos , 

Chegando bem ao Ceo feus vivos gritos. 

Com tal ordem f urgiram todas juntas, 

Efpaço de hua legoa da Cidade. 

Começa logo a armada Portuçuefa, 

Que la na fortaleza eflava furra , 

Salvar o Viforey com muitos tiros. 

7 Rcf- 
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Refpondelhc a gram frota juntamente: 

Turvafe todo. ar coni groíTas nuvés 

De peçonhento fumo : refplandecèm x 

Supiras labaredas , e bramavam ' 

Os ares , com eftrondo fero , horribel; 

Difpara a fortaleza toda quanta . . . 

Artilheria groíTa tinha dentro. 

Os Mouros outro tanto das eftancias 

Fazem , para moftrar quam pouco medd 

Daquella , e doutra armada , ter podiam. 

Nam tardou muito efpaço , <jue nua fufkt 

De la da fortaleza vem direita , 

Demandando a íobcrba groiTa armada : 

Lourenço Pirez vinha dentro neUa * 

Dos Tavoras illuftres defccfhdido : 

E chegando onde citava a Capícaina , 

Entrando dentro , vai com prazer grande 

Mar ao Viforey > que por eftremo 

Co elle fe alegrou , por fer hum homem 

Ka guerra largamente exprímenrado , 

Prudente nos çonfelhos , e ardis delia.' 

Foy por Capitam mor das nãos qut foram 

Aquelle anno do Reino r « por fer tarde , 

Fez viagem por fora de hua ilha , 

S. Lourenço chamada, e por tal caufa 

Foy furgir a Cochim : onde fabendo ' 

Os termos defte eftrejto , duro cerco , 

Se embarcou nefta fufta, co a mais preífc 

Que poflivel lhe foy , e no paílado 

Dia> defembarcou na fortaleza. 

Grande foy o prazer de toda a gcnt$ 
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Co a vifta- defte bom Capitam > quando 
A nova fe cftendeo por toda armada: 
Tendo todos tal. vinda por agouro, 
De profpero , ditofo , e bom* fucceflò. ' 
Afli paftarçm todo aquelle dia , 
Entendendo no que era neceflatio: 
E íogo no feguinté. dia , chega 
Aquelle Capitam da fortaleza 
Que com razam roçrece y cm roda pane 
Ser por tempos eternos celebrado. 
E vindo perto ja da grande armada 
Difparam toda quanta artUneria 

Ôvia dentro ntll*:é após ifto,« 
e trombetas fawn Tom efpeíto* e,vivo 
Com gritas; de. alegria rompe os' ares. 
Defpoís qqe entrou na fiafta, que ali vinha 
Por principal de todas * foy xorn* fefta 
Recebido nos braços, do prudente \ ' 
Viforcy valcrofo.*{e* dos fidalgo^ 
Capitães , que ce- eU<t cftavam juntos. 
Tornados . affentar y antre ,íi tratam n 
Que maneira teram de tomar terra* 
Defpois de pjraf içadas muitas coufas, 
Hum ardil invenéaram ♦ptdyoitoifo , 
Suriliílimo , <ch^m * d^fta maneira : 
O Viforey mandou) qóc os marinheiros ', 
E outros bornes, do <mar, que ali narraada 
Àviapi de ficar, itiveffem todos 
Nas mãos direitas remos , e nas outras 
Tiveflcm levantadas ;groflas lanças: . 

E apercebidos todos aguardaffem , . 
<£> ' ' Por 
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Por hum certo, final que lhes fariav 

Com crés foguetes juntos, e atai tempo* » ! 

As trombetas roçando , e altas gritas. ' 

Moftraram querer, pôr em terra a gente. 

Porque os Mouros cuidando que ifto he certo *? 

O pefo , e força delles. ali corra: r 

Deixando fem. conttafte o lugar , onde > 

EUc efpçra de dar o r fero aíTalto.: 4 

Defpois de praticarem grande efpaço - < 

No que devem fazer , toma licença 

Efte bom Capitam, do valerofo r 

Infignc Viforey f ,e vayfe logo- 

Tornar a pxefidir na fortaleza. 

Manda nella fazer muitas efeadas , 

As cjuaes 9 poftas na pane , que fe efeondd 

Do cnemigo arrayal, fobem por cilas 

Os Toldadas de noite , fem fer viftos , . . 

Nem íentidos dos Mouros. Nifto gaftam 

Três dias , e no quarto , eftava a gente 

Toda na fortaleza recolhida. 

Grande foy a revolta na Cidade , 
E no grande arrayal co a vifta defta 
Tam belicofa armada. Vendo a guerra 
Chegada cm eoncrufam , muitos rnojlravaní 
Nos roftros , huns finats de ja vencidos : 
Ainda que confiam na gram força , 
E no poder de tam foberba gente. 
Rumecaó mandou com diligencia 
fortificar cftancia* , com mil vafos 
J^alcairam todos cheos , e de enxofre! 
*rçpi ancre cllet. barris de fina pólvora* 

Ri « 
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E cm todas as paredes grandes pedras 
De graviffimo peio , que aos foklados 
Que fokiffcm , fiZeíTcm mil pedaços. 
Também manda que cftem na froncaria 
Quinze mil bôs foldados , repartidos 
For todas as cftancias, combatendo 
Com grandiifima força a fortaleza. 
Deite* os mais fam Turcos , e húa fomma 
De muy valentes Helchcs, e de Arábios 
Eftam na fronta/ia , porque poffam ~ 
Refiftir ao furor dos Portujmefcs. 
Também mandou prover o baluarte , 
A que o nome ficou daanellc illuftrc , 
E nobre Diogo Lopes de Siqueira , 
Que ja naquellas partes do Oriente 
Teve mando abfoluto : por acharfe 
Nelle , faber , esforço , c mil virtudes 
Outras , dum careo tal merecedoras : 
O qual foy Acuado nua ponta , 
Que o íeu muro fazia (obre hum poflo 
• De pequena calheta , lugar próprio , 
Para faftas poyarcm gente em , terra : 
Por aqui íofpeitaram que queria 
O Viforcy , que a gente defembarque. 
E por quanto efta cftancia cftava toda 
Derrubada , levando delia pedra 
Para fazer os outros edifícios ^ 

Que ali da fortaleza eftam fronteiros : 
Agora neftes três dias tomaram 
RefazeBa de novo > pondo nella 
Soberbo* , fwiaíos > groffos tiros» ~ 
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E para os dcfftnder pofcram . fctc ■ 
Centos homés de guerra!; porque a força 
Do lugar , mais foldados nam pedia. 
Outros tantos puíeram la na ponte * 
Que o Rio atravtfla , para a viila 
Dos Rumes , prefumindo (cr por efta 
Eftancia por ventura, acometidos*. 
Afli tem Rumecaõ tudo provido : 
AÍH eftâ confiado na dcftrcza , ^~. . . 
Na grande multidam dos feus , que julga 
Ser vaó todo o trabalho tios cercados^, 
E que haõ de fer em fim todos: vencidos» 
Ia defeja no campo ver batalha , 
Ia defeja provar a* fçrças déHcs»* 
E ja fe vem chegando aquelle' tempo , 
Que fc arrependera defte dezejoi 

O Padre Fr. António com crés frades * - 
Que ellc levava. ali por companheiros , 
Ouvem de confiííam a todos ouantos 
Eftavam para entrar na grana oatalha. 
E fendo ja paliados quatro jdfcsíy;:r. . 
Que o Sol çom^rayos de ouro vviíkava 
O prudente Cryron , maftre do Ofego : 
Animofo, esforçado, fero AcMcs: • 

O virtuofo Prelado fe levanta 
Cos crés feus companheiros , la nas horas 
Que as cftrellas íubidas no mais alto, 
Mea jornada cumprem: apercebem ♦ 
No meyo de húa rua , hum altar alto * 
Para dar o divino Sacramento f 
Aos que hiaõ pelejar pola deffenfa 

Da 
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Di San£tiflima ¥e , fo verdadeira 7 

Revertido o Cuftoflio , diffe /MifTa , 

Dando com devaçam ao* cavaíleir os 

O verdadeiro, corpo , que por noflps 

Feccados padcceo com raes tormentos. 

Acabandoíe;* Mifía derradeira^ 

O Viforey chamou quantos fidalgo» , 

Capitães, e toldados ali «ftaVam: 

iVendo-os a todos juncos com íHetfctò 

Com alta Vor,rcQmeça eftas palavras. 

O' nobre* Ponuguefe* , • ■ fe ' a grandeza 

Do animo eme em vos claro eftou vendo 

£ efla grande alegria verdadeira ,» •'•' 

Que todos amoftrais, mçparsceflfe 

Que de temeridade procedia , - • . j : 

Tivera o coraçam menos alegre. 

Mas çomo-fef niuy cerco, que vos lembra 

Quem foisr V ei'o que deveis iquella fama 

Dos noftos Pomiguefes ja panados , 

Nam ha coufái que aqui me fvpa trifte. 

Porque elles naiaiv^fienente fe^wéram 

Por contente* V vencendo muitas vezes 

Exércitos cm^Affrka cora pouca,' ' 

E mal provida gente : mas airid* 

Aos valentes Romáts , que conqoiftavant 

Quafi todas as partes do* uríiverfo , 

Deram muiro trabalho , e fendo poucos ^ 

Foraô mil vezes deites vencedores^ 

Alembrovjoe a todos as vi&orias- i *> ' 

Que aqui ncfte lujpr , os nofJbs fempre 

Deites mefmos amigos alcançaram. 

Leift* 
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Lembrovos.que a batalha ha de fer rija, ' 
Perigofa e cruel em ambjs as partes i ~ '' 
E que elles fogiram , ou nos* feremos 
Ao impeto , .e foror dclles rendidos. 
Pois bem faberjios todos que efta gente ;• ' 

Pcllejarà a mais delia com frieza i . r ■.'-»< * 
Sem muito fe arrifear , porqjue bem fabeot ".>b •:•* 
Por quam poocoincerelíe ít sssvehtoiram : >. * ; o i 
Pois nefta fortaleza, mais deapfeffa J : t 

Acharam cruéis numes * que ihbfeorosv •'" í. / 
Nem mai*<aarto proveito os que acabarem < : /•'* 
Que penar para fempre la.iHrhrfçnMK > •'-' N 
A cfpennça lhe falta de poderem-' - " */• *•* 
Alcinçar de ^Mathude grandes p»èmiot r ■ l".*? *-" 
Por fer o feu thcíoucd ja gaftaáo.^ .,.i -• tb ^ * 
Em guerras q»e tem fempre tàha-concinas^- « • • 
Mas nos outrós?j/eiicendo',.tçnMW certa > i* à A 
Húa farnav ;gk> tíofa em todoríimmdo' : 
Temos delRey mercês « , • terços 'feívoras , '" 
Temos em -fim. fazer o que devemos . '.-•'* 

PorDcos , por çotfa pátria V ff potJquam. fotnos;f 
proveito que dítto jfe nòs legúfe ( •-'->. tioi v M 
Alem deftas razões que ja *bs difle , •-• '>'*\ 
He que ficando agora Vencedores» , ■ ' ' •• '- : • - 
(O que fenhores tenho prfr rnuy ! -certo *» (..i:-U 
Pois que temos- a Oeos pQrrffwifarpaux^ ).° noL> 
Nunca mais os imrgos. ceram forças; '! J V* *? 
Para fe levantar; porque. nos Turcos • ••'■■' ■ * 
Tem poftas todas fuás efperanças. > ' • > ; : •• r 
Osquaes, inda. que fam fortes.* c deftroá,« jv .-" 
Nam fe igualam comvofcw, com grãm parte: . 
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E fendo eftes por vos aqui vencidos , 

Serlhaõ tam dilatados os focorros , 

Que de Trácia viram , ou Macedónia , 

Como os que a nos nos vem de Uifiunia. 

A gente de Afia he mais belicofa, 

Que eftes miferos índios , e nam menos 

He do 3 Turcos immiga que nós outros* 

Pois o povo da. índia he coftomado 

A comino fervir.: c.nam tem conca 

Nem menps lha dá nada da vidUria. 

Pondo eftas coufas todas ante os olhos* 

AíK vos esforça ys como fe vifleii . 

EIRey noflb Senhor aqui prefente , t 

O qual ha de julgar voííòs trabalhos , 

E ha de remuilerar vpflos fervico*. 

E ainda que efte Rey tam i poderofo 

Aufente cftá de noa , vos encomenda 

Que olheis ca por fua honra, que eftâ pofti 

No fim defta batalha., no fueceflb, 

Que eftà fer tnao , ou bom nos voílbs braço?» 

Esforçaivos valentes Ifortugpefes , 

Que fois de. Iefu Chrifto cavalleiros : 

Esforçaivos leaes , c bons vaflalos , 

Ou por melhor, dizer .amados filhos 

DelRty de Portugal. Pelejay todos 

Com grande coraçam , que aqui vos guia 

IESV Crucificado ( ifto dizendo 

Levanta hum Crucifixo , que adorado 

Foy de todos ali com reverencia. 

E grande devaçam ) pois atentemot 

Sc com tal Capitam avera coufa 

Que 
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Que poíía contraftar o furor grande , 
E a força dos foldados que o fcguirem. 
Cometamos com força cftcs immigos , 
Da Santa , e Sacra Fe que profeflamos , 
Moftremoslhe , que mais vai a pequena . . 

Copia de corações nobres , e fones , 
Que a immenía mukidam dos. frua .covardos 
Pervertas, desleaes, è fementidos, . 

Dizendo «cftas palavras , lhes pergunta 
Se lhe parece bem, (e lho aconíclhem 
Lhes pede ) que a batalha aprcfenrada . 
Seja fem mais tardança: e difto todos 
Soldados , Capitães lhe dem repoítat 
Ouvefe antre clles hum murmúrio furdo 
De juyzos diverfoi. Hús allentam 
Que a batalha fe de , outros duvidam , 
Outros dam mil razões , em nam fer judo 
Aventurar a. índia, e pola em rifeo 
De íe perder no fim de hãa batalha' 
Tana defigual , incerta ; e tiuvidofa* 
Formavafc hum. rumor fardo* e confisf© 
Ali 9 deftes diverfos pareceres , 
Como quando fe quebra nunlbfjo ~ 
Antre piquenas pearas , levantanjdó' ' 
Tranfparentcs empolas r com rogido 
De fonorofas ,í.mal dcfttntas vozes» „ , 

Mas Garcia de Sa varaõ .prudente , 
De fembrante fevero > de- esforçado , / 

E nobre coraçam , com razões rnoftra 
Quam danofo feria fe a batalha 
Sc dcixaffe de dar i <e que os imigQS 

Mais 
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Mais fortes ficariam , pareeendolheá 
Que acjuelle impero grande que moftravam 
Se lhes quebrava ja,"c as forças todas 
Por fracas julgariam : que mais era 
Nefte cafo' importante offerecerfe 
A batalha , fem mai* outra detença , 
Pois -tinham Deot por fi , qué lhes daria 
Vencimento , por' mais , c mais que foflem 
Em nmliôro dpbradb -fetos cantraitos. 
Eftas razoei- moveram quaíi arrrodot 
Num mefmo parecer de dar bataljia , 
Pedemna com inítància , e akks vozes. 
Armaníe num momento de couraças, 
De grofli malha , e fortes peites daço : 
De limpos capacetes , de cdadas .•« > 
Todas cheas de pluma* , de mil cores, 
Groflifs-, fortes' efeudos , tef^ lanças : 
Levam todos , com' ferros reluzentes. 
Apercebidos jajcom lèdosr roftrDsv ' ! 

Moftram hum to«rçam altivo y r e forte: - 
Húa nobre', eanimofa confianças •■ 
Aguardam na gram praça todos juntos , 
O tempo envqtic o final fe lhes. fizefíe, 
Em que os Mouro» aviam de ffr deiles^' 
Com fúria violenta acometidos^' * ■':. 

O Padre Fr. Atft&nio, bém armado . . 
Nas armas deiIfk8V-*v«om:qiie r eekbni ,* 
Vcyo logo , firàz&idfr^nas mãos ambas * 
Arvorada fc&taa groffa > e r aba .lança: 
£ no mais alto delia húa Cruz .vinha , r * 
Onde ChriftoJESV 5 por nos -morrendo ,• 
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Com tormentos 3 t dores, , - k r moftrava. 

A cabeça inclinada , o morul roftrp ; 

Pifado, c denegrido y a$ tfnáe* abocas, ;. ;» 

£ o lado derramando infinda Tangue* 

O Cuftodio chagado logo diffc 

Com alta, c clara voz que todos ouvam, . < ' < 

O Evangelho ido Santo EvangelHta , . 

A quem Chrifto deixou encomendada; 

A Virgem Sacratiffima M*yfua.f 

Abfolveda cm gatai , e ali Concede ^ 

Comprida remiuam de.<feij$ ,p<íc<&dos... ." /. 

Afli efperando eft&vam qye (e abriílem . • , *. 

As grandes portas , dandolhes. licença , 

Rompendo ò$ corações , quafi dc ; todo3 9 \ c . 

Os açodados, peitos :gencfofos. , « ^ , - t 

Nejie CantcyXFíI. Se twq ^[emp^i Ktfáteyt^K^ 
tregou tdimeir* M :kM*lb*&yD<JMÚfMrtâ- 
carinhas Capitam ãik joxt$l*%0{ 9 e de sonicrft 

fprefentaram . aos inmigQh \ %r4ta tónibem . *fe 
outras coufaf qm feê€cideràm,„4ntes qnencctote* 
ttffem o affalto. ' . . r '•' —o- O 

Éz dias fampafl&3ai!^ç > .gram Bhfebo ; 

La r na cafa novena «%, ctatah* ; > J.hJvI 
Fcftejando a .Ghirofl , o Mabiç ?nieftre , .w r /.'"f 
Do animofoj grego , ottaadp.yi" forte. 
Aquelle de quem'- cama 0m idefufe^o, 
Suave , braodor yerfo * -*• afdloftflUfof , 

' O 
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O antigo Meonio , os feito; dignos 
De perpetua memoria. C nefte tempo 
Avia ja três dias que batiam 
Três grandes caravellas bua eftancia , 
£ muralha dos Mouros , por mandado 
Do grande Vifofey D.Ioam de Caibro. 
Capitães eram delias Luís Dalmeida » 
De que atra» fe ítz mettçam mais larga. 
Outro era António Leme valente homem 9 
De quem fe contou ja que acompanhara 
A D. Manoel de Lima quando fora 
Segunda vez a Cofta de Cambaya. 
He Francifco Ferhaftdez o- terceiro , 
Que Moricale tem por fobrcíidmcí - 
Tanto cfpaço bateram éfta eftatièiá , 
Com tantas 9 e continuas botnbardadas • 
Ajudadas, tarabeni'^ muitas outras 
Que o noflb baluarte do mar dava 
Com feriai impewôfa pqoe as paredes 
Dos Mouros vem- a ttrra : imla çpie eram 
£m largura difpoUás a fotfterem 
Toda a força , o furor , de grandes tiros. 
G Viforey chamando • ali pcefcrçte , ^ 
O forte Mazcarenhas , diz que Jevê 
Aquella dianteira , e que acometa 
Os Mouros r coma ífelio fe efpíniva; 
Manda que vaé com ette muitos outros 9 
Valentes Capitães, e bõs foldadosl o 
Vay António MoníZvavaó expeno, 
De forte coração , de vivo efprito.; 

Vay D. loto Manoel, gentil mancebo , 

; Estotf 
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Esforçado , animofo , mas mofino. 

Vay António da Cunha : vay Francifço 

Dazevcclo , e Coutinho varaô forte , 

E de animo feroz , robufto , c duro. 

Com «lie vay também. Iorçe de Souza, 

Mancebo , em quem fe achava dortefia , 

Deftreza , coraçam , faber , esforçou 

Ah duro fado , dura , e trifte forte , 

Ah mifero deftino , acerbo c fero : 

Quem poderá guardarfe , ou prevenirfe 

Dos fins cruéis , que la tendes guardados» 

Hia o fone mancebo com fembrante 

Aprazível , contente , ledo , oufano , 

E no meyo da idade florccentc , 

Achou no fero aflalto fera morte 

Também vay Ioaó Falcaõ , Cofrno de Paiva % 

Varões ambos de grande valentia. 

E vay Vafco Fcrnandez , cavalleiro 

De grande esforço , ao qual ali obedecem 

Gentios , Canarins. Efte era em Goa 

Cafado : tinha grande autoridade , 

E nos confelhos era muy prudente. 

Após cftes vaó muitos cavalleiros , 

Muitos , e bós foldados , que feriam 

Em numero quinhentos : mas em forças f 

Em grande coraçam > aííaz baftantes 

A pelejar com çram copia de cnimigos. 

Pois eftando affi todos efperando , 

Que chegue a hora delles defejada 9 

O Viforey promete ao que fobiíle 

Primeiro nas çftaaçiaj 4w ygffiigos , 
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Ou pufeíTe bandeira. Portuguefa 

Em cima dos fcus forces , groífos muro», 

Alem da fama , c nome que ganhava , 

De lhe fazer por iflb mercê grande: - 

Eftava Ioaõ Falcão defafíado 

Com D. Ioaõ Manoel , para que ambos 

Acabada a batalha fe mataffem , 

For cerca differença que antes tinham. 

Mas antes que a batalha rompa , dizem 

Que aquelle que primeiro nas eííancias 

Dos imrtiigos fobiíle ncftc affalto, 

Ficafle vencedor do defafio. 

Defpois que ifto de* tal forte aflentacam, 

Procura cada hum fer o primeiro»*, , 

Querendo antes morrer que fer .vencido» 

. Eftándo apercebidos os Toldados , 
Eflando os Capitães para. romperem : 
Tendo preftes • efeadas , tendo preftes 
O que era neceflario , para o aíTaho , 
Chegaõfe três foldados companheiros , f 
Onde António Moniz, Barroto eftava, 
Efpcrando o final em igual paffo , 
Daquelles que procuram fer primeiros. 
Todos três nefte tempo juntamente 
Hua carta lhe dam , dizendo que era 
De ca de Portugal , que lhp ptdiam 
Quifeffc enram faber. o que vem nella. 
Vendo António Moniz o que com. tanta 
Inftancia lhe rogavam , toma a carta : 
Vio fer de fua' may , e lêndea toda , 
DiíTelhes rindo : Amigos mm voa cumpre , 

Nem 
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Nem vos he provcitofo o que me miada 

Minha May que vos faça, ao menos ncfte 

Tam perigofo tempo : porque pede 

Que vos leve comigo em toda parte , 

E ja vedes que agora vos nam cumpre , - 

Por fer em conjunçam de tanto rifeo. 

Se Deos vida me der eu vos prometo 

Fazcrvas quanto bem me for poíEvel. 

Hum dellcs com feverò afpe&ó 4 drffe : 

Sc a nos nam nos comprira nefle tempo 

Darvos Jcnhor tal carta , nam. avia < 

Para que mais a deíTcmòs : pois quando 

De Portugal partimos , nanv foy outro 

noíTo intento mais que ganhar honra. 

Quatro dias ha ja que aqui chegamos 

E com Lourenço Pirez nos quífemos* 

Embarcar em Cochim , por nam perdermos 

Húa tal conjunçam , de que cÈí certa 

Honra, e fama no mundo, c no Ceo gloria» 

Aqui eftamos Senhor para fervirvos, y ' 

lugar efte he que pretendemos : 

Aqui nos dai favor, que qualquer/outra 

Mercê , que nos podeis fazer , deixamos 

Por efla que entre as mãos temos prefente. 

Quando Amónio Moniz vio tam confiante • ' 

O valente foldado , e às palavras 

Em que bem fe moftrava o , grande esforço 

Que tinha , quando, vio aquella altiva , 

Honrada opiniam, diflelhe: amigos 

Nam poflb mais fazer, que fem mais outra 

Nçiicia que de vos tinha 3 entregarvps 



1 
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A honra que pretendo ganhar oje. 
Mandalhe logo dar a fua efeada : 
Encomendalhe muito que trabalhem 
Por lha por , das primeiras que no aflàlto , 
Nas eftancias dos Mouros , fc arvoraiTem, 
Eftes tres companheiros eram todos 
Naturais do Torram , viila pequena 
Situada na parte %]e Alentejo ,. 
A qual fempre produze belios roftros : 
Na qual fempre Te criam perigofos , 
Fcrmofiflimos olhos , que a robuftos , 
Jfentos corações dam trífte vida. 

A negra e trifte noite ja perdia 
Sua força , e vigor : e a frefea aurora , 
De aprazível rocio acompanhada , 
Vinha dando final da luz vezinha, 
Quando o gram Viforcy manda depreda 
Poios ares lançar tres ardentiffimos 
Foguetes , onde a armada eftá efpcrando. 
Pois Nicolao Gonçalvez que ficara 
Por Capitam da armada, nam dormia 
Nefta tal conjunçam , e o final vendo 
Manda remar com força , dando gritas : 
Tocaófe mil trombetas , e outros muitos 
Iftromentos de guerra. As fuftas todas 
Com força de valentes , bóé remeiros , 
Se movem polo mar de fombra negro. 
Reluze grande fomma de acendidos 
Murróes , que de cfpingardas dam certeza , 
Bem afli como quando la no tempo 
Da doce Primavera , fç nos moftra 

Em 
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Em ferena , calmofa , efcura noite , 
Hum formado efquadram de ardentes bichos : 
Que a mil partes correndo poios ares , 
Com íombra efcurecidos , vaò moftrando 9 
De quando em quando luz fogofa , e viva* 
Quando efte cal cftrondo os, Mouros viram > 
Correm todos a parte que parece 
Ser defta grande frota demandada. 

O' altilEmo Deos Omnipotente , 
Daime agora Senhor hum faber novo : 
Adelgaçay o meu groileiro ingenho 
Que fem voílo favor nada tem força. 
Ajudandome vos ò Deos benigno , 
Cantarey por cxtenfo o que fuccedc ,' ^ 
Aqui neftc conflifto tam conftifo, 
Tam bravo * tam cruel , e combatido 
Com tanta força , e fúria de ambas partes 

Vendo os Mouros a frota que ja chega; 
Onde elles fofpeitavam que queria 
Deitar a gente em terra : vendo tantos 
Montes de groílas lanças levantadas , 
Reluzindo por cilas os accíbs , 
E delgados murrões : vendo a bandeira 
Que aryorada ali vay na Capitaina , 
Ouvindo os inflrumentos fonorofos , 
E efpalhadas mil vozes poios ares , 
Parecelhcç que o Viforey procura 
Por ali tomar terra. Correm dando 
Huma grita efpamofa , que cnfurdccft 
Ate aquelles que eftam 'mais apartador 
Pois vendo o Viforey o rumor grande , 

s s 
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E o eftrondo da gente alvoraçada, 

Manda tirar as «portas dos antigos 

Lugares em que cftavam , fica aberta 

A fortaleza toda , e fem deffenfa. 

Sae Dl Ioaõ Mazcarcnhas, e acomete 

Co a, força dos Toldados que levava 

O muro dos immigos. Os fidalgos 

Que vam na dianteira correm rijo , 

E poftas as efeadas com gram prefla 

Na muralha dos Mouros, vaó fobindo 

Cubertos dos efeudos ao mais alto. 

Os dous defafiados procuraram 

Por fer ali primeiros : também foram 

Os que neítas paredes , com feridas 

Efpantoías, primeiro foram mortos. 

Hia o gram Manoel ja quafi cm cima, 

Quando hum Turco chegou , vendo que alaop 

Co v a maõ direita o alto da parede. 

Levanta o braço , e dalhe hum fero golpe : 

Apartandolhe a maõ do braço , ficam 

Correndo em fio as veas ruivo fangue. 

O mancebo esforçado reprimindo 

A graviffima dor oufado aíferra 

Co a maõ ezquerda , o muro procurando 

Entrar dentro hua vez: mas o foberbp, 

E belicofo Turco outra vez alça 

O duro y forte braço , com gram fúria , 

E com raiva mortal , dece cortando 

Nervos , offos , e a maõ morta , pegada 

Fica ali na parede : o varão forte 

Np* decepados braços tfiribjuido 
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Todo o pefo da «orpo , inda procura 
Entrar : mas impidiolho hum furiofo 
Mortal , e duro. golpe, que fendendo 
O groffo capacete , entra cortando 
O agudo alfange , a carne , e os efeondidoi 
Miolos igualmente , dece abaixo 
Onde os dentei eftam. Cae num momento 
O corpo da alma ja defemparado , 
Banhando armas , e terra em quente Tangue; 
O' valente mancebo , que morrendo 
Em mil pedaços feito , a pátria honrafte : 
A fortuna cruel de ti envejofa 
Efle fim te ordenou: mas a memoria 
Do teu animo grande , do invencível 
Robuíto coraçam ficará fempre 
Nos meus verfos cantada , pois es digno 
De illuftriffimo nome, e fama eterna. 
Nefta mefma fazam indo correndo 
Os fortes Capitães ao fero aíTalto , 
Aquellts três Toldados companheiros , 
De ca de Portugal encomendados , 
E que António Moniz hiaõ feguindò : 
Com grande coraçam vaõ todos juntos , 
Levando a efeada ali nas mãos erguida : "» 
Mas antes que chegaílem pola em parte , 
Onde o feu Capitam lhes tinha dito » 
Das eítancias dos Mouros vêm bramando 
Hum pelouro de pedra ardendo em fogo: ' 
Encontra no caminho eftes Toldados, 
Desfaz a efeada em rachas , e os três corpos 
Feitos em mil pedaços , acompanham / 

SM Hurfl 
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Hum largo efpaço as almas polosbasès. 
Capitães, c Toldados fobcm todo» <*• 
Por efcadaa. aa muro dos immigâs : 
E fobidos em «ima , ja fc trava •-> 

Hút dura batalha perigofa. . 
Os grandes alaridos ja fe avivao ;■£• 

Por t*do o arrayal , achaõfe os Mouros < 
Enleados , confufos , vendo a ftota„ *h ■ 
Difpwar muitos tiros, c as trombetas < 
Moftrar certo final de tomar terra. . 
Ouvem por outra parte gram rugido- 
De lançadas , de golpes , de efpingardas : 
Grande eftròndo àe vozes fem concerto , 
Nam fabem a que parte dem foco no, 
Nam fabem onde o mal he verdadeiro, 
Nem latem dar remédio a tanto dano. 
Nefta cega revoka os Portuguefes 
Moftram feus corações fem nenhum medo , 
Hus tiram arcabuzes , outros groflas 
Tcfas , e fortes lanças , vaó tingindo 
Em fangufc dos immigos : outros cobrem 
Com rodelas os peitos , e as maós dcftras 
Aqui, e.ali revolvem com gram força 
As armas . do merçl acecalado. 
Carrega hú grande moatc de foberbos 
E belicofos Nayres., que em deftreza^ 
Defpada , e de rodela igual não achao. 
Carrexaó muitos Helches, e hu gram numero 
De Arábios , Fartaquins , Nobis , c Parfios. 
F.mchegando defpedem muitas lanças: 
Muitos c agudo* <W<*9S •' dobrão groffo* 
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Fortes, nervôfbs' arcos, do3 quaes voaõ "»• 

Mil nuvés de ligeiras , mortaes fetas. 

Os fidalgos «q&c citavam pelejando 

Com roda a mukidáó vinda de novo 

Metenfe oufados por agudos ferros^ < 

Mortes nelles buícando , e fins' honrados. ' 

Cae Ioaõ Falcão , paliadas -as. enH&hhas , j 

E ja de todo- morto. , entrega as armas 

E o corpo efpedaçado', a léus inimigos. ..•'.♦*..■ 

Cahio Coimo de Paiva nefte Unftante , ( rí f . 

qual tinha moftrado nefte aflklco , * 

Hum grande cor açam , robufto , e duro , 

Hum esforço , e valor 1 din* de fama. 

Eftando pelejando- acefo em yra: . ; '• : 

Procurando vence* aos que, o; contraftaõ, 

Chegafe hum TurGO anclle, pok banda 

Direita : levantando hum reluzchte . 

E cortador alfange: deícarrega, j 

Tal golpe , que nua perna pola coxa , . 

Levemente lhe corta , naõ : valendo 

GroíTura darmaa,. nem durc2ft.de offo. . 

corpo defta parte cae lançando 

Hum gram rio de Tangue , e a fna alma , 

Nos ares eficandida: foy de prcffa 

Prcfcntarfe no Ceo^eda, e contente. •< t '< 

Eftava em tal fazam Vafco Feniandez ' 

Afrontado de muitos Mouros s dwdP 

E recebendo mil fariofos golpes,: - 

Alcançou co * efpada húa cabeça 

Que o perfeguia dandolhe trabalho » 

Corçalhe a branca touca» retokcida, * 

Cotf 
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Còrtalhe o gcoflb, duro, e alvo.cafco, ■ 
E nam parando. aqui , também lhe corta 
Sem nada fe deter , brandos miolfos* 
O Gentio cahio: mas nam fe aVendo 
Vafco Fernandez , difto por contente., 
Abaixafc por dar de todo morte < 

Ao que ali eftava ja morto de todo 
Eftando baixo afli , chegafe hum Mouro f 
E dalhe em defcuberto polas coftas 
Tal golpe , tam pefado , que cortando 
Hum valente cotam de groiTa malha; 
Entra na branda carne , e corta tanto.: 
Que quaíi o corpo em roda foy partido : 
Cae o bom cayalleiro , t rende o fpriro , 
Banhando ^as duras pedras no ftu fangue. 
Grande revolta avia em arabaa partes : 
Grande prefla , «ferir km ceifar nunca 
Grandes vozes , e gritos vam rompendo 
Com miferavel fom as alras nuvés* 
Banhafe o muro em fangue , c o rugido 
Das armas , das trombetas * abraçado 
Com altos alaridos ao Cco chega. ■ 
Ia perdem os immigos as paredes , 
Conftrangidos co a torça dos foldados: 
Ia tornam com favor da nova gente 
Que os focorre , ganhar tudo o perdido» 
Dardos , lanças , e pedras fe arremeíTam : 
Acendênfe com fogo os fotis ares: 
Eftendenfe fem vida muitos corpos : 
As concavas eeladas , os efeudos 
Retinem com pefados , duros golpes; 
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Como quando da parte do Occídetue , 

fiuà furiofa chuiva dece fupeta, 

Açoutando , e batendo a dura cerra. 

Francifco D 5 Azevedo faz temerfe : 

Efcarmentanfe os Mouros , onde alcança, 

feu robufto braço , e dura efpada : 

Mas na força de tal revolta , • chega 

Hum pequeno pelouro d'efcopeta , 

Paffalhe facilmente as groffas armas ," 

Os peitos também pafla fem deterfç : 

Cae o bom Capitam dando a Deos a alma , 

E o corpo ali offerece a fer pifado. 

Aqui Iorge de Souza ja derran!» 

Por muitas partes fangue em abundança : 

Mas com golpes mortaes , logo fe vinga 

De todo quanto mal recebe; 

fcftava efte mancebo valerofo 

No meyo de hum gram corro de enemigos, 

Os quaes por todas partes o combatem. 

Híí j lhe arremefíàm lanças , outros chegam 

De mais peno a ferilo : mas o nobre ' 

Mancebo contra todos fe embravece, . 

E certo de morrer , ttitra animofo 

Com furor denodado, cos inimigos. 

Como em campo fe ve Liaõ foberbo 

Cercado de monteiros , que procuraõ 

Com duros dardos, lanças , e altas gritas, 

Por todas as maneiras darlhe morte , 

Mas o fero animal, jraivofo e bravo, 

ligeiro falta dando mil bramidos : 

Com fea catadura , * cenhos hoaçndQ. l - 
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Foge a canalha vil : de todas partes 

Tirando dardos , pedras , e zargunchos» . 

Aífi , Mouros aqui juntos fe esforçam 

Por de todo tirar a vida aquelte 

Que merece vivei tempo mais largo. 

Eítando affi afrontado na peleja 

O valente mancebo ,dino de honra '•". - 

Húa lança com fúria- Vem direita: 

De duro , e forte braço arremedada í 

Paflalhas groflas arrtias: que de muitos 

Golpes ja fe moftravam fcm dcfeníà , 

AtravcíTalho corpo facilmente 

Com ferida mortal : mas o mancebo 

Sentindofe morrer , afferra ouíado 

Na lança: tira rijo, e após cila 

Tira hum rio de quente , e puro fàngue. 

Ca* de bruços no muco , com raivosas 

E mortaes vafcas , fe anda revolvendo , 

E logo entrega os olhos a húa* trifte , 

Profunda , fempi terna. , efcura noite* 

António Moniz vay fazendo hum taftó 

De fangue , dando mil valentes, golpes. 

Refiftido he de-gram fomraa.de inimigos: 

Mas a todos faz eUe conhecerfe. 

Huas vezes o pe direito aífirma 

Dando ralho , ou revez com grande força : 

Outras, lhe he neceflario repararfe 

Com efpada 9 e .rodela juntamente , 

De pefados alfanges, qucfobrelle 

Os imigos com faria defearregam* 

£ batalha fe awKA* e fempre crecem 

As 
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Ás grandes , altas gritas dambas partes. 

Crece o. cruel horror defta batalha , 

Por pontos , mais e mais , com nova fúria* 

Que.,fe cjirá de ^ti ó vaierofo , 

0' forte Capitam , que ali levavas 

A teu cargo o perigo , e a dianteira 

Defta fera batalha ? Softivçfte 

Os trabalhos , e pèfo do gràjn tfçrco 

Com animo invencível : com prudência : 

Co aquella lealdade.' co a virtude 

Que os teus feropre , aos paffadosReis guardarão 

Hia o varaõ in(igot> pola parte.. 

Onde eftava do? Mouros, hua eftancia, . ♦ 

A qual de Diogo Lopez fe chamava. 

Aqui eftava grani: força de foberhos 

Deftros, e bem armados fortes Turcos, 

Por aoui vay ferindo, cora grande impeto : 

Fazendo neiies.hum fangrento eftrago. t 

Nam fez Heitor, famofo tantos males 

Nos Gregos arrayaes , quando feguindo . 

A vtftoria; dôsjjiV^npicJos , friík 

Abrafando mil riao$ » e ijeftc.popto 

Tivera a guerra fim, fe o duro fedo 

Outro fim nam tivera , diferente- 

Guardado a infelice, e trifte Troya. 






» 
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Nefte Canto. XT11L fe trata da gloriofd vão- 
ria que o Viforey D. loaõ At Cãfiro teve ioi 
C4pitães do Gram Soltam Mamude ajudáf» 
dos Turcos , e do que mais fuccedeo de/pois áo 
vencimento dejla tam famoja batalha. 

OBclicofo Mane , fero , horribel , 
Quando batalhas ve com denodado 
Bravo , e cruel furor , ja começadas , 
E que húa raiva ali caufa mil mortes , 
Em pefo as ctetra éftar ardendo fettipre 
O ímpeto mortal , c brava fúria : 
Mas querendo moftrar clara a vi&oria. 
Bufca :os bõs corações , e ali fe inclina. 

Defpois que o Capitam fubto por força 
Em cima das paredes , pola parte 
Que temos atras dito pouco efpaço 
O Viforey tardou , com todol quantos" 
Soldados, Capitães, c valerofoá 
Fidalgos o feguiafn. Em chegando 
Ao muro dos immtgos , fobem logo 
Por força, e a pefar dos que o defendem* 
Chegou Baftiam de Sa nefta prefente 
Afpera con juncam , que defdo tempo 

Sue a ferida mortal recebeo , nunca 
ais pode pelejar : mas embarcoufc , 
La para Baçaim por remediarfe, 

E fendo guarecido , chega neftc 

Taffl 
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Tam perigofo ponto , e traz configo . 

Dezaffctc toldados. Pois entrando 

Fola batalha atroz , Sangrenta , e fera , 

Acha Manoel de Souza de Sepúlveda 

Eftendido no chaó, quç procurava 

De vagar , e pefado , levantarfe. 

De Tangue tinha o rodo todo tinto 

Que a ferida cabeça derramava , 

Vendo a Baftiam de Sa , dizlhe bradando : . 

luntemonos Senhor, e nos imraigos , 

( Ambos juntos num corpo ) fe|iremo,$. 

Mas como o tempo entam nam ççngedia 

Alguma dilaçam, foyfe de PteíTa 

Onde a batalha vio , mais duvidofa. . ' 

Entra animofo , e forte, e faz tcmerfe: 

Moftra de valentia finaes claros ;, , . . 

Da mil pefado? golpes , e aqui logo • -j 

Dos feus foldados foram féis feridos. 

Vai D. Manoel de Lima pola via 

Qpe guia ao apofento de Mamude , 

Onde luftrofa gente eftava #m guarda : 

Com muita, artelharia grofla e forte 

Subindo o Capitam , favorecido . 

Da profpera fortuna , e os foldados 

Praceirps nos trabalhos de Cambaya , 

Com grande ímpeto, fere , e vai rompendo : 

Os que eftaó prevenidos , aguardando 

Com toda forte darmas , a batalha. 

Os valentes foldados arremetem 

Cubertos dos ^feudos : qs immigos 

O3 recebem com lanças, cfpingwdas ; , 
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Com fctas ,' dardo* , pedras , e f álçanzias. 
Nefte violento aíTalto , muitos Mouros 
Com dores trefpaflados , daõ as almas. 
Crecc hum cruel ,,c laftimofo eftrago: 
Ferve a gente <òm fúria , foaó golpes 
Pefadòs , com gram força nos efeudos. 
Vai poios ares hum clamor horrendo : 
Que alçam de todas partes huns e os outros, 
Com Ímpetos contraíras , e difeordes. 
Como quando no mes em que lamenta 
Philomena , feu mal com mafs brandura , 
Se ve grande efquadraó foberbo e fero 
De nocivas coléricas abelhas : 
Roubadas do lavor maravilhofo 
Que com tantos trabalhos aqueriratn. 
Todas atpotinadaé íe embravecem : 
Correndo fem concerto poios ares , 
Com eftrondo e clamor de roucas volts* 
Raivofas, e aflahhadas, daó combate 
Com venenofo dente aos que procuram 
No filveífreapofentc* entrar por força, 
Defpojandoas do fruto de> que vivem. 
Ouviaõfe ali jà grandes gemidos 
Dos dcfaventuradds «toe morriaõ , 
E em lagos mil ide langue ja fe envolvem 
Armas , è corpos moltos. Ali andavam 
Grandes nuvés de po efpeflb e turvo* 
Tudo era confufam , tudo era fúria f 
Tudo eram fortes 'golpes , e alaridos* 
Sem concerto pelejam braço a braço: 
Procura cada huôt quanto ma4$ pode 
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Chegar o feu çontrairo ao fim da vida , 

O Viforcy fubido cos fidalgos : 

Cos outros Capitães que o acompanham , 

Refiftido com força foy dos Mouros _ 

Com muitas efpingardás : com panela? 

De ardentiífimo fogo : com zargunchos 

Com fetas , dardos , pedras , e huma fomma 

Darremefladas lanças. Sobe a grita 

Aqui nefte lugar , ate as eftrelas. 

Porcuguefcs foldados., algús fobero 

Por panes , que para iíío acham defpofias > 

Outros fubido* ja , andam travados 

Em afpera peleja cos inimigos. 

O Padre Fr. António reveftido 

Sobe , levando alçado hum Crucifixo , 

Dizendo a grandes vozes : cavalleiros 

Olhai Chriíte IÉS V que aqui vós guia. 

Esfòrçay , esforçay , ò bons Toldados , 

Que com cal Capitam , nenhum perigo 

Se pode arrecear , e a morte menos. 

Pois morrendo por elie , vos da vida 

Que defeanfada dura para fempre. 

Sobe Lourenço Pi tez , dos de Távora 

IUuftres , decendido , e com grande impôto 

Arremete aos immigos , após elle 

Sobe Duarte Barbudo , que levava 

Ao vento defacada huma bandeira 

Branca , com cruz quadrada em cor fanguinha* 

Perigofa era, e grande cfta peleja; 

O eftrondo das armas eípantofo : 

Qs clamores , os gritos íem concerto * 

E 
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E furor fempre mais embravecido. 

Eftando afli travados na profia , 

Onde morres cruéis eftavam certas: 

Esforçanfe os Toldados a fobirem 

A pura força , em cima das paredes. 

Carrega grande fomma de enemigos , 

Pará lhes deffênder com força , e armas 

A violenta fobidar Aqui fe acende 

Com muito maior fúria efta batalha. 

Muitas bombas de fogo os cavalleiros 

De Iefu Chrifto queimam , muitos dardos 

De pontas agudiffimas , vem dando 

Onde acertam cair , mortaes -feridas. 

Cae o Chriftaõ alferez co a bandeira : 

Levantafe hua grande , nova grita : 

Voaõ nuvés de pedras poios ares ," 

Fazendo nos Chriftaõs mortal eftrago. 

Muitas efpingardadas de ambas partes : 

Muitas mortes, e gritos, muitas dores, 

Muito trabalho , e preíla aqui fe via. 

Tal era anui a defordem , como quando 

Por (inalado dia , em' larga praça , 

Onde anda o furiofo , bravo touro , 

Acerta de cair alto palanque , 

Ao qual pefo de gente fez renderfe • 

Deixaófe vir abaixo groíías vigas : 

Levantafe hua grita aos altos ares: 

Armafe hua revolta aflaz cònfufa : 

Procura cada hum poder foltarfe : 

Mas hus detém aos outros , e afli todos 

Fervendo, ficaõ muito* maltratados. 

âfi 
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Affi os forces , e deftros cavalleiros 

£ animofos Toldados que cahiaõ , 

Trabalhão por erguerfe , e tornaõ logo 

Subir ali outra vez ao largo muro , 

Efquecidos da morte , que prefencc 

Em tal lugar, eflava manifefta. 

Levancafe o Barbudo , intenta e prova , 

Arvorar a bandeira nas eflanoias 

Que os Mouros com tal força defendiam. 

Três vezes derrubada foy : mas todas 

Com vivo coração , fe ergueo ligeiro , 

E a pefar dos immigos , fobc em cima 

Daquella alta muralha : fobem muitos 

Soldados cobiçofos de bom nome, 

Começaõ com dobrada força , e prcíTa 

Húa afpera , e duriffima batalha. ' 

Os immigos pelejam com gram fúria , 

Se recebem, também daó grandes golpes: 

Se morrem , cambem matam varões nobres , 

Iguaes eftam nas forças : mas em numero 

Grande aventagem tem aos Portuguefcs. 

O* como em tal fazaõ , por todas partes 

Se mofirava a peleja brava e fera , 

Quantos corpos ali jazem fem vida 

Feitos cm mil pedaços: quantos lagos 

De negro fangue eftam por todo o campo. 

O Viforey com vozes altas brada , 

Esforçando os foldados , diz : O' fortes 

Illuftrcs Ponuguefes , tomay todos 

Com vivo coraçam a fama e nomo 

Que vos concede Deos nefta batalha. 
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Dizendo ifto moftrava hum grande esforço : 
Dando golpes mortaes a todas partes. 
Iuntas vem dos inimigos rechinando 
Duas ligeiras fetas , que atrayeflam 
A branca force adarga que. trazia 
Efte bom Capitara por feu. empato: 
Iuntas ali pregadas lhe dam graça , 
E juntas lhe acre centam gentileza. 
Lourenço Pirez vay fempre com elle 
Sem nunca hum fo momento defviarfe: 
Sofre trabalho immenfo , e fempre anima 
Os foldados que ve faltarlhe alento. 
Eftando neftes termos. Vem da parte 
Contraíra, hum grande monte denemigos 
Com toda forte darmas , dando gritas , 
E alaridos que as nuvés , e o Ceo rompem* 
Em chegando , dcfpedem com gram fúria 
Muitos dardos agudos , muitas lanças : 
Muitas pedras com força arremedadas. 
Avivafe outra vez a perig^fa , 
E travada peleja , tornam darfe 
De novo mil furiofos , grandes golpes. 

O' juftiffimo Deos , ò Senhor noffo , 
Daime agora favor , que desfallece 
O meu íprito vital , e efta alma minha 
Toda finto torvada , toda trifle , 
E toda com razam chea de anguília. 
Que duro coraçam > Que fecos olhos. 
Que perverfas entranhas podem verfe , 
Sem moftrar femimento , fem dor grande 
Do que «qiii ftccedcQ í qye Chriftaás . almas 

Ave- 
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Averà fem gemidos , vendo a imagem 
De Icfa Chrifto feita pedaços ? 

Eftava ali o Cuitodio na revolta, 
Tendo nas mãos. alçado hum Crucifixo , 
Para que com cal vifta fe esforçaffem 
Aquelles que por elle pelejavam. 
E como as pedras foílem tam continuas , . 
Ofendendo os. Toldados , vem direita 
Húa deMas com força poios ares, 
De maó xJura , infernal arremedada , - 
Acerca o Crucifixo , e leva hum braço * 
Daquelfa piadofa, e fàcra ephigtc. 
Vendo t*m grande mal o bom Prelado 
Com grandes brados diz : O' < Cavaleiros ,' 
0' foldados Chriftaós , vedes que oflenfar \ 
Se fez , a quem por vos com tantas dores 
Na Cruz quis padecer? Vingjay foldado* . 
A injuria feha a; Deos , pelqay todos 
Com mayor efpecança dalcançardes < 

Vi&oria deftes. raaòs , perverfos homes. 
Ouvindo cftar palavras os foldados 
Todos cheos de fúria , tiram forças 
Renovadas de novo, e arremetem 
Com tal impetoráos Mouros^ que nam bafej 
Numero deíigqal darmada genfe : r , ; : 

Nem baftam quantas forças tinham juncas 
Para que pelejar poliam feguros. : « 
Mas nim .podando ja refiftir santos -. ;, ; , 
£ tam pelados golpes ^dam.asi coftàs^ ,. ,"} . 
Procurando íalvir ás triftesr vi$ks* 
retinir do* golpes, os clamores .* ; -.o 

T í 
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E triftiffimos gritos penetrando 
Vaó as mais altas mivés: os defuntos 
Defpedaçados corpos impediam 
Aquelles que falvarfe trabalharam» 
Grande era a confofajkn , grande a revolta : 
Grande o cftrondo das armas , com que os ares 
Retombavaó , bramando a todas partes. 
Pois o bom Capitam (dos Mafcarcohas 
De valor, e virtude claro exempla) 
Anda em tal conjuhçam em fúria ardendo 
As armas trás desfeitas , e elle toda 
Manchado de inimigo negro fangue. 
A vencedora efpada trás ja bota 
De mil golpes nainvaós: mas bem merecs 
Ser hua das famofas , qne no mundo 
Com jufta razam foram celebradas : 
Cuberto .o roftio trás de hum copiofo 
Suor, e em cor vermelha todo ace/b, 
Correndo a todas partes , onde m fúria 
Da gente- fe mbftraíva com mais., força. 
Em afpeito ferofe , em vivo esforço» 
Parecia o temido^ e fero Marte- 
D. Manoel de Lima r >nefte tempo , 
Titíha ^chegado a ponte,, e tinha feito 
Por toda aquella aparte nosaimmíg&s 
Hum RtOtui * cruel ,. fangremo reftrago. 
Efte bom Capita» hiá tomando .. 
Com grande nouca o ;triumphoM concedido. 
Da favorável protraí fortuna: ■• . . 
Rendendo eftanci^ «fan>& , povoadas 
De belicofa gentes; de mil peças ; 

De 
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DcgrolTa, «furiofa anilharia. 

lá os braços, daquelles que o fcguiam , 

As lanças, as eípadas fc mo (Iravam 

Todas tintas de fanguc. Ia de todo 

Os immigos fugiam, e eram tantos, ,. 

Que fem muito trabalho grandes montes 

Ficavam y dçttes mortos pqlo campo. ; - . 

Infigoçs Capitães > que ali moftraftes 
Tanta virtude junta ,_ e .tanto preço : , , : 
E vos fortes mancebos, dç nobreza 
De puro e limpo fangue decendidos * 
Que jpofío eu eferever.? que . fatisfaça t , 
Voflb merecimento? nerti que poflo, 
Dizer de vos > que feja de v0s dino ! 
Abafta ane fizeítes o que fempre 
Ctlebraao fera por todo p- mundo. 

Moftram todos ali de valentia , , . 
Grandiffimos cftrcmos , e çubertas 
De negro fangué as armat^ . vaô mata&dQ 
Sem piedade, os immigos que fugiam* t 
Chega D^ Manoel de Unia, * pont* . 
Que atraveffava o rio junto as ctfi|Sv.r i 
De Mimudc, Senhor da eram Cambaya. 
Ao Viforey- ntoadou dali num recado '.'-v. . 
Como rendida eftava aquella pane. v 
Em tempo , e con juncam chega efta nçva 
Que eftava o Viforey coarufo $ c ttiftç.* ..« 
Porque nefta.ifevolta cam f futioía 
Nam tinha ajgum recado * nem fabia d 
que era acontecido na batalha • . > 
A D. loaõvJWtzcarenha*. Quando foubg,. •*' 

T ii * Q»*S 
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Que o campo era vencido , com famofa 
E memorável honra , a Deos da graças. 
Move para a Cidade , e entram dentro 
Ot Soldados, moftrando húa inhumana 
Barbara crueldade. Muitos ouve 
De cruel natureza : baixa e cível , 
Que mataram canfados v triftes Velhos , 
E innocentes meninos ; também moças 
Alviffimas , fermofas , no começo 
Dos feut floridos , e aprazíveis annos. 
Cortam fem nenhum do, cartas gargantas: 
Peitos alvos trefpaílam , com feridas 
Que as entranhas defcobrem : ficam codas 
As cabeças, fem cor ciesfieuradas ; 
Trefpatfados os feus olhos beifílimós, 
Cubertos de hua trifte, ©mortal fombra. 
Bem affi como quando ficam roías • ' 
De fuaviifimo cheiro , 6 cor purputea ^ 
Sfe por defaftre fam , «k anímaes brutos » 
Pifadas, perdem cor., « aqúella graça, 
Que dava vifta ao* olhos aprazível , ' 
E ainda que perdida vêm ja toda •• < • 
A fermofpta , e luftre que antes tinham, 
E em differcntc forma cfttm mudadas 9 
Toda via fe enxerga > c >fe ve nelias 
Que tittram frefeor , valor e eftima.. 
Outras molheres prenhes também matam. 
Abrindolhas entranhas 1 -, e os filhinhos 
Que inda de todo tiara e«am formados , 
Tiravam com rigor: poftos em cima- 

Dos peyiot das defuntas mais. Ihc corum 

'--tf Com 



CERCO DE DIV,' CANTO. XVIIfr 19% 

Com crueza, brutal as kinocentes > 

Imperfeitas cabeças. Nem perdoam 

A bruto? animaes que nam tem culpa. *- 

Em fim deftruem tudo y e põem por teria 

Quanto a feno, e.a fogo cftá fogeito. 

Pola Cidade correm , polia a facp :■ 

Ficaõ rodas as ruas convertidas 

Em ribeiras de fàngue : ficam grandes 

Montes de corpos mortos , differentes 

Nas idad^^jao fexo ,. e outros muitos 

Brutos irracionaes , ali crrçpoçados. 

0* mifcro cfpeíbtdo, óvifta trifte, 

0' cafo Jflitieatavel , e piedofo, 

Ver lagos de qualhado , negro fanguô 

Cheos dçlorpos feitos em pedaços; 

l)e maós 5 pernas cortadas , e. cabeças . 

Efpantefas , e feas : que moftravam 

Em disf^mes finaes^ as * grandes dores 

Com $ifott'..yidas perdefam^c as tervadas 

Almas y .^ -duro inferno, fe abaixaram. . 

Os foldad^, entravam nos 'defeitos ., 

Apofentos , metendo : jèp4? *.* £*<*>• 
Carregados vem todos d$ (t riquezas , 

De preço, e de valoJMaro, no mundo. 

Hús levam fina roupa, outros brocado: 

Outros fedas $t core*, djflirentes : 

Outros aquém fortuna foy mais prpfpera 

Trazem feçr&ofa.* ç jfiça prçdaria. , t 

Defpoiís.que o Viíbrey vio acabada 

E vencida a. batalha 4uvidofa , 

A cavalo <ift> poçm * c yay contente . 

R* 
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Recolher os * foldados : que chegando 

Onde elle vinha, todos levantavam 

As vozes pregoando feus louvores. 

A todos recebia o valerofo •"> 

Prudente Capitam , com gafalhadòy 

E com amor de filhos , pareria * - i ' 

Defejar de os meter Ia dentro nalma. ^ 

Hum menfageiro ali chegou còtrendó : 

De D. Ioaõ Mazcarenhaa enviado ,'• - 

; Dizendo âo Viforey que: todo M o campo 1 

Eftava ja vencido, e)ã feguro. r - 

Defpedio Capitães, que rfcc£tfhéfíen\''> 

Os que a vitoria feguèih defmapdadosl 

Elle fe foy direito ao ápofemo r 

Do eram Sóltçtõ Mamudey ali chegado, 

Vendo as fatiofas ," groffas ,* fortes pirçat 

De bronzo , )a tomadas As.Tâais delias 

Por D. Manoel de Li»iá, e por aqtíelles 

Que o feguírafoi, máhdòtf^e fe chámaffe 

E&e bom Capitam , e i dalhe cm pretrtlo; 

Do trabalho íbífffdo J hum thuy furiofo 1 r « 

E grande Bafalifcò. Nani quWendo * ? 

D. Manoel de Lima 'mais ^que* a honnf '•' •• 

Defta dadiva, toma «Pgfloflo tiro > «. **f : 

Ao Viforey j dizendo que c á*ceitav*^ ,rr " 

Eflja grande mercê: mas^qtie fazia 2; "^ : 

Scrvijro SSi "Alteza defta : fitç* . *•-"« ' 

Por ler tam monftruofa;-^ groflurâ^- &. 

No grande comprimento y fc fortalezas -»v. 5w 

Morreram oito mUiSfequellc dra\ ;l - 

Gente de arma*, e de èútra dt(mn#k*i • • 
V .; To 
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Todos juntos Recendo em breve efpaço 

Ao choraíb lugar abominável ; 

Defconfolado , e trifte onde fam cercos 

Exceffivos tormentos: duros -males 

Mi ferias , pena , e fogo eternamente. 

Soldados , e fidalgos Portuguefes , 

Aqui cincoenta e cinco foram mortos 

Por defenderia Fe \ com vivo esforço 

E grande, vateritift y de quê a fam* 

E honra delles merece fer por tempos .^ r 

Eternos, ca po mundo celebrada* . 

O grande Rtimecaõ , vendo prefentê 
mofino fucceíTo , e gf ande eftrago 
Dcfta batalha . que felle tinha em pouco: 
Vendo morrer a gente , vendo a- faria 
Dos Toldado* Chriftáos ,' que vaó feguindo 
Por todo o campo gram yeoctoento, 
Vendo }a feu poder . desbaratada ::\ J ' 

Todos os CapitáesL mortos , e, pretos :> 
As bandeiras tomadas , e a Gidadc ,, --.jii'* 

Entregue ja nas má*s de fcus mtmigos , r r 
Dapartado lttg*r olha o tkfttoçai , 
O crael desbasto dos que fogem, v ■ ?* *• 

Sem concerto ^.{ejfrt? ordem «poi^piímares: j r.:* J 
Por camtHW * ç tjpofc.ohde! lhettígageec * , ■..'>■ 
Que pod)eram>*miifc^rfrfalYar a9 VÉ&ifu í / 

O* olhos arrafadosliemsviva ,agGar.t ,•■••? 

Jumenta , e ebora^o- jnpial quedos Cens padecem*. : 
Eftando alp çuidft^dD que- remédio- , < ?(' 

Terá para faWfcrfe,; eis vem num ponto, • -..-. : 
Do reino dos defuntos,, negro , o trifte : r ; 

The- 
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Thefipone, de Alcòlo yrmaã , c ambas 
Nacidas da íbmbria , negra noite , 
As viperinas aias facudindo 
Com eftrondo efpantofo : e transformada 
Supiumcnce em huí pequena ãvc , 
Que muitas vezes anda , oii por pefados 
Adros , ou por amigos edifícios , 
De noite ja muy tarde imporrtriarido 
Os que a ouvem» com mil gemidos triftc 
A cabeça rodeado prudente 
£ íagaz Capitam, batendo as afãs, 
Com preíTa nos delgados, fatis-Ves: 
Hum fom funefto faz: prenoiticando 
O defaftrado fim-, que lhe efta certo. 
Elle , prodígio tal ja entendendo , 
Com grande preflk deixa as fortes armai , 
Deixa ricos veftidos : também deixa 
As infignias do feo tam nobre officio. 
Veftcíe em panos vis , de pouco preço: 
Mefturafe cos rftbrtòí , x\ue na cava 
Da fua gram Cidade eftavam todos 
Empoçados num purr de negro langue. 
Mas que aproveite ao triftc -* diligencia , 
Que pos em fe íalv^r? qúclhe aproveitam 
Os trajos que cf còlheo baixos- , v ie -pobres? 
Que aproveita o lugar immiíndo^e torpe 
Onde íe foy meter , antre mil corpos 
Hortibeis que àlt «fiam feitos pedaços ? 
Pois Afropòs rayvofa o vay fegtiindo * 
E no próprio lugar que o trifte efcòlhe 

Para íe remediar, ali fenecem^ < 

Io* 
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Iuncos todos feus bens, e fua. vida; 
Eftando efte geral Capitam grande. 
Deitado ali na cava , lem moverfe. 
Fingindofe fer morto., vem de cima 
Do campo , búa furiola , grave pedra 
Das muitas , que com força arremedadas . 
Poios ares andavaó , vai direita 
Onde ella o Rumecaó , ^ dalhe em cheo 
Km cima <da cabeça i quebra , e rompe 
O duro , e alvo cafeo :, ficam todos 
Pola cava , os miolos retalhados , 
li aquella alma foberba , yque pouco ame» 
Temida foy dos vivos?, com graro medo 
Antre monos bufeando .algum remédio J , 
Para falvara vida , a deixa antrcdks, 
E ao abifmo infernal decè ligeira.. 

O' fortuna inconftaate , O* fado adverfo S 
0' fogeito. monal , O y vida trifte ; ,; 
0' mundana efperança- O? gloria faUi;- . ; 

Caduca , tranfuoria , e pouco firme l 
Se rodos pefeceis , c, com tal prpffa^ *;' 
A húa vil corrupca.m hist por .monE^nios . i 

F> pontoa -apref lados , que ãrmeeâ .> 
Se pode ter cm vos v í>u que cfper^npai» ,. í 

Pois quando ,pos julgamos por iegpro9 , 
Na mor felecidade , e mor alteza!*: 7 f . ^ 
Mo meyo de «tal bem .caduco , .effafevc >- • . ; 
Â morte nos atalha > e, corta o 6ofk:*>j < 1 

Muitas vezes primeiro ,p»decendo % t *\, %\ • .: x 
Híia trifte mifctia^e^vil deshonn^r. 'vwn 

Tinha xj&e Capita mando abfòtatfe, . . , t% 

Affi 
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Aífi nos Capitães , como . na foiça: 
Deftc Exercito grande de Mamude. 
Tinha grandes thefòuros , tinha retidas, 
Tinha ricos lugares , em fim rinha* 
Suprema dignidade em todo o Reyno : 
Mas nada difttvfoy bacante parte « 
I J ara eftrovarlhc awiorte baixa, e cifel, 
Que dfsfrâçado, aqui paflbu, contado 
Por hú dos que na cava jazem moríO* 
Em mil confufos motteçs r cuja vifta ' « 
Era efpantofa* trifte f é>rrHÍèravcl. - « , 
Morreram uo faror da grçtm batalha 
Outros » doas Capitães forres , e deftrosr-r 
Acedccáo fc ekama horií/que o dia ^ * 
Dantes chegou com cinco mil foberbos 
E belicoíos Mouros : fem • receo 
De lhe ter c& feií . fado 'limitado 
Hum tam pequeno* prazo , t breve termo, 
Na ydade; qik 1 ewtam? rríaísíflorecia. 
Outro era o- Hidaicaõ í 'ffrgaz , prudente . 
Esforçado , e c dos íeus m&ito temido; 
Mas muit^ím«is amado; trazia ette 
A feu cargo o governo ^ ç todo o mando 
Dos Turi^r^ftr3n^cif0s. ;; # Cacivaram 
O JuzarcíiSs yxrriaó do outro que o nome, 
As terras , renda , e grartde> dignidade « 
Lhe deixdtf^dhiaraenfe^lío 'fcgundo '/ 
Perigofo cqnAteièet qu&nd<P entrada *" 
Eítava ja de todo a íortétcfeàu ~-' < <■ 

Aqui renunciou o cargo ^e' v raanda ; n ::i 
A çftc ty«tttò^e a víd^avorrecendo — m 
: \ Sc 
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Se foy ao trifie rcyno dos tormentos. 

Mogethecaõ fugio: fugirão muitos 

Outros bõs Capitães ^ e homés de preço : - • 

Corridos , affrontados , nunca ottfaratn 

Miis aparecer diante de Mamude. • ' 

Perdeo aaui o Solçaó toda a nobrefa 

E hofira da fua corte: perdeo qnafi 

Todos quantos thefouros tinha juntos. 

Ficou desbaratado * avorrecido 

Ficou com jufla caufa fempre triftej 

Quantos Turcos , e Mouros nefte alcanço ' 
Foram cativos , rodos afirmaram ' ' 

Que húa molher eftava em todo o tempo 
Que a batalha dàrou, Tentada em tima " ■ ■ i 
Das ameas da ■ Vgseja > cujos ofhos 
A mil partes hús fayos despediam: '> . > 

Fermofos , muito > mais que os do eram Phebo \ 

Sue a todos os cegiva. O' cfcoihjda / 

ais que o radioíb Sol, O' mi# fermofa 
Sus a Lua , vos* ©', Virgem facratiffima 
adre do eterno Deos, vos feprefurae 
Serdes efta quedos Mouros vos moftraveis: :* 
Para que cora vos ver ficaffem todos > t 

Mçdrofos, defmayàdos, t confufos.- 
Dali Senhora hoffá focorrie is • * ^ - O 

As trabaJ bofas preífes, infpirando : r '- 

Novo esforço, e alento: npvas* Forças ' ■- *í 
NaqueBes cavallciros redemidosr i> ? ' • •»•"•'> 
Co Sanéliflimo Tangue, c íacra «moiBre. O 

De IÈSV Chriíto ^voflb único fiUto.-; , ■ .; í 
Quem mos ferv^ir Senhora .teokafcmprc </{ 

; \ ■ Fit- 
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Firme efperaoça* em vos , e terá cerco 
Remédio de íeus males , e dos forres 
Adverfarios, ditòfo vencimento* 

Eftcs tambcm difTtram que eram taram 
Os foldados Cbíiflàos ,. que parecia 
A cada Mouro , ou Turco , combacerfe 
Com dez, e doze juncos :.e a verdade, » . 
Era que os. Porniguéfes nam paílavam 
De mil , e nove centos-* o* que o pefo 
Da batalha fefcendo , ali ficaram . . 
Com gloria, fama,-. e honra vencedores. 
Os* immigos contados eram virue . 
E féis mil bós Toldados , em .quft 4 entravara t 
Helches-, Turow, Arábios y e Resbuflm, 
Abexins , Fartaquins , Nobis , 4 Parfios. 
Geme ioda deftrifíima , foberba , 
fk& armada., «esfqrçada, e belicofa, . 
Com cem peças dò grolTa .arceHiatia : 
Com muitas eípingardas, iduiios : arcos 
Tu rquefeos , : muítar. lanças , • Aitrâos > fardos : 
Muitas bombas.de- fogo , « alcaozias. 
Mas, ião que aproveitai, fr ío d^ioo . - 
Favor íe inclitto , * esforçada outra pvte? 

Defpois .que ! a grasn bôfadfea: foy venddii 
Os Capitães valentes do fobèrbo- 
Soltaõ Rey de Gao&baya , todos mortos, 
E a Cidade de Dm-pofta^' foco , - f * 
Com morte , dano»,. e> mal de xàúlt a gente 
-O Viforey-T&iOB na dcrrrçbacbiít-í . nj. 

Fortaleza , ja.ípàfta quaíi ^tterfa: 

P<pr mandar; dcàfasgr os .e&fiwferú 

-v v Oi 
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Os engenhos de guerra , que os inimigos 
Tinham feitos ali , com admirável 
Induftria , íubrileza , e diligencia. 
Mandou desfazer duas fortes pontes 
Que o Rio atraveflavam , também manda 
Derrubar alcorões , derrubar todas 
Suas torpes mczquitas , c as foberbas 
Cafas do grara Mamude ! e nam querendo 
Que nada lhe ficaíTe ali com força , 
Também derrubar manda os altos muros 
Com quantas cercas tinha efta Cidade. 

Ntfie XVUIL Canto fe trata como D. Manoel de 
Lima por mandado do Vtforef joy bufear duas 
Nãos delRey dt Cmbaya , eMam as achando , 
entrou outra vez na enfeada) <te Òambaya , on- 
de defirulno a Cidade de Goga , fazendo gran* 
des danos por toda aquella parte* 

IA vimos Succcâer muy diSkréntes 
Fins 9 daqueUea princípios que, intentamos ,i 
E em coufas nam cuidadas a íoouna i 
Moftrarfenos mil < vezes favorável. 
Nam bafta humano ingenho alcançar cafos 
Sogeitos ao querer do fado incerto, 
Nem comprender fegredos èfcondidos 
Nos celefteá planetas, e orbes altos.. 

Eftando -srffi «pro vendo, q neçcflario . ■• . 
Pára reedificai * fortaleza > 

AU 
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Alçus Mouros de credito lhe deram 
Eníbrmaçam de duas nãos que foram 
Por mandado deiftey furgir em Meca : 
Carregadas de. ricas mercancias , 
E de grandes rhefouros , para fokJo 
Dos Turcos, que de la manda que vénhaõ: 
E que lhe era forçado tornar porro 
Nas barras de Baroche, ou de Çurrate, 
E crea certo Ter ifto verdade. 
Sendo efte cafo tal , ram importante 
O Viforey mandou que fe aperceba 
Com preíTa D. Manoel de Lima , e parta 
Em bufea deftas nãos: manda que teve 
Mais , e melhor armada , que das outras 
Duas vezes levou , também lhe manda 
Que acabafle de entrar la bem no cabo 
Da enfeada , onde fez ja tantos males. 
Porque elRey dei Gambaya eftava vime 
Legqas no mais dali * e vendo o* danos „ 
Que fizefle na Col^a que; ficara 
Das outras vezes ja fegura , e livre , 
Agora eftando àeM tam vezinho, ' 
Aífronta recebeflfe , e grande injuria. 
O Sol deitfatfa ja o feno aonde 
Subida, e tresladada fieou (emprà'- * 
A brutal Amalthêay que la em t Creta 
De Saturno criou o hobre filhos: . 
Quando D. Martoel de Lima patife 
Deita barra de Diu** leva trinta* <. 
Ligeiras fuftas , roda^ rfcolhufaf '^ 
Lni retuos >■ munições * $ bõs^iòldadas* 
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^evava regimento , c d$ i palavra 

rambcm o Viforey lho rqgpi , e pçdjt 

}uc na barra de Goga tnaó furgifle \ 

>or quanto .^informada, que ali eftava 

roda a gente de guerra, recolhida 

}ue efeapou da batalha, e por mandadç 

)o gram Mámudc cft*va toda junta -, 

ícfta gr.ande Cidade, fybéicada 

J ouco efpaço domar, determinando, , 

)c ali fe refazer , e ajuntar gente 

2om que, outra vez tornaffe dar batalha , 

L para fegurar efta Cidade 

)o grande «itrago , e malea recebidos» 

3o forte Lima em toda , ftquella Coita. , 

?ois aflí navegando o. valerofo 

l nobre Capitam: feguindo fempre, ... - 

Aquclle regimento que ljsvaya 

Com tanta inftancia , e força encomendado 

Do grande Viforcy , dalhe hum contrairo 

£ tam furiofo vento, qwe por forpr . 

3 fez furgir.na barra prohibida. 

As fuftas padecendo há* tonnenta 

De grande afronta , e ja quafi alagadas; ,. 

frs encurto», ferros todas deitaõ 

Ao fundo , afli efperanda que fe amanft 
A braveza do. mar , a força , e fúria 
Do tempeftuofo vento $í que moftrava n \. 
Naquella conjunçam feu poejer tod^»' V r* 
Quando o Capitam foqbc qv*e era aquçlle 
9 lugar defendido , ficoí* trifte , yi , , T! , 

Por nam cumprir de todo regimenta f . :. 

Que 
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Que o Viforey lhe de«a , e porque via 
Que era a Cidade tal , também guardada 
Que nam fe lhe podia foíer dano. 

Defj*otó qfre ]a fegtírés os navios 
Eftavam todos furtos junco a terra*, 
No lugar maié feguro , e abrigado 
Das furiofas 4orrences , *p»e por ioda 
Aquella grande enfeadá vam com impero. 
Vem eftar hfià Nao junco com terra , 
E na altero fa popa lhe aparecem 
Algús Mouros que davam grandes vozes ' 
Fazendolhe final com -hua bandeira 
Que eftendida nos ares lhe mo Aravam , 
Que á Cidade com preffa < fe defpejà : 
Ficandolhe vazia , e Ifeim' perigo. 
Mas o bom Capitam cftáva longe, 
E nam, lhes entendia tal- avizo , ~ 
Parecelhe que o fazefai He' foberbqs : ^ 
Por efcârnecer delle , 6 que ifto efam 
Mais feros , e algazarra* que verdades. 
Salralhe o coiraçam denfro no peico : 
Embravecefe. , e arde èm pura raiva:' 
Sahiaóihc dos olhos viya^ chamas , 
Por ver <yie zombam delle , e que- nam poic 
Tomar fáeisfaçam , potqtíe nam leva 
Gente que raiffiffí a toda quanta 
Sc fofoeita *jue cftà la na Cidade. 
Áffi eftà fuciofo : áflí- tiftà fero : - 

Como <f iiàHdo no corro í k bravo Tour o 
De hum afpefto feroz : fe pára ou&do : 
Acenalhe de longe o que prefumé 

de 
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J)c fazer arrifcada rara forre , 

Hum vivo grito da , movendo a capa : 

Fazlhe fagirra moftra de efpcralo. 

O uivofo animal cfcarva i c lança 

A terra polo ar em grande dmra : 

Recua para traz: efcuma , e brama 

Todo chco de fúria , e de coragc : 

Vaifc! determinando em ver fe pode 

Vingarfe do que moftra ido em pouco. 

Defta arte o Capitam ardendo em fúria 

Se queixa da fortuna que começa 

Darihc a feu parecer efte defgofto 

Em defeonto da gloria , e fama que antes 

Com ramas honras ja lhe concedera. 

Qucixafe do furiofo , cruel vento 

Que o fez ali arribar : também fe queixa 

Do feu fado* infeiice , que lhe tinha 

Guardado iílo no fim de tal jornada. 

No A|£yo defta afronta cm que a fua alma 
Eftava , vira os olhos á Cidade : 
Vio ferver muita gente por diverfas 
Partes : levando fato , c pareceolhe 
Que nam era fem caufa aquella pre{Ta : 
Vias que a Cidade fe hia defpejando. 
Rntaõ vio que o final que lhe faziam 
Ds Mouros co a bandeira era dizerlhe 
^ue a gente com temor hia fugindo, 
i, que a Cidade eílava ja deferta. 
Vianda fazer final a teda a armada : 
Ds Capitães acodem num momento , 
í juntos todos D. Manoel lhes diffe 

V Com 
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Com peito mais quieto eftas palavras: 
Esforçados Senhores , bem vos lembra 
Com quanta infiancia o Viforey me diíTc, 
E affi também mo deo por regimento: 
Que nam furgifTc aqui : porque prefume 
Que toda quanta gente , da batalha 
Efcapou 3 toda aqui cftà recolhida. / 

Mas bem vedes Senhores tjue nam pode 
Darnos culpa nenhua, pois o vento 
E as furiofas ondas nos fizeram 
Nefte porto bufear remédio às vidas. 
Deos fabe qual fiquey , quam defeomente 
Por nam poder feguir meu regimento : 
Mas fe elle he afíi fervido, quem fe pode 
Guardar ou prevenir do que elle ordena. 
Os olhos levantay :. vereis a gente 
Como foge aprefíada , e defemparam 
Efta grande Cidade , que fe moftra 
Taóa fraca , e fem nenhua refíftencja. 
Eu quero embarcar fo nua galveta , 
E faber fe o que vemos he verdade. 
Peçovos bons Senhores, pois o cafo 
He de tanta importância , queirais todos 
Concedcrme que vâ : ficando certos 
Que farey o que cumpre a noílas honras* 
Eu naô vou pelejar , que fe affi forte 
Ninguém milhor que vos pode ajudarme, 
E fe foffe treyçam, hô tam ligeiro f 
O navio em que vou , que facilmente 
Me poíTo recolher , fem temer nada. 
A todos parecco que o que pedia 

Ef- 
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Efte bom Capitam era muy jufto. 
Sendolhe concedido fc quiíeram 
Algus parentes feus aflaz valentes , 
E outros bõs Capitães , embarcar Ioga 
Na pequena galveta , defejando 
Ir íempre junto dellc em toda parte. 
Mas nam o confentindo o force Lima, 
Entrou fo na galveta , e após 7 clle 
Hum page feu entrou , que lhe levava 
Hum Furiofo arcabuz comprido , c groílb. 
Apartado da armada , algus ficaram 
Defcontentcs , queixofos , clle corre 
E rodea a Cidade poia banda 
Da praya : ^vçndoa toda atentamente. 
Entra por hum efteiro que a cercava, 
Dali divifa , è vc que a gente foge , 
E que com grande preflfa , levam tudo 
Quanto podem levar. Olha por onde 
Podem poyar em terra os feus Toldados , 
Acha que o] mais feguro he aquellc efteiro. 
Manda que lancem prumo , e faibam certo 
Quantas braças avia de agoa nelle : 
Porque era preamar , e elie queria 
Saber em quanta altura lhe ficava 
O efteiro em baixa mar. Logo poferam 
Por obra o que mandava , bem medidas 
Oito braças acharam : mas ja vinha 
Decendofc a maré , e porque cm toda 
Aquella grande enfeada corre a agoa 
Com tal velocidade , que num ponto 
Fica efgotado, c feco todo o efteiro ^ 

V ii Tc**- 
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. Foylhe ali neceflario recolherfe 
La para onde o Catur ficaíTe cm nado. 
Em breve efpaço foy todo vazio: 
Ficando em lug»r de agoa , branda , negra 
E atoladiça vafa j entam yio claro 
Ficar forçadamente a fua armada 
Em feco nefte efteiro. E porque cftava 
Adiante hum terreiro prano , c limpo , 
Determinou deixar as rufias todas 
Iuntas : v cos efporões voltos a terra * 
Para fe defender co artilheria 
Se fbíTe nccclTario , e mais pudeffc 
Aproveitarfe bem dos arcabuzes. 
Porque os immigos vindo nam podiam 
Entrar por força de armas nos navios 
Se naõ fofle atolados polá vafa , 

, Onde muy facilmente eram perdidos. 

Defpois que, tudo affi fica ordenado, 
O Capitam fe torna para as fuftas , 
E dis aos Capitães que determina 
Defembarcar , ja quando a noite fofle 
Fogindo da graciofa luz , que a freíca 
E beliífima Aurora , traz configo. 
Aos foldados também diz : Esforçados 
Companheiros , amigos , bem feí certo 
Que fempre rnoftrareis aquelle esforço 
Que em voílos cQrações eftá contiho. 
Nam peço que mpftreis nofta peleja 
Ânimos invencíveis braços fortes : 
Que ifto eu o vi em vos em todo o tempo. 
Porem vos encomendo, e também peço 
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Que avorreçais o' faço di Cidade , 

E nam o cobiceis ; porque nam íeja 

Caufa de defmandarvos , que bem pode 

Ettc defpejo fer ardil, e manha 

Com que nam fendo cautos nos percamos, 

E fe ifto foífe affi ( como ja mu iras 

Vezes aconteceo ) fe formos jufirot 

Nam ha coufa que eftorve , ou nos impida 

A noflfa embarcaçam : porque osfoJdados 

Que aqui mando ficar , e os bombardeiros , 

Com favor defta nofla artilhem , 

Nos faram tornar laivos , c feguros. 

Logo em amanhecendo defembârtam, 

E com boa ordenança e paflb oufado " , 

A Cidade cometem pola parte 

Que eftá para o fertam : porque fe oirfefle 

Cillada , a defcubríffem de mais longe, 

E nam podelfcm fer nella enganados. . 

Leva na dianteira arcabuzeiros 
Com outros de miftura que levaVâm 
Brancas adargas , *efae , fortes laricas , : 

£ deites põem também %na retaguarda. 
A Cidade paliaram co efte pafíb 
Seguro, e vagarofo , c em fubindo 
Hum pequeno cabeço que efeondia 
Grande efpaço de terra , viram grandes 
GroíTas nuvés de po revolto e ttiívo ■>. 
Por hua várzea larga dfc campina '•■ 
fermofiflima aos olnos dos que à^víam 
Sem temor , c- recto V mas nojoía - : - 
& importuna aos tríftes que deixavam 

Seus 
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Seus bens todos entregues aos imrmgos , 
£ cortados de medo as triftes vidas 
Procuravam falvar da fúria delles. 
Aqui nefte lugar os Portugueses 
Se detiveram vendo a grande preíTa 
Com que a mezquinha geme Vay fógindò» 
Mil carretas douradas vam fem ordem 
Polo efpaçofo campo , e vaó de. longe 
Com libiílinos rayos reluzindo. 
Crente a cavalo vay por outra parte 9 
Levando muitos delles às molher^s 
Abraçadas configo ; também fogem 
Trafpaííadas de medo muitas outras , 
Com volumes de fato nas cabeças : 
Nos braços levam filhos que nara podem 
Andar, c os outros ja de . mais idade 
Também vaõ carregados ajudando 
Suas miferas mãys. Vaõ muitos velhos 
De longa idade e annos: ja canfados 
Com corrida forçofa 3 e defufada» 
Bem aíli como quando , por caftigo 
Divino : fe permitte aquella grave 
Contagio fa doença : de quem wdoç 
Fogem , fem fc lembrar mais que aas vidas , 
Os caminhos , ;> ç campos oceupados 
Se moftram de avexada^trifte gçnte. 
Atónitos , pafrpaidos , e as entranhas 
Trefpaffadas nam fabern onde affentem , 
Ou onde lhes fará lugar feguro. 
Sem concerto , c fern ordem vap fueirido 
D03 rebates mprtiferos : que çm danefo , 

Ma- 
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Mataõ fcm ter rcfncdio ; c .cita* mortes 

Caufam temor aos outros , defemparam ^ 

As famílias , e cafas , deixam tudo , 

Fugindo do rigor que Deos lhes meítra* 

Alíi defta maneira pola várzea 

Hia toda efta gente em mil manadas. 

Todos fugindo vam ' 9 quanto mais podem , 

Receoíbs dos males , dos eftragos , 

Das perdas , c ó*as mortes que efte. mefmo 

Famofo Capitam tinha ja dado 

Poucos dias. avia, em tola a Cofia 

Defta grande enleada , com que o nome 

Delle era nefta parte affaz temido. . . 

Antrc toda efta gente fo fe achavam 
Al^íís poucos Toldados que pudeííem 
Pelejar, eltes hiam dtfparanao 
Arcabuzes de longe poios ares. 
Porque a gente de guerra que ali citava 
Ao $tam ? cerco era hida , e à batalha 
De Diu y e ao prefente nam avia,- 
Aquella guarniçam de bôs Toldados 
Que ao ViToxey foy dito : más citavam - 
Mercadores riquiffimos , t outra gente 
Popular que Teriam dez mil almas. 
Defpois qu£ D. Manoel defcobrio todas 
As panes, que emboTcadas . ter podiam, 
Deixando ja feguro todo o, campo , 
A Cidade 'fo vay : entram com fúria 
Os ToJdadoe correndo , acendem fogos 
Que em brev* cfpaço vam as altas nuvás. 
fe por mil partes ardem Tumptuofos 

So 
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Soberbo^- edifícios : ja nos ares 
Se levanta hum bulcam efeuro , horribel f 
De peçonhento , cfpeffo , c negro fumo. 
A grandes Almazés ja chega o fogo, 
De azeites , e manteigas ateftados ;• 
Onde com maior fiiria ft embravece : 
Onde tpma maior poder , e forças. 

Defpois que ja de todo o claro dia 
Fugio , e a noite deu cor trifte ao mundo , 
Recolhe o Capitam os feus íoldados : 
Entram nas fuftas , daõ aos laflos membros 
Hum defejado , doce , e brando alivio. 
A deferta Cidade ficou toda 
Ardendo , e por mil partes arraiada. 
Ajimtaófe nas pcaças infinitos 
Cães , e outros animaes , dando bramidos : 
Certo retrato , cena , e viva imagem 
Do trifte , t efeuro inferno. Os carniceiros 
Corvos, todos em banda negra* e trifte, 
Os ares atroavam com mil gritos : 
Sem poder apartarfe da fumaça 
Que o lugar abrafado alfombra e cobro. 
Nam foy mais o medonho , grande incêndio 
Da defavetiturada infaufta Trpya : 
Nem aquelie que em Roma mandou Nero 
Acender : por fartar íeus, peçonhentos 
Brutos , torpes , cruéis , e mãos defejos. 

Quatro dias andou fempre efte fogo 
Furíofo , e crqel tomando now 
Forças cada momento : confuenindo r 
Muitas mercadorias de gram preçs r 



r 



CERCO DE DIV. CANTO- XVIIII. ji ç 

Pondo por terra nobres edifícios . 

.Ate que a feu -furor faltou objeito. 

E fempre ncfte tempo ali os íoldados 

Andaram trabalhando , porque tudo 

Ficafle deftroçado : convertido 

Em defaproveitada , e leve cinza. 

Três ricos mercadores Báneanes 

Aqui foram tomados , e cm três fuftas 

Repartidos , e a bom recado poftos. 

Porque quando os perguntem , nam fe poíTani 

Prevenir , com repofta ja cuidada , 

Contrafeita , fingida , c fabulofa*. 

Manda o Capitam mor trazer diante 

De fi , hum deites três fracos Gentios 9 

Apartado, perguntalhe fe fabe 

A gente que fugio , onde fe fora. 

Quantos eram de guerra, fe levavam 

Todos , ou delles armas : o mezquinho 

Sem malícia refponde: fenhor pouca $ 

Ou nenhua he a gente <jue aqui pode 

Contra ti tomar armas : porque toda 

Foy ao Cerco de Diu , fos eftamos 

Mercadores , e o mais he tudo povp , 

Tudo gente firaquiflíma plebea. 

Recolhidos eftam num lugar todos 

Duas legoas daqui* Porem mais perto 

( Todavia fera quaii hua legoa ) 

Outro lu^ar fe moftra mais pequeno 

Onde efta muita gente recolhida. 

Defpois que eftas palavras , efte diflfe , 
Foy levado , e trazido ali o fegundo , 
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E defpois o terceiro : rodos dizem 
Efta verdade , fem mudar mais nada. 

Tendo D» Manoel ifto por certo , 
Determina dar nefte mais vezinho : 
Antes que a frefea Aurora o veo rompéflc 
Da fria , trifte , efeura , e negra noite. 
Sua gente ordenada em bom concerto, 
Começa de marchar com atrevido , 
Seguro , deligente , c largo palfo. 
leva os três Banèanes que lhe moftrem 
O direito caminho. Começando 
Entrar polo Sertaó , vio mri Pagodes , 
Mil tanques bem lavrados , e euftofos , 
Onde fe vaõ lavar, afli guardando / 
Seus coftumes , e torpes cerimonias. 
Os fofdados começam com violência 
Derrubar , deftmir quanto aqui acham: 
Sem coufa lhe» ftear a que perdoem . 
Porque como efta gente toda adora 
Qualquer boyv qualquer vaca, e tem por certo 
Eftes ferem ieus deofes, os Toldados 
Matavam muitos boys , e as immundicias 
Com cabeçasye pelles, todas cheas 
De negro fangue , deitam ;nos pagodes : , 
Nos tanques , e nos poços de agoa fria , 
Delgada , críftalina , e faboròfa. * ' 
Difto ficaram todos juntamente 
Com dor que lhe atormenta as rriftes- almas : 
Por ver alfi feus deofes ofFendidos 
Com tanto mal , com tantbs vitupérios : 
Com tal rigor 5 e tanta crueldade* 

i Nua- 
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Nunca mais os Gentios ncílas partes 
Fizeram facrificio , ou cerimonias : 
Porque lho deffendia a fua falfa 
Torpe rcligiam ; neftandos ritos. 
Muitos Mouros ficavam nos pagodes 
Também por muitas arvores íoíèendo 
Todo o pefo dos corpos , erii delgadas 
Cordas, com que as gargantas padecendo 
Húa penofa dor , a? triftes almas 
Trabalhadas , mandavam ao medonho 
Caliginofo , vi). , efeuro centro. 
E porque D. Manoel , encomendado 
Levava , que a. ninguém vida ootorgaíTc * * . 
Também manda enforcar os Baneanes 
Todos. três num pagode. Foy julgado 
Anrre elles ctte ca (o por muy^ grave 
E duro facrilegio : mal dizenejer t 

Eftc tam infernal homem , que etn partes 
Tam fagradas fazia raes cruezas. 

Mil manadas de gado aqui os foldadofr 
Tomaó de toda forte. Hus trafem manfos- 
E fimplices cordeiros , outros trazem 
Atados com murróes, tenros cabritos. ; 
Outros trazem vitelas , outros macaô 
Muitas vacas , e boys , com arcabuzes. . 
Com efpadas , e lanças at raveíTam ' 
Aouelles grancW corpos prftvekofos» 
Tanto que cae algum , os trift*s correm 
Onde eftendido eftá : cheiraitmo dando . 
Sobre elle mil trjftiífimos bramidos : 
Mas aefte bruto,, e tam fúnebre pranto, . , 

Ou-. 
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Outros muitos dacjuelles ficam mudos : 

Atalhados da mone que os Toldados 

Lhe daô com prefía, c fúria num momento. 

Trifte ípcdaculo era ver no campo , 
Tanta fomma de gado differeme , 
Com vozes defíguaes, queixarTc todo, 
Quafi com natural deftinto humano : , 
Pareciam fentir as graves mortes. 
Que todos fem ter culpa padeciam 
Os Toldados matavam Tem piedade 
Fracas molheres , velhos , e meninos : 
Deites maraip trezentos , que com medo 
Por altas milharadas (e efeondiam. 
Chegando perto ja ite lugar , fogerrt 
Aquelles que' eftanrralle recolhidos: 
Levando leuS theTouros, e deTerto 
Fica todo o lugar, ao fogo entregue. 
Abralado foy logo em pouco efpaço 
£ com furiofas chamas confuriíido. 
Acabado efte dano, Te recolhem 
Ohde a armada ficou* Todos canfados 
Num campo Tc aflentaram , que vezinho 
Eftava da Cidade, e nelle hum grande 
Alio tamarinheiro ali aflòmbrava 
Verdes , c frefeas etvas , com frohdofos : 
Robuftos , eftendidos , velhos braços. 
Encima delias f>oem brancas toalhas 
Polas ervls , e flores éftendidas : 
Aqui nobres mancebos , ali defttoí^ 
E valentes Toldados Te affenraram.* " 
Em bom* concluo , e ordem lhe trouxeram 
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Com grande diligencia muitos pratos 
Bem providos de todo o neceíiario : 
Com que os canfados ânimos recream 
Ia dos grandes trabalhos efqueçidos. 

Iuntas citam aqui muitas cotias 
Encalhadas em terra , ardendo todas 
Em grandes labaredas: os foldad©s , 
Querendo ali ordenar fuás cozinhas , 
Adam nellas cabritos , aliam quartos 
De faborozas vitellas: aíTam gordos 
Affaz tenros cordeiros. Hás nam podem 
Tanto efpaço fofFrer a fortaleza 
Do defmandado fogo , outros de preíla 
Com roftos afrronrados vam correndo , , 
Levando nos toftados paos ( que fervem : 
De efpctos ) alladuras , que cftilando 
Vam gotas de hum cheiro fo , e quente çumo. 
Defpois de fatisfeitos , fe levantam : 
Embarcaõfe na armada , fem levarem 
Defta grande Cidade, mais proveito 
Que hum trabalho grandiilímo : foffrido 
Por ferviço delRey , com grande fcofto. 
Porque como e.'.ta armada toda foílc 
De navios futis , e efta enfeada 
MoftraíTe ali foberbas , proeelofas 
£ levantadas ondas : pola força , 
Polo/knpeto furiofo das correntes 
Que ali fam fempre certas , e continuas , 
O Capitam pedio , e juntamente 
Mandou a 10J03 , quantos feguem fua 
Vencedora bandeira , que nara le/em 

* Dct 
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Dcftas fazendas groflas : porque poflTam 
Os navios foffrer qualquer tormenta ,. 
E podam mais ligeiros paílar , efta 
Trabalhofa enfeada a outra banda. 
Por efta caufa foy tudo queimado : 
Sem nada fe falvar, nem dar proveito 
A muitos que ali tem neceflidade. 

&©&®)e(@&®tt«MK®3ec®)9fêS 

Nefie Canto Vigefimo fe truta como D. M^oel 
de Lima atraveffo* a enfeada de Cambay* com 
grande trabalho , e rifeo q teimando , e def- 
traindo a Cidade de Gandar , e tornandoje 
para Dia , o Fiforey lhe entregou a Capima 
da fortaleza, afíicomo eftava derrubada, Abtr- 
$a , e fem nenbua defenfa. 

AQuelle belo filho de Lathona 
vifitava o Troyano Ganimedes 
Quando eftas furtas todas levantando 
O* encurvados ferros atraveflàm 
A perigo fa enfeada , com trabalho 
E grandiílima aífronta dos remeiros.' 
Chegando ja no meyo onde a corrente 
' Mais ímpeto moftrava , as furtas paliam 
Perigo de perderfe , pola fúria 
Com que as contrairás agoas as combatem. 
Os valentes remeiros vam dobrando 
Com tanta lòrça os remos , que parece 
Nas gargantas , e trajes *s inchadas 
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Vcas 5 arrebentarem puro fangue. 

Ham penofo , difficil , groffo alento 

Affodigando vay os fortes peitos , 

E ja quaíi raivofos apertando 

Os denres com furor , ferem com força 

As folgadas , furiofas , grofías agoas. 

Nam deixam de remar: lurando fempre 

Co aqu:Ile repentino , impetuofo 

E tam bravo efeareco. Procuram todos 

Surgir cm grandes poços , que ali ficam 

Com agoa , porque tudo o mais he negra 

E atoladiça vafa , quando dece 

A ligeira maré > naquella parte 

Tanto porfiam , tanto nifto infiftem , 

Que ja quando a manhaã rifonha , e leda 

Com fereno fembrante , vinha dando 

Claro e. cerro fignaj da luz do dia : 

Com hum trabalho immenfo , chegam todos 

Onde citava Gandar, Cidade rica 

Situada no cabo da enfeada : 

Diílancia da queimada , e trifte Goga 9 

Catorze grandes legoas: cfoy tanto 

fumo que em bulçaõ nos altos ares 

EfpelTo , negro , horribel , f« moftrava , 

E aquella claridade do furiofo 

Bravo , medonho incêndio ; que os que nefta 

Nobre Cidade eftavam , prefumiram 

Que foldados Chriftãos eram chegados , 

E que era Goga delles deftruhida. 

Fogem todos levando- feus thefouros > 

E levando cambem as triftes almas 

Traf- 
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Trafpaíladas de medo , deixam erma 
Defemparad* , e fo toda a Cidade. 

Pois quando D. Manoel , e feus foldados 
Nefte rico lugar entraram , logo 
Começam acender por todas parteí 
Ardentiffimas, bravas, cruéis chamas. 
Deixam arder as caias, as mais delias 
De bem feita , e fucil macenaria : 
Correndo vam ao campo: maraõ muitos 
Mouros, que da Cidade pouco efpaço 
Alongados eftavam : tornam preftes 
Derrubar, e queimar : deftruyr quantos 
Edifícios avia : fem falvarfe 
Coufa, que v aproveitar ja mais pudeflfe. 

Ardida ja de iodo efta Cidade , 
Embarcaõfe , deixando hum tal eftrago 
Por toda aquella côfta , que a marmóreos 
Corações , inclinados fempre a males 
Abrandara , e movera aver piedade. 
Toda a armada vay junra per hum manfo 
Aprazível efteiro de agoa ciara: 
Cercado todo de hua e outra parte 
De mil arvbres altas , e fombrias , 
Em que o agradável zéfiro formava 
Hum brando fom , confufo e mal deílinto. 
As manfas ondas moftram ricos toldos, 
Pintadas popas , e armas reluzentes. 
Reverberava nellas ouro fino 
Com que vam guarnecidas : rambem mofirafl 
Geladas de diverfas plumas cheas. 
Indo aíli navegando manfamente> 
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Sendo as agoas entam codas crecidas , 
Querendo ja decer co aquella fúria 
Sempre ali coftumada , vanfc rodos 
Os navios furgir num poço grande , 
De aigus que na vazante ficam cheos. 
Deitam, ao fundo ferros : deitam berços 
Em groflas cordas , fortemente atados , 
Para que fegurar fc poliam da agoa 
Que começa a decer com grande força. 
Refvalando fc foy polo Orizonte 
declinado Sol , ficando a terra 
E os ares juntamente efeurecidos. 
O poderofo vento mais fc esforça 
Quanto mais a maré vinha decendo. 
As córrenres levantam alteradas , 
E procellofas ondas. Ia começam 
Os navios arfar: ja o inimigo 
Mar os entra por força : ja caçando 
Vaó todas as amarras , affrontados 
Em j-ifeo de perderfe. Nam fabiam / 
Patrões , e marinheiros que confelho 
Seguifíem por melhor , e mais feguro. 
Mas D, Marioel de Lima aceitou antes 
Atraveílar a enfeada neftas horas , 
Onde avia bem certos mil perigos , 
Que efperar hum tal dano manifefto, 
Ao qual fo Deos podia dar remédio. 
Manda fazer final a toda a armada : 
As amarras levantam juntamente, 
Dando as pequenas vellas ao furiofo 
Embravecido vento. Defgârradas 

X À*> 
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As fuftas vaõ fem ordem : mas trabalham 

Quanto lhes he poflivel por fcguircm 

O luzente Fanal da Capitaina 

A termos chegam todas de perderfe : 

Mil vezes alagados fe íentiram , 

Vendo de quando em quando ja chegada 

A cruel , miferavel , fera morte. 

Com tal trabalho vaõ todos cubertos 

De hua efpantofa , efcura, e trifte fombra: 

Onde o bramar das ondas , onde o vento 

Nos ouvidos formava hum fom horribel. 

Paliaram toda a noite em tal trabalho : 

Mas ja quando a rofada rnanhaá vinha , 

As terras aclarando , eftavana junto 

Da derrubada Goga : c fendo o tempo 

Sereno , favorável , brando , amigo , 

As fuftas todas movem per hum manfo, 

AfloíTeggdo mar podas em ordem. 

Os remeiros , faltar fazem das ondas 

Feridas a compaffo , cfpeflfa chuiva 

De criftalinas gotas. Vaõ contentes, 

Vendo muitos lugares pola Cofta 

Deftruidos , queimados , t outros danos , 

Perdas , e grandes males , que com crua , 

JSangrenta , e dura guerra tinham feitos. 

Com tal contentamento a Diu chegam, 

Onde do Vifórey foy recebido , 

Efte bom Capitam com prazer grande: 

Com fcftas , e alvoroço , com louvores 

Encarecidos delle , e de outros muitos 

Fidalgos \ e vallentes cavalleiros. 

i. Pais 
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Pois como nefte tempo fè quizeífc ' 
Capitam famofo Mazearenhas' 
Vir para Portugal: fendo comprido 
tempo do governo que ali tinha. 
Entrega o Viiorey a fortaleza 
Toda desfeita , toda aberta , e fraca : 
Sem rçpairo , fcm muro , e fcm defenfa , 
A D. Manoel de Lima 9 que a governe : 
Que a defenda , e empare , e reedifique. 

Infignc Capitam , luz , gloria , honra , 
E refplandor dos teus , ja concedia 
Q tempo a teus trabalhos , que puderas 
Iuftamemc tomar delles dofcanço. 
Vinte annoa dç (crviç© tam contino 
Em perigòfas guerras , cm combates 
Eílreitos , arriFcados , pondo a vida 
Mil vezes a perigos evidentes : 
Affi nas têmpeftades do furiofo , 
Soberbo , e bravo mar , como em mil grandes 
Trabalhoías aífrontas , todo o tempo 
Qae no fértil Oriente refidifte. 
Vas agora aceitar tam perigo fa, 
Tam forte , e dura emprefa. O' valerofo 
Magnânimo varaõ , tudo ifto he pouco : 
Que o teu animo grande , a teu robufto 
Coraçam invencível mais te pede , 
Mais te conftrange , * faz que a mais te ponhas* 

Quando la no meyo do eftrellado 
Ceo a húmida noite fe fobia , 
E em repoufo agradável oceupavá , 
O fono geralmente , os mortaes corpos , 

Xii O 
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O nobre Viforcy no defcanfado 
Leito , mil coufas traça , e imagina : 
Nam ccílando de dar infindas graças 
A Deos pola mercê de tal viétoria. 
Pois vendo o brando fono tam bom tempo : 
Tam boa conjunçam , tam opportuna , 
Entra na quieta cafa facilmente : 
Com atrevido paflp vagar.ozo , 
Onde pequena luz , com triftes rayos 
IVIoftrava tudo ali cego, e confufo. 
Ao,Viíorey fc chega, e num momento 
Hum ramo em ambas fontes lhe facode 
Molhado no licor do Rio Leçheo , 
E na lagoa Stigia , turva , e ttifte. 
Cerralhe logo os defyelados olhos, 
Infundelhe hum pefado , e doce fono : 
As forças , e fentidos juntamente 
Lhe rouba , e deixa o corpo ali cftendido , 
Sem ter de vida mais , que hum perlongado , 
Quieto , concertado , brando alento. 
Nam bem o repentino fono tinha 
Começado a travar os lados membros , 
Quando num verde prado fe vio junto 
De hua delgada, clara, fria fonte: 
Cujas cWgadas agoas criftalinas, 
Com fuave murmúrio , e lento curfo 
As verdes , frefeas çrvás vaó regando. 
Alcos , e verdes Alemos faziam 
Aprazível , quieta , c doce fombra. 
E as namoradas aves manfamente 
Feriam ps delgados , e altos ares : 



Com 
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Com feus cantos, c clau fulas fcm arte; 

Co aquelle doce forn nam aprendido. 

Parecclhe chegar cançado á Fonte 

Armado de luftrofas , fortes armas : 

A fede fatisfaz , e no delgado , 

Tranfparente licor fe defaffronta. 

Hum anciano varam de afpe&o grave , 

Maltratado no trajo, e differente 

De tudo o mais que nelle fe enxergava, 

A clle fe chegava , e lhe dizia : 

Deos te falve ó magnânimo , felice , 

Prudente Capitam, que ennobrecefte 

A Lufitana pátria , acrecentando 

Sua fama immorçal , alta , e gloriofa. 

Deos te falve ó Coroa dos antigos , 

Illuftriffimos Caibros : feja fempre 

O Ceo em teu favor , e os mais benignos 

Fados te dem o fim qual tu mereces. 

Vem comigo Senhor não te detenhas , 

Que efperando te eftá defdo principio 

De rua vida , hum premio fo devido 

A bem affortunados raros homés. 

Nam refufes a minha companhia , 

Ainda que me vez tam mal tratado , 

Que da minha pobreza fo tem culpa , 

Os tempos pervertidos, e mudados. 

Meu «orne fempre foy Merecimento , 

Por mim vinham mercês , por . my fe dava 

Toda a honra , e favor aos fortes braços , 

aie as vidas arrifcavam aos perigos, 
o fe coftumava nas idades- 

Ast< 
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Antigas , c douradas : mas ja agora 

Sou pouco conhecido , porque os homens 

Por hum baixo interefte me deixaram. 

£ aquellcs que por my com jufta caufa 

Aprefencados fam, ja nam alcançam 

Outra fatisfaçam poios ferviços 

Continos , e leais , mais que hum defgofto 

Que lhe vay confumindo as triftes vidas. 

Outros muitos verás que alcançam rendas , 

Eftados , dignidades , e p ri v ancas , 

Sem os eu conhecer: mas iflo tudo 

Por caminhos fc adquire , c por huns medos 

Illicitos , e vis , diílimulados. 

Hus com boasv, c Tantas apparencias: 

Outros pôr encubertas tyranias. 

Outros per mil maneiras de intereffes , 

Em feus proveitos próprios mais fundados, 

Que nos univerfais bes da Republica. 

Efte he o mundo que corre , eftc he o tempo 

Que geralmente curíâ «m %oda parte : 

Valias , e aderências fe procuram 

Alcançar , fem valer merecimento. 

Levanrate que he tarde , e temos muito 

Por fazer , e por ver com qu'e te alegres.' 

O infigns Viforey depois de ouvidas 

Ao antigo varaõ éftas palavras x , 

Ligeiro fc levanta , com fembrante 

Que moílrava hum prazer caufado na almi, 

Por fe lhe offerecer tal companhia. 

Ambos vam praticando por caminhos 

Afperos , e frasofos : em que muitos 

Di- 
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Diverfas caminhantes porfiavam , 
Com afias de trabalho , por chegarem 
Ao fumptuofo templo , onde a Viétariá 
Coftumava de dar galardam jufto 
Aquelles , que o temor nunca foy parte 
Para lhes impedir', que graves cafos 
Deixaflera de emprender: antes ganharam 
Com trabalhos , e aíFrontas grande fama* 
Eftcs aue o Viforey nefte caminho 
Via , lhe pareciam ficar fempre 
Grande efpaço detrás , c perguntando 
A ca ufa difto , o velho lhe rcfponde : 
Saberás bom fcnhor, que os que aqui ncítts 
Caminhos ves andar , e que nam podem 
Chegar ao alio templo , fam aquelles 
Que por pura aderência, ou por fingida 
San&idadc , pretendem grandes prémios : 
So devidos aquelles que cora fangue, 
Com trabalhos , e mortes mereceram 
Ficar delles hum nome eterno ao mundo. 
Neftes tempos de agora reynáo eftes, 
Tem mandos , tem governos , tem privançat, 
Tem eftados , e rendas , e admitidos 
Sam fempre íeus confelhos , fo Deos fabe 
O fundamento delles, e o feu zelo. 
La tem mundanos bens : mas aqui ficam 
Sempre em vaõ trabalhando por chegarem 
Ao fumptuofo templo, onde nos ymos: 
Mas como vaõ fem my , hc lhes negado 
Aquelle galardam , que em ti eftà certo. 
Efpantado ficou o nobre Caftro 

Das 
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Das palavras do velho , porque a muitos 

Daquelles conhecia , e apreíTando 

O pafío acelerado , nam quiferam 

Decerfc em ver cal geme , mm fingida , 

Chea de ypocréfia, e falfidade. 

Nam muito efpaço andaram , quando a hú monte 

Altiílimo chegaram, cuja vifta 

Em toda pane os olhos alegrava* 

Começando a fubir, fupitamciue 

Começa o monte todo eftremecerfe , 

E abaixar com cftrondo inchados rios 

Polas ladeiras Íngremes , e hum vento 

Furtofo lhe reíifte ali à fubida. 

O nobre Víforey affadigado 

Co a íupiu tormenta , muitas vezes 

Põem em terra as mãos ambas , e outras muitas 

Áo velho fe apegava por íbfterfe : 

O qual com rifo alegre diz : Esforça 

Que nam fe fobe aqui fem gram trabalho. 

Depois de ja fobidos ao mais alto 

Daquelle levantado monte , viram 

Eftendidas campinas, todas cheas 

De purpúreas , fuaves , frefeas rofas. 

Mil antigos carvalhos , e altos louros 

As graciofas ervas aíTombravam. 

Riquiflimos tropheos delles pendiam , 

Ganhados a nações muy belicofas , 

Com gloria , e com louvor dos vencedores. 

No meyo dò eftendido campo , eftava 

Hum admirável Templo , cujos teitos 

Quafi antre as altas nuvés fe efeondiam. 

No 
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Nofoberbo portal la no mais alço 

Se moftrava o furiofo , fero Marte , 

Todo de duro ferro bem cuberto. 

Num carro diamantino , com fembrante 

Horribel , e feroz , hia regendo 

Os foberbos cavalos : que com fúria 

Pareciam romper os altos ares. 

A fangrenta Belona , e a gram Palas 

Ambas de armas riauiifimas ve ilidas , 

Nos dous umbrais da porta prefidiam : 

E logo abaixo delias , pouco efpaÇo , 

Em cada parte dez robuftos homés 

Com baftardos clarões , e a hum tempo todos 

Hum rouco, e efpantofo fom faziam. 

Entram juntos no templo os companheiros, 

O Viforey fe efpanta , e fica mudo 

Vendo a grandeza delle : vendo a obra 

Das Dóricas colunas ; das Corinthias *, 

Das Iónicas , e de outras que excediam 

As raras perfeições do gram Praxiteles. 

Muy trafportado cftava o grande Caftro f 
Pafmado do lavor fubtil , e eftranho 
Do riquiílimo teito , e das pinturas 
Que em tomo das paredes , quaíi vivas 
Com ledos roftos todas fe moítravam. 
Os olhos levantou , c no mais alto 
Do templo , ,vio armados valerofos 
E famofos varões , cujas cabeças 
Eram de verde louro coroadas: 
Muy certa , c ciara, infirma de notáveis 
£ celebres trinmphos. Muitos eram 

Dos 
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Dos belicofos Gregos , outros muitos 

Dos valentes Troyanos , e húa turba 

De famoíos Rotnáos era largo bando. 

E como o Víforey foííe muy douto 

Nas Gregas e Latinas letras, corre 

Por todos geralmente os olhes , vendo 

Se pode conhecer alçum daquelles 

De quem graves auâores ca deixaram 

Os nomes em memoria eterna , e viva. 

Vio Eétor valentiffimo abrafando 

As Gregas nãos , e vio mil dcfmayados 

Rodos que hiam fugindo da gram força 

Do feu robufto braço , e dura efpada. 

Via per outra parte o fero Achiles 

Nos Troyanos fazer fangrento eftrago. 

O grande Macedónio vio , que o mundo 

Com profpera fortuna fugigava. 

Ve o invencível Cefar , triunfando 

De Affricanos , de Egypcios , de Francefes : 

Da jrovincia de Ponto , de Farnaces 

Muy poderofo Rey , e de outras muitas 

Belicofas províncias. Ve que a patrta 

Por força conquiftava , e pouco avante 

Ve que fobre a defaníta , enfanguentada 

Valerofa cabeça de Pompcyo 

Fazia piedofo, e trifte pranto. 

A mbos os Scipiòés , e aquelle forte 

Capitão , que em Cartago tinha o mando , , 

Dos Româos muy cruel , duro adverfario , 

Ve com grandes viítorias. Logo abaixo 

A Bilifario ve vencer foberbas 

Be- 
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Belicofas .províncias. íunto delle 

Vc Iorge Caftrioto Rey de Epiro , 

( A que os Turcos chamaram Scander Begó )- 

Vencer com pouca gente a Mafamcde , 

E Amurate feu pay , ambos Senhores 

Dos impérios , que agora rege o Turco. 

Folgava o Viforey de ver os íeiíos 

De Varões tam illuftres , e esforçados. 

Ve muitos Capitães Italianos , 

Outros muitos Francefes , e outros muitos 

De di verias nações , todos moftrandó 

A jufta, c digna gloria de fuás armas. 

Virando os olhos ve por outra banda 

Famofos Capitães, que com gram parte 

Se aventajavam defles mais valentes. 

Efpanhocs eram todos , e as vi&orias 

De famofas batalhas , retratadas 

Eftavam tanto ao vivo , que o que ncllas 

Via , lhe parecia verdadeiro. -, 

O valerofo Conde Caftclhano 

Vencia ali Almançor Rey poderofo , 

Com poucos cavalleiit>s enche o campo 

De Sarracinos corpos ja fem almas. 

Viafe a terra aberta , e que recebe 

No frio , efeuro ventre hum cavalleko 

Do Conde ( rrifte agouro , e final claro . 

^ e certa defventura) mas o Conde 

Nem por iflò fe efpanta , antes oufado 

Com animo invencível acomete 

Os foberbos inimigos : dando á pátria 

FamofQj c alto nome para fempre. 
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O valente Bivar , Cid famofiflimo 
Aii moftrava mil grandes vi&orias , 
£ Bernardo dei Carpio também tinha 
De feus merecimentos, a coroa. 
O' eram Capitam ve que com íeu nome 
Toda Efpanna ennobrece, cujos fados 
Profperos e ditofos , invencível 
O fizeram , ficando entre nos fempre 
Eternos , e immortaes os feus louvores. 
O dos de Avalos gloria , e de Pcfcarà 
Dignillimo Marques , aqut fe via 
Com mil grandes vidorias , c o de Lcivi 
Prudente Capitam : e logo avante 
D. Álvaro de Sande fe moftrava 
Com forte coraçam , robufto , e duro. 
D. Álvaro de Baçam , e o de Mendoça 
D. Bernardino juntos , e outros fones 
Infignes Capitães da noíla Efpanha. 
Cujos illuftres nomes , e famofos 
Deixo de referir , porque pretendo 
Cantar fomente aqui da pátria minha. 

Tam pnlevado eftava, e fem lembrança 
O nobre Viforey , que o companheiro 
O toma pela maõ , e dizlhe : Atenta 
O que agora te cumpre , que la fica 
Tempo , para que vejas tudo quanto 
Aqui com fubtil máo eftà pintado. 
Dizendo eftas palavras , vao fobindo 
Por hús altos degrâos : todos cuberros 
De defpojos , com grande honra ganhados. 

Em cima no mais alto parecia 

Hum 
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Hum efcano real , era que aflentada 

Se moftcava a Vidoria* oufana , c leda. 

Encoftavafç a hum alto , e verde louro , 

Donde juftas coroas, com louvores, 

A famoíbs varões fe concediam. 

O bom velho tomou o muy prudente 

Viforey pola rflaó: ambos chegados 

Onde eftava a vidoria, diz o velho 

Com voz fonora e grande, eftas palavras: 

Aqui trago comigo aprefentarte 

O' iiluftre fenhora , o valerozo 

E nobre Viforey D. Ioaó de Caftro , 

Para que de ti ídja fatísfeito 

Daquelle galardam , que nos paffados « 

Tempos aos Capitães tu concedias. 

Efte he o que merece ficar dellc 
Hua notável fama em todo mundo. 
Efte he o que venceo com pouca gente 
Todo quanto poder tinha Mamude. 
Mais honras fc lhe devem que ao gram Cefar , 
Mais que ao grande Pompeo , e mais louvores , 
Que ao valente AfFricano , do fenado 
Romaõ , mortal immigo: nam lhe chega 
Aquelle Scipiam , a que tu tantos 
Triumphos outorgafte. Mais fc deve 
A efte fo que venceo gente tam fone: 
Tam beiicafa, , defira , e bem armada. 
Com fos dois mil foldados Portoçuefes 
Venceo vinte c feis mil armadas homens 
Delles Helches , e Turcos 4 drllcs Parfios : 
Deiles fortes Arábios , e robuftos. 

Abe- 
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Abexins, Fartaquins com curvos arcos : 
Com grollos arcabuzes , e hua fomraa 
De celas , e mociças , groflas lanças. 
Em baralha campal cornou quarenta 
Peças de artilharia , que lançavam 
Com violento furor , grandes pelouros. 
Concedelhe fenhqra aquelle premio 
Que com tanto trabalho , c tanto rifeo 
Neíta grande batalha tem ganhado. 

Em quanto eftas palavras o bom velho 
Em alta voz dizia : declarando 
Hum tam eroyco , e tam notável feito , 
Eftava o Viforey quaíi affrontado 
Ouvindo o feu louvor. Logo a viâoria 
Com fembrante amorofo , e alegres olhos 
O recebe , e agafalha , e dalhe em premio 
Dos trabalhos, loffridos, a Coroa 
Que aos infignes varões da tanta gloria. 
Nefte ponto fe ouviram poios ares 
Diverfos inftrumencos fonorofos 
E mil vozes fuaves , que o grani nome 
Do Viforey , cantando , repetiam. 
Satisfeito , e contente fe levanta , 
Atónito , e pafqaado do que via , 
Ambos fe decem juntos : ma$ querendo 
O bom Viforey ver os grandes feitos 
Dos Capitães paflados , que ali eftavam 
Attificiofamcnte nas paredes 
Retratado» ao vivo, vam detendo 
O vagarofo paífo , eo parceiro 
Moftrandolha^ pinturas** afli difle: 
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Ves aquelle que vay de brancas armas 
Armado , c ja com fatigue as leva tintas : 
Que hum cavalo feroz acubertado 
Revolve a codas panes , e entra dentro 
Naouella alta mesquita 2 Ves que corta 
Todo acefo em furor pernas, e braços, 
E que com duros golpes põem por terra 
Grande copia de Mouros : mas atenta 
Verás que lhe nam vaí animo grande 
Nem forte coraçam , robufto , e duro , 
Que as forças lhe faltarão , e em fim morto 
Cahio de cruéis golpes trafpaffado. 
Efte que a vida deu por ganhar honra , 
Fey Conde de Monfanto , e na tomada 
De Arzila 9 fe moftrou tal, que no mundo 
Seu nome ficará, fempre famofo. 
Aquelle que ali ves no mefmo dia 
Cubeno de hua adarga , yr com grande impeto 
Subindo por aquella efeada , á torre 
Que na própria mezquita eftá moftrando 
Grande íomma de Mouros recolhidos: 
Mas atenta fenhor , e verás logo 
Que lhe daó do mais alto , com tal pedra , 
Que aquella alta cabeça , que ja vimos 
Ordenar fabiamente mil batalhas , 
E fair vencedora fempre , agora { 

Sem lhe valer o fprse capacete , 
Rendida ao grave pefo , por mil partes 
Os miolo? defcobre em fangue tintos. 
Efte foy o famofo , illuftre Conde 
De Marialva , dino de louvores. 

Olha 
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Olha que aquelle inviâo , e tam famoío , 
Rey D. Affonfo o quinto dcfte nome, 
Ao Príncipe feu filho efta dizendo, 
Dandolhe a militar ordem , fobre elíé : 
Affi te faça D20S bom cavaiieiro , 
Como eííc corpo morto que eftendido 
Na terra jaz , ganhando tanta fama. 
Ves naquelle recofto tanta gente 
Ir fugindo de preíía amedrontada 
E que no alcanço vaó matando femprê 
Portugurfes a Mouros ? pois atenta 
) ; contarte cy hum cafo de memoria. 
Olha aquelle que vay medindo o campo 
Com apreflados pes de hum bom ginete : 
Que o tofto leva atras virado , e cobre 
Todo o corpo, co aquella branca adarga, 
Foy hum famofo Alcaide:, cujo nome 
Barraxe era, íenhor de toda a ferra. 
Aquelle que lhe vay pondo a lança , 
E em cavalo rofilho ja lhe chsga , 
Era hum valente moço de dezoito 
Ate dezanove annos : de irobufto 
E forte coraçam : de vivo éfprito, 
E grande opiniam. Efte era neto , 
Daquelle que na corte Lufuana 
Tanto valor moftrava : que quis darlhe 
EIRey, Cone Real, por apelido. 
Chamavafe Vafqueenes efte moço 
Corte Real , dcfpois foy claro exemplo 
De mil grandes virrudes. Ergue os olhos 
Verás que o Mouro illuftre abate em terra 
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Ferido graveifteme. V>s aqu€tlfe r • 

Varam , que affi fe moftra avantajado ' 

No cavais 'fou/eiw , e que vedando • ^ < * 

Favor aos vencedores ? foy do Crato * 

Prior , também foy Cotidfe de' Tarouca. 

D. Ioaõ de M&*etes- fe chamava: ; ■ - ■ 

Vftraò , f or certo f i digno rde mil-horwaô. "■> \ 

Era ali Caprtartr-fta vgrariv CSdade* > ' " * 

Fundada por Aiweo.;. que te*idid<* "■ » '\ ;» f * 

Foy do forte Thetam© , e *hòs fôbtíftos *^ s'.T 

Braços deixou a vida.' V<es htRn fr Cârnpo ;> " J/ 

Cubeno de Adoarer; ô infitiitâfc *"- ; ;■/* 

Cabiida* SarrasfoaS í ' Ves qúç dttàípam - ;,n '■' '>"■*- 

Duas legoas cm-fddâ* Pois teVtf«íá . ^ r?»I 

Os olhos , e verá* o «grande fcj&agtt . * . J \ 

Que fazem Portagiíefe nos Ator*4 , ■•; «'■'vi 

E nos íMôuro^de^ íez»: *e' festeja* '■> - ^ : í 

Saber, quem e*a a*j fentort dá^eU* 5 * — ; -í-í 

Innumeravel gettec ,-c que* vyiwtffii ^ ' r; - i*0 

Foy da<|uélte qilfeWtyif ttuiy ttgpittr^- 

Sobre kum cavalo itaço , fabe» eerwo ^ '*V 

Ser o gram AlulcSnâfcere , fe qtiéfts^ '- > v -O 

Que deite dica initsÇ-efcutíi hfrapoftc».' * - •' 

Yrma6'^bra delR^dtí-Etz y extinto* ' " ^' T 

Gragdttljftiõ pode» de afta*» 'e*>gpn*e: -'• /' 1 

Mas efn fim foyvBftôicto ptíf ^qarfle - : '■ >- 

Capitam * »de Azamorj «quê íe rftttoava 

D. Ioam de Meneies '4 varam ftjwe 3 < 

De animo invencível. Efta empref* 1 e /„ \ 

Com mil outras venceo : dandoihe fetaprti ' 

O Cco favor , e .foy copfa nauy iúfta - 

Y CM 
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Ficar aqui feu nome eterno', e vivo. 
Nem canto ja de ver , pois te concede 
O teu fedo que- aqui fiques com tanto» 
Capitães tarrv famoíb*. Ves naqueiles 
Outeiros.hu* dura, perigo fa ; , 
E travada batalh* ? Ves que-íoçwn 
luntas <juas .bandeiras , com mil 'Mouros 
De cavaílo , e 4p pe quatro mil : todos 
A qual fe falv^khd* íurja grande 
De fos duZftitgs homès Pprragucfes* 
Ves qqe foairio^p ca^ipo. muitos mortos? 
£ que no alcance tomam porcapcivos 
Mouros de, mww> preço instm perguntes 
Ifto como paífeu éxtenfamebtt, 
Abafta que tp : $%% que os vencidos 
> Eram muy befôftfo$ dous"* alcaides: 
Barcaxe e Airnptíderirn : :a»bos. no campo 
De TangeroyoVfttKe0 t ^ g$a*rofo . 
Capitam D. J&uwe de Meneies. 

Corraiçtitittafe- abái?ca,vdt2 o vdhot 9 
Veremos oitffgfc hnL nptàveis «feito» r . | 
• Que em Aftas* partiram ç^ndiverfos 
Tempos, ^pc^nju^çóes. Oiiwí.*aqueIlas .: 
íreleas varz«i$^ v^ras huml.ppdcr grande 
De Mour^s^uc em ttopct cotai vtefasbPp 1 » 
Adargas ensfetaç^das; yairt icocrendo 
Em ligeiros, gm^tes ? Ves que o camp# 
Se tinge, e cobre todo* de. Albornozes - 
De cores diffef«tes , e aprazíveis i - 
Entrar pçtò tranqueiras onde potaa. 
pente refile tfcin a força grande 
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E furor denodado que ali trazem ? 

Vcs a dura peleja ? Ves qulb ficam 

Eftencjidòs na cerra doze Mouros 

Dos principal* 4 de toda aquela gente í 

Ora atenta fenhor verás num fone 

Prudente Capitam: aquelle digo 

Qje a lança' leva toda enfangúemada , , 

E parece iofter com grande esforço 

O pefo do» imraigos. Efte he o Conde 

De Borba , Capitam nobre de Arzila. 

Os com que pelejou aquella tarde , 

Foy o gram Rey de Fez , com feus Alcaides : 

Mas foHhe neceflario rccolhecfe 

Aftroncado , e com dane , aquelle dia , . 

~ue era aflaz venrarof© * fie a fortuna ' 

e namdeta em defeonto fl a trifte morte 
De D, Diogo. Coutinho : yrntaó âc aquelle 
Conde de Marialva , que ja rvifte. 
Qiyaro agftra, oaaoftrartc hum poderozo : 
E notável encontro , ves armado 
Aquelle cavallciro das Couraças 
Azueis , com cravos de, oura , ena cabeça , - 
Hum rico capacete , xlaro , e limpo? 
Olha aquelle furor, com que o cavallo • ■ . . 
Atropelando vaty., e o duro encontro 
Que com lança enredada , dá no Wourq 
Do capelhar de gran r olha. que o deita . 

Mal tratado, e,por força ^ na pequena. 

Cava de aquetk» vinha, pois atenta 
Que lhe começa a barba. Ia vou vendo : -' ■ 
Que queres que to diga o .nome de ambos * 

Y H 
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D. Bernardo Coutinho fe chamava 

Filho daquelle tara illuftre Conde,/ 

E nefte mefmo dia , quis moftraríc 

Contra o Alcaide Atei: por fer valente 

E alias bom cavalleiro : mas nam pode 

Defendcrfc da força d* Coutinho : 

' Que o laoçou polas ancas do cavalo : 

Dando co ellft em tprra , hum grande golpe. 

Veras mais adiante nas tranqueiras 

Entrar clRey d* Fez outra vez , dando 

ferram fobreialto a Arzila : mas o Conde 

Com: poucos cavalleiros lhe defende 

Qut nam faça algum mal : antes the matam 

Cinco Mouros ali/c vayfe trifte ' 

Por nam poder fazer o que defeja. '• 

Eílava o Viforcy palmado , vendo 

Corno' pacecê vivor tudo quanto 

jAH eílava pintado t mas o veUjo- . 

Lhe diz : pois que (ta? mãos remo** ot feitos 

Defte ditofo Conde fera juflo :v ! 

Acabalos de ver porá levanta, .♦.,.. 

Os olhos y e verás como fc ia . v *• 

Daquelle falfoj Mouro y que a imtffaca 

Azul efeura teva^rvíia gente ^ y 

Çofao de ta* trriçawvay defeuidada í 

Olha nâquelli parte qpe fe ,chama 

O grande AzambujáfcderTalicapte^ 

Veras háa^ çflada de -rail Mouros - 

Em fermofo* cavalos:: que parece': 

Vir dantó-hâa efpaníefá , cl alta ^râu ' 

Ivjas foam riccmbs do bom jCorçdc , 
z\ Co 
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Co aquelle coraçam , cp a<]uclle esforço 

Com que os grandes perigos deiprezava. 

Nam ves quantas lançadas fe chim todos ? 

Nam ves que andam revoltos bus , e os outros ? 

Ves o Alcaide de Alcacerc captivo , 

Que mandava efta. gente? Ves a volta 

Que a fortuna lhe deu ? quando cuidava 

Desbaratar o Conde com tal manha , 

Foy vencido , foy prefo , e* roda quanta 

Gente trazia foy desbaratada. 

Aquelle que ali ves levar trezentas 

Lanças de Portugucfes, e de Mouros 

Mil e trezentos mais , hc o animofo ♦ 

E forte Capitam Nuno Fernandes 

De Taidc cm Qifim. Ves como pafla 

A vifla de Marrocos , e com força . 

Nos aduaresda*, que apercebidos 

Ia por elle efperavain ? Ves o cftrago ., 

£ matança que fazem ? Ves cativos 

Antfe homés , e molheres , quatrocentos , , 

Todos com triftes roftos , o fueceiío 

Do fado crudeliílimo , . feguindo ? 

Olha aqueile efquadram de^groflb gado f 

Onde vem cinco mil , e cem cabeças , 

Tudo iílo ali tomou com pouco dano 

Da gente que levava. Ves as* portas 

De Marrocos fechadas ? Ves que chegam 

Com fortes eoraçóes , algús mancebos 

Cujas almas , e eptranhas de amocofo 

Cruel , e doce ardor fe confumiaó 'i 

Com atrevida mão s e animo grande. 

-Na» 
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Nas portas , os tmados , nomes firmaó 
Com letras de carvaõ. Cafo foy efte 
Arrifcado , e aflaz difficultozo : 
Alas que averá que amor narn faça leve ? 
Olha aquella trifteza , e grande anguftia 
Do Sarracino Rcy , vendofe pofto 
Em tal affronta , banha as brancas barbes , 
E aquclle afadigadd , trifte péico , 

Em lagrimas, lencindo gravemente 
Hum tal defprez* , e tal atrevimento. 
Três dias h encerrou , fempre chorando 
£ grandiffima dor defta desnonra. 

Ves' acolá naquelles grandes vàíos 
Cento , e quarenta bem armados homés 
Pelejar com dez mil guerreiros Mouros í 
De que ficam duzentos ali mortos 
Trafpaílados os peitos , e as entranhas 
De mil grandes lançadas , de que a terra 
De negro Tangue fica toda tinta ? 
Olha aquelle mancebo tarti valente 
Que o cavalo caftanho ali revolve 
Com gram dezenvolrur a , a todas partes : 
Olha com quanta força ali refifte 
Aqtíclla mulridam de groflas lanças , 
£ como esforça á fua oufada gente 
A que com corações fortes pelejem. 
,Ves que o feu forte braço tanto offende 
Aquella grande turba belicofa , 
Que quafí roda eftá desbaratada ? 
Ora atenta Senhor,' contarte ey efte 
3[am cipantofo feito > que tam jufto 
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Foy ficar para fempre nefte Templo. 
Ajuntaraõíe dous muy esforçados 
Irmaót dclRey de Pez , ambos num corpo 
Com dez mil de cavalo determitiaõ 
Correr a. Ceica , ô darlhe (fe> pudeffem ) , 
Hum negro , e triftc dia» Nefte acordo 
Determinados ja , mecenfe todos 
Em cilada , de eras de huns altos mentes , 
Dali trinca Ataogavres defpedirtm , 
Para que co efte ardil fizeflem dano 
Como outras vezes mil , os Portuguefes 
O tinham recebido ; mas cftava 
Naquellc tempo em Ceita 6 iliuftre Conde 
De Alcoutim y que defpois foy juíUmente ) 
Marques de Villa Real. Pois acodindo 
Efte bom Capitam/ ao revohofo . r 
ApreíTado rebate , mandou logo 
Após os Àlmogavres, ata vinte 
Cavalieiros dos feus : que do maia alto 
Dum monte , a multidam da gente viram. 
Saem os dous ytmits, e toda a gente, 
Com gritas que ao mais alto Ceo chegavam: 
Com bandeiras nos ares eftendidas , 
E no raayor furor de feus cavalos, 
Aos grandes valos chegam: mas .0 Conde 
Também affonunado , os efeacmenta : * 

Maiandolhe duzentos* Com cal dano 
Os yrmáos fe recolhem, e o bom Conde 
Com gloria' famofiffima entra- cm Ceita. 
Outro feito mayor , mais 'admirável 
De hum Príncipe iUuítriffimo , fc moílra .^ 
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Merecedor de fama 4 e nome eterno. 

Feiço , que com razam pode ygualarfe 

Cos antigos , que agora no» eipantam. 

Ves naquellc eram campo eftar partidos 

Treze cfquadrães dp gente aíTaz luftrofa í 

Com bandeiras de cores arvoradas? 

•Ves que no meyo delias aparece 

Aquclla qu* em brancura a neve excede? 

Olha que a tem nas máos hum bellicofo 

Bem armado , membrudo , fone Mouro , 

Aquell* que o cavalo acubertado 

Parece que as ferradas mãos levanta , 

E afíoprando com fúria a terra bace. 

Olha que comtcorpbetas , e alaridos 

O ar moílra romperia por mH pasces. 

IjLfti gente que ve«>icoda feguia 

Hum poderofo Mouro , aflíaz valente 

Gilhaire fe chamava, muy experto 

£ fagaz Capitam, mortal immigo 

De todos os Chriftáofc. Eftc • com forças 

De bem armada ; deíka , e forte gente , 

Tinha determinado 'cobcar. Ceita : 

Dando mil cruéis mortes aos de dentro. 

Mas o famofo. Conde riam podendo 

GofTrer éftac nos muros recolhido , 

Cheo de huma onfadia , fempre certa 

No feu coraçam diiró « e generofo , 

Ordena. bua batalhar; fae ao campo 

Sua gente, esforçmdo com palavras 

De animo e prudência , todas cheas. 

JNos «ncraigos deu.com força e fúria: . 
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Os ímpetos foffrcndo da fobcrba 

Barbara multidam : e no primeiro 

Encontro, derrobo-u dos corredores, 

Dos outros em ciladas efeondidos , 

Hõa muy grande copia. Rompeo logo 

De Cide Mafamcde húa batalha > 

E de Alarato Alcaide também outra , 

Onde fez hum cruel fangrento eílrago. 

Ves o grande furor dos Portuguefes, 

E o defmayo mortal dos Sarracinos ? 

Olha com quanta força entra rompendo , / 

Aquelle principal efquadfam grande , 

Onde Gilhaire cftava : ves ferido 

O bom Conde naquelle grande encontro í 

Ves que o feu real fangue fe meftura 

Co aquelle vil , que as armas ja traziam i 

Atenta bem Senhor verás que corre 

Onde a neceffidade cftà mais certa 

Olha com quanta perda ja lhe fogem 

Os vencidos imrnigos. Ves Gilhaire 

Cos outros puncipaes Capitães , todos 

Cativos : e no campo ves que fica 

Mafamede eftendido , ali empoçado 

Num lago de qualhado , negro fangue ? 

Muitas tendas tomaram , e outros muitos 

Riquiífirnos defpojot. A bandeira 

Branca delRey de Fez , co as outras doze * 

Rendidas foram todas dentro a Ceita : , 

Onde o bom Conde entrou dando louvores » 

E mil graças a Deos por cal vi&ofia. 

Alça os olhos y verás naquelía parto 

Hum 
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Hum rariffimo feito 9 de que fama 
Bem merece ficar eterna , e viva. 
Ves aquelle efquadram , grande , cerrado 
De trezentos muy fortes Portuguefçs: 
Onde a branca bandeira levantada 
Hua vermelha Cruz nos vai moftrand»? 
Vcs outro de mil Mouros, que acompanham 
Eftc Sacro final , ferii lhe dar credito ? 
Olha que ao pe daquelíes alros mônjtes > 
Em grandes Aduares dam com ímpeto 
Hum cruel , furiofo , duro afíalto : 
Onde fracas molhtres , e robuftos 
Mancebos , trafpaíTados dam as almas» 
Quinhentos , e fefenta verás mortos , 
No fexo differentes , e na idade. 
Quatro centos , e vinte vam cativos : 
Em lagrimas banhados muitos delles. 
Outros muitos verfs que o torpe medo, 
As lagrimas lhe impede: mas pafmados 
Do nam cuidado mal, vam fem fentido, 
E com pálida cor , quaíi defundos. 

Saberás que o fenhor de Mira eftando 
Em Çafim (D. Affonfo era o fetí nome, 
Genro do Capitam Nuno Fernandes , 
Que tantos males tinha feito a Mouros : ) 
Entrou polo ferram vinte e féis legoas 
A traves de Marrocos , e levando 
Trezentos de cavallo Portuguefes , 
E mil Mouros de pazes , defprtgadas 
As bandeiras , chegou fem ter receo 
Ao pe dos montes claros, onde o dana 



Fez 
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Fe2 que ali ves pintado. Olha o dcfpojo 

De doze mil cabeças de pequeno , 

E proveitofo gado : e juntamente 

Bem ves que levam féis mil bois , e vacas 

Sete centos camellos , e fefenta 

Fermofos , ligeiriffimos ginetes. 

Levam também féis centos , e quarenta 

Animacs de ferviço. Nefta emprefa 

Hum fo Chriítaõ morreo, ficando treze 

Feridos.: mas n#nhum teve perigo. 

Ves la vay o gram Duque de Bragança, 
Príncipe digno aflas de nome eterno , 
Que tomou Azamor , Cidade: nobre , 
£ das mais principaes , e populofas, 
Que em toda a cofta eftam de Berbéria» 
Ves a fua gram frota , que cortando 
Com bonanÇofò vento favorável , 
As groíTas ondas vai , na qual fc contam 
Bem quatrocentas vellas , antre grandes , 
E outras de menos carga t onde vai toda 
A f rol de Portugal ? Dous mil valentes , 
Esforçados , e nobres cavalieiro* : 
Quatorze mil foldados efeolhidos , 
Seguem com ledos roftos , fortes peitos 
O foral defte Príncipe excellente. 
Em Mazagaõ verás que tomam porto , 
E com palio ordenado vaõ marchando 
Aquella larga praya , ate que affentarft 
Sobre Azamor as tendas: e qut logo 
A Cidade combatem com gram fúria: 
Onde muitos morreram dos inimigos , 
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E aquclle Capitam que os cmparava , 
Deixando o corpo ali feito pedaços , 
Mandou fua alma em breve ao reino efcuro. 
Ora atenta fenhor veras envoltos 
Naquclla tenebrofa efeura íbmfira 
Os Mouros j con\ temor deixando erma , 
Deíemparada , ft íb toda a Cidade. 
Nam ves que quando ja medrando vmíia 
Phebo o feu refphndor , os Portugnfrfes 
Os muros fobem (em trabalho , c andam 
Polas defertas ruas , deípregando 
Com mil gritas as caías, onde ricos 
É eftimados defpojos íe ef condiam.'. 
Vamos mais adiante verás outro 
Feito do Capitam Nuno Fernandez, 
AíTaz ditofo , e bem afibrtunado. 
Ves aquella bandeira acompanhada 
De duzentos , c trinca Portuguefes > 
Que trezentas , e vinte almas cativas 
Trazem com mãos atadas ? Sabe certo 
Que os Mouros do Almedina receando 
As forças , e o poder do grande Duque : 
Temendo quequizefle porlhes cerco , 
A Cidade defpcjam : fem lembrança 
De falvar outra coufa , mais que as vidas* 
Pois fendo fabedor Nuno Fernandez 
Da medrofa fugida, vai depreda 
Com duzentos , e trinta cavalleiro? : 
Nam podendo alcançar a melhor gente, 
Aqucllcs cativou , e com grande honra 
Se toma, e entra dentro na deferta, _ 
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Defemparada , <fo , trifte Almedina. 
Algus JVIouros achou' que o receberam , 
Cem moftrai de- prazer , falfo j fingido , 1 

E deixando a Cidade a bom recado , v 

A Çifim fe torna ledo , e contente. 

Paflcmos mais a vante , verá? outro 
Famofo Capitam;, filho mais Velho 
Do bom Conde de Borba :**(re fbv Conde 
Do Redondo , varaó de grandç esforço : 
Na guerra prudemiffimo , deafpeíio * ; 

Severo nas batalhas : mas afFabci', 
E domcftico , quando a paz- lhe dava 
Do continuo trabalho ^algum defeanfo : r 

Tens aqui para ver diverfqs cafre , " > "■ 

E todos de hu fo cafo íuccqdido*. 
Quanta gente aii ves naquoJle lampo 
Seguir duas bandeiras ' que vgó juntas, 
Leva por Capiráerdous bós Alcaides : ' * . 
Hum de Alcacerquibir , dè Iazem outra. j '•* 
' Ves que o porto das pedras Vaó paliando, ' ' > 
Com moftrair, e finaes de grandes gritas > 
Ves ca de-eftotitra parte o nobre Conde, c 

Que finge recolher/cr por fer muita J 

A ventage dos Moucos? ora atenta 
Verás cornou fcarolvé fobre aqudles 
Que o porto tinham ja paffado , e vinham u - J 
Com çrand„s algazarras, apegando ' 

Cos feus ibnrs • duzentos cavalleiros. 
Ves o que h\ diante vai de todos 
No cavallo -caftanho , c que a9 entranhas '; 
Paíla daquçjle Mouro , com ferida " 

- Mor* 
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Mortal ? hc D. Bernardo irmão do Conde» 
Ves como os Mouros vaô todos fogindo, 
E que morrem no porro muitos deltas ? 
Ali verás o Conde na revolta , 
Trabalhando paíTar por força o porto: 
E querendo íobir hua pequena , 
Barreira que ali eftâ , foy impedido 
Feio Alcaide de Aloacerd que a lança 
Nas couraças lhe pos.com canta torça, 
Que ali lhe fez deixar a fella livre, 
£ dar na dura. terra hum. grande golpe. 
D. Bernardo Coutinho cfta diante'. 
Do valcrofo irmaõ; tomada a lança 
Com ambas aç muós , dá mortaes lançadas: 
Bem ves o Conde ja pofto a cávallo , 
A pefar dos que ali' lho defendiam; 
Pois olha yeloas moy bravo * e fer» 
Fadar a outra paítfe , c os feus co elle 
A vitoria feguindo. 'Olha que pneontra 
Com grande furta hu Mouco valentiffimo, 
E que o <leira .par terra , mortalmente 
Ferido. Do Forraba efte-et^ Aicaidfei, 
Chamado Cidiaiaõr, ie'aU iraâk -k ( . 
Cincoenta de cavítUoi: màs jcqjs tiutros 
Foy vencido ? . e í os pfeus- ! dfc*bata©ado& * 
Olha .mais. adiante! vferis cíle-r '. : i \ /»• 
Capitam belicofo- c / âac>rauf trtfte > . 
Porque o Alcaide de.Ak»cer«;!éorrendo 
La nos campos d& Arzila.,' maçou fece 
Valentes cavallcires : mas. x> Conde 
Sentindo na alma a dor dê íeus amigos» 
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Determina vingarfe,,e acefo cm yrát-. 
Aqueila alta. atalaya vai fobindo : - 
Nam ves que dali corre , e que parece 
Chamar por Sandtiago ? Vcs os Mouros 
Que nam podem foffrei o grave encontro » 
Daqucllcs Portuguefes ? Ves que fogem 
Efpaihados* por onde as vidas poflara; 
Salvar da. fúria deUes ? çra atenta 
Veras naquella parte onde. aparecem . 
Hus fragofos outeiros 5 que fogindo 
Vay Cidhameth Laroz , valente Alcaide : 
Sem lembrança dosvfeus , que ali no campo 
Muitos ficam fem vida , t outros muitos 
Nas mãos, dos Portuguefes vaó cativos» 
Inda quero que vejas outro feito? 
Muy {inalado , deite iliuftjrc Conde » 
Efpantofo de ver : mas alíaz digno 
De ficar põe memoria nefle templo* ... * 

Ves hum grande efquadflam , em que vem juntos 
Mil e quinhentos Moiros , e que feguem 
A bandeira- vermelha? Ves os trajos .« 
ue tracem de mil £Ofe* differentes > ■ . ^ 

es adargas, e toucais codas brancas ?l - > 

Ves çavallos briofos > quam folgados • 
A dura terra batem r.S^defejas 
Saber quem governava cfta luzida > • 
E belicofa genlte ? Sabe certo 
Que era Beíigqa Alcaide , cilo vay junto i 

Daquelle do albernoi , nam ves qual- digo? 
Nara ves o que ali leva a rica cfpada , 
E de prata o thailí com borlas virdes > 



a 
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Naquelle ram fermoíb potro ruço ? 
Pois efíe mefmò he. ves õ prudente 
Conde qu£ fe apercebi , e aos feus esforça 
Para entra* na batalha ? Ves cjue chegam 
Os corredores ja ? e qóe apegando 
Naquella efçaramwça vaé cos nòflòs * - 
Olha que o Conde dà còm grande força 
No mo? pefo da g;ènre , c nam podendo 
Os Mouros aguarâar a força y e faria 
Daquelfcs cavalleiros vaó fogindo ' « ' 

Pa maneira que vcs , deixando rodo* •• • 
Polo caminho as armas , porque poilam 
Os cavallos tíorrer com m&fs fóltura. 
Quatro canta* adargas, e tftítros tambs 
Coroes d<x grofía malha fe tomaram : 
Muitos Mouros ttcrdedin vidas neíte 
Tam venturofo di* , é/oôtros* muitos 
Com mãos aeadas fo&tto^dantfo £ villa. 
Ves 1 vp&r : aqtrel la ' rai&£farniôfA * pray i 
Vir cocrenád-env tropet" guerreiros Mouros? 
Ves quantoi '<apelharesy^c£iantas touca?» 
Quantos riéos alfangefs ^ x^òantas lnfnças^, 
Com bandeift!^' fedi tsodl»r trazem* 
Ves que os acaVâiloS tfem^«orr«»dò j e defcom 
Mil ferrados fihaes na brafteá itea ? 
Olha daquellar Vllla que fr ' moftra 
Cuberta com fuma ja , efpéfli , e turva 
De grandes Èombardadas > ] mt correndo 
Hum: nobre Capitam : ves detrás dclle 
Armados, cavaílciros ' apreflados 

Olha a fuxi* que trazem* í e a revolta 

Ti*- 
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Travada efcaramuça que fc ordena. 

Sete principaes Mouros verás mortos, 

( Cafo de grande cfpanto ) porque fabe 

Que eIRey de Fez» ali traz rodos quantos 

Cavalleiros de preço , e os melhores 

Alcaides de feu Reino : mas nam pode 

Efcufarfe da magoa que efte dia . , 

Lhe ficou ,' vendo fos duzentos hornés 

Que fem. receber dano , lho fizeram 

Diante dos feus olhos. Mais me efpanto 

Como dajlfe foy o Sarracino 

Rey com tam pouco mal: porque o valente 

E valerofo António da Sylveira 

Era aquelie que ves que lhe refifte. 

Dous ouve defte nome , ambos famofos : 

Ambos de gram prudência: ambos na guerra 

Muy bemaíforrunados, hum fofteve 

Aquelie ímpeto grande que os Gcniceros 

Mofiraram contra Diu , e veloas logo 

'Dcfpois que os Capitães de Aftrica virmos» 

Efte que aqui fe rnoftra , teve o mandb , 

E governo de Arzila: ali mH coufas %- 

Lhe fuccederàm bem. Queres ver outro 

Grande , p notável feito defte infigfie, , 

IHuftre Capiram? Ora levanta 

Oj olhos , c verás com que te efpamcs. 

Ves naquclJc eftendido, largo campo 

A fangrenra peleja ? Ves ,que fogem 

Muy perto de oito centos Mouros , todo* 

Trafpaílacjos de medo , e que ali ficam 

Muitos deiles no. campo , com lançadas • - 

Z Qj* 
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Que as -entranhas lhe moftram : e .outfos muitos 
Atados, e rendidos vaó diante 
Do nobre vencedor , e duro immigo , 
Fará mor gloria de hus ^ t pena de outros. 
Nam ves que vamfeguindo eíU vidoria 
Cem cavalleiros fos f c <\\ic nam podem 
Os cavallos correr , pola fraqueza , 
Em que naquelle tempo a dura fome , 
Sem deixar a nenhum os tinha poftos. 
Efte foy infelice 5 efeuro dia 
Ao Alcaide de Alcacere :. e muy claro , . 
Muy yenturofo â gente Portuguefa. 
Quero que vejas outro varaó, forte , 
Antre os Mouros temido : que mil grandes 
Etaprefas acabou, cm quanto teve 
O governo de, Arzila, Vc* por cima 
Daquélle alto cabeçp , húa pequena 
Aldeã , no mais alto da fragofa , 
£ levantada ferra , que fc mofíra 
De differegtes gados toda.che»? 
Ves aquellc que vai no gfam cavallo 
Ruço , com fella xerque , e as eftribeiras 
Co mais fino metal refplandaaentes, 
Aqúelle , aquolle digo que três Mouros 
Com grande força empuxa , e abate em terra 
O. Manoel Mazcarenhas tem por nome .* 
Esforçado , prudente , valcrofo: 
Affaz merecedor de fer louvado. 
Olha cortio lhe põem nr> peito juntas 
Mais de çincoenta lanças : e o valéntô , 
Robufto Capitam naõ deixa a fella. 
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Ves que. o ruço cawilo.co feu fanguc , 

Que de vinre lançadas fae fervendo , 

Era purpúrea converte a cor nativa i 

Ves por detrás das caías, quam revolta ' 

Acefa anda a peleja? Ora tem tento, 

E verás quantoá Mouros ali morrem , 

Moftrando mil íinaes de valentia. 

Ves como tam ligeiros vem fakando x ) 

Por afperos penqdos , os que o medo 

Da morte fez deixar feus companheiros í 

Grande vifloria teve o Mazcarenhas 

Efte dia , e foy jufto que a memoria 

De tal feito ficafle eterna , e viva : 

Correo Benamarés ( que aquella aldeã 

Afli sinha por nome ) veneco cento , 

E vinte Moucos , todos muy valentes. 

O lugar deu ao foiço 9 c recolheofe 

Levando muito gaao , e ai gús cativos 

De gram preço , e refgaílc : nem foy efla 

A derradeira coufa aiEnalada 

Que ali lhe fuecedeo. Ves a raina 

Daquellas nove aldeãs, que fe moftrara 

Ia de todo defertas dos antigos 

Naturaes moradores ? foram defte ' 

Esforçado varaõ desbaratadas , 

Com perdas das fazendas , e das vidas , 

Dos miferos que nellas habitavam. 

Olha naquella várzea , que hum gram rio 

Alcantilado , e fundo atraveííando 

Vay com diflímuhdo curfoj.e bufea 

Por caminhos torcidos o mar alto» 

Z ii V<* 
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Vcs que num porto fo , que dá licença 
£ concede a palTada a outra parte , 
Se rrava húa fangrenta , perigofa , 
Dura , e cruel peleja ? Ves cincoeftta 
Cavalíeiros metidos dentro na agoa 
Are cima das ciihas : e os cavalios 
Revolvendo co as mãos as claras ondas ? 
Ves da parte contrairá que ja dece 
Innumeravel gente a entrar no porto i 
Olha quantas lançadas fe daó todos , 
E com quanto furor procuram morre. 
Nam ves que em puro fanguc fe converte 
Aquclla criftalina , delgada agoa ? 
Olha efte Capitam com quanta força 
( Ajudado dos feus ) ali refifte 
Olha a forte peleja , olha os encontros 
Reverberados na agoa : vw que moftram 
De quando em. quando as ondas outros tantos 
Cavalieiros furiofos ? Ves os braços 
Como fe movem dando cm vaõ mil golpes* 
Aquelle que ali ves alro , e membrudo , 
Que co a lança varada fó deffende 
PaíTar por ali Mouro fem caftigo 
De fuás duras mãos , he o esforçado 
D. Manoel Mazcarenhas: que faoendo 
Por certeza, que elRey de Fez lhe vinha 
Por tal parte correr, quis efperalo 
Naquelle porto , e ver íe era poflivel 
Deffenderlhc a paliada : e parecendo 
Ser cafo temerário: muitos ouve 
Quç feguir napx quizeratn tal intento : 



Sc 
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Sc tiveram r?zam , cu nana no julgo. 

Eilos cftam naquella alta aulaya , ( 

Onde o branco guiaõ ves arvorado. 

Chriítãoa , * Moijros vera todos envoltos 

Em fera efcaranwça pola várzea 

Dandofe cm toda parte grandes golpe* , 

Mil lançadas mortaes , e com tal fúria 

Ves que entram pola praya , t qus nam deixam 

A defigual peleja : mas neftomra 

Parte os verás ja todos recolhidos 

Gorn grandiífima honra, Ves o fcmo 

Que cobre os baluartes : ves a prefla 

Com que a fermofa praya fe defpeja , 

Da Sarradna gchtc * polo eftrondo , 

E furor das^aombardas ? Efçantadp 

Eftava o Viforey de tal esforço. 

PaíTando criais avante-, vio num eampo 

Muitaygpnte âp pe yr em fógida : 

Por outra parte vio , nefta piruura 

Muitos Mouros fogir cm corredores , 

E ligeiros ginetes : vio que duas 

Brancas bandeiras com vermelhas cruzes 

Sc apartavam feguindo a gjam viéWia. 

Pergunta diflo a çauza , e o bom velha 

Com ledo roftro-, logo lhe refppnde : 

Aquelle que ali vay çom pouca gente, 

Fazendo tanto mal aos de cavallo , 

He Conde do Redondo , pola morte 

Do Conde qúe ja vifte tam frmofo 

Neftc meJVnQ. lugar , corrçò a Aícaccre 

Com Francifco Botelho juntamente , 

Que 
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Que aqticlle cftrago faz nos que 'a pc fogem. 

O Conde refidia , e tinha mando 

Na belicofa Ariilla, e o Botelho 

De Tangere ali veyo j ambos num corpo 

Levavam quatro centos , e feferita 

Valentes catfalleiroít e fizeram 

Hum feito aflinalado , porque á parte 

Onde corriam , davam final claro 

De perigo certiílilfto. Klorreraftv 

Muitos Mouros , e nwto$ 5 foratn r pôftôs 

A bom recado , e gufttda bem 1 'Cegara. 

Ves o Mouro qu'£ Váy naquéllÊ' grande 
Poderofo cavallo ruço / c 'Itvá "'• *• 
Revolto ao braço ezquerdo huftVbedem branco 
E na robufta maõ direita , ?nô ftrá » 
Brandir húa mociça , grolíá lança ? 
Contarte quero delle yhutn raro cafo 
Que cometeo , leváíidô de fuíiôfo , * 
Cruel amor paliado o triftrf peictf. ' 

Antre aquellcs c&ivos quç ve&'jtíntoSj 
Guardados de valentes ca valleiròs-' ' 
Vay húa bella moça , j querès Velfà í» 
Olha aqueHe que o» olhos fcgratfadòS' 
Das lagrimas , vírarid<P vay f ao M&uro 
Que tal vrfta recebe la no meyo "• ' * 
Do trifte coraçam , é alma afligida. 
Trafportado fe chega , fem lembrança 
Do perigo evidente : cánftrangidò ' 
De nua\lor infbfFrível J 'diz : ^íam ajas 
Medo , nenfi te pareça n qué com vida- 
Ojc pode ficar ( indo- tu prefa} 
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Quem vive fo de verte , c de ferWrre. 

Esforçate quo temos grande. o. dia: 

poder Qeo§ o tem : è nefte Lraço 

Eftà húa força nova , que de verte 

Nefte perigo çaj , finco crecida. 

E fe o Cep me negar favor > protcfto 

Morrer oje no campo, que mais finto 

Verte levar 3Ífi„a teus immjgos , 

Do que p*ffo íçntir a crtid. morte , 

Recebida por mi ante teua olíios. ... 

Efte coraçam ja ao ferço agudo • ' 

Entregara : qk* ,temo que pois aclle 

Iam imprimida eftâs, ali rtcebas 

Algum dano^qré o meu faça maia grave. 

Dizendo eftas f pajavras , vai feguindo 

O cerrado cfquadram da forte gente , 

Gonjunçam efpdrando , em que. pudelfe 

Livrar quem o levava tam -cativo. 

A moça mal íegura das pala vtaa, 

Que pareciam íér muy duvidofas 

Lhe diz : Nunca cuidei que bum. fita tam tri$e 

Se. guardaílft a.hui» amor tatív veídadeiro • 

Cinco anno&irte &rvifte , • quando jeftaw r 

O meu coraçam. . ) a *Q tetí ibgeito . »' 

A fortuna envejqía- no? apare* , 
Pondome no poder de meus: immigox : 
Onde em putaiíaudadc eftarà femprç , 
E em tormento cruel , cila alma minha. 
Após iíto foltou. de trifte pranto, 
Hua muy copiofa, e larga vea 
Aquellas tenras lagrimas penetram 
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O coraçam oufado ao forte Mouro : 
Determina morrer , e difío o roftro 
Moftrou claros íinaes, a cor perdendo* 
Os olhos nella fixos , com esforço-, 
E animo denodado > a voz levanta , 
Favor pedindo a quem com brandos rogos 
E lagrimas lhe vai favor pedindo. 
Firmafe nos eftribos, põem a efpoara 
Com grani força ao cavallo : fae ligeiro 
Mais que furiofó rayo 9 e onde eftavam 
Os mi feros cativos chega , c tofri* 
Aquella , por quem xodó o cafo gfaYC 
Lhe parecia fer fácil , c leve. "- 

Defta íorte a levou, fenf lhe poderem 
Rcfiftir o furor que nas entranhas , r 
O poderofo Amor lhe tinha acefo. , 
Alargafe trás elie oefquadrarh todo,* 
Segueo com grande, inftsmcia algum efpaçor 
Mas todo foy eçi vaõ efte trabalho , 
Que num inflame o Mouro nam be vifto, 
Porque o meda, e O arnor lhe deram afãs. 

Morreo fo dos ChriftSos bam 'forte moço, 
Que quinze annos natr tinha , bem -compridos, 
D. Vafco Mazcatenhas fe chamava : 
Atenta la naquclles . altos, montei , 
O verás yr correndo bem coberto 
De hua adarga conforme a fua idade , 
E com lança enreítada encontra , e mau 
Hum membrudo, robufto , forre Mouro. 
Quebroufe facilmente a tefa lança: 
O Mouro poios peitos trafpaffedo 
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Cahio , banhando* a terra em quente langue. 
Mas encontrado foy ali de muitos 
Ficando a pe tirou a curta efpada , 
Pelejando hum pedaço. Que Jhe prefta 
O vivo coraçam ? Que lhe aproveita 
Aquelle grande esforço? pois de grandes 
Eípantofas lançadas o ves morto. 

Alça os olhos fenhor verás hum feito 
RariíTimo e notável , fc a fortuna 
Tal prazer nam mudara em trifte pranto. 
Ves hu pequeno eampo que da parte 
Do frio Polo eftá cercado de abo» 
Montes, que o mar Mediterrâneo afiòmbram 
£ nelles , lapas concavas ,. feridas 
De cfpeflas ondas, fazem rouco eftrondo > 
Vts que ali. nove centos Mouros entrara , 
Com íinaes de viâorta ,/Jando gritas . 
Que atroam <ampo , e meme« > Ves os trajos 
Que todos trazem ricos , ecnftofos l 
Marlotas , capelhares de mil cores : 
Brancos bedés, e touca* retorcidas: 
Mil terçados de prata : rpjl bandeiras* 
De feda , nas compridas., groffas lanças ? ' 
Ves com quanto furor , com quanto esforço 
Entram pegando com cem çavallriros, 
Arrcmeflando lanças , e çutros muitos 
A maõ tenente, dando mi lançadas? 
Ves que o, Capitam chama Sanfliago * 
Que pede volta, e d* com grande força 
Nos foberbos immigos, que cuidavam 
Que ia . de todo vinham vencedores i 

Olha 
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Olha que todos voltam bem cubertos 
Com adargas os peitos , e enreíbdas 
As lanças , os itnrnigo3 enfraquecem. 
Vcs o bom Capitam banhado , em fangue , 
Que fervendo lhe fae de húa lançada ? 
O cavallo deixou , e a fella livres 
De forçoíos encontros 'confrangido. * 
Atropelado ali de • arrebatados , 
E furiofos cavallo*, paliou grande 
Perigo , è mayor <k>r. Ves que revolta 
'J^arn intricada , cega , c ram confufa ? 
Onde aquelles que vinham viôoriofos 
Fogem , ficando algas ali «{tendidos ? 
Querendo profeguír o velho avance; ' 
Niílo que lhe rnoftrava , o nobre -Caft» 
Lhe atalha , e diz í Defejo faber defte 
Varão 'taõ excellénte o eerto nome. 
Satisfaz ,ao que pede , o velho illuftre 
Dizendo : que D. Pedro fe chamava , 
Do nobre, e antigo ' fangue dos Menezes, 
E que em Tangere èftftva, e rielle tinha 
O mando, e o governo. Pois hum dia 
Correndo juntamente quatro Alcaides * 
Com 'tffcs mil de cavallo : eilos vem todds 
La por aquella várzea , entraram dentro 
Daquellc eftreito camnò , qu« fe- moftra 
Das tranqueiras vezinho: novecentos " 
E (colhidos ém todos por mais deftfoV,' 
Por muité mais oufaaos , e valentts. 
Repartenfe 'por todas as tranqueiras 
Com foberba > por ferem tacs , t tamoi : r 

JfcS 
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Mas em todas acharam certo dano. 

D. Pedro ali acudio 5 por ffff na parte 

Onde o gado a pacer, e a fraca gente- 

Por bufear «rva , c lenha fe apartaram. 

Achoufc de. fidalgos rodeadoe 

Nam ves quam ricas armas rodos levam? 

Deftes y daquelle dia , para :femprc 

Com razam ficara^ MJva a. -memoria. 

Trinta e íeis principais Mpu tos morreram 

Naquella perigofa grande- voíta: 

Mas nam quiz a íortuna que ifto foffe 

Com fuccclío tam profpeio ate o cabo. 

Iunto do ribe^ram que ali ves feco: 

O Capitam verás quafi chegado > 

Ao ponto derradeiro : ves a ícta 

Que o pefcoço lhe pafla , e que de bruços-, 

Eftendido na terra , ! femi/ bolirfe , 

Defacordado eftá ? „ Ves : os, jmmigos 

Diftancía de feflfehta largos paflo* , 

Tam cortados ^e medo 9 quenam oufam ' 

Tornar a comerer tam pouca gente ? 

Ves quantas feras tiram : e os fidalgos 

Com quanto! esforço foffrem tal perigo l 

Bem ves os 'altos muros povoados ,.:; 

De trafpaflaçlafi jnil fracas molheresí 

Que parecem pedir com. gtândes/ gritos 

Com lagrimas a Deos 5 favor * e ajuda. • 

Também ves a fumaça efpcffa 9 e negra , 

Que afíbmbra os baluartes? Viia 03 olhos 

Verás fenhor. que levam feiti.fentido 

O Capitam D.. Pedro. Ah duro fado, 

Ah 
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Ah planetas cruéis , mm merecia 
Sua illuílre molher ver mal tamanho. 
Quatro dias dureu , e ali na tumba 
Que dez fidalgos levam, vai defunâo f 
Com grande pranto xxígeneroío corpo. 
Amado era de todos por feu zello : , 
Por fua gram bondade., e vivo esforço. 
As lagrimas qud ves. em toda a gente, 
Bem moftram . fér -aili , e beffo o afirmáo. 

Quero que vejas- outro Valerofo 
D. Pedro de Mctiçfcs- que pudera 
Com jufta razam ter vida nrtais larga. 
Ves naquelles caminhos pedregofo* , 
Aquclle cavalleiro «das* couraças 
Verdes, com era vacam, e brochas di oaioí 
Qu* c o limpo capacete leva òrnad© 
Do mais puro metal , com fotii : obra. 
E naquclle feroz cavallo ruço , 
Os Mouros vai feguindo, que lhe fogem í 
Na belicofa Ceita tinha o mando, < 
E o inteiro poder : ves após elte 
No cavallo caftanho, que efttibeinté .-. 
De rico motam leva , ir hum mancebo 
Brandindo huá mociça, grofla lança! 
Aquelle que n©s ares em mil ondas-, 
O capuz de efcarkta leva folto : : 
Moftràndonos as armas èfcondídas», 
Tam ricas, como fortes * e feçpinjs/? 
Ver como vai furioío ? Ves a gtscar, 
E ombridade qoc helle fc ve junta ? . 
Ves que alcança dous Mouros dos, que fògert- 
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E que ambos os derruba mal feridos i 

Eftc era filho erdeiro do prudente , 

E valerofo Conde de Linhares , 

írmaó do Capitam que aii te moftro. 

Chamavafe o mancebo D. António 

De Noronha (nam poflò fem dor grande , 

E fem lagrimas mil contarte delle ) 

Fermofo , muito mais que o bclio Adónis : 

Muito mor coracam que o fero Achilcs. 

Teve alegre fembrante : . teve os olhos 

De húa atrariva graça rodeados , 

Que a todos obrigava , e conftrangia 

Dcfcjarenlhe bem fem ter mais caufa. 

Era affabel, e- brando, era esforçado, 

Muy difereto , e cortez. Para que gafto 

tempo?. pois em firri tinha fo juntos 

Quantos bens por mil outros fe repartem. 

Olha mais adiante verás efte 

Oufado , e forte moço ( em pouco cfpaço ) 

Entregue ja de todo a indigna morte* 

Ves do corpo apartado aquelle roftro , 

Onde húa juvenil ^ graciofa barba 

Começava nacer ? Ves os feqs olhos 

Cuberros de mortal rievoa ? e atentas 

A viva coe perdida ? transformado 

Aquelle parecer , dantes graciofo , 

Em horribel imagem , muda , e trifte ? - 

O' impia , ó dura , fera , injufta morte , 

Fados iriítes, crueig , quam rigucofo* > 

Vos mojiiraiics , cortando em defaftrado y • • x 

Amargo , efeuro dia , os tenros atinos 

Que 
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Que ja moftravam claro hum valor grande , 
E evidentes finaes de mil virtudes. 

Indo eftc Capitam no trifte alcanço, 
Da cilada que yc* a ma 6 direira, 
Conv furor arrebenta infinda gente. 
Ves as bandeiras ambas tremolando * 
.Vcs aquclle gram monte efpefib de.haftas, 
Com ferros reluzentes , e a corrida 
Que os folgados cavalíos ali trazem ? 
Bem ves ( O' grande laftima ) que chegam 
Com fúria arrebatada , e que derrubam 
Esforçados varões , rompendo as armas 
Com lançadas cruéis , . por onde o fangue 
Da maneira que ves a terra tinge. 
Peleja o Capitam com grande esforço , 
Ate que alento, e forças lhe faltaram: 
Levaramlhe a cabeça : mas o corpo 
Ali ficou gos outros* eftèndidò. 

Acabadas de ver as A {Tricanas 
Memoráveis vi&orias , efpantado 
O Viforey ficou fufpenfo , e mudo. 
Iulgava hus Capitaé* ram venturofos 
Serem dignos de nome , e fama eterna , 
E ferem fatisfeitos taes íerviços 
Com tal fatisfaçam , que foííem exemplo 
Aos que muy levemente a mil perigos , 
( Servindo elRey ) as vidas offerecem. 

Defejofo de ver outras violo rias , 
No fenil Oriente acontecidas : 
O vagarofo paíTo v*y detendo , 
E os olhos, no que mais gofto lhe dava. 
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Nefte vigejftmo primo , e ultimo Canto profegue 
o Merecimento* na demojiraçam dos feitos da 
índia : Mofttalbe em prophecia o nafcimento 
do invitliflimo Rey D. Setra/liam. Declaralhe 
alguas cotijas que ainda eftam por vir. Trata- 
Je tambeni da chegada do Vifvrey d Goa : e 
da vinda de D. IoaÕ Aíazearenhas a Porttt- 

O Nobre varam diz: bem claro entendo 
Quanto 'te alegraras vendo os cam famofos 
Feitos dos Portqgucfes neftas partes, 
Onde agora rcíides , que fam dignos 
De perpetuo louvor , e fama eterna. 
Dizendo eftas palavras , vira o roftro 
Amoftrando co a maõ o grande Occcano 
Difife: ves acolá quatro foí)crba$ 
Nãos , que eom força as o;idas vaõ rompendo , 
Paliando vários climas , e caminhos , 
Nunca dantes tratados. Ali fegue 
O bom Vafco da Gama o feu feliee , 
E profpero deftino. PaíTou grandes 
Trabalhos , navegando por incertos , 
E perigofos mares, deicobrindo 
As ricmiífimas partes do Oriente. 

Olha mais adiante a innuraeravel 
Gente que, o Çimori trás com foberba, 
Sobre elRey de Cochim : mas olha a força 

De 
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De Duarte Pacheco, que refiftc 
Com oitenta foldados Portu«;uefes , 
E trezentos Gentios, coda a fúria 
Daquelle poder o fo , grande exercito , 
Onde fefenta mil varoés mu/ defttos r 
£ na guerra esforçados, por três vezes 
Sam afiai maltratados , c oífmdidos , 
Com morte de dous mil r e nam fe avendo 
O forta Capitam por fatisfetto 
Foife ao longo da Cofta: eilo efta furto 
No pequeno navio que fe efeonde 
Debaixo de fumofa , negra nuvem : 
Olha bem, e verás também o eílrago 
Que a lua artilheria faz na gente 
Do foberbo enemigo í Ves a raiva 
Com que aporfia , e torna ver fe pode 
Paliar ali outra vez o deffendido , 
E defejado porto ? Olha o Pacheco 
Com que animo , c esfprço lho deffende. 
Vcs como vai fogindo , e ali deixa 
Seis centos morros , e outros mal feridos ? 
Foi defeançar debaixo <k palmeira , 
Que acolá ves eftar mais apartada , 
E ali o foy bufear hum foriofo , 
Defmandado pelouro ,, que deu morte 
A dez dos principaes feus companheiros. 
Indinado ficou , e torna logo 
Com todo feu poder , determinando 
No Pacheco tomar cruel vingança , 
Mas olha o Capitam íamofo , c forte 
Com que animo acomete a grande turba, 
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Cobriofe todo o ar de efeura noite , 
Por caufa da fumaça , groffa , e negra , 
Com trovões de bombardas , que faziam 
Nos medro Tos immigos mortal dano. 
Maroulhe cinco mil dos feut foldados , 
£ efconãeo ào falsado Reina muitos 
Ligeiros Pafcfós , donde deceram 
Granues efquadroés de almas aos abifmos. 
A Calecut fe foy desbaratado , 
FaJtandolhe dos feus vinte mil homens»: 
E o nobre Capitam foy nefte templo 
Pinrado como ves , com jufta çaufa. 

Ves aquella snaval , cruel peleja ? 
Ves dezafete Nãos 5 de furiofas , 
Ardentillimas chamas abrafadas* 
E o mar cheo de corpos, hús fem vida, 
Outros , que ali nas ondas vaó lutando , 
Do furor Português todos fogindo ? 
Lopo Soares deu naquella parte , 
Que era de Calecut , coíla fabida : 
Nas nãos pos fogo ardente , e nos immígos 
Com grande impeto pos armas , e forças. 
Setecentos morreram , os mais dclles 
Valentes, esforçados, fortes Turcos. 
Txcs mil com mais trezentos , efpantados 
Je arremedam nas ondas , onde muiroí 
TrafpaíTados de medo , fe efeonderam 
^a no mais fundo delias , por nam verem 
Tam ditofa viíloria a feus immigos. 

Querote ja moftrar.o valcrofo 
). Francifvo Dalrneida , neftas panes 

Aa PrK 
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Primeiro Viforcy , a quem os fados 
Deram indignamente hum fim tnuy rrifte. 
Olha aquella Cidade, aquella digo, 
Onde a cruel batalha anda travada : 
A terra de purpúrea cor tingindo , 
Vcs como eftá revolta , e pofta a fac* ! 
Ves quantos corpos jazem íem vidas , 
Empoçados cm vil , e negro fangue ? 
£- aquelloutra apartada que arde em chamas. 
Onde miferamenre morrem^ muitos 
TVIouros que a deffendiam : ves quam trifle 
O Rey pafmado, e frio aos palmares 
Foge das Portúgucfas , duras armas ? 
A primeira he Quiloa , efta Mombaça , 
Ambas o Viforey tomou por força. 
E a outra que ali ves também vencida, 
Cos feus habi cadetes , quafí mortos , 
He a Cidade Onór , que efte Valente 
Viforey faqueou , e entrou matando. 
Cirande copia de Mouros , que com anuas, 
»E com esforço vaõ lhe refiftiam. 
Todas as Nãos queimou , que nefte porto 
Ancoradas eftavam, e no efpeflò 
Bulcão de negro fumo ver bem podes f 
Que tal devia fer o grande incêndio. 

Ves aquelle efquadram em que vem juntos, 
Seis mil guerreiros Cafres que rodearo 
E põem em grande rifeo a fortaleza 
De Çofala? naõ v«s Penhor quaes digo? 
Aquelles que dobrando vem nervofos , 
Curvos , e fortes arcos , dcfpedindo 
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Hua nuvem de fetas , que o Sol cobre. 
Em grande aífronta cftá Pêro Danhaya , 
( Aquelle he que os feus eftà esforçando ) 
Por ver quinam rem mais para deffenfa 
Que fos tnnta Toldados que armas viftam. 
Mas eftes pelejaram com tal força 
Que os Cafres , de -ali vir íc arrependeram. 
Sentindo o Capitam efte defmayo , 
As portas manda abrir , e fae por ellas , 
Olha que fos quinze homèVo acompanham, 
Pois olha como dá nos enemigos , 
A força , e a vontade com que os fere/ 
Poftos cm desbarato com gram gloria 
Se torna a recolher. Foy informado 
Ter elRey de Çofala difto a culpa , 
E porque outra treiçam t0pnam fizefíe , 
Coin algús cavalleiros fae armado : 
Defpois que anoiteceo , e no apofento 
DelRey entra , dizendo a grandes vozes , 
Portugal , Portugal , enche de armas 
A cafa , e de valentes deffenfores : 
Mas nada lhe preftou , que èm pouco efpaço 
Foram mortos ali , e ciRey ço ellcs. 
Ia te vejo. enlevado , e defejofo , 
Dô faber o fueceflõ da gram frota , 
Que por acolá vem rompendo as ondas 
E que outra defigual : mas belicofa 
Armada , vai com fúria acometella. 
Duzentas , c cinquoenta Sarracinas 
Vellas de Calecut fam muy guerreiras, 
Aquellas que perguntas , e o$ navios 

Aa ii Quí 



ípt SVCCESSO DO SÊGVNDO 

Que ves por efta parte , que nVm chagam 
A mais que a vinte , c dous , farn Pdrrugucfor 
D. Lourenço Dalmeida filho ordeiro 
Do nobre Viforey , os leva a cargo* 
Vcs como em roda larga fe vem ambas 
Chegando , e que aparecem nefta muitos 
Esforçados Toldados :• olha as armas 
Que do radiofo Sol fendo feridas, 
Parece que tirar aos olhos querem , 
Co reciproco rayò a clara viíèa. 
Atenta a multidam que na contraíra 
Armada dos inimigos fe divifa. 
Olha que os eftenciartes , e as bandeiras , 
O vento os leva a húa, e outra parte: 
Os clarões , e atambores vaõ fazendo 
Hum efpantofo fom, que guerra incita. 
Ora atenta fenhor, verás hum feito 
Muy raro neftas partes > c muy digno 
De ficar por memoria nefte templo. 
Bem nas ves ja- chegadas ? ora atenta 
A Portuguefa armada que fe cobre 
De 'peçonhento fumo , grolTo , c negro : 
Ves por ellc luzir ligeiras chamas , " 
De fupit© , e ardente , vivo fogo ? 
Pois olha da contrairá parte as nuvés 
Que hum chuivetro de fetas arremcíTam. 
Atenta bem verás cm ambas partes 
Mu iro t mortos cair , outros feridos. 

Folgava o Viforey vendo a pintura f 
Onde quafi parece ouvir os gritos , 
E os altos alarido* , juntamente r 
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Co aquellc cftrondo ho rei bel de bombardas. 
Via â branca bandeira tremoiando , 
ti conde r , c mpftcar a Cruz vermelha. 
Via andar, a peleja muy ruriofa : 
Muy travada , c cruel em cada parte. 
Por húa banda via muitas fuftas , 
Entradas dos foldados , onde o íangue 
Dos vencidos inimigos , ja tingia 
Efpadas, braços,, vcllas , remos , ç ondas. 
Via por outr£ banda hum fumo efpeffo , 
De groíla artilheria, c de arcabuzes. 
Por outra via o mar todo cuberto ,, 
De defmayados Mouros , que cuidavam 
Achar nellc remédio , e ja rendidos 
A morte , com deíuníla cor , erçuiaõ 
Os trafpaflados olhos , eos can lados 
Corpos ali nas ondas íepultavam. 
Também via que o mar por muitas partes 
Nãos em íi recolhia , e mujufs fuíras , . 
Ficando a agoa. fervendo , onde mil corpos, 
E feudos 9 dardos n lanças , coldres , arcos 
Tornam a aparecer : mas num momento 
Somindofe deixavam branca efcunia 9 
Envolta roda cm. fanguc. Efta vifloria 
(Diz o velho) foi pofla neílc templo 
Por hua das notáveis , e famoías , 
Que na» partes do Oriente íucccdcram. 
Desbaratada foy.a groíTa armada 
DelRey de Calecut , com grande perda 
De fuítas , e çalés , € nobre, gente. 
Cinco nàos altçrofas fe tomaram , 

D6 
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De fina efpeciaria carregadas , 

£ outros muitos defpojos , que fizeram 

Contentes 3 e muy ricos os íbldados. 

Vcs a grande revolta , brava , e feia 

Que naquella Cidade anda travada ? 

Por hõa parti vai Triftaõ da Cunha , 

Affonío At Albuquerque vai por outra. 

Entraramna por torça , e todo aqueilo 

Numero dt enemigos deixam mortos. 

Ves o Rey vai fogindo , c cuida o trifte 

Que naquelle palmar terá remédio: 

Mas algús cavalleiros o feguiram: 

Rompendo vaõ por armas , e por gente 

Emgrofltndofe mais em força os Aloures, 

Poemnos em grande rifeo de perderfe. 

Olha aquelit mancebo das couraças 

Azuis , cora guarniçam y e brochas de ouro y 

Que a celada , e rodella de aço puro 

Leva , e a efpada em langue toda tinta ? 

Nuno da Cunha he , que aquelle dia 

WJuy grande honra ganhou , claro moftrando 

Do feu coraçam nobre , o grande esforço. 

Olha as agudas feras , quam ligeiras 

Tiram do duro e fendo ardeatts chamas , 

Qaanros golpes recebe , e quantas lanças 

Dandolhe gram ttabalho, ali o eontraftam. 

E aquelloutro que chega denodado 

Ao Sarracino Rey , e a aguda efpada 

Trafptflandolhe o peito , em fangue banha : 

Muy bem conheceras fer o valente , 

£ nobre D. AiFonfo de Noronha. 

Aft- 
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Ambos os Capitães com tal eftrago , 
Canfados fe embarcaram , e aqui' fonirn 
Trasladados feue fckos para femprc. 
Muy grande dano fez por efta cofta , 
O nobre Capitam Triftam da Cunha : • 
As Cidades de Lanto, e a de > Brava , 
Ambas tomou por força , e com trabalho. 
Teve nos Mouros grande refifteticia : 
Mas renderaófe em fim com grande dano. 
Profeguindo a viagem , defetftbarca 
La cm Çocotorà, onde hua grande 
Fortaleza verás muy bem provida , 
De muitas munições , de armas , « gente» 
Dos foldados , entrada foy por quatro 
Muy perigofas partes : eiios trepam , 
Hús por mociças , greffas , teias lanças : 
Outros vaó por efeadas : e olha aqúelles 
Que foítemam nos ombros os que fobem 
Com induftria , e perigo ao mais alto. 
Muitos dardos, e pedras, muitas lanças 
Aremcffam de cima os enemigos : 
Mas nam lhe aproveitou, que o alto muro 
Entrado foy por forca , c elies mortos. 
Vamos maif adiante diz a velho , 
Verás de Catianòr a fortaleza , 
Cercada por e!Rey <la rnefnu* rerra , 
Com ajuda , c favor do poderofo , 
Soberbo Carne? ri : ves quanta gente 
Em grandes efquadroes bem repartida , 
A combatem, e põem em grande aperto? 
Ves Lourenço de Brito que eftá áelU . 

Por 
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Por Capitam , com quanto estorço moftra , 
Que os tein em pouco , c palia aflâz trabalho, 
Comendo até animaes tprpts , e immundos 
Por lhe faltar de todo o mantimento ? 
Muitos dos feus foldados tem feridos, 
Doentes outros , e outros tam cao lados , 
Que qjjafi ja tum podem tomar .armas. 
Mas a frota que ves «que lhe íbcorre , 
.Grande alivio lhe deu-, animo , ,e foiças. 
Traz por Capitam mor ao valente.. 
D. Lourenço Dalmeida. Olha com quanto 
Furor o Brito dá nos cncniisps * . . 
E o eífogo que faz.» dandoíhc afoitos, 
£ rebates mortaes a- todas oras. 
Olha que elRey levanta o grande cerco : 
Dos fados fe queixando , e da. ventura, 
Por lhe fer tam contrairá » que lhe ficam 
Seis mil Toldados mortos , por tam pouca, 
E mal provida ftcaxe : aíE oíÇeridiJo 
Se vay co galardão *. que os temerários , 
Soberbos penfamentos bem merecem. 

/ Ves aqucllc lugar, qqc à hum furiofo » 
Ardentiflimo fogo eftà entregue?. 
Os moradores yes. andar envoltos 
Com foldados Chriftáos , cm gram peleja ? 
Ves quantos .Mouros ficam pplas ruas, 
Feitos em mil pedaços ? Ves os golpes 
De pefados alfanges , e de agidas , 
Cortadoras efpadas reluzentes í 
Ves como fe arremeíTaai lanças., .dardos , 

Grandes pedras , e fetas furioiUEnjas i 

Pa- 
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D anatiç t íe chamava , e foy rendido * 

^olo gram Viíorey , e poio iniigne 

Dapiram mor do mar Trilbó da Cunha. 

iouellcs que a porfia entram primeiro, 

Fazendo ambos notáveis , grandes leitos , 

Saca filhos deites dous varões illuítres, 

Aquém fe concedeo a dianteira 

)efte furiofo afíalto. D. Lourenço 

Oalmeida he o mayor , e o ,maís robufto. 

[a faberás qual digo 2 nam.. no. enxerga i 

Pois jufta razsuri tem para .fcr viítp í : 

Que mai^ corpo, e mais membros tam que os outros. 

Agora o verás bem , o que levanta 

Com ambas mãos em alto hua pefada , 

E cortadora facha (ó forte golpe) 

Que decendo com fúria corta , e fende . 

Daquelle Capitam peitos , c ventre: 

Facilmente partindo o corpo em duas . 

Partes : mas de taes braços tudo hc pouco. 

Nmo da Cunha hc o que revolto % ' 

Em batalha cruel anda cos Mouros. 

Outros três Capitães, poios valentes 

ooidados Portugue&s foram mortos , 

Com outra gçande copia de enemigos. 

A vidtoria foy afpera , e comprada 

Com fangue Português : mas muy contentes , 

E com jufta jazam ali fe embarcam, 

E aqui ficou a faina eterna,. c viva. 

Aqueilas cinco Villa* , que na Cofta 
De Arábia ves tomadas , cujos nomes . 
Calayate > e Curiace , $ a grçerrsira 
. . " Mas- 
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fvlafcatc , e mais Soar , c Orfaçata , juntas 
Affonfo de Albuquerque tomou , dando 
A elRey- de Portugal 5 proveiro , e honra; 
Efta* Villat a clRcy de Ormuz pagavam 
Tributo , c vaffalagein. Ves aue chega 
Lftc bom Capitam ( levando fete 
Vellas nam mais ) a Ormuz ? fufgc no meyo 
Da gram frota que elRey no porto tinha. 
Ves das nãos Portuguefas as bandeiras 
fc ricos cfténd&rtes > Ves o fumo 
Da grofla anilheria, e as baÔardas 
Trombetas , que os ibtis , delgados ares 
Atroam :i Ves o medo dos immigos? 
O temor 9 e a revolta da Cidade ? 
Comcteramlhe pazes : e entendendo 
O Capitam famofo ferem falfas v 
IMam nas quis conceder , e num momento 
ã^os fogo a toda a frota. Olha as - ardentes 
Chamas, como nas nãos fc acendem, pondo 
ís^os ânimos dos Mouros grande cfpanro. 
Queimaranfe fefenra náos , e fuftas 
fc morreram dous mil dos enemigos* 
Olha aue no terceiro dia moftram 
As ondas oito centos corpos , rodos 
Inchados e amarellos : mas ornados 
De muy ricos dcfpojos , olha a prefla 
Com que os foldados vaó ( fem tòiaar armai) 
Cometer outra vez o efquadram 9 que antes 
Com armas , e furor tinham vencido» 
Ves a gram diligencia , e a revolta 

Dos bateis > que aos defun^s carpos chega^ • 
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Olha quara facilmente defpojada 
Fica aqueila funefta , e trifle preza. 

Ves acolá na entrada de Malaca , 
Onde clRcy de Bintam tinha o governo y 
Húa alta íôrcaleza \ Ves por terra 
Ir marchando duzentos bós foldados ? 
Dos quacs cento e dez eram Portugucfes , 
E os noventa Malayos? Vès quatorze 
Navios polo mar , que ali procuram 
Com gram faria bater a fortaleza \ 
Hum esforçado Mouro eftava nella , 
Que Sanfotea Dayâ tinha por nome , 
Com oito centos Mouros efeolhidos , 
Dcftros , e bem armados : t trezentas 
Peças de arrilheria: -mas atenta 
Como Manoel Falcaõ (que dos duzentos 
Soldados Capitam era ) comete 
Com grande animo entrar dentre por força. 
£ Duarte de Mcilo que na armada 
Vinha 9 ambos a hum tempo correrá , dando 
Hua muy cfpantofa , e alta' grita. 
Travados andam rodos os Toldados 
Cos Mouros , que muy bem fe lhe deffcndern : 
Mas em fim focam mortos , e cm mui grandes 
Chamas a fortaleza convertida* 
Notável feito foy , por fer com gente 
Muy belicofa, defira, e bem armada: 
Foy pofto nefte templo , e bem ves claro 
Que levam toda aquella artilheria. 

Outro feito muy digno de memoria 
Te quero aqui mçftrar f olha 1* dentro 

Da- 
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Daquelle grande Rio (que bem (abes 
Que Muar cem por nome ) trinta veihs, 
Onde vaó muy valentes Portuguefcs 
Co animo que ves , e defejofos 
Dò entrar por força o Pago > lugar forte , 
Onde elRey de Bmram citava : e antes 
Que la cheguem , bem vts qnam facilmente , 
E quanto fem trabalho , rendem húa 
Foltalcza 1 de. Mouros , onde tomaõ 
Vinte peças de çrofla aniiheria. 
Fogiram para cÍRey os moradores: 
Mas António Corrêa que levava 
A feu cargo efta frota, os vai feguindo. 
Olha o grande poder de armas , e gente, 
De efpamofos , e armados Alifantes : 
Ali aguarda elRey , e determina 
Fazer que os Portuguefcs fe arrependam. 
Mas .bem ffe lhe moítfou nefte fucceílb 
A fortuna ao revés úo tp*ç cuidava. 
Olha como fe trava húa fangrenta , 
Dura , e cruel pcltja : ves os feros 
Tertibeis animaes que alipatecem 
Darem grandes bramidos ? c efpantados , 
Do repentino fogo * e fóm horribel 
Dos arcabuzes , vaó fogindo , c deixam 
Nos léus hum grande eftrago , e mortal daa« : 
Acolhenfe aos palmares t c ainda neUts 
Do medrofo temor nam fe aíTeguram. 
Foge elRey , foge a gente , c vaó rompendo 
Os fartes Portuguefcs por mil nuvéé 

De furiofas fetas : oxa atenta 

A 
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A Cidade de Pago cm fbgò ardendo, 
Depois de entrada , c toda pofta a laco. 

Hum façanhofo feito verás logo, 
Deixado por milagre nefte templo. 
No portp de Pacem : ves èftar furto 
Hum pequeno navio ? Ves- que manda . 
O Capitam fazer aguada , e remaó 
Malayos o batel ? Ves que vaó cinco 
Portuguefes no mais por guarda delles i 
Ora atenta, e verás hum cafo cftranho, 
De memoria, e louvores aíTaz digno. 
Olha o pequeno barco que fe acolhe 
Da lanchara que o vem detrás feguindo. 
Cento e cincoenra Mouros traz configo , 
Todos deftros , e fortes , benà armados. 
Olha a chuva de fetas que defpedcm , 
Com gritas, e alaridos que o- Ceo rompem. 
Nam podendo efeapar os cavalleiros , 
Cotn anim* a morrer fe determinam. 
Co a lanchara abalroaó , ç entraram dando 
Grandes , e mortaes golpes. Olha o medo , 
E defmayo dos Mouros : olha o preço 
Dos cinco companheiros : olha a fera , 
Perigo fa batalha , brava , e dura. 
Ves como fe arremedam nas Inchadas 
Ondas , onde arfo gados morrem mortos í 
Verás o Capitam { 9 ue f e chamava 
Rajá Çudameci geral das fretas 
Defte Rey de Pacem ) como,fe lança 
Com grande fúria ao raar , e na direita 
Maõ, levantado traz hum reluzente, 

£ 
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E cortador alfange. Olha que to olhos 

Lhe lançam vivo fogo * com raívofo , 

Colérico furor, eco efta raiva, 

Os feus próprios Toldados , que nas ondas 

De canfados tnoverfe^ natn podiam, 

Com crueza brutal , e viíU efquiva 

A todos quantos pode alcançar mata , 

E depois (bem o ves) que também morre? 

Vea quê a lanchara lev.im , dando graças, 

E louvores a Deos poia viítoria 

Que parecia fer tam duvidofa ? - 

Ves a innumeravcl copia de Gentios, 

Que aquella fortaleza combatendo , 

Com muita artiihcria , e grandes forças , 

A tem pofta ja em sermos de pcrdetfe ? 

Lop# de Brito eftá nella , a primeiro 

Que. o cerquem , bem veras que os acomete 

Com cento e cinquoenta bõs Toldados ? 

Olha que os enemigos vaõ fogindo, 

E que lhe deixa ali à noíla gente , 

As mplheres , e os tenros filhofzinhos , 

Com as mãos innocentes , e fem culpa , 

Atadas aos portaes das próprias cafas : 

Olha as lagrimas delias , olha os gritos 

Que ali parecem dar os innocentes. 

Bem vês que a efta mifera negaça , 

Acode húa gram turba de ênemig03 , 

Frechando arcos , e dando grandes gritas 

Que atroaõ campo , e montes, e o Ceo rafgaõ ? 

Cercam a fortaleza , e diligentes 

Doua grandes baluartes alevantata , 

Po- 
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Povoaõnos de gente , lanças , dardos : 

De muita, e muy furiofa artilheria. 

Ora atenta ftnhor veras que fazem 

Homcs determinados. Ves as porcas 

Da fortaleza aberras ? Ves pot cilas 

Lopo de Brito vir , cos feus duzentos 

Soldados Portuguefes ? olha a fúria 

Com que dam nos immigos defcuidadps. 

Tomanlhe os baluartes , recebendo 

Os Mouros , e Gentios grave dano. 

Ves como ao repentino, c nam cuidado 

Rebate , acodem muitos Mouros ? Olha 

O efpantofo emparo que ali trazem 

De armados , fortes , bravos Alifantes. 

Ves que nas trombas trazem cortadoras , 

E luzentes cfpadas ? Ves a força 

Com que as revolvem , dando em vaõ mil golpes ? 

Mas bem ves que fc algos acercam , fenoem 

E matam fem trabalho aos que alcançam ? 

Os foldados Chriftáos pouco fe cfpantam 

Dos fortes animaes: antes defparam 

Com animo valente os arcabuzes , 

Nos rnotrftruofos corpo* , que efpantados 

Daquelles trovões falfos , c fentindo 

A dor do fogo ardente , voltam todos 

Dando hús efpantofiflimos bramidos , 

E co as efpadas fazem grande eftrago 

Nos feus próprios amigos, que ali fogem 

Sendo vinte , e dous mil r de fos duzentos, 

Ves António Corrêa que a Cidade 
Bharem tomou por força > e a Xarapho 

A 
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A entregou: ves doze mil Gentios, 

Com quanta força, e faria lha de/Fendem? 

Mas o forte Corrêa com duzentos, 

E quarenta Toldados , desbarata 

Aquella raultidam foberba , c fera. » 

Ora atenta fcniior , verás na boca 
Do Rio de Chaul três Pormguefas 
Muy guerreiras galés : e que eíhca nellas 
Por Capitães , D. Iorçe de Meneies , 
E cflc Diogo Fcrnandez , que de Beja 
Tinha por fobrenome : e ourro fe chama 
André de Souza , rodos três valentes , 
E fortes cavalleiròs , olha a preiía 
Que Amagahamud traz (Capitam Mouro) 
Com trrnta fuftas todas efcoihidas , 
Com esforçada gente , e bôs remeiros. 
Hum dia pelejaram todo em pefo, 
Mortos , e mal feridos em ambas partes. 
Ves o. nobre varaõ de Beja morto ? 
Vefc que fica a galé quafi perdida ? 
Os Mouros que ali vem forçados, chamaõ 
O» outros qne os focorram , c que os livrem. 
Ette perigo vendo o de Menefcs 
Na gale ícm fenhor falta ligeiro : 
Bem ves que os que ali fam culpados f«e, 
Tingindo co feu fangi*e a dura efpada ? 
Aos foldados Chriftãos dà liberdade , 
Valente* eram todos , * a vi&oria 
Tiveram com famofo , e alto nome. 

Aqudle que ali vay , e leva a cargo 
Seis fuftas , onde ves armada gente í 
J . D. 
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D. Iorgc Tcllo hc, ao qual fortuna 

Profpcra fc moítrou naqucllç dia. 

Bem ves os paraós como fc chegam ? 

E a foberba que mo tiram , fendo crinra 

E Dito , onde aparece o fero Marte , 

Com afpero fembranre , e roftro horrendo ? 

Ves como os Mouros nclles fervem ? dando 

Altas gritas , mortaes fetas atiram ? 

Mas das faltas lhe dàm cruel repofta , 

Com pelouros de ferro , e ardente fogo. 

Todos desbaratou: bem ves que jazem 

Os mais delles na coita )a rendidos ? 

E cubertos das ondas ? Ves que chega 

O nobre Capitam a. Goa 9 e leva 

Deites paraós quatro : e as bandeiras 

Que nelles mandou por, fam triíles corpos 

No ar dependurados , e cabeças 

Que poios bordos vaó em paos fixadas. 

Ves a gente vulgar que da Cidade 

Com prcíTu vem 9 por ver aquelle trifte , 

E funefto defpojo í olha as niolheres 

Medrofas , vendo aquellcs feros roftros , 

Retorcidos os olhos , tas inchadas 

E denegridas bocas , amoftrando 

Hús dentes de qualhado fangue cheos. , 

Tornou- logo outra vez cfte esforçado 

Capitam, intentar fe lhe leria 

A fortuna ditofa : e ja metido 

No largo mar , encontra húa alterofa ; 

Soberba , c rica náo , bem deífendida 

De nove paraós : ma3 eíla , e elles 

Bb Com 
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Com grande dano , e mal foram vencidos. 
Quero moftrarte hum feito milagrofo, 
Digniíhmo de nome , e fama eterna. 
Naquclla fortaleza que fe moftra 
Por terra , e mar cercada , eftava o nobre 
D. Garcia Coutinho , pofto em armas , 
Defpois que o rey de Ormuz , a feitoria 
Queimou 9 matando quantos nella eftavam. 
Cercou eftreitamente-a fortaleza, 
Dando ao nobre Coutinho gram trabalho. 
Cento , e trinta terradas , todas cheas * 
De gente belicofa , armada , e deftra 
O focorro dcfFcndem : mas atenta 

Sue Triftaò Vaz da Veiga , num pequeno 
avio t entra oufado polo meye 
De toda aquella frota fem fer vido. 
Olha que torna logo ( nam achando 
Ali Manoel de Soufa, que acodia 
Também com pouca gente ) dando pouco 
Pola força , e furor dos enemigos. 
E vendo elRey aquellc animo grande j 
E a confiança oulada , zomba delle , 
Dizendo : que tal gente era íem fizp , 
Ou que julgava fer defefperada. 
Manda Coge Mahamud , que o va feguindo 
Com oitenta terradas , e nam faça 
Mal a tam fortes homes : mas procure 
Trazerlhos todos vivos. Pane o Mouro 
A Triftam vaz feguindo , ves que força 
Põem todos os remeiros por chegarlhc í 

Mas elle recolhciídofe ^ fazia 

Nes 
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Nes enemigos hum mortal cftrago. 
Ia Manoel de Soufâ no navio 
Que acolá ves chegava , c vendo o rifeo 
Em que o Veiga ali vinha, fazfe preftes. 
Arrnafe a gente coda , e num momento 
O convés defempacham : hus borneam 
£ põem a ponto toda artilheria , 
Outros alçam bandeiras , outroa fazem 
Preftes os arcabuzes. Olha c Veiga 
Como vem demandar (ocorro aquelle 
A quem focorrer vinha : ves as íetas 
Di que o feu parao vem tatu cuberto ! 
Mas o bom Capitam fez tanto dano 
Nos Mouros , que a melhor gente foi mona, 
A' Cidade os tornaram com gram pranto , 
Que claro final dava de tal perda. 
Vendo elRey o fucceffo amargo > e trifte , 
Com grande fúria manda que fe embarque 
Sm todas as terradas a outra gente. 
Ricos prémios promete ao que primeiro 
Jobiffe no navio: mas. a aquelle 
^ue moftrar covardia , ou vil receo , 
Comete que poram (para que feja 
Zlaro final da fua gram fraqueza ) 
nfignia fiminil. Vai a gram frota • 

apercebida de armas , e de gente 
L mais forte , e a mais deftra que elRey tinha* 
)lha que os grandes remos revolvendo 
r aõ as inchadas ondas , e levantam, 
íua chuva de liquida , alva prara. 
az Manoel de Saufa hum baluarte 3 

Bb ii 
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O parao de hum cabo , c do outro a fufta 

A fombra do navio. Ves que os ares 

Sc cobrem de fumaça , negra , c turva ? 

E os pelouros cruéis de furiofos, 

Supitos refplandorcs rodeado* ? 

Mas a tudo ifto vence , a brava fúria 

Dos foberbos immigos , que abalroaõ 

A fufta e parao : mas la de cima 

Do navio lhe fazem mortal dano. 

Muitos morrem dos Mouros , c nam deixam 

De levar fempre avante o forte intento. 

Afferradas aflí nefta revolta , 

E travada peleja , vaõ co as ondas 

Ate juntos eftar da fortaleza. 

Ves que de Ia começam mil pelouros 

De fogo rodeados , aos medrofos 

Inimigos maltratar : e com gr*m perda 

Deixando aquella emprefa , íc affeftaram. 

O Viforey folgava ver tam grandes > 
E façanhofos feitos , que illuftravam 
A Lufitana pátria , e o bom velho 
Profegue mais avante , affi dizendo. 

Naquella fortaleza efta cercado 
Hum Capitam chamado Aires Coelho, 
EIRey de Pacem he o que o perfegue , 
Com quinze mil frecheiros : olha os Mouros 
Como de noite vem todos conv armas. 
Satecentas efeadas trazem , logo 
Na forraleza foram arvoradas. 
Olha por todas partes num momento , 
Ççm quanto esforço os Mouros vaõ fobindo : 
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Mas atenta fenhor vcra3 N dc cirna , 
Com quanta viole nc ia abaixo os mandam. 
Muitos morren) com fogo , e outros muitos 
Com cabeças -quebradas, vaó tombando 
De cima das efeadas , e eíkndkkte 
Ficam , regando a terra em quente fangue. 
Qiha fetc Aufatnes com caftelios, 
Que iguacs do muro eftam, donde a peleja 
He muito mais- cruel , e ptrigofa. 
Aã poderofas trombas revolvendo 
Trabalham por, quebrar aquella efeada f 
Que era da fortaleza fervintia : 
Mas olha o Capitam que fo deííènde 
O nocivo , e brutal intento , dando 
Nas feras trombas mil valentes golpes* 
Panellas, e alca&zias de furiofas, ' ' 

Ardentes chamas todas rodeadas 
Com ímpeto nos Mouros le . arremtffam 
£ os animaes feridos -, voltam , .dando 
Bramidos horrendiflimos , e rompem 
Por meyo da gr/un ; tur.ba , ferem , matam,. * 
Atropelam , e pifam : e com fúria ' f 

Fazem nos próprios Teus hum gYande eftrago. 
Com grave djmo o cerco levantaram : ' > 

Morreram dois milr. Mouros , c trezentas 
Efeadas lhe tomaram, que aqui nefte 
Nobre templo, ficaram pòr memoria. 
Aquella funtgai , trifte . batalha , 
Que la naquçlle rio ves fangtenxa , 
Nam podercy fem lagrimas comine 
O deiaftrado fim que os duros fados 
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Nella tinham guardado ao valerofo 
D. Lourenço Dalmcida. Ves a frota 
Tam luftrofa , e guerreira que o comece > 
He do Soltaó do Cairo , e vem entregue 
A Mirhocem , famofo , deftro, e fone, 
Valente Capitam : ves como chegam 
Com grita*, que o mais alto Ceo trafpaffami 
Olha as nuvés de aguda* , mortaes fttas : 
Ves a nao principal, que em fumo efpcílb 
Se efeonde, e que parece arder em chamas? 
Donde pelouros vem bramando, e fazem 
Dano , e perda notável nos imigos. 
Olha os Mouros que morrem , e a vitoria 
Como nos Portueuefes cftâ cena. 
Aquelle grande eftrondo de bombardas, 
Aquellcs vivos gritos , e alaridos 
Dos miferos que -morrem , vaõ rompendo 
A vácua regiam , com fora hortibel. 
Olha que emndo ja quafi rendida 
A frota immiga, ali chega outra' armada 
Em que Meliqueaz, fenhor >át Diu 
Vem com luzida, forte, e deftra gente. 
Ves como os Portugaefes o recebem , 
.Com grandes bombardadas: e com muitos 
Arcabuzes, e knças de bõs braço* 
Com deftreza , e com força facudidos í 
Mas que aproveita ver desbancadas 
Eftas grafias armadas , onde . vinham ' 
Sefenta , e quatro vellas , pois "ao infigne 
Magnânimo Lourenço eufta a fida. 

Ves como a Tua: nao das odiofas 

On- 
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Ondas avorrecida , t dos injuftos , 

Crucia fados levada , fc embaraça 

La naquilla cftacada , onde o perigo 

Lftá bem evidente , fem poderem 

As companheiras nãos ali acodirlhç : 

Por caufa da maré que ja decia 

Com fúria violenta arrebatada. 

O forte Capitam dcfcnganado 

De poder ter focorro : olha com quanta 

Animo incita a gente, e o claro exemplo 

Que lhe da pelejando : com voz alta 

Os f;us foldados chama , e move a todos 

A morrer pòla Fe que profeíTavam. 

De alto, robufto corpo, e fortes membros 

Dotado era, e.de animo invencível. 

Mas ah duro , cruel , fero deftino , 

Quam pouco vaiem forças , e ouíadia , 

Quando immigo te moftras , e odiofo. 

Olha o forte mancebo derrubado 

De furioio pelouro , que nua perna 

Lhe foz em .mil pedaços : mas atenta , 

E verás que aos foldados , affi manda , 

Que ao pe do groíío mafto o cheguem , ê olha 

Como dali os esforça , c como pede 

A Deos que os favoreça. Mas chegando . 

A ora derradeira , e trifte ponto , 

Outro pelouro rompe aquelle forte , 

Prudente , gencrofo , aíFabel peito 

No tempo que os feus annos apreciam , 

E para grandes honras afpiravam. 

Dentro nelle ficou feito pedaços , 

Aquela 
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Aquelle coraçam que fo bombardas 
Puderam desfazer. Quando ifto ditTc 
O bom velho regou a branca barba , 
Co falgado licor, que largamente 
Os fçus antigos olhos efti lavam. 
O belicoío Marte , e a irmã fera , 
Também moftraram grande fentimento, 
Por eíla arrebatada , indigna morte. 
Tornou a profeguir , c diz: Atenta 
A nao fornida ja , a la na .gávea 
Hum foldado verás que fcâeffende 
Dos inimigos três dias , defpedindo 
Com força la de cima. agudos dardos. 
Bem ves que eftá ferido, e que lhe falta 
O braço eiquerdo ja , fem nunca os Mouros 
O poderem vencer : mas a> partido j 
Se deu a Mirhocem. Mil Mouros foram 
Nefta peleja mortos, e outros tantos 
Maltratados , queimados , e feridos. 
As fete nãos Chriftaás 1 todas fe falvam: 
Olha como vaõ triftes , e com jufta 
Razaõ , polo fuecefíb. defaflrado 
Da valerofa empreza que ja tinham 
Com tal fama , e louvor poda no cabo. 
Ali verá? Senhor .a gram vingança 
Que o Viforey tomou, pola infelice, 
Cruel , injufta morte de feu filho. 
Olha naquclla infigne, c gram cidade 
Abrafada em furioío , ardente fogo , 
Convertidas veras todas as ruas 
Em "ribeiros de langue: olha o defmayo 



CERCO DE DIV. CANTO. XXL VJ i> 

Dos velhos ancíanos , e da turba 
Innabil , fiminil , fraca , c fcm força. 
Com lagrimas , e gritos o Cco rompem , 
Correndo fcm concerro a todas partes : 
Mas nas cruéis chamas , ou no bravo 
Luíítano furor perdem as vidas. 
Caydos , c aflolados veras muitos 
Notáveis edifícios , vetas altos , 
Largos , e fortes muros , facilmente 
Desbaratados ja, e tudo quanto 
Gozava a vital aura, ali fe entrega 
A mifera , cruel , e horrenda morte. 
Dabul tinha por nome efta Cidade , 
Abrafada foy toda, e quantas rufias, 
E groíTas nãos no porto eftavam , todas 
Confume o fogo , c torna em leve cinza. . 

Dali fe parte logo, e vaife a Diu , 
Onde a armada dos Rumes reparando 
Se efta do grande niai que recebera. 
Duzentas vellas eram , onde entravam 
Cem paraos de Chaul, com mais quarenta 
Fuftas , com outras o aos altas , e grandes. 
Olha que o Viforcy fos vinte velias 
Leva , $ aos ^nemigps acomete. 
Olha. a cruel peleja quam travada, 
Qoam dura , e furiofa ali fe moftra. 
Bem ves as fuftas ja , c outros navios . 
Cheoç de corpos mortos , e de fangue ? 
O mar efta qualhado dos efeudos , . 
De maftos, remos , bancos , e de enxarcôas. 
Bandeiras , c cftendartes veras rotos , 
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Verás vellas , c toldos de luftrofa 

Seda , feitos pedaços polas ondas. 

Acolá grandes náos fe vaó ao fundo, 

Abertas de furiofos mil pelouros, 

Outras- ardendo em fogo fem remédio, 

Nas próprias conhecidas fazem dano. 

Olha o grande clamor , e vozaria 

Que parece fubir ao Ceo mais alto : 

Olha o grande deílroço , e a revolta 

Crueliflima , e fera em ambas partes. 

Dous mil Mouros , e Rumes foram mortos 

Nefta fera peleja, e a gram frota 

Defiro cada , e vencida :*o muy foberbo 

Capitam Mirhocem fogio ,, deixando 

Bandeiras do Soltam , e outros defpojos 

Que fizeram muy ricos os Toldados. 

Aqudla fortaleza deí&ndrda 

De quatro tenros Turcos , foy tomada 

A poder de lançadas , poios fortes , 

Valentes capiráes , Iorge Fogaça , 

£• o nobre D. António de Noronha. 

Affonfo Dalbuquerque efta de largo, 

Que governava entam naquelias partes , 

Vinte , e três vellas tem : mas eftas baítaó, 

Para as grandes emprefas , t famofas 

Vitorias , que alcançou quaíi impoffiveis. 

A cidade de Goa polo esforço 

Defte bom Capitam, veras tomada: 

Mas olha o Hidalcão Rey póderofo, 

Com feíenta mil homês ( dos quaes eram 

Cinco mil de avalio) porihe cerco. 

, Olha 
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Olha a grande traiçam que os da Cidade 
Lhe comecem , lançandofc na parte 
Do foberbo -enemigo , c o prudente 
E o magnânimo Eroe fe recolhe 
Dentro na fua armada * onde o duro , 
Tcmpeftuoíò inverno fcmprc/efteve , 
Paííando mil trabalhos: dali dava 
A tf altos nos inimigos : e fe queres 
Ver hum , onde' tomou furiofas peças 
De grofla artilheria : olha o caftello 
Onde a brava, peleja anda revolta , . \ 

Veras dos enemigos , quatrocentos 
Desbaratados , mortos , e rendidos. 
Nefta parte veras , que o venturofo , 
Infigne Capitam outra vez torna 
Sobre a mefma Cidade : ves que ordena 
Quatro capitanias , e huma entrega 
A efle D. João de Lima , varaõ forte : 
De hum animo esforçado , e invencível. 
A Manoel dé Lacerda outra , e outra . 
A Diogo Mendes da , que dos antigos , 
E nobres Vafconcellos defeendia : 
Outra para fi toma, e defta gente, 
Mil , e. quinhentos eram hos foidados 
Valentes Portuguefes , e trezentos 
Gentios : e pois folgas ver os grandes 
Feitos defte Varaó , olha O' deltroço 
Que faz cm aove mil armados homes. 
Olha quam pouco valem fortes muros , 
Quam pouco' cafo ali fe faz de fetas. , 

Ves a Cidade entrada > c a revolta 

Tam 



/ 
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Tam cntrifcada , cega , c tam confufa ? 
Nam ves ferver as ruas com lançadas ? 
Vcs aquelle ferir do reluzente 
Metal acecalado ? olha os agudos 
Dardes que fe arremedam , e a gram copia 
De voadoras , leves , mortaes fetas. 
Olha os foliados todos ja cubertos 
De abundofo íuor , olha as efpadas 
Ia fem luz , todas tintas em vil fawgue. 
Ali ft is mil morreram , c aqui ncfte 
Sacro templo ficou viva a memoria. 

Naquclla efcaramuça que ves brava $ 
Onde muitos verás perder as vidas : 
Anda Gaípar de Paiva , varão forte 
Que cometido ali foy por Meiique : 
A quem o Hrdalcào deu muita gente 
De cavallo , e de pe , para que «a trifte, 

E ja rendida Goa focorrelTc 

Grande recontro* teve na pafláda 
De hfia ponre ,' e fogio quaífi perdido. 
Tornoufe a refazer j e com gram faria 
Paílou o Rio , e foy dar noutra, parte , 
Onde Gafpar.de Paiva tinha, poucos , 
Mas muy deftros foldados. Ves com quanto 
Animo cíaó nos' Turcos? Ves que correm 
Cavallos polo campo , e debruçados 
Seus fenhores vaóndles ja fem vida? 
Olha que outra ves torriam onde a grita 
Sobia ate as eftrellas. , arraftando 
Aqucllcs morros corpos , que nas :f cilas 

Vaõ fortemente atados: olha o Cangue 

~ Que 
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Que vai tingindo ts ervas , e olha o dano 
Que os inimigos recebem , onde o Paiva 
Com grande louvor fica viíloriofo. 

Verás haquella parte os altos muros 
Da Cidade Malaca, onde o famofo/ 
Affbnfe Dalbuquerque. entra por força. v 
Olha a cruel peleja que na ponte 
Os Toldados Chriftáoa cos Mouros trazem. 
Ves elRcy como vem ardendo em fúria 
Sobre hum fero Alifante? mas ferido 
O moftruofo animal vai com braveza 
Pi fando , atropelando , e cfcs açjudos 
Dentes , e forre tromba , vai ferindo f 
E matando dos feus quantos alcança. 
Poucos dias depois , outra vez torna 
O nobre Capitam com força, e armas, 
Comete a mefma ponte : mas citava 
Para deffenfa dèlla , muita gente 
Bem armada , foberba , e bclicofa. 
Olha com quanto esforço os Portuguefes , 
Aqucllc efquadram rompem , olha o* Mouros 
Com quanto animo foffrem o furiofa , 

Imjírto dos foldados : ves nervo fos , 
Fortes, robuftos braços levantados, 
•Zargunchos , dardos , lanças facodindo ? 
Ves o frechar dos arcos ? Ves a força 
Com que as fetas os ares vaõ rompendo ? 
Pois bem veras a copia de efeopetás > 
R groíTa artilheria que difpara ? 
Muitos morrem aqui dos baucizados : 
Mas os Mouros em fim foram vencidos. 

Ga- 
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Ganhada a ponte já , vaó com grande ímpeto 

0> Toldados que ferro . e fogo feropre 

Çoftumavaõ foíFrer , a (Ti furiofos 

A cidade comerem , dando pouco 

Pola gram refíftencia que acham rjella: 

Fntrarãona por força , e olha o dano 

Que faZTn , onde mais fc lhe deíFendem. 

ElRey foge , levando cjuaíi morto 

Hum fo filho qua tinha : também foge 

A gente popular, e os que a deffendem. 

Olha a Cidade toda pofta a faço 

Sogeira ja a eftranho fenhorío. '< 

Ves aquelle arrayal, onde eftam juntos 

Vinte mil forces homés, que a cidade 

De Goa tem cercada , e pofta em rifeo l 

Rofthomoeão fe chama o que ali rege 

Aquella belícofa , grande turba. 

Ves como de Malaca ja tornava 

Vencedor gloriofo, aquelle infigne, 

E magnânimo Affonfo Dalbuquerque > 

Sabendo o pado eftreito em que eftam todos 

Os foidados que ali para deftenfa 

Da cidade deixou , toma num ponto 

As armas a vencer uíadas fempre» 

Olha como acomete aquella força , 

Onde os Mouros eftavam muy loberbos j 

E fendo taes , e tantos , ali deixam 

Duzentos mortos , e outros mal feridos. 

A rodos deftroira , fe o felice 

Fado do capirarn mais aguardara. 

Quero que vejas bum notável feito 

De 
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De hum forte capitam , oufado , e deítro : 

Merecedor de mil grandes louvores, 

E ficar d_lle fama eterna, e viva. 

Ferrum Perez Dandrade fe chamava , 

Capitam mor do mar , quando regido 

O fértil Oriente era do Albuquerque. 

Duzentos e cincoenta bõs Toldados , 

Defembarca naquellc lugar forte , 

Onde Patequitir , cruel tyrano 

Tem todo leu poder\ de armas , e gente. 

Olha dos Portu^uefes a oufadia , 

O animo e furor com que cometem 

Sete mil esforçados , fortes Mouros , 

Todos de arcos , e feras , e de agudos 

Zargunchos bem providos : olha a força 

Com que aquella alta cerca põem por terra. 

Toda era de madeiros , que em durtza 

Aço , ferro , e penedos excediam. 

Entulhada por dentro com grani fomma 

De terra , que a fazia enexpugnavel. 

Por mil panes foi rota , e logo entrada , 

( Que cm fim nada refifte a hum furor grande ) 

Ves com que prcíTa chegam ? e outra cerca 

De Sândalos cheirofos , num momento 

Derrubaõ , e entram dando grandes golpes. 

Olha o frechar dos arcos , e a revolta 

Perigofa , e cruel em ambas partes. 

Ves lanças , dardos , pedras /acudidas 

De valentes , robuftos , duros 'braços : 

E o eftiago que faiem , derrubando 

Mortos 3 ou toai feridos muitos corpos ? 

Olha 



400 SVCCESSO DO SEGVNDO 

Olha Affonfo Peflba varaõ nobre, 

Prudeme Capitam , que cora fetenta 

Soldados Portugucícs , c quinhentos 

Gentios, entra ali por outra banda, 

Ferindo , c derrubando os que diante 

Delle com váõ esforço fc aprefentam. 

Pathequitir acode , e traz armados 

Três grandiífimos Alifantes. Que aproveita 

Quanto trabalha , e faz , pois foy vencido 

Com perda , dano , e mal d? fiia gente. 

Ves no Rio Muar cincoenta vellas 

Onde foberbos Mouros aparecem ? 

Era Capitam mor delias hum Mouro 

Estercado, prudente, c muy famofo, 

JLaxamana chamado. Vcs que chega 

O vaierofo Andrade, e determina 

Pelejar co foberbo , duro immigo ? 

Olha gales , * fuftas todas juntas , 

Cos efporoés cm terra , c que num pomo 

Os Mouros com temor as defemparam. 

Mas Pathequitir torna, e traz con figo 

Hum luzido cfquadram de belicofòs , 

E muy valentes Iaos f naçam foberba , 

Em cometer oufada , e nos perigo* 

Animoík, e conftante. Também corre 

Dos naturaes da terra hua gram turba : 

Com fetas , t zargunchos , dando gritas. 

Travafe húa batalha horrenda , e afpcra 

Dentro no grande Rio: e olha a gente 

De húa , e doutra parte , quam feguros 

Põem nas fuftas os pôs : vei os foidados 

' . Por- 
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Fortugucfcs com quanto esforço , t (orças 

Os tramigos cometem l Olha ot ares 

Da luz defemparados , como ficam 

Efcuros , t fombrios , que foy caufa 

Que a peleja ceíIafTe : nus fe atentas 

Ali fenhor verás que dos immigos 

As lancharas , e tuftas vaõ rendidas , 

Ficando muitos mortos * e o valente í 

Andrade. vai dali viftorjofo. 

Olha naquclla parte , onde cortando 
Vem fuftas , e gales as bravas ondas : 
Verás hum Capitam muy poderofo , 
Chamado Putheunuz que as governava. 
Noventa eram por todos os navios : 
Luftrofos , bem armados , c ligeiros. 
Soberba gente trazem , olha a fomma 
Dos arcos , a. de agudas , mortaes fetas ,' 
De arcabuzes , zargunchos , e compridas 
Mociças , tefas , groíTas , duras lanças. 
Olha como os remeiros co a gram força 
Deixam cubsrro o mar de branca efeuma 
E os ricos eftendartes de cnil cores , 
Que huas vez*s fe. encolhem , e outras vezeS 
De Zéfiro fentindo a branda força , 
Vaõ faztndo mil. forças poios ares, 
Com que a vifta fe alegra , e fe orna a armada. 
Vira os olhes verás por efta banda 
O animofo Andrade , que comete 
Com animo esforçado o forte imfíiigo. 
Jorge Botelho vai na dianteira, 
Onde claro moílrou , com fama eterna J 

Ce Hulg 
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Hum tico esforço , hum animo invencível. 

O General da armada , e Rui de Brito 

Capitam de Malaca , ambos vaõ juntos 

Com dezafete vcllas , com trezentos , 

£ eincoenta Toldados Ponuguefes , 

Cometem doze mil armados Mouros. 

Ves como as frotas ambas , ja fe chegam í 

E quam defiguaes fam * Olha a3 fumofas 

Denfas , efeuras nuves : olha os rayos 

De fupeto , furiofo , ardente fogo. 

Olha a chuva de feras que o gram Pbebo 

Quaíí eclipfado faz : olha os feridos 

Com miferaveis , altas , t rides vozes 

Pedir algum remédio , com que a morte 

Ia vezinna fc atalhe , e fc lhe efeufe. 

De ruivo langue as ondas verás cheas , 

£ de mil carpos feitos em pedaços. 

Ia ves bem conhecida ali a viítoria , 

E que Puthennuz foge num guerreiro , 

Soberbo Galiaô : olha o deftrõço 

Das gales , e das fuftas , qoé a mor parte 

Sumida foy nas ondas , e em terribel , 

Ãtdentiífímo fogo, outras ardidas. 

AquelleRey que ves com trifte roftrò, 

Affrontado no duro , oftreito cerco 

Daquella grande armada , em que eftam juntas 

Setenta vellas > ftiftas , e nãos groflas , 

Era Rey de Campar , e o que em tal rifeo 

O tinha j era o famofo Rey da Linga. 

Campar tinha amizade , c era fogeito 

A ElRey de Portugal: eítava o trifte 
j" Na- 
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Naquelia conjunçam ja fem remédio» 
Ia para fe entregar: mas a fortuna 
Com graqde ligeireza , muitas vezes 
Favorece o abatido , e o mais profpero 
Derruba , abate 9 t põem em baixo eftado; 
Bem vca fenhor que chegam com griam fúria 
Cinco fuftas Chriílaãs , e que abalrroa 
Hua delias co a fufta , onde foberbo 
Se moftra o Rey da Lkiga , fero e bravo; 
Olha que em todas ferve armada gente, 
Travandofe cruel , rijo combate. 
Bombardas , e arcabuzes com horrendo 
Eftrondo , hum mortal dano ja faziam : 
Ia corpos mortos vaõ ao mar , e as fuftas 
Ia fe enchem de efcumofo , e quente fangue» 
O farnofo Botelho , deitas cinco 
Vellas he Capitam : e eftando nefte 
Tam perigofo termo , eis vem com força 
De favorável vento , o mar abrindo , 
Nove guerreiras fuftas , que ao valente 
António de Miranda ali obedecfcm. 
Olha que co a chegada deites fortes 
Soldados , os immigps ja defmayaô', 
Nam podendo fofFrer taes forças , fogem 
Os qne efeaparam vivos , e ambos eftçs 
Capitães fe recolhem com viótoria. 

Tam enlevado eftava o nobre Caibro , 
Que nada lhe lembrava , mais que o gofto 
De ver citas viétorias Pertuguefas, 
Que tanto a pátria honravam , e ò prudente 
Varaõ profegue , e diz defta maneira, 

Cçii Olhe 
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Olha três Capitães , çm companhia 
Do gram Governador, que na Cidade 
De Calecut eftava , apercebidos 
De ardente fogo, c gente armada, e deftra, 
Para tomar em cinza a feitoria 
DeiRcy .de Portugal : mas prevenido 
O forte Capitam D. Ioaõ de Lima, 
(Que entam tinha a feu cargo a fortaleza 
De Calecut ) armado a recebcllos 
Vai coilt gram coraçam : fe queres vello , 
Aquellc he que as azuis couraças leva , 
E o limpo- capacete ornado de ouro í 
Ves as portas abertas, e eftendida 
Húa branca bandeira, que na weye 
Moílra vermelha Cruz faie por cilas ? 
Ves cincoenta foídados valerofos 
Seguir aquclla Saneia , ç facra infignia ? 
Pois atenu , e verás hú raro > feito ,. 
Muy digrío dejcmvor ,,e im montai fama. 
O Capitam rega/t£ eftes fpldados , 
Entrega vinte if e, cinco a hum varaó nobre, 
Que D. Vafco de t/ima fe chamava : 
De animo valeria ^ e de alto^fprito. 
Para fi toma os xwtros , _ que os mais dclles 
Eram deíjte apelido , - e illuftre fangue. 
Olha qú« ricas armas todos levaõ , 
E os vivos corações que claro moítram: 
Baftantes a acabar famofos feitos» 
Olha fenhor com quanto esforço , e fúria 
Òs inimigos comerem , e em quam pouco 
Efpaço , < eryas e campo em ruivo fangue 
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Convertem , derrubando muitos corpo* 
De efpantofas feridas trafpaflâdos. 
Aqueiie dianteiro , que a rodella 
Com grandes golpes tem xoda desfeita , 
E a vencedora ripada ves banhada , 
Tantas vezes no langue dos immigos , 
Iorgc de Lima hc que ali féguindo 
A braveza do feu coraçam duro 
Sc ouvera de perder. Bem o ves dentro 
Na mor força dos Mouros , recebendo 
"Mil golpes furiofos 9 que maltratam 
O corpo juvenil , dandolhe fama. 
Olha o grande furor , fc a valentia 
Dos nobres corações , e fortes braços. 

Mais avance verás hum lugar grande 
Roubado , deftruydo , e derrubada. 
Olha as chamas cruéis de ardente fogo 9 
Quam nobres edifícios , quantos corpos , 
Quantas riquezas vaõ ja confumindo. 
Panane fc chamava , era fogeiro 
A elRey de Calecut, e o valerofo, 
Prudente D. Anrique de Menefes , 
Qcc a índia governava , v^i fobrelle. 
Leva cincoenta vellas , que no porto 
Verás com mil bandeiras arvoradas. 
Nove centos foldados defembarcaó , •> ; 

Em três Capitanias repartidos. 
Trezentos leva a cargo o esforçado 
D. Simaõ de Menefes, e trezentos 
A Pêro Mazcarenhas acompanham , 
£ ao Governador feguem outros untos: 

Olha 
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Olha as roucas trombetas como moíirara 

Fazer o temecofo finai , dando 

Aos açodados ânimos esforço* 

Olha os roftros verás ( quando ja todos 

Eftam Pfira romper) como fc cobrem 

De hua defun&a cor os enemigos, 

E affi desfigurados , claro moftram 

Hum defmayo , e finaes de ja vencidos. 

Olha aquelle cruel , mortal cftrago , 

E. o verde campo cm Tangue todo tinto. 

Vcs os Imigos vâõ fogindo , e deixam 

O lugar abrafado , deixam mortas 

As molhtres , e os filhos (dor graviffima: 

Mas co medo prefente ali eíquecida. ) 

Olha Iorge de Lima quam ferido , 

Quam maltratado fica , e com quam jufta 

Razaó ficará delle eternamente 

Nefte templo hua fama alta , e gloriofa. 

Com tal vi&oria parte efte valente, 

Nobre Governador, e dando vifta 

A Calecut , queimou quanto* navios 

Dentro no porto achou. O forte Lima 

Da fortaleza fae com gencrofos , 

E muy deftros Toldados , pondo fogo 

Nos grandes arrabaldes : mas num ponto 

Ao rebate apreflado acodem grandes, 

Soberbos efquadróes de armada gente. 

O Capitam apenas fe recolhe , 

Pola gram multidam que ali com toda 

Sorte de pelejar fe lhe aprefenta. 

Parte o Governador , e cm pouco efpJÇ 
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Defembarca cm Coulete , muy ínfigne , 
E oppulenta Cidade : ves o bravo , 
Medonho , e fero incêndio , que no porco 
Em todos os navios anda : e o dano 
Das fuftas, e gales: c as triftes mortes 
Que os que nellas eftam todos recebem ? 
D. Simão de Meneies , com trezentos 
Soldados , acomete pola parte 
Que ao Anthartico pólo olha, e entra 
Com denodada fúria, cos immiços. 
O gram Governador por outra banda 
Vai com cento , e fcfíenta bôs foldados : 
Ali fe acende mais , e mais a fúria , 
Ali acode a mayor força da gente. 
Olha a prefla , e o ferir dambas as partes : 
Olha os lagos de fangue , e olha os corpos 
Das triftes almas ja defemparados , 
Como em confufos montes ficam todos 
Feitos em mil pedaços polo campo. 
Grande foy o deftroco deftô dia , 
E o Governador ganha immortal fama. 
Trezentas , e íeíTenta groflas peças 
Tomou de artilheria , tomou muitas ' 
Efpingardas , tomou cincoenta e quatro 
Navios carregados de cheirofa, 
Provcitofa, e eftimada efpeciaria. 
Pos fogo a outros muitos. Fez eílragos , 
Males , danos , e perdas , que com jufta 
Caufa fempre feram aH chorados. 
A Cidade queimou , e a tudo quanto 
Avia dentro nella , deu. fitji aifte. 

Mof* 



4)o8 SVCCESSODOSEGVND0 

Moftrartc quero ali hum duro cerco 
. Efpamofo , arrifeado , c trabalhofo. 
Ves is tendas que cobrem todo o campo? 
Ves a gram muludam de armada gente ? 
Ves aquella efpeílura , de compridas , 
Tefas , e gro Tas lanças : ves os montes 
Dos fortes , e violentos arcabuzes ? 
Vos canhões reforçados , e bombardas 
De grandeza , e groiíura monfyuofa ? 
Ves as bandas do* arcos , e as ai jabás 
Povoadas de agudos , mortaes tiros ? 
Trombetas , e anafis veras que os ares , 
Com efpantofo , e rouco eftrondo rompem. 
Toda a gente verás apercebida 
De confiança chea , e de foberba. 
DelRey de Calecut he o grande exercito , 
Aquellc he que os feus cftà incitando. 
Olha aquella efpantofa bataria : 
Olha es ares ardendo , e olha as nu ves 
De peçonhento fumo* que o Sol cobrem. 
Empolavafe o mar com mil pelouros, 
Que nelle fe perdiam , e nas lapas 
Concavas , e ibmbrias fe formava 
Das altas gritas hua voz horribel. 
Naquella fortaleza oftá o prudente , 
Esforçado varaõ D. Ioaõ de Lima 
Com valentes mancebos , de feu fangue f 
E de outro claro , iliuftrc decendidos. 
Grandes coufas fizeram no defeurfo 
Daqueile perigo fo, eftreito cerco , 
Todos nelle paflacúto geralmente 



CERCO DE DIV. CANTO. XXL 40* 

Hua muy trabalhofa , viva fome. 
Olha a grande rcvoka , brava , e fera 
Que febre aquella luíta fe levanta , 
Onde cinco foldados Pcrtu«ucfes 
Aos cercados lc aó mantimento 
Nam podendo furdir onde queria, 
Cahio nas duras mãos dos enemigos. 
Acode hum Capitam Mouro , e da parte 
Contrairá acode D. Vafco de. Lima 
Com fetenta foldados : mas os Mouros 
Eram tantos que o campo toda enchiaõ. 
Vcs as nuvés de fetas * Ves as lanças 
Como cobras brandindofe nos ares ? 
Olha a força dos golpes, e a confufa 9 . 
Cega, intrifeada prefla : olha os foldados 
Ponuguefcs com quanto esforço foffrem 
Daquella multidam , armas , e fúria. 
Bem ves Iorçe de Lima rodeado 
De efpedaçados corpos , e a dourada 
Rodclla ja de mil golpes desfeita. 
Olha as armas ja rotas , olha o fangua 
Que lhe fae das. feridas : mas o nobre , 
Esforçado mancebo ., nam lhe lembra , 
Nem tem conta com mais que ío com fama. 

Alça os olhos verás hum manifcfto , 
Evidente final de hum vivo esforço. 
Ves naqusJla janella eftar hum vulto ? 
Nam fey fe o verás bem , mas ves qual digo ? 
Hua que eftá (errada , c cae encima 
Da parte onde mais brava anda a peleja ? 
Aqueile be o Capitam , que cita com duas 

Ef- 
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Efpingardadas mal ferido: e vendo 

A baralha cruel, ouvindo os gritos 

Qu* faziam tremer os altos montes, 

Da cama fe levanta , e como pode 

A janella fe chega todo acefo 

Em cólera , e furor rompendo o peito 

Aquelle coraçam , oufado 5 e forte. 

Vendo que entam nam pode fer prefente 

No conflito cruel , onde os feus foffrem 

Muitas feridas , e hum trabalho immenfo : 

Chama com grandes brados húa eferava 

Que ali ío lhe ficou , manda num ponto 

Trazer hum arcabuz : bem ves o dano 

Que nos immigos faz , inda que eftava 

Gravemente ferido , e em tal eftado 9 

Que mil vezes a trifte , horrenda more» 

Lhe cfteve defta vez quaíi veztaha. 

Ves as portas ardf r em grandes chamas ? 

E que os Mouros trabalham por entrarem 

Dentro na fortaleza ? e quando eftava 

O perigo mais certo , chega a frota 

Que ali ves , onde vem dous esforçados , 

Valentes Capitães , hum delles era 

Aquelle Eitor famofo de Sylvcira , 

Retrato do Troyano em preço , e armas * 

E Pcro de Faria^ era o outro , 

Esforçado varaô , trazem configo 

Vinte, e quatro navios: olha a for» 

Da falitrada chama , qve parece 

Abrafar toda a frota : ves a preffa 

tom que o$ immigos fogem 3 e as qocima^ 
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Portâsja defetnparam: as quacs foram 
Com grandes vafcs de agoa remediadas ? 
Perguntafme que gente ajuntaria 
EIRey de Calecut , naquelle cerco ? 
Cento , o vinte mil homes por certeza 
Podes ter que ali cílam , com mil diverfas 
Maneiras de peleja. Ora tem tento 
Verás hum efpantofo, eftranho caio, 
Ves outras vinte vellas derradeiras: 
Onde mil, e quinhentos bõs foldados 
Armados aparecem , com dcfejo 
De fe ver ja cos Mouros em batalha í 
O Governador vem nellas , e quando 
Drrerminado efta de tomar terra , 
Muitas opiniões ha que lho impedem , 
Dizendo que affeftada eítava muita , 
E groíía artilheria em toda a parte , 
Onde def embarcar podem. Sabendo 
O bom D. Ioaõ de Lima eftes divifos 
Paraceres , mandou com cincoenta homés 
Ior^e de Vafconcellos , varaõ nobre * 
Seludo , c de muy raro , e vivo esforço : 
Naquella parte deu , quando os immigos 
Eftavam deftc mal mais defeuidados. 
A revolta foy grande , e perigofa , 
Onde os Mouros gram dano receberam. 
Bsm yes que o Arrayal ao improvifo 
Rebate , todo acode \ e da contraria 
Parte , D. Ioaõ de Lima vem com todos 
Os feus nobres Toldados tam famofos, 
Tomaó por força de armas toda quanta 

Ar* 
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Artilheria eftava ali alTeftada. 

Olha Iorge de Lima que fe embarca, 

Dcípois que anoiteceo , num muy pequeno 

Batel , e que nam leva ern companhia 

Mais que hum fo marinheiro , e que ja peno 

Da armada , onde vai dar cerco recado > 

O batel arrombado foy dos muitos 

Pelouros , que íohrelb cfpeflos vinham. 

Olha o forte mancebo nas falgadas 

Ondas , e a morte «li fernprc prefente , 

No meyo de hua fombra tenebrofa , 

£ de ardentes pelouros , que a par delie 

Com rugido eípantofo fc fumiaô. 

Mas o leu coraçam nunca vencido , 

De tal perigo faz muy pouca conca. 

A nado fc falvou : c no primeiro ^ 

Navio que ali ves o recolheram. 

Olha o Governador com toda a gente 

Defcmbarcado ja : olha as trombetas, 

£ os outros inftruitientos , que ali caufam 

Nos fones corações grande alvoroço. 

Olha a fera batalha que tomando 

Vai por medidos pontos novas forças. 

Bramava o ar com roncos cfpantofos , 

Daquelle cftrondo horribel das bombardas , 

E rafgavafe o Ceo com altas gritas , 

Formando fc diverfos apelidos. 

Bem ves fenhor no campo quantos corpos 

Ficam feitos pedaços: ves eicudos 

Com grandes golpeá ja todos desfeitos í 

Ves elpadas quebradas » e de lança* 

Húa 
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Húa fomt infinita , feita cm rachas ? 

V>s D. Vafco de Lima quantas vezes 

No mor pezo da gente fe aventura* 

Ali revolve a húa , e outra parte 

Com ambas as mãos húa larga efpada: 

E á eufta de mil vidas vai fazendo 

Grande praça , e luçac por onde pafía. 

D. Iorge de Menefcs vai furiofo , 

Rompendo pola cava, o poder grande 

Dos Mouros. Bem o ve$ que outra luzente 

Efpada de ambas mãos /leva , fazendo 

Hum notavç 1 eftrago : mas fe atentas 

Vcrlheas a maó direita ja cortada, 

Com defaftrado golpe : mas ° tt°kre * 

E valente mancebo nam fc aparta 

Da revolcofa preíía , antes tomando ' 

Outra pequena efpada na maó livre , 

O claro vencimento vai feguindo. 

Para que comarey -os admiráveis, 

E façanhofos feitos íuccedídos > 

Nefta fera batalha, e os foliados 

Qae com grande louvor nella canharam ' > 

Hum nome que immortaes os íari fempre ? 

Trcs mil Mouros morreram , c os feridos 

Eram quaíi fem conto. Efta viétoria 

Foy húa das famofas que no mundo 

Nos tempos : mais antigos fuecederam. \ 

O Governador manda que fe embarquem 

Todos fecretamente , e deixam erma 

So , c defemparada a fortaleza , , 

Com grandes sirimas feitas: olha os Mouros 

Co- 
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Como vaõ apreflados ao fim trifte , 
Que o feu cruel deftinp lhe guardava. 
Cem eftrondo arrebenta o groflo muro , 
E a força do fatitre , com violência 
Arremetia ao Ceo pedras , c corpos 
Ardendo em vivas chamas. Ves o fumo 
Infernal , e pcftifero que cobre 
O ruinado lugar : e que de corpos 
ftliferaveis o campo efe cuberto ? 
£ as negras gvoílas nuvês , e es delgados 
Ares cheos.de triftes alaridos? 

Parte Eitor da Sylveira ^ e vai correndo 
Com (eis vellas a coita, e guando vinha 
A frefea aurora a fombra afFugentando , 
Sobre DoíFar furgio , Cidade forte , 
De altos , e gronos muros bem cercada. 
Dous mil Mouros verás apercebidos , 
De fortiffimas armas , efpcrando 
Com foberba , e defprezo aos* Pottuguefcs. 
Olha o bom Capitam que acomete 
Com trezentos fotdados : ves -que fogem 
Os Mouros , nam podendo as duras forças , 
E o ímpeto foffrer daquelles homes* 
Ves quebradas as portas da Cidade? 
Ves valentes mancebos bem cttbertos 
Dos «feudos, entrar em tropel dando 
A quem fe lhe deíFende , cruel morte ? 
Verás todas as ruas povoadas 
De mortos, e de fangue todas cheas % 
A gente de peleja vai fogindo , 
Ficando ali a inútil , * fem forças. 

Nam 
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Nam quis o Capitam (por ferem fracos, 
Triftes velhos , molheres , e mininps ) 
Queimar efta Cidade : mas dos fortes 
Soberbos , e cruéis quis a vi&oria. 

Ves as nãos que as inchadas ondas rompem 
Levando as brancas vellas infanadas 
Com favorável vento : de 'huma parte 
As cfcondidas quilhas vaó moftrando, 
E da outra polo bordo o mar recolhem ? 
O gram Nuno da Cunha ali governa 
Aquella grande armada. O 9 varam digno 
De perpetuo louvor , de nome eterno , 
£ de fama immortal , tu governafte 
Onze anitos la no fértil Oriente , 
Com prudência , juftiça , com bom zello , 
E co aquella virtude de que armado 
O teu coiaçam nobre eftava fempre^ 
Do que era neceíTario , e fe devia . 
Ao ferviço dclRey nunca falraftc , 
Exaltafte feus Reinos com viflorias f 
Sogeitando a tributo Reis eftranhos. 
Na paz eras prudente , de confelho 
Vtil , e proveitofo ao bem de todos , 
Esforçado na guerra , e nos perigos 
Eras forte , magnânimo , e conftante. 
Ah morre cruel, dura, injufta e fera, 
Roubafte a Luíitania o generofo , 
Infigne Capitam, e efta gram perda 
Tareie a reftaurarás. Ifto dizendo 
Correnlhe vivas lagrimas dos olhos , 
Banhando as barbas, mais que a neve brancas , 

. Mof- 



4*6 SVCCESSO DO SEQVNDO 

Moftrando hõa entranhavcl faudado. 
Que da perpetua ausência dellc tinha. 

Tornou a profeguir na começada 
Pemoftraçam dizendo : ves que chega 
Sobre Mombaça , e pofta a gente em terra. 
A Cidade correre com gram faria ? 
Olha a cruel peleja , olha a revolta 
Que anda por rodas partis , olha a força , 
E o furor dos foldadot Pcrtuguefes : 
Olha o bravo ferir dos fortes braços , 
E o efèrago que fazem nos irnmigos. 
Ves a Cuiade ja toda rendida ? 
Os fortes derFenfores todos mortos ? 
E cm grandes labaredas abra fados, 
Mil nobres edifficios * e riquezas ? 

Mais adiante verás efte prudente , 
Felice Capitam com grande armada , 
Onde co elle vaõ nobres fidalgos , 
F* outros foldados práticos * que em grandes , 
Perigo fas emprefas ja fe acharam. 
A Cidade de Diu vai guiando : 
Olha as foberbas náos como refvalara 
Polo liquido campo , e as bandeiras 
De Zéfiro movidas.: como efeondem , 
E amoftram Portugnefas , reaes armas. 
Ves que chegam a Bethe , ilha , onde cítara 
Hum Turco Capitam d? duro esforço, 
Ali lhe fuecedeo h&m cafo eftranho , 
So na antiga Numancia acontecido. 
O gram Cunha lhe manda híia embaixada , 
Dizendo que fe entregue fem batalha % 

E 
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E fe ifto duvidaflera , lha daria , 

Afpcra , rigurofa , e fcm clemência. 

O Turco Capitam ( como ja fabes ) 

Nam quis iftó aceitar : mas aos íoldado* 

Pcrfuade a morrer , antes que verfe 

Cativos em poder de feus contrairos* 

Determinam matar a inútil gente , 

Fracas molheres, velhos, e meninos: 

£ entregar quantas joyas ricas tinham 

A hum^ fogo furiofo , que abrafafTe 

Iuntamente os mais nobres edifficios. 

Nefte acordo cruel determinados, 

Ia movidos ao impio , bruto intento , 

Armanfe (como ves) de fortes armas, 

Os efeudos embraçam , e após elles 

As cfpadas arrancam , correm todos 

Por onde os leva a fhria , e aos que encontram 

Daõ morte rigurofa. Ali a cabeça 

Ia cuberta de neve , de hum fo golpe 

Fica do fraco corpo feparada , 

Verlheas os trefpafíados , frios olhos , 

E a denegrida lingoa ainda moverfe. 

Ali o tenro infante , a cafta moça 

Ficam banhando a terra em puro fangue. 

Ds acentos finais do trifte rogo 

Verás da fera morte interrompidos* 

Ali verás os filhos fer verdugos , 

De feus canfados pais. O' duro caio , 

y crueza nam viíta , que as cfpadas 

Mas maternas entranhas também banham* 

/eras tenros meninos , cuia idade 

Od Tu* 
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Tam afpero rigor nam merecia , 

Polas ruas, e praças todos mortos 

Com fúria , por aquclles que os geraram. 

Verás moças beliffimas, com duro, 

'Agudo , ímpio ferro rrafpaí&das , 

VerlheAS pedir favor com brandos rogos 9 

E com lagrimas triftes fem proveito. 

Ali verás maridos que ás fermofas, 

Chariíiimas molheres nam perdoam 9 

Dandolhe juntamente os derradeiros 

Abraços , e após eiles trifte mone. 

Polas caías j e ruas verás lagos 

De /negro , congelado , frio langue , 

Também verás os ares povoados , 

De gritos efpantofos, e terribeis. 

Olha fenhor os altos edifícios , . 

E ?s riquezas arder em bravas chamas : 

Olha o grande efquadram dos cruéis homes* 

E as armas de innocente fatigue chéas. 

Vendo Nuno da Cunha o fumo eípeflb 

Que a ilha , e altos, ares aflombrava, 

Manda Eitor da Sylvaira que acometa 

Com ímpeto a Cidade , e que procure 

Entrar por força de armas dentro nella. 

O Capitam vallente falta cm terra , 

Armado de luftrafas, fortes armas: 

Bem ves como acomete entrar por força 

Aquella grande porta : mas fe atentas 

Hum efquadram verás dos inhumanos , 

E bárbaros immigos , que com fúria 

A entrada ao Sylvcira bem refifttm... 

Bem 
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Bem ves a grande preíTa , c a revolta '> 

Perjgofa , c confina: ves os Turcos 

Quanto fem nenhum medo ali pelejam i 

Ves o famofo Eitor Português morto, 

PatTado de hum pelouro de cfpingarda? 

Mas antes que a cruel injufta morte 

Hum tal varaõ do mundo nos tiralle, 

Muitos Turcos as vidas ali perdem , 

Polo feu generofo , c forte braço. 

Ves qua o Governador com toda a gente 

Defembarcada ja , comete o muro ? 

Entram por força , e fazem grande eftrago > 

E ainda que animofos ps immigos , 

E com eroico esforço pelejaram , 

Em fim todos morreram , fem que vida 

Nenhum delles quizefle , e defte dia 

Para fempre ficou naquella infaufta 

Ilha , nome dos mortos. O gram Cunha 

Torna logo embarcarfe, c vaife a Diu : 

Surgem no porto as nãos % e em breve efpaçqK 

Com poderofa raaõ romã a Cidade. 

Mais adiante verás efte famofo 9 
Infiçne Capitam , quê a força de armas , 
A Baçairn toma , dando ap Lufitarto 
Sereniffimo Rey grande proveito. - 
Notáveis feitos fez , muy dignos de honra » 
Governou fabiamente , adequerío rendas , 
Sojugou Reys eftranhos , venceo fortes f 
E duros adverfarios , tomou grandes 
Riquiffimas Cidades , e após tantos 
Trabalhos acabou , fem ver o premio \ 

Dd ii Que 
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Que os fcua grandes ferviços mereciam. 

Queres ver hum gram cerco trabalhofo, 
Digno de immortal nome , c fama eterna l 
Olha para efta parte , onde fe moftra 
Hua Io fortaleza combatida, 
Por feros Geniceros , que com força 
Entrala determinam : olha o grande 
Animo dos cercados, e a foberba 
Daquelles deftros , fortes encmigos. 
Bem conheces aquella fortaleza , 
Ser a mefma que agora dcfcercafte, 
E onde húa tal vi&oria celebrada 
Nella , Deos te outorgou : ves no mais ahi 
Daquelle balluarte , dous foldados 
Portuguefcs , que foffrcm todo o pefo 9 
E o ímpeto dos Turcos í elles ambos 
Ali defFendem fos aquella entrada, 
Pouco difficulrofa , porque o muro 
Eftá qual ali ves, fcm força, e fraco. 
António de Sylveira reíidia 
NaqueHa conjunçam na fortaleza : 
E ainda que ifto fabes , coufa jufta 
He, fempre recitar feitos honrados. 
Olha o grande trabalho que ali foífre , 
Sem nunca em vinte dias , hum momento 
Deixar as duras armas , que de cama 
Nas noites lhe íerviàó : olha o nobre , 
Valente Capitam com que largueza 
Reparte fua fazenda cos foldados. 
Olha as grandes baixellas de dourada» 
E bem lavrada prata, todas feitas 



Em 
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Fm pequenos pedaços , acudindo 
Com maó liberaliílima aos que tinham 
AAayor neceffidade : olha. o- perigo 
E n que eftà , vendo entrada a fortaleza : 
Alas o bom Capitam bem lhe reíifte, 
Ainda que nam tem mais de feííenta 
Soldados que pelejem : olha a eftancia , 
Ond^ hum fogo furiofo eftà no meyo, 
Que ferve de muralha, e forte amparo, 
Dcffendendo a entrada dos Geniceros. 
Ve? quantas lanças vaó paliando o bravo » 
ArdentiJIimo muro de Vulcano, 
E na contraria parte vaó fazendo 
Hum fanguinofo , fero, duro eftrago? 
Nam ves aquella horribel bataria , 
Que com dezoito grandes bafalifeos , 
De grofíura efpantofa , com cftrondo 
Medonho , ali fe dá fempre continua í 
Ora atenta fenhor o derradeiro , 
Perigofo combate , olha a peleja 
Tam brava , tam cruel , e tam ferida. 
Olha os Turcos armados com muy fortes , 
Refplandeccntes armat , efeondidas 
Debaixo de cabayas , de luftrofaa 
Sedas de varias cores , e brocados* 
Ves quantos arcabuzes fe difparam? 
Ves as nuvés de íetas que o Sol cobrem f 
Ves as Janças, e os dardos facudidos 
De valentes , robuftos , duros braços , 
Como as armas , e entranhas facilmente 
PaíTam de parte a pane 2 bem ves monos 

Q> 
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Quinhentos dos Geniceros , c a prefla 

Com qne o combate deixam , e f e apartam í 

Olha quantas gales o mar aflombram , 

As mais : delias de trinta bancos : e olha . 

Aquelles groflbs remos , como as ondas 

Vaó revolvendo , e deixaõ largo rafto 

De húa íalgada 9 efpefíà , branca efcuma. 

Olha toldos , bandeiras , e cftendartes 

De feda , e cotes mil , e as conhecidas 

Armas de Çolermaó que ali aparecem. 

Vira o* olhos verás neftoutra parte 

A guerreira , fobarba- , grande armada 

Como vai furda , c- trifte pola morte , 

E pola falta, e perda de taf gente. 

Eroico feito foy digno de gloria 

Efte , que o> váierófo , gram Sylveira 

Ali em Diu fez,« poucos ouve 

Dos famofos antigos , que a efte infigne 

Illuftre Capitam fe lhe iguateflem. 

Quero moftrarte }mm feito gloriofo f 
Que deixa admiftçam ao mundo , e fobe 
La nas nuvés o ftome do que à pátria 
Lufitana , deu nome , e fama infignc. 
Bem ves quinze £ales , cujo anpararo 
Bellicofo , e potente claro moftrâ < 
Serem do gram Mojnarch* , ímpio enemigo , 
E gram perfeguidor da ChriftaiiUafe. 
Olha os fortes Gèalceros , q#e Relias 
Animofos r armados 'aparecem V'" 
Olha as díverfas còrefr das cabfcyat, 

E os altos, c fobeit»6s ^ âirutfibaiuef • 

. ''-'L Ai 
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As onda? vera, rompendo com violento 

E torço io poder de fortes braços , 

Delia mifera turba , aquém fortuna 

Atferroihada traz , prefa , e cativa. 

Oiha féis galióes acompanhados 

De outras íeis .caraveiias , com mais fete 

Fuitas dé Pormguefcs , como rafgam 

As tranfparerttes. ondas de Nepthuno. 

Ves como.*as,vcllas vaõ todas inchadas, 

De favorav.ei íyento , e vaó deixando^ 

Por popas, eícqmofo , e branco rafto, 

Voando paio jar os eftandartes. 

Olha com que furor todas fe encontram 

Co aquelia/íWíibcl força de*. Vulcano , 

Bem ves como fe cobrem humas , e outras ; 

De fumofo vapor, e negra nuve. 

Bem ves o galiaõ que a infignia leva, 

A que todos 99 /outros obedecem, 

Ali vai D, Fernando de Menezes 

Filho do Vifotcy do grattdei Oriente 

Animofo mancebo em cujo pàico 

Se enxerga-; fortaleza j e f vrvo^c(prito , ! 

Se enxergão ,rnii virradery do ralto fangue , * 

E Real origem- donde defcendtan í 

Aquelle he.íqrfif. «a popa, no mais ako 

Lugar , incita , anirha , e m&ve k á gente. . 

Que naquclla hatalha revoltôfar %;.•"-. 

Bem moftra o gram.yaktf de Porcugtjeresi. , 

Olha a braveza», * &*»* da, travada - 1. .;:./> 

Peleja: olha no mar» corpQSkdefFunílos : <./ : ; 

Olha 2$ >oníJtetde fangue Itoçlas cintas 9 :.., 

E 
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E o ar que a!i foarece arder em chamas* 
Naquella caraveíla que no meyo 
Ves das duas galés , toda cubem 
De peftifero fumo ccnnebrofo : 
Cofpindo aqui , e ali ardentes rayo*. 
D. Hieronymo cita de Caftelbranco : 
(Olhão , que bem merece de fer vifto , ) 
Que ardido coraçam , que esforço , e brio : 
Que eroyco valor teve , >e que ouíadia. 
De hum animo invcncivel era ornado , 
O peito juvenil, robuílo, e forte: 
Mas o Ceo permitio , que depois defta 
Celebrada vi£toria , elle acabaíTe. 
Olha como cite rende os dous foberbos, 
E valentes navios , e após elle 
Os outros Capitães viaoria alcançam , 
Do que moftrava ali fer impoílivel. 
D. Álvaro da Sylveira Vai naqueJle, 
No outro vai D. Álvaro de Tayde, 
Em outro vai Manoel' de Mello , e outro 
Leva por deffenfor Gomez da Sylva. 
D. Manoel Mazcarenhas , D. Fernando 
De Monrroyo, governam caravelías , • 
E Nicolao de Caftro entre cites hia 
Em húa, em outra vai Iorge de Moura. 
Sete Galés rendidas dentro a Goa , 
Entrega ao Viforcy o : filho amado , 
Merecedor de ter a fronte ornada 
De Palma vidoriofa , e verde louro. 
Sepultadas no mar ficaram duas , 
Com todas munições , chufa», e íbldados, 

D* 
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Dali foram dos Turcos dous mil juntos 
Ao rio Phlcgcthontc , e eftigio lago. 

Defpois que o Viforey vio as famofas 
Viâorias que ali eftavam , e admitido 
Foy com grande louvor , antre os antigos , 
Valentes Capitães , lhe parecia 
Ter hum gtandç defejo de tornarfe. 
Mas o Merecimento lhe diz: vamos 
Que te quero moftrar coufas oceultas , 
Que ainda cftam por vir ao bélico fo 
Reino de Portugal : e tu nam podes 
\ r er tam ditofo tempo , porque a Parcha 
Cruel te cortará da vida o fio. 
Mas fabc bom fenhor que quando os fados 
Rigurofos, e injuftos nos moftrarem 
O mayor final de ódio , efcpttcendo 
O Sol de Lufitania , e permitirem 
Que a fera , e trifte morte antes de tempo 
Sepulte em noite efeura os bellos olhos 
Do Príncipe excellcnte , cujas moftras 
Agora ja fam taes , que claro nellas 
Se ve que Portugal co a eterna auzencia 
Defic fenhor, terá mil razões juftas , 
Para fpmpre viver lutofo, c trifte. 
Ia o antigo varaõ com trifte pranto 
As ultimas paJavxas nam podia 
ExprcíTar , e exfemir , ances no meyo 
Da garganta opprimidas , Iht. ficavam 
Efcuras, e co st dor mal enieodidas. 
O Viforey com Ugimas ajuda < 

O piadofo , tvtm jufto íwmam 9 

Cho- 
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Chora o notável dano , chora a perda 
De todo Portugal ,' c o defcmparo 
Da Luíkana gente. Em quanto duram 
As lagrintas que rios ja parecem , 
Cobreie o grande templo de hua fombra 
Tenebpofa, horrenda, efeura , e trifte. 
Ouvcnfe muitas vo2es lamentadas, 
Mil gemidos , mil gríros cfpantofos : 
Ouvcnfe mil faluçtfs de hum futiefto > 
Miferavel , amargo , trifte 'prafita. 
Pola concavidade ido alto teirô 
Se ouvia repetir o nome amado , 
Muitas ve2es dizendo ró fenhor noffo , 
O' Príncipe excellente, que giam perda 
Caufa geral no mando a tua au2encia; 
Ao Viíorey parece, (enafo fe Cigana) 
Que daqucllas imagens que- comdoíU 
Maõ , vivas fe moftfavam , erào pranto 
Muys jufto 9 e merecido , que ali ouvia. 
Defpois de ja {iáflàdò 'ham gtetide efpaço , 
Os lamentos ceffafam , e ètri luas clara f 
Quieto , e fem rumor fica o gc*ia* templo» 
Logo o nobre vararõ oGtrd vei; torpa 
A pratica paííada , >k *ffi profígliei v ~ 
Dcipois que AtWjfpóJs impia , e- indiftad* 
Der a juvenil vida 4mm brfcve verme» , 
Ficando o Reínõ»ffc:íp<sftó ^m» perigo 
De mil dcfavenwrtak , é mil méú%p : 
No meyo dafrUli&òfcl?** k{petQ&B3? 9 f >-> 
No mayo defte mat^ie fritó. âhgífftia , 

Vos. dará Dt*f»ft«WlÚyS cçitt^nt fc- alegre 

-c-lw* A 
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A Portuguefa gente: terá grandes , 
Ditofos vencimentos , e o feu nome 
Scra temido , dedonde o Sol nace 
Ate as partes remotas do Occidente. 
SEBASTIAM fera o feu nome próprio, 
(O quantas copias delle. o.Cco promete) 
Em paz governará , fera clemente , . 
Fará juftiç* igual , fera temido : 
Mas muito mais amado, e com mao larga 
Nam deixará ninguém de li queixo fo. 
Enlevavafe o velho, e rendo fixos ; '. e 
Oí olhos la no Cco ,. d>z fufpirando: 
O' Padre eterno , Deos Omnipotente , 
Quando, concederás hum .bem tam grande 
Ao Reino Português \ Jfto dizendo . 
Amoftraihe fantaíticas imagés , 
E em fombra vá , mil formas quafi vivas» 
Movianfe per hufi alegres campos , 
Onde o Sol fe moftr*va com mai« cl^r*,, \ 

E com mais pura luz, onde os Plapecha$ x 

Pronoftjcam ; bçs futuro? $ quando 
Hum Rey, de tenra idade com jpftiç* . < 
JDireita, c fanto zelQ , cm defcanfyfia, , 
Segura paz, feus Reinos governaíje. ;. , 

Tudo era ali ferjiiofo ,. tudç profpero, *«. . . 
Em tudo pariria que Deps dava, , 

Compridamer^te o feu favor divino. > 

No meyo de hum florido, campo eftajttt, • . » 

Hum alto, ç>?ko thropo,-»^ no m^s^o , .0 
Hum riquilfiroo atfento % .guarnecido-. j.^;. 
De pedwia tal, qpç a. redondeza , ^ r •- : 

Dá 
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Da cerra lhe ficava em valor menos. 

Adernado cftá nelle hum É.cy potente, 

Beliifimo de roftro , todo armado 

De armas refplandecences , fameadas 

Por ellas grolTas pérolas , fazendo 

Incrifcado lavor de obra admirável. ' 

Húa celada tem , cuja cimeira 

Era hum fero dra»aõ , que ^por narizes 

Por olhos, e por boca parecia 

Grande fomma lançar de ardenres chamas. 

Na direita maõ tem húa riquiflima 

E reluzente èíbada , atraveíTando 

As entranhas áe três grandes Gigantas y 

Que a feus pes todas três eftam rendidas. 

Deus degraos mais abaixo í maõ direita 

Defte fermoio Rey eflava armado 

De limpas, fortes armas, hum mancebo 

De aprazível afpeito , e ledo roftro. 

Hum efeudo embraçado , c nelle fixas 

As cinco Poftuguefas reaes quinas. 

Na direita niaõ tem hum baftaõ de ouro 9 

Infignia militar, c no fembrants 

Affabcl , e graviffimo , moftrava 

Húa benivolencia , que atrahia 

Os corações de todos ao amarem. 

Cercava efte real throno, húa copia 

Grande de Capitães todos armados , 

Ficandolhe nos elmos efeondidos 

Os rofttos Juvenis , porem nos fortes 

Efcudos claramente as mais antiguas 

Portugucíàs iinhagés fc moftrmm. 

Pa« 



CERCO DE DIV. CANTO. XXI. 4** 

Pareciam fer fortes vencedores , 

De perigofas mil grandes emprefas. 

Quando Deos ja de todo concedefle 

A Portugal , o Rey tam defejado. 

No meyo delles todos, parecia ; 1 

Hum efpantofo , fero , ht>rribel monílro , 

Que a cabeça nas nuvés efeondia , 

CÍieo de varias penas o disforme 

Corpo fem porporçam , e tinha aberto 

Hum olho vigiador em cada hua. 

Outros tantos Ouvidos , outras tantas 

Bocas , c lingoas tem , que fempre palraõ : 

As vezes amimando ò que he mentira , 

Quanto fempre apregoa o verdadeiro. 

O nobre Vilorey , cufto que via 

Eftáva como atónito , e pafmado : 

Dcfejava faber que Rey he aquelle , 

Que de tam tenros annos , com tal fotça 

Tam fones adverfarios fojugava. 

Com. grande inftancia ao velho roga, e pede 

Que o faça fabedor , e lhe declare 

Se aquelle he SEBASTIAM o prometido 

Ao Kcino Português por forte amparo ? 

Saberás Viforey , diz o bom velho 

Que aquelle he o femedio , e o fupremo 

Bem , por Deos concedido , a Lufitana 9 

Bélico (a naçam , aquelle he certo 

O que nafeerà , quando em mor perigo 

Portugal efliver dependurado. 

E aquellas três Gigantas que rendidas 

Ves efiar a feus pes AíFrica , Europa * 
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E a oppulenta Afia fam íem falta. 
Em rodas o feu nome por milagre 
Divulgado feri , e obedecido , 
Pagandolhe tributos. \L o que armada 
Se moflra abaixo dcUe , he do gloriofo 
Sereniífimo lífante D. Duarte 
Vni^enito filho , cujo nome -* 
D. Duarte hc também , gram Coffdeftabre 
De todo Portugal. O* quanto preço , 
O' quam raro valor nelle fe encerra : •> 
Dotado de prudente , c bom cònfelho 9 
Dr cortefia , e animo invencível , 
£ de outras mil virtudes que ó Ceo nelle 9 
'Com muy liberal maó tem repartidas. 
Eftc monftro que ves d^flemelhado , 
Com tantos olhos , bocas , e com tantas 
E tam -ligeiras lingoas , tem por nomo 
Velociflima Fama , que a ditofa 
Vinda do Rey felice eftâ efperando, 
Para que geralmente em toda parte , 
Por todas quantas bocas tem divulgue 
Seu magnânimo esforço , feu prudente , 
Pacifico governo , feu piadefo , 
E clemente refpeito , e a juftiça 
Que a todos em geral fará direita. 
Também, divulgará por toda a terra 
Suas determinações em Deos fundadas , 
E aqueile.coraçam fempre defpofta, 
Em deírender a Fe fa grada , e fanda. 
Aquellas bocas todas fempre abertas , 
Aqucllas apresadas , foltas lingoas > 

Fa- 
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Fararri grandes províncias cftar fempre 
Cheas de medo , horror , e grave efpanto. 
Ouvindo o Viforey coufas tam grandes , 
Infindas graças dava a Deos , e alçando • 
Os olhos outra vez ao Rey fermofo , 
Eílavao . conremprando ., quando o velho 
Lhe diffe : queres ver hum duro cerco , 
Que nos primeiros annos defte. forte , 
E bemaventurado, Rey , nas partes 
De Affrica fe porá í ifto dizendo 
Defaparecem íupito as figuras 
Para que eftava olhando , e logo romã 
Ver outras differentes , ve mil tendas 
^Que oceupávam de terra hum grande efpaço, 
Ve cubertos de gente , campo , c montes * 
Com bandeiras nos ares eftendidas. 
De lanças , e de fetas , e . arcabuzes , 
Via fomma infinita , ve bombardas 
Difparar furiofos mil pelouros. 
Hua alra fortaleza, e largos muros 
Embandeirados vio , e que luftrofa 
Armada , e forte gente os deffendia, < 

O Ceo tem permitido ( diz o velho ) 
Efte efpantofo cerco , olha os. medonhos 
Incêndios das profundas , cruéis Viiinas. 
Olha os ares cubertos de fumofos , 
Grofíbs, negw* bulcões, olha cm pedaços 
Corpos , lanças , efeudos , e couraças : 
Mil alfanges de ferros reluzentes , 
Em fogo , efumo envoltas yr voando, 
Efpalhados t\o : M: em grande altura, . .. 

Aqucl- 
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Aquelte que ali ves todo abrafado 
Mo meyo do perigo , he Ruy de Sotifa 9 
Alcunha de Carvalho , que no tempo 
Defte cerco fera Capitam nelle. 
Olha quantos fidalgos nos combates 
Seram monos , e ardidos > c o de Souía 
Ferido , incitará com grandes brados 
A gente a pelejar. O' vaierofo 
Mancebo, que darás a pátria nome 
Honrado , e a teu Tangue fama eterna. 
Cento , c vinte mil Mouros , as bandeiras 
Seguiram de Mulei Mahameth , todos 
Deftros t exercitados fempre em guerras. 
A Mazagam poram eftreiro cerco : 
Mas fera com prefteza focorrido , 
Pola gram Catherina , que em tal tempo 
Portugal regerá com (ando zcllo, 
E com claros fmaes de mil virtudes. 
Co a grande diligencia defta cafta , 
Catholica Rainha , e com o esforço 
Da Portuguefa gente, feram todos 
Os immigos vencidos , e o gram cerco 
Com muitos^males feus alevantado. 
Agora que ja vifte tudo quanto 
O Cco tem refervido , e permitido 
A tua amada pátria , de que podes 
Com jazam ficar ledo , e fatisfeico , 
Bem te podes tornar j Ifto dizendo 
Nos ares fe efeondeo o varaó grave 9 
E em névoa fe desfez quanto ali vira. 
Abre os olhos contente, e na fua alma 
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Sente hum grande alvoroço situas cuidando 
Que a negra eícura morte , bom bem tam grande : 
Lhe nam deixará verifica tiiuy triftfc. 
Eiieve afli < fufpenfo hum grande cípaço, 
Cuidando do varaó a prophecia , 
^uc tam alegre o fez , cuidava em quantas 
teleirofas viluens o doce Tono , 
Em tan> diverfas formas lhe moftrára. 
Dizia fufpitando, quem pudera 
Chegar a ver hum tempo tam ditofo ? 
O' íc os Ceos permitiram que os meus olhos, 
Ao gram SEBAST1AM vei' alcançaram, 
tilas , e outras mil coufas revolvia 
O nobre Viforey no penfamento , . 
Levamafe da cama , e determina 
Tudo o que em fonhos vio , ter em fegredo. 

Nefte tal tempo, la polas delgadas 9 
E criftalinas agoas do grande Euphraccs , v 
Decc húa fomma grande de pequenas , 
E ligeiras damnacas , cujas vellas 
Inchadas com bom vento, e ajudadas < 
Da9 correntes forçofas, que ali fempre 
Trabalham por entrar , e meftur&rfe 
Co as ondas do mar-Perfico , furgiram * 
La fobre Baçorà , que - era de Arábios , 
Os guerreiros navios ordenados* , : 

Em concertado fom de daí combate. ' - * 

Nelles aparecia armada gente , 
Valentes Turcos eram -, que com muitos 
Anafis , c trombetas tomaó terra ,- ' .'' 

E tomam Bácora per tocas de anuas. - \ 

Ee Ef- 
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Eftava Luís Falcão em Ormuz quando 
Baçorá íe tomou , manda de prefla 
Recado ao Viforrey ,' que cm breve efpaço , 
A D. Manoel de Lima roga , e manda 
Que fe va para Ormuz , pois lhe cabia 
Aquella entrada entam na fortaleza. 
Pois vendo o valeroío , force Lima , 
O que o gram Vifonrey lhe encomendava : 
Toma os muros de Diu ao que primeiro 
Com tam eroyco esforço os deffendera. 
Fazfe preftes , e parte para Goa 
Dali , num gaiiaõ fe embarca , e fe^ue ' 
A viagem da Ormuz, a em breves aias 
Surgio na barra , e toma delle pofíe. 

Defpois que a fortaleza ficou toda 
Fabricada de novo , c com taes força* . 
Que réfíftir pudefTem toda quanta 
Artilheria , é gente , c qudquer outro 
Belicofo poder que o grarn Mamude, 
Por vingar efte mal , mandar .pudefíe : 
Determina embircarfe > demandando 
A Cidade de Goa , onde>refide. 
Aparelhanfe asfuftas, e outros muitos 
Navio9 de alto bordo , e todos juntos 
Soltam veliarao vento, ao -mar os remos, 
Dando graças a Deos por. tal viíloria: 
Partenfe do lugar que tantas vidas 
Cuftou , ficando delias alça rama. 
Navegando, vai ioda a grande armada , 
Polo eftendido mar, fercoo , e calmo , 
£ com tempo aprazível a bonançofo 
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Na Cidade de Goa defcmharcaõ. , . 
Ajuntafe tio porto infinda gente , 
Com ricos ornamentos, c cuftofos 
Trajos , ionde íc via o alvoroço 
Que geralmente avia defta vinda. 
O Viiorrey recebem coro rnil feftás , 
Com muy grande aparato ,\e nobre pompa: 
Asv invenções , as danças , .is '.cantigas- 
Faziam gram rumor , ,e furdo eflrondo. 
O povo com aplaufo ali móftrava 
Alegres corações , e alma:, oontentes : 
Cantando a vozes altas o fucceilb 
Defta vi&oria , e celebre triumpho. 

Embarcafe o famofo Mazcarenhas , 
As vellas deu ao vento , ,c com fortuna 
Favorável , c. fado fempre amigo , 
Polo falgado Reino vai paliando 
Fm prolixo caminho , vários climas. 
Recébeo com prazer o grande Occcano : 
Com fembrante bcnivolo, e amorofo , 
Levanta os fortes braços , c as inchadas 
Ondas aplaca , c torna hum mar fersno , 
Humilde , manfo , alegre , e fem perigo. 
Vai Zéfiro , e Favonio brandamente 
As vellas afToprardo, c as marinhas 
Belliffimas Nereidas com. muy doces, 
E fuaviflimas vozes vaõ chamando 
O nome de immorraês louvores digno. 
E logo todas juntas alto dizem : 
O' forte Mazcarenhas Deo$ t£ guarde , 
Em perpetuo defeanfo , e paz íegur*. 

Os 
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Os monftruoíos Phochas , os ligeiros 
Trithoés o vaõ íc^uindo com mil feitas, 
Com mil finaes , e moftras de alegria, 
Kntram todos com clle pola barra , 
Onde do Tejo , as agoas criftalinas 
Perdem fua duçura , e fe meíiuram 
Ce as\alteradas ondas Occeanas. 
Surge a íoberba nao no porto , e deitt 
Ao ftindo gtoflas ancoras : acede 
Innumeravcí gente por ver quando 
Efte bom Opitarn fe moílraria. 
Mil illuftros varões todos fe ajuntam , 
Com fembrantes alegres , cfperando- - 
Ao nobre -Mazcarenhas , que ja chega 
A borda da ribeira:, acompanhado 
De húa nobre , luftrofa grande turba.. 
Segueos hum gram concurfo de plebea 
Alvoroçada gente , e como a coufa 
Raríffima , e eftranha , levaf os olhos* 
Vulgares após ir, prompros,' c fixos. 
Roganlhe grandes bens, louvando íempre 
A fua lealdade , e grande esforço. 
No apofento real , onde efperando 
O gram Rey Lufirnno eftá por elle : 
Entra o bom Capitam , e ali tratado 
Foy como a honi tal varaó fe lhe devia. 

■ LAVS DEO, / ^ 
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